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CONCSITUAÇÃÚ E JUSTIFICATIVA DA fiSCOLHA PO T3MA. 
MÉTODOS E TÉCNICAS.
O tema é uni estudo da contribuição do setor do benefi- 
ciamento de erva-raate no desenvolvimento econômico paranaense entre 
1890 c 1977, por intermédio da coleta e análise de dados sobre empre-
sas pm'anr.cnses.
0 problème principal pretende abordar em que med ida as 
oscilações da produção e dos mercados importadores afetaram a rentabi-
lidade das empresas que operavam no setor dc benef iciamento de erva- 
-ante, isto é:
- lin que medida nr, depressões na economia ervateira afetaram
0 lucro rir s empresar; que operavam cor.', benef iciamento de erva-mate?
- ün que medida o Cstado procurou araparar a economia crvateji
ra em sua fase de apogeu e de decadência?
A partir do problema principal foram desenvolvidas va-
rias hipóteses de trabalho tais como:
- ;.-xml o tipo mal,'-- comum de empresa que operava no setor de 
beneficiamento de erva-irate?
- A origem cios capitais seria majoritáriasjente nacional?
- A maior concentração do parrue industrial de erva-mate 
após 1940 continuou ser.do em Curitiba? Porque?
- ,;ra significativo o montante de capitais investido no se-
tor de benoficiamcnto dc erva-mate entre 1S00 e 1070?
1
- Seriam as empresas clânicas, típicas de economias em de-
senvolvimento, a forir.a mais comum de administração de empresas?
- Teriam as modificações na conjuntura econômica política
c social paranaense conduzido à transformações relevantes na mentali-
dade dos empresários, na forma de controle administrativo das empresas 
que operavam no referido setor?
- Qual a probabilidade de sobrevivência das unidades fami-
liares diante do aparecimento de grupos econômicos no setor?
- Teriam as sucessivas depressões na economia ervriteira le-
vado os empresários a diversificar suas atividades como forma de adap-
tação à novas conjunturas econômicas que se sucederam?
- Qual o papel das indústrias que aperavam no setor de ben£ 
ficiamento de erva-mate no desenvolvimento da economia paranaense,en-
tre 1890 e 1070?
Quanto a intervenção do estado na economia, as leis do 
governo provincial sucederam-se desde que o produto atingiu real im-
portância comercial.
Entretanto, a legislação local não visou medidas que
assegurassem a ilex parajjuariensis, um futuro econômico promissor, po
rém preocupou-se apenas com as receitas dos orçamentos provinciais e 
estaduais, dependentes em grande parte dos tributos que incidiam so-
bre a erva-mate.
Após u crise dos anos 1930, a política de diri;"isrno es
tatal procurou atender a economia ervateirr., através da atuação do
Instixuto Nacional do Mate.
Pretende-se abordar o problema de que a atuação de uma 
autarquia estatal era nada beneficiou a economia ervateiro.
Para comprovar-se esta indagação formulou-se as se"uin
tes hipóteses:
- J:iii que meaida conseguiu o Instituto Nacional do Mate am-
pliar a produção ou elevar a renda dos produtores que operavam no se-
tor de bcneficiaaiento de erva-mate?
- lim que medida a publicidade realizada pelo Instituto con-
tribuiu para expandir os mercados interno e externo?
- rim ene medida as taxas e o estabelecimento de utn sistema 
de quotas onerou ou contribuiu para o disciplicamento da oferta de er 
va-mate nos mercados tradicionais?
As hipóteses referentes ao Instituto Nacional do Mate 
têm por objetivo verificar a influência da política de dirigismo esta 
tal nos setores de produção, beneficiamento e comercialização de erva- 
-mate.
2
Através deste estudo, a autora pretende contribuir, pa 
* f. , 
ra ura. nielhoi* conhecimento. aa uíscoria cconouxca ua erva-snafce, atra-
vés da analise serial da evolução histórica do setor do beneíieiauieri-
to de erva-mate e sua contribuição para o desenvolvimento econômico 
paranaense. 
Dentro desta perspectiva, elaborar-s e-ão estudos de ca 
so sobre empresas cuja participaçao no setor for significativa tais 
como as sociedades anônimas, que fortuaia verdadeiros grupos econôiuicos 
no setor de beneficiaiiiento de erva-mate. 
As hipóteses sobre os estuuos de caso versara sobre a 
origem dos capitais dqs empresas e origem social do empresariado• 
Considerando, por outro lado, o mercado de capitais co 
uiO uiaa instituição cuja função é negociar cora o credito com o intuito 1 
de financiar o desenvolvimento abcrdar-se-ao axguiuas noções sobre o 
funcionamento do mercado de capitais. 
Pretende-se averiguai- a forma mais utilizada pelas ins 
tituições financeiras e bancarias para anspai-ar o setor produtivo, bem 
coüio em que medida as empresas de beneficiamento de erva-iaaie teêm re-
cebido assistência creditícia» 
0 método a ser utilizado e o método historico. Técnicas 
quantitativas foram utilizadas no que se refere a -interpretação das 
series estatísticas seguintes e de outros dados nuraéricos: 
- serie anual da origem dos capitais, com o objetivo de verifi-
car se os capitais investxaos no setor eram ãiajoritax-iamente 
nacionais. Lstes dados foram obtidos através da coleta de in-
formações sobre a nacionalidade dos empresários que operavaso 
no set or. 
- ramo de operações, visando verificar a forma de integração de 
atividades (vertical, horizontal ou desconectada) uas empre-
sas que operavam no setor de beneficiamento de erva-mate e 
sua ligaçao com atividades rurais» 
' * * ' A 
- serie de medias moveis anuais do capital registrado nas empre 
a as de- benef iciameri Lo de erva-mate» 
- serie anual do tipo de firmãs existentes (sociedade anônima, 
inúiviaual, liai cada etc.) e s tabe i e c o n do o nuam-o de- cada ti-
po de firma quo funcionava anualmente. 
ŜCIÍUMPILTIIÍ, Joseph. Teoria do desenvolvimento econômico«, IZio 
de Janeiro, Fundo de Cultura, 1061. 329 p. p„ 170, 
3 
- fornia mais comum de gestão de empresas (individual, clânica, 
etc.)
- distribuição áe empresas por município e determinação dn área 
de concentração do parque industrial de beneficiameiito de er-
va -mate.
Para a construção de séries a respeito do capital ini-
cial registrado pelas empresas de beneficiamento de erva-mate foi fei-
ta a soma do capital registrado por ano e por média de cinco anos, se-
parando-se a atividade de acordo cora o ramo de aperaçoes»
Para a construção da série de médias quinquenais de ca-
pital foi feito o cálculo de médias móveis, para verificar a tendência 
da série.
Nas séries anteriores a 1948, não foram utilizados os 
deflatores implícitos 00 PIO, calculados pela I->*undação Getulio Vargas, 
porque os mesmos são encontrados para o Paraná somente após 1948 e até 
1961. Tornou-se portanto os números iniciais das séries como índice pa-
ra cálculos de deflação de valores de produção, exportação etc.
Por outro lado, as séries de capital e valores foram 
transformadas em crusoiros novos»
Entre os arquivos consultados, o principal foi 0 arqui-
vo da Junta Comercial do Paraná, cuja documentação data de 1893. Porara 
utilizados sobretudo os livros "Firmas” e "S.A. e Diários Oficiais".
Outros tipos de documentação, tais como relatórios e men. 
sasens tíe presidentes de Província e governadores de estado, jornais 
da época c revisão da bibliografia f orara feitos através do Iluscu Para-
naense, «a Divisão Paranaense da Biblioteca Publica e da Biblioteca 
Central da U.F.P. Os nados recentes sobre exportação e corssumo intor-
no fora:is obtidos na Delegacia Regional do Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal, em Curitiba»
Outros arquivos de capital importância foram os arqui-
vos de empresas privadas, onde foram obtidos os Relatórios dos Presi-
dentes do Instituto Nacional do Mate, Boletins estatísticos do Institu 
to Nacionn! do Mate e entrevistas com os empresários de Moinhos Unidos, 
Leão Jr. , !!. Jordan o Adalberto Araújo S/A.
Inforriações de ordem geral, tais como crescimento da po 
pulação brasileira o concessão de empréstimos ao setor industrial pa-
ranaense, foram coletadas nos Anuários estatísticos do Brasil, edita-
dos pelo I.r>;,Ct.3. e, lios íielatórios externos da Codepar e do Baden.
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A CONoGLiWAÇAO jjji v n—íiAXLEI <ÍA ivO h^iOnDO 
I-. - ,..... , ̂  .. / ^ n* \ • 
Ate 1320, os paranaenses dedicavam-se ao beneíiciamen-
to e comercio da erva-mate como atividade de subsistência» i-iesta fase, 
somente Lapa e Curitiba deuxcavam-se ao oeneíiciaiaento do produto, era 
rudimentares monjolos e pilões. 
Saiiit-iíilaire observou a existência de ervais nativos 
nos arredores de Curitiba e Borda do Campo e assinalou a superiorida-
de da ex-va-mate paraguaia. 
"A antiga maneira de fabricai- o raate nos arredores 
de Curitiba diferia da paraguaia em varias cousas« Nao 
se- prestava atenção a estaçao do ano c-;n que os ramos 
eram cortados* Para sapecai-, não se queimavam ramos ver 
des de no de pinho• Kao se construíam, barbacuas, mas 
gii-aos de um metro sobre os quais eram colocadas as- fo-
lhas de mate... 
Se, pois, o mate do Paraguai e superior em quali-
dade ao do Brasil isto advém do preparo•" 
Entretanto, na década de 1830, o mate adquiriu impor-
tância econômica no comércio exterior do Brasil Meridional» 
Luiz remando Souza Aranha estudou o movimento de pre-
* * 
ços e o volume do comercio exterior brasileiro de erva-..iate. Segundo 
o referido autor: 
"Á parixr ao io^o, ocoircju axta nos preços mouxos 
da tonelada de erva-mata exportada, devido ao incremcn 
to do consumo nos mercados interno e o. 
os pi'0̂ r-oíj0!j 'uocnologicos na prouuçao 
ria-priáaa foram os responsáveis pulo CÀVütiLviao da do 
Vianda de erva-wat© •:i ^ 
í . * , f 
G u.eisxorai..Ciito uo nxvei toenxeo aos me couos cie proau» 
çao de ei'va-caiich8ada sao ati'ibuidos a Francisco Áizagaray, ^uo intra 
duziu o sistema paraguaio e fundou o primeiro engenho uo soque do ii-
tórax paranaense, na üaia ue raranagua, cm io-«« 
1SAi:;T HILAIR2, August. Viagens na Comarca de Curitiba; 1020. 
Trad. de Carlos da Costa Pereira. Sao Paulo, dd. Nacional, 
1964. 189 p. p. 136-140. 
2 
ARANHA, Luiz Fernando de Souza. 0 mercado ervate iro. Sao Pau 
lo, Faculdade de Ciências Economicas e Administrativas, 1967. 
Boletim nf! 48. 233 p. p. 21. 
°LII\rIAR£S, Temistocles. História econômica do mate. Rio de Ja-
neiro, J. Olympio, 1069. 322 p." p. 77. (col. Documentos 
Brasileiros). 
6 
QUADRO Mû 1 
Valor médio por tonelada de erva-inate 
exportada (Base: 1908 a 1912 = 100) 
Anos 
Mil reis por 
tonelada 
Índice Libra ouro por 
tonelada 
índice 
1833 (*; 77 16,00 12,1 38,53 
1833/34 81 16,83 13,0 41,40 
1834/35 85 17,66 14,1 44,90 
1835/36 102 21,20 16,7 53,18 
1836/37 98 20,36 16,0 50,95 
1837/38 95 19,74 11,7 37,26 
1838/39 93 19,35 10,8 34,59 
GRÁFICO NQ 1. 
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FONTE: ARANHA, p. 21-22. 
Segundo Aranha, o volume de erva-mate coinercializado 
também apresentou incremento entre 1833 e 1838, nos mercados nacional 
e internacional. * 
QUADRO K& 2 
Quantidade total exportada e 
valores totais exportados 


















1S33 (*) 1 653 2,79 128 0,45 20 1,07 
1833/34 1 305 3,03 146 0,51 23 1,23 
1834/35 1 207 2,03 103 0,36 17 0,91 
1835/36 2 345 3,94 239 0,8o 39 2,08 
1836/37 2 139 3,60 210 0,73 34 1,82 
1837/38 2 566 4,31 244 0,85 30 1,60 
1838/39 2 321 3,90 216 0,75 25 1,34 
FONTE: ARANHA, p, 24. 
NACIONAL. 
QUADRO NQ 3, 
Estimativa da produção total 
e consumo de erva-mate 
Anos 
Consumo interno 
aparente em t 
Produção 
era t 
1833 (*) 531 2 -» o J-O U 
1333/34 578 o Ó G O 
1834/35 306 1 593 
1835/36 750 0» 095 
1836/37 (1 O /; \J o' Jc 2 C23 
1837/38 821 ú r*r-1 O O Í 
1838/39 743 o 064 
FONTE: IBLD., p. 25 
4ARANHA, p. 24-25. 
8 
Aranha assinalou ainda "que a constante elevação 
do preço Oi.1 libra ouro da tonelada de erva-wate ex-
portada, entre 1334-35 e 133G-G7, superou a capacida 
ue de importaçao dos uiercauos platmos do vicio aos ro 
flexos da crise europeia do 1336. No biênio de 1336-
37 decairam as exportaçoes e cs preços tauibesi decli-
naram a partir de 1837-38." 3 
0 desordenado crescimento da produção, por outro lado, 
agravou a tendência declinante dos preços, não so da erva-mate como 
de outros produtos primários. 
A recuperação da crise iniciou-se no biênio de 1833-39, 
com a alta do câmbio e dos preços inéuios da tonelada de mate em libras 
outo. 
Á recuperação ocorreu nao somente em função do comércio 
internacional, porem, graças ao desenvolvimento do consumo interno, 
Entre as províncias do Império, sem duvida, o Rio Gr aja 
de do Sul era um grande consumidor. 
Por outro lado, "o ditador paraguaio "Francia esta_ 
beleceu o monopolio estatal do comercio de erva-mate 
e regulamentou as exportações e os preços do produto, 
com a finalidade de melhorar o orçaiaento estatal." 
A atitude do governo paraguaio diminuiu a demanda argea 
9 ~ 
tina e uruguaia, passando estes mercados a se fornecerem no iirasii«* 
Um dos fatores "que incrementou as exportações brasilei 
ras foi a proteção dispensada à produção ervatoira pelos líderes far-
roupilhas." 
G mate exportado para o Prata, ate 1333, gozou de isen-
- , • * 10 çao de impostos. 
Em 1833, o imposto foi restabelecido» 
Porem, seu restabelecimento em naua afetou a recupera-
ção da economia ervateira entre 183D-40 e'1840-41.** 
Em 1340, a queda do governo de Gaspar Rodrigues Francia 
aiotivou a reabertura das exportações do chá do Paraguai. A concorrên-
cia paraguaia era, entretanto, insuficiente para permitir a "uebâcle" 
da economia ervateira brasileira e alterar a estabilidade das exporta 
ções da erva-mate do Atlântico, entre 1342 e 1340» 
^IBID., p. 27. 
Q 
IBID., p» 29» 
7 
lüID., p. o0. 
o 
CORREA FILHO, Virgilio. Ervais do ürasil e ervateiros. Rio de Ja-
neiro j, i-iinisterio da Agricultura» IS57 33 p. p. 7. 
9 
ARANHA, p. 31. 
10LINIÍARES, p. 114» 
ARANHA, p. 33. 
9 
Em 1G4G, as marinhas inglesa e francesa estabeleceram 
um bloqueio no pox-to de Buenos Aires, com o objetivo de forçar Rosas 
a renunciar suas pretensões sobre a Danila Orientai do Í/Flèguai. A re-
tração dei oferta, por outro lado. incrementou os preços. 
Após o término do referido bloqueio, o preço em libras 
ouro da tonelada de erva-mate exportada demonstrou estabilidade•X<i 
Esta estabilidade dos níveis de preço só seria altera-
da com a desvalorização oficial' da moeda brasileira em setembro de 
1846,0 que propiciou tuna alta dos preços da erva do Atlântico no mer-
cado internacional.^ 
Em 1847, a economia ervateira sofreria novamente os 
efeitos da crise-européia de 1847. Embora as exportações houvessem au-
mentado progressivamente, os preços declinaram. 
A Lei da ofex-ta e da produra voltaria a atuar: a retra-
— ~ * ' < J. ção da produção impôs outra vez níveis elevados de preço entre 1649-01/. 
0 Professor^ Souza Aranha atribuiu ao período de 1G49-5G 
a 1863-65 a formação de um novo ciclo, cujas oscilações' advéns da forma 
ção de estoques de guerra em 1851-52. A política das nações latino-ame 
ricanas teve decisiva influência no comércio exterior da erva-mate e 
vasa vez formados os estoques pelos países platinos, ocorrei-am retra-
ções. nas exportações da erva-mate brasileira a partir de 1352-53 
Melhoramentos no nível tecnologico nos engenhos foram 
responsáveis pela superioridade do mate brasileiro e pelo incremento 
da demanda. 
1'BID., p. 36. 
13,. 
VIEIRA, Dorival Teixeira. Evolução do sistema monetário brasi-
leiro. Boletim da Faculdade de Ciências decnomicas o Admi-
nistrativas. Sao Paulo, ÜSP, 24:103-140, 1962. ™ 
'̂'i'ojVM ' an 
15IBID., p. 46. 
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CAPiTíjLO 2 
AS EIÍPGET.•'•• Ç-Oiiyg PAÍUVÍVAÍ̂ moíCÒ — 1820—Go» 
Tem Isto cies Linhares afirmou que--. 
"as exportações paranaenses tornaram-se contí-
nuas e sistemáticas apos a ditadura de ^"rancia no 
Paraguai e as restrições impostas por esterditador 
ao comercio internacional de erva-mate.:t 
Contribuíram para a expansao das exportações paranaen-
ses a substituição dos animais de tração, que moviam os engenhos, pe-
la energia hidráulica e o decreto de seis de dezembro de 1854» 
Em 1853, começam a aparecer os primeiros engenhos movi 
dos a água no litoral paranaense» 
0 trabalho realizado nos engenhos era manual e exigia 
certo grau de especialização por* parte dos trabalhadores» 
Nesta fase, a técnica de benef iciainento da erva-mate 
nos engenhos consistia na torre-fação e após esta operaçao, o mate era 
peneirado ear instrumentos do taquara, triturado nos pilões de soque e 
, , , ~ x < 
emoalaao em grosseiros surroes ae couro. 
Por outro lado, o decreto do governo provincial para-
naense de seis de dezembro de 1G54, trouxe melhoramentos quanto as 
* -- - * 1 -
técnicas de preparo da matéria-prima, isto e, ua erva-mate cancueada. 
0 chamado Regulamento da Erva-iuate rogulawent ou o pe-
ríodo de coleta nos ervais entre os meses de fevereiro a agosto«*0 
Aléía desta medida, o citado regulamento zela pelas con 
dições higiênicas do produto lançado no mercado, estabelecendo o pri-
mitivo beneficiamenlo da erv&-»ttate em carijós cobertos para preservá-
—ia da umidade e sua trituruçao soure 'forro adequado para nao se uns 
, 19 
curar terra ou qualquer matéria escranna.1' 
16 
LINHARES, p» 118. 
1?IDID., p. 18G. 
13 
VA3G0NCZLLC3, Zacarias de Góes e. Relatório do Presidente de 
Província do Paraná, o Conselheiro Zacla*Tãs do Goes e Vas-
concellos, na abertura da Assembleia Legislativa Frovincial 
de 8 de fevereiro de 1S54. Curitiba, Palácio do Governo "do 
Parana, 1351. 191 p. p. 109. 
79 
IPIID., p. 109. 
11 
Entre 1855 a 1857t as exportações de erva-mate da Pro-
víncia do Paraná apresentaram ascenção: 
QUADRO N2 4 
EXPORTAÇÕES DE ERVA-MATE 
(1855 - 1865) 
Anos 
Quantidade em 
toneladas Valor era CR. 
1855 4.908 931 
1856 6.905 1.381 
1857 6.077 1.215 
1858 4.974 994 
1859 5.657 1.131 
1860 6.123 1.224 
1861 4.441 888 
1862 4.811 962 
1863 5.582 1.116 
1864 8.631 1.726 
1865 8.218 1.643 
FONTE: MUNHOZj Alcides« Annuário estatístico do relatório 
da Secretaria geral do estado do Parana apresen-
tado a Sua Excelência Sr. Sr. Caetano Munhoz da 
Rocha por Alcides Munhoz, Secretario Gerai d'Es-
tado .referente aos serviços do exercício finan-
ceiro de 1925-24. Curitiba, Ofíicina de Artes 
Graphicas, 1924. 236. p. p. 140. 
0 professor Sousa Aranha calculou os valores médios 
por tonelada de erva-mate brasileira exportada para o periodo de 
1849-50 a 1864-65. 
12 
QUADRO Ni 5 
Va loi* Ilódio por tonelada de 
erva-niate exportada 
(Base: 1903 a 1912 = 100) 
Ano 
Mil reis 




1849/50 116 24,11 12,6 40,13 
1S50/51 112 23,27 13,4 42,67 
1851/52 122 25,35 14,8 47,13 
1852/53 117 24,51 13,3 42,36 
1853/54 123 25,56 14,6 46,50 
1854/55 144 29,92 16,6 52,87 
»1855/56 260 54,03 29,9 95,22 
1856/57 347 72,11 39,9 127,07 
1S57/58 349 rjr» cr *7 f j <J\J 38,3 123,56 
1858/59 246 51,12 26,2 83,44 
1859/60 216 44,89 22,6 71,97 
1860/61 211 43,85 22,8 72,61 
1861/62 196 40,73 21,0 r* /j o rv Os) ) VJO 
1862/63 170 Oo ̂  Ou 13,7 O C* 
1863/34 143 29,72 16,2' 51,59 
1864/65 • '"' 122 25,35 13,7 43 ,G3 
FONTE: ARANHA, p» 42«, 
Observou-se igualuiente que se coaiparado com O total 
das exportações brasileiras, o comércio e;:tcrior de erva-maie para-
naense e significativo, tanto no que se refere ao voluiae, como no 
que se refere ao valõr. 
13 
QUAFRO Nö 6 
Quantidade total exportada e valores 
totais exportados 















1843/50 5 593 9,40 651 , ÍÂ i / \J 3,74 
1850/51 5 098 8,57 571 1,99 68 3,64 
1851/52 7 314 12,30 891 3,11 108 5,77 
1852/53 4 738 7,97 554 . 1,93 63 3,37 
1853/54 6 937 11,56 P a O O ii 2,98 101 5,40 
1854/55 5 973 10,04 357 2 J 39 99. 5,29 
1855/56 6 836 11,49 I 780 6,22 204 10,91 
1856/57 7 604 12,78 2 638 9,21 303 16,20 
1857/58 5 933 9,98 2 071 7,23 2o0 : 12,30 
1858/59 7 107 11,95 1 749 6,11 186 9,94 
1859/60 a 302 16,48 2 115 7,39 221 11,31 
1860/61 7 — O UOO 12,42 1 560 6,45 168 8,98 
1861/62 7 130 12,07 1 404 4,90 150 8,02 
1362/63 O O o o r. uuo 14,93 1 515 156 8,37 
1363/64 10 562 17,76 1 510 5,27 171 9,14 
1864/65 7 177 12,07 37 S 3,07 r'> '1 r? 4. 
FONTE: ARANHA, p. 44. 
Em 1838, iniciou-se novo declínio do coniSrcio exterior 
ue erva-mate do Atlântico, devido à situação política dos mercados 
consumidores. 
No Uruguai, ocorria a guerra civil entre Biancos e 
Colorados ( 1855) e desencadeava-se a guerra entre argentinos e para-
guaios (1856), sob os auspícios de iditre. 
A Crise fez-se sentir sobretudo no nível de preços em 
libras ouro da tonelada de erva-mate exportada e nao quanto ao voiu-
, . 21 
me exportaao. 
A depressão persistiu ate 1804/65. 
20 
LINií,w-;2d, p„ 128. 
72 
ARANHA, p. 50. 
14 
O Relatorio do Presidente Francisco Liberato de Mattos 
afirma ser a crise o reflexo de uma depressão "que abalara as primei-
ras praças do mundo é que repercurtiu com funesta influencia em todos 
a * 2 2 
os ângulos do Império. 
Assinalou o Presidente Liberato de i-iattos que a retra-
ção do comércio exterior do Império do Brasil e ua Província, reduziu 
o orçamento do Governo do Paraná» A arrecadação no exercício de jullio 
a dezembro de 1837 foi cerca de I22sC0ljGQi, enquanto que o exercício 
de janeiro a juuiio de 1GGG acusou apenas "a módica quantia de 
73 : 30015341." 
Liberato de Mattos observou que o declínio das rendas 
do orçamento provincial, ocorreu em virtude "dos incalculáveis prejuí 
zos que em dano ua província Ixão sofrido os exportadores de seu prin-23 
cipal raao de comércio." 
0 referido presidente da Província afirmou que o des-
leixo dos industriais no que se refere ao beueficiamento e acondicio-
namento do produto era o fator básico da redução dos volumes importa-' 
dos pelos compradores do Rio do Prata, como também pelos preços ínfi-
mos do produto naquelas praças e no Chile. 
G relatório de Liberato de I-iattos evidenciou que a par 
til- de janeiro de 1359 o preço do mate declinou de 5:86U00Ô a arroba o 4 
e permaneceu estável em torno de 3U3G0 e 315400," ' He ainda assia, a 
23 
sua demanda era fraca." 
A analise do movimento do Porto de Paranaguá nos exer-
cidos de lSoo, de julho de 1857 a junho de ÍGGG e de julho a setembro 
de 1853, demonstrou a importância das relações comerciais co..; o Prata, 
na segunda.-metade do século XIII, e a progressiva retração do comércio 
exterior da Província do Paraná 
o o 
^MATTOS, Francisco Liberato de. Relatório do Presidente da Pro-
víncia do Parana, Francisco Liberato de Mattos na abertura 
da 'Assembleia Legislativa Provincial em 7 de janeirode lí 
2oI3ID., p. 1-2. 
24 
Uma arroba e igual a 14,688 quilogramas. 
i p..". .• 
2 OIÍATTC3, p . 4. 
2 6IBID. 
15 
QUADRO NQ 7 "MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NO PORTO DE PARANAGUÁ. 
PERÍODO NAVIOS TONEL. EQUIP. 
de jul./lS37 - jun. 1858 48 15,340 497 
1856 60 16,669 638 
de jul./set. 1858 9 2,623 90 
Quanto aos destinos dos navios saídos do Porto de Pa-
ranaguá, observou-se o seguinte: 99,9% do 
QUADRO NQ 8 DESTINO DOS NAVIOS SAÍDOS DO PORTO DE PARANAGUÁ. 
PERIODOS 
de Jul.1857 a jun.1358 
1856 
de jul. a set. 1858 
















FONTE: MATTOS, Francisco Liberato de. Relatorio do Presi-
dente de Província do Paraná, Francisco Liberato 
de Mattos, p. 4. 
movimento comercial do Porto de Paranagua estava voltado para as na-
ções platinas e para o Chile. 
De forma que, quaisquer oscilações nestes mercados 
afetaria todo o movimento comercial paranaense de fora do Império. 
Entre os produtos do Paraná o mate era a grande ri-
27 
queza, capaz de "excitar a cobiça dos especuladores." 
seguinte: 
QUADRO N2 9 
Quanto à carga dos referidos navios, observou-se 













fé» PRATA ; CHILE PRATA CHILE 
1857/58 189,64 160.222 2S785 2,363 1.881 34,50 
1856/57 319,715 100,777 4,695 1,480 2.169 44,30 
1858/59 62,357 12,735 0,915 0,187 260 4,40 
FONTE: MATTOS, Francisco Liberato de. Relatório do Presidente 
de Província do Paraná. Francisco Liberato de Maxxos, 
IBID., p. 4, 
16 
Comparou-se igualmente o comércio .exterior cie erva-iua 
te com o consumo interno no referido período e com a demanda interna 
e externa de outros artigos: 
QUADRO NS 10 COMÉRCIO EXTERIOR DE ERVA-MATE EM 
COMPARAÇÃO COM O CONSUMO INTERNO. 
PERÍODOS DESTINOS EXTERIOR OUTRAS PROVÍNCIAS 
DO IMPÉRIO 
ERVA-MATE ERVA-MATE 
ARROBAS .VALÔR(RÉIS) ARROBAS VALÔR (RÉIS) 
1857 - 1858 









MADEIRA - VALOR MADEIRA - VALÔR . 
1857 - 1358 





ARROZ - VALOS ARROZ - VALOR 
1857 - 1853 





OUTROS ARTIGOS - VALOR OUTROS AivliGGS — VALOR 
1357 - 1358 
1356 - 1357 
Õ:324U358 
5:244U400 
20: CG-Í Ü1G5 
1G:573U880 
FONTE: MATTOS, p. 5 
Observou-se no quadro n2 10 que o valor do segundo 
principal produto de exportação paranaense - a madeira - era de pe-
queno significado se comparado com o valor das vendas de erva-mate no 
mercado externo. 
No que se refere ao mercado interno, co.;:provou-se a 
falta de interesse por parte uos industriais e comerciantes paranaen-
< * 
ses em divulgar a erva-mate em outras províncias uo xm^erio. 
Por exemplo, no mercado brasileiro os valores das ven-
das de arroz e outros artigos ultrapassaram o valor das vendas de er-
va-mate. 
Este fato ocorreu porque a industria c o comercio ues-
ta província preocupavam-se unicamente em manter suas relações coaier-
ciais externas» 
17 
Outro fator que desencorajava o comércio da Província 
do Parana, em lGou-iOOO, era a falta de rodovias e ferrovias transita-
O iT-
veis, assim como o elevado preço dos transportes»'-0 
Calculou o Presidente Cardoso que um animal ao se des-
locar no planalto curitibano pura o litoral transportando cerea de oi-
to arrobas de mate (117,50 quilo granias '• '-'faz contra o carregador a des 
pesa de 4U000 por conta do valor d"aquele genero que deverá.ser vendi-
do naquela praça a 23UCC0, o que equivale a quatorze por cento do seu 
a 29 
valor."" 
No interior da Província os custos do transporte -eram 
ainda mais elevados. Por exemplo, para Guarapuava o preço da caéga de 
qualquer animal se achava em torno de 1GIJ000; para Castro em torno de 
5 a 6UGGG; para ponta Grossa em torno de 5 a 4UC00• 
Por outro lado', a provincia não possuía em 1860, um 
único estabelecimento oancario que -amparasse seu sistema produtivo. 0 
Presidente Cardoso afirma a necessidade da criação "de uraa caixa íili-
, T-. . , r / 
al uo tianco ao brasil para amparar o setor primário, a industria nas-
cente e o comercio." 
Nesta fase, inúmeros aperfeiçoamentos técnicos foram 
introduzidos na indústria de beneficiamento de erva-mate paranaense. 
Observou-se anteriormente que, nos engenhos hidráulicos 
a peça basica era o íexaro, consistindo o trabalho nesta operação de se 
cagem, seguida- de varias operações manuais, c-m que o mate era coado 
para oliiainar o excesso'' de. paus e corpos estranhos o a moagem feita em 
51 
pilões floriaoiitais ue ciaüeira. 
0 relatorio do Presidente «Joso Francisco Cardoso rexe-
re-se ao emprego de energia a vapor para o bsnüficiamento- da erva-saate 
pelo industrial, João Antonio Pereira Alves, em .witonina. 
^ • - - , . , -i - .... ...'.. \j iiieiiCioiiauo engenho uo ncora-s. ueuci iciava oiariamen 
'CO quatrocentas arrobas u-i erva.—mate, «nquíUwO que a proauçac uos en-
genhos hidráulicos era cerca de cento e vinte urrobus, em caua joi-uada 
ue onze horas de trabalho. 
28CARD0S0, José Francisco. Relatório apresentado â Assembléia 
Legislativa da Província do Parana na abertura da 1-'-- se.:;sao 
da 4a legislatura pelo*Presidente Jose Pranclsco Cardoso no 
dia 1Q mar. 1860. Curitiba, Typ. de Candido Martins Lopes, 
l»bü. 124 p. p» 69. 
29 IBID. 
TO 
IBID., p. 70. 
31CAR?-;SIR0, Newton» Um precursor da .-justiça sociq]., David Car-
ne iro e a economia paranaense. Curitiba, s.ed., 1965« 220 
p. p. 27. 
Iffi 
Entretanto, eai meados da década de 1SGO, apesar das 
vantagens mencionadas, eram raros os engenhos que estavam atuaiiaados' 
• 32 
com a nova tecnologia. 
Mencionou ainda o dito Presidente da Província que 
após "o Regulamento de seis de dezembro de 1354, o benefício da erva-
iiiate exportada melhorou consideravelmente. 
O 4 < , 
A balança comercial, entre 1843-59, na província do 
Paraná, apresentava-se deficitária, pois a importação superou em ter-
mos de valores a exportação. 
Entre os artigos exportados pela Província, os de 
grande significado econômico eram a erva-inate, a madeira e o arroa.00 
Entre os artigos importados pelos paranaenses os maio-
res valores foi-am atribuídos a panos ou fazendas, farinha de trigo, 
açúcar e íaoeaas. 
Ho quadro de n£ II encontram-se todos valores dos pro 
dutos exportados pela Província no quinquénio de 1354-55 até 1858-59. 
•tp 
CARDOSO, p. 71. 
o3IBID., p. 74. 
34BALANÇA Comercial é a parte do balanço de pagamentos que de-
monstra as diferenças de nível entre as importações e ex-
portações. 
°°CARDOSO, p. 81. 
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1354-55 731:-..884^663 731,80 G9:241$379 ' 09,20 48:üolSloG 43,00 
1855-56 1,571:300^090 1.571,80 37:565^925 37,50 G4:38GÍ>000 84, GO 
1856-57 2,193:732$4üO 2.193,70 36';539^409 GG ,50 53:G53^ü50 531 oO 
1057-58 1,893:597^333 1.893,50 "• 34: GG9S3G3 34, GO G: 4G5£GG0 8 ? 40 











N Ü S 
1854-55 105:765S304 105,70 954:972^552 954,90 - -
1855-56 42:5335960 42,50 1,736:351&575 1.736,30 - -
1856-57 35:83ôSS23 35,80 2,319:7128472 2.319,70 - -
1857-58 95:Glo$502 95,60 2,032:286^362 '2.032,20 - -
1858-59 43:540^000 43,50 1,167:772^980 1.167,70 - - . 
OBSERVAÇÃO: DIVERSOS incluiu: aguardente de cana, cafe, farinha de mandioca, feijão, 
lenha em achas e milho. 
FONTE: CARDOSO, pó-81-82. 
Quadro nõ JL2 











V ALGIi m 
R$ 
VALGii iiJ-i VAJLÍVI IV -UVL 
u!> 
Ï A LU . » I^J. i V < • i AJii 
1354—oo 337:156^797 337,10 147:600^000 147,00 04:0'oGva<j4 0 , o o vi 3: 7GG,;GGü „13,70 
•| nr- rr r* 1,245 î 932S592 1.245,90 39:976^200 39,90 105:14o$7G4 10o, 510:711^200 510,70 
î Ci r: ~ e»7 iuJy-J t 650 :G12S065 650,60 64:947^400 G 4,9 G l u a : o l y 139,30 227,10 
1237-53 2,152:4500230 2.132,40 IG5:374$4S7 l o i ! ? , *_i0 170:506^007 173,5C G3:OIG^OGO 93,80 
1853-59 545:G9S$337 r: A n o \J'r<J , OvJ 108:123SG3S 103,10 123:404S037 JLZo, -±\J loo • 13G ,G0 





V ÀLCR EM V'ALC'R EM 
1354-55 642-.094S347 642 2,057:299^073 2 . v>5 /, .-0 - — -
1855-56 774:322^036 774,30 2,673:535^332 r-î rr r* ^ « O / O , v>U - - - -
1356-57 f j A - ."i r-»-̂  ft*. r— X, f w : u / o4fv>\jy 1.743 2,300:532^004 O o n r-, r- ^ i « V-'WW , - - - -
T n r- ̂  n 
l O J 1 - O u 1,005SÖ01Ä147 1.065,30 3,635:S45$561 3 .oGC'J , DC - - - -
1353-59 346:946^513 846,90 1,S11:033^530 i t o i i - - - -
PONTE: CARDOSO, p. 81. 
Quanto aos preços da arroba de erva-mate .exportada 
vex^iíicou-se uaa tendência declinante do preços, entre os anos 1S57-
1858 e 185S-1859. A raédia para o período foi cerca de 3$511 réis pa-
ra a erva-mate fina e 3&G92 réis para a erva-roate grossa. Nos exer-
cícios de 1857-58 e 1858-59 os preços da erva-mate grossa foram, res-
pectivamente 5&350 e 5&550» 
Para a erva-mate fina cerca de 3$5SG e 3&35G. 
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QUADRO KQ 13 PREÇOS MÉDIOS DOS PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS 
PELA PROVÍNCIA DO PARANÁ. 
CLÃSSIFICA ÇÃC UNIDADES 
i 




A g u a r àe nt e.úe cana Pipa. 65$000 753000 f". V
 n f-l ,-• > 123SOOO 152S500 125^250 105ÍH1G 
Arroz filado Alqueire 48015 o!ü>7Go GÍpGOO 4$424 3:^960 4$ 178 
Café Arroba 4S500 5S000 5S750 5ij)509 ,-7 r <J ÍJíÛ U 3^356 4»9G3 
Farinha de Mandioca Alqueire 1S547 IS 840 100 4^891 3i?u30 Ó!U!380 <~> r*t i 0 / ' Xí. 
Feijão i» 4 IpOOO 5S35G ÜÍIÚUU /.tf i> AU r;. " n 1 <-', ^ w X 5&G12 
Gorana ii 2^000 2 .$250 O£>G40 Ô pCíOO 3íp500 c'- r* 0 
Ilei-va mate fina Arroba 1S350 2S200 44,354 5S27G 3^550 
" " grossa M S 2$ 200 4S132 4&043 3 >550 3 £>350 
Lenha eu achas Cento $600 $500 t
K rr SGGO íi>600 SGOO ^ 0 'v> O 
Milho Alqueire 2S000 1$744 3 £300 3S51G 3S252 v Jí- < v r* t*t '"> 0 /I 
.FONTE: CARDOSO, p. 82. 
Por volta do exercício de 1GG4, que marcou o termino da 
~ . . . ... ^ . . , 
depressão, o presidente Anüre ae Padua i'leui'y axirmara que canco no 
Prata como no Pacífico a erva do Atlântico encontrava forte concor-
rência da erva paraguaia ;!ou por mais bem preparada ou por sei- de me-
lhor qualidade do que a colhida nos municípios proximos ao litoral«"00 
Nesta época, o Presidente ja previa o afrouxamento da 
concorrência paraguaia graçqs à aproximação da Guerra do Paraguai e 
afirma ser o mais significativo produto de exportação da Província 
desconhecido na Europa. 
o.1. 0 ciclo de 1865-66 a 1S71 na economia ervateira 
do Brasil e do Paraná. 
Após 1864, novo período de alta de preços ocorreu na 
economia ervateira brasileira. 
A valorização das moedas dos países platines eni relação 
ao mil reis, "passando a vinte e cinco dinheiros por mil reis era 1864— 
65 para dezessete dinheiros em IGG7-G8," foi um fator de estimula ao 
consumo ue erva-aiato do Atlântico por parte destas nações. 
o o » 
FLE-UüY, Andre Augusto de Padua. Relatorio do Presidente da 
Província do Paraná o Pr.. Andre Augusto de Padua Fleury, 
na abertura da 2-2- sessão da 7v- legislatura em 21 de mar-
ço de 1865. Curitiba, Typ, C. Lopes, 1865. 66 p. p. 50. 
'ARANHA, p. 56. 
24 
xuàDXVO iv2 1-i 
Valor inedlo por tonelada de erva-.aate 
exportada 




An Os por t índice ouro 
por t 
índice 
1864/65 122 25,35 io , i 43,63 
1365/66 140 ort : , Vy»., 14,07 46,31 
1363/67 175 36,37 17,6 G ü ,0O 
1867/63 O -r* O tiOO 49,46 22,3 71,02 
1368/69 259 • 53,82 l o /. Xo , -i ÜÜ , t>0 
1369/70 295 61,30 ; 23,2 (o , oo 
1370/71 226 4 5 ,96 20 , d 66,24 
1371/72 232 43,21 Üo, 2 r? r.r o o ( O , u o 
1372/73 214 44,47 22,1 r> í w J O O 
1875/74 175 36,16 "J ~ O IO 1 o 59,37 
1374/75 TAT xoo 33,44 19,9 ^ ̂  r? OUjU/ 
FONTE: ARANHA, p. 54. 
25 
26 
A alta de preços atingiu seu clímax em 1371-72 e nos 
anos anteriores, isto e, entre 13G7-G3 começaram a.aumentar as quan-
tidades exportadas. 
QUADRO NQ 15 
Quantidade total de erva-mate exportada 
e valores totais expoxt^dos 















1S64/65 7 177 12,07 878 5,07 O O 5,24 
1865/GG 10 524 17.69 1 473 5,16 lo4 r\ <~> O ç 
186G/67 10 599 1 17,82 1 r> " X O sJO 6,43 187 10, CO 
1867/68 15 088 r\ r) r\ s\ , \J\J 3 121 10y90 292 15,61 
1368/69 10 299 17,31 2 G70 9,32 10,10 
1869/70 10 465 17,59 3 036 10,78 242 12,94 
1870/71 16 566 27,35 3 741 13,06 vi <±4 iu , Oi) 
1371/72 17 339 29,23 4 023 14,07 40o 21, o 4 
1872/73 1 r — r o O;'-' "i '7 , X 1 3 337 11, Go 348 18, GO 
1875/74 13 43G O O rrj j V J c i \JtJ\J O T " O , XS: 253 JL ò̂ iOo 
1874/75 -12 322 ei r-i o ^U , i ii 2 230 i i DO 13$10 
FONTE: ARANHA, p. 58. 
0 consumo interno apresentou igualmente acelerado de-
senvolvimento entre os anos de 1334-65. até 1871-72, estimulando o 
crescimento ua produção de- erva-mate. 
A queda de preços, entre 1372-73, nao foi suficiente 
para desestimular os•produtores o os industriais de erva-mate quanto 
a oferta do produto no mercado externo. 
27 
3.2. Ás exportações üo Paraná entre 1SG4-65 o 1371-72. 
Quadro nü IG 
Estimativa da produção total 
e consumo de erva-roate 
AN OS Produção 
e;n t. 
Consumo interno 
aparente em t» 
1364-55 9 474 2 297 
1865-GG 13 592 b 3Ô3 
1S66-67 13 991 3 392 
1SG7-68 17 27 G 4 133 
1SG3-69 13 595 3 296 
1SG9-70 13 814 3 349 
1370-71 21 3G7 5 301 
1871-72 22 955 5 564-
1872-73 20 550 4 932 
1873-74 17 73 G 4 5G0 
1374-75 IG 2G5 3 943 
FONTE: ARANHA, p. 60. 
"E sc lançarmos. tus olhar sobre OS caminhos do Paraiia, 
espccialr.;onto sobre a estrada que saindo tio interior 
Ga Província conduz via Morrei es a Pananágua, podemos 
dizer cora alguma certeza que uns dois terços dos bur-
ros que passai» pela estrada vão carregados de aia te e 
levam muitos milhares de arroba® da estranha erva para 
a costa. 
Co;» estas palavras o erudito «tedico e viajante alemão 
Roberto Avó Laller.iant descreveu a importância do comercio de erva-ma-
te para a Província do Paraua e;a IGGG» 
A estrada construção acncionadu pelo jjr, Laile;>-.ant 
era a estrada da Graciosa, que ligava o primeiro planalto ao porto de 
Antonina« 
Por outro lado, a guerra contra o Paraguai, empreendi-
da pela Tríplice Aliança entre 1SG4 e 1370, tem sido considerada por 
reaouiados historiadores e economistas coaio ui;i dos antecedentes básicos 
deste ciclo de prosperidade, pois práticanonte eliuinou a concorrência 
paraguaia. 
°8LALLEMANT, Roberto Ave, viagem pelo sul do Brasil no ano de 
'1858. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura e 
Instituto Nacional do Livro, 1953. 757 p. em 2v. p. 270. 
28 
O Presidente Frederico Abranches comentava a influên-
cia deste conflito sul-americano sobre o orçamento provincial: 
"Com a guerra que sustentamos contra o déspo-
ta do Paraguaij- a alta da herva-uiate, a nossa mais 
importante industria cxtrutiva, operou uma revolu-
ção econômica tal nas finanças da Província, que 
seus cofres regorgitaram de numerário. 
Observou-se que o conflito armado tratou-se de um 
acontecimento "sui-generis". Uma vez cessada a guerra, o Paraguai con 
seguiu restabelecer sua posição como exportador no mercado internado 
nal. 
Afirmou ainda Frederico Abranches que o movimento as-
cendente que ocorreu nas finanças da Província do Paraná entre 13G4-
05 ate 1870-71 sofreu unia tendência estacionária a partir desta época 
e declinou nos anos posteriores. 40 
Portanto, embora benéficos, os efeitos da Guerra' do 
Paraguai sobre a expansao da produção, beneficiameuto e comércio de 
erva-mate foram efemêros. 
• , r • • - • ̂  T fl 
W ÍVj ̂  w 1'. íí Xi 
Exportaçoas paraiiaenses - N<£$ 














lo O üó 
14 284 
1 v> V'l • X 
JL ̂ f « £ ~ 
1 » , 40 
cl* o ) 'a.O 
•'?<*• " Cm » I \j\j 
29072,70 
w. • < - MJ U V / 
o o Ot&Ò $ OU 
ii 0 <J O O ) *3C 
FONTE: MUNHOZ, p. 140, 
39 
ABRANCHES, Frederico Jose Cardoso de Araujo. Relatorio com 
que o Exmo. Sr. ür. Frederico José Cardoso de Araujo A.bren-
ches abriu a sessão da lia legislatura no dia 15 de feve 
reiro de 1875. Curitiba, Viuva Lopes, 1875. 45 p. p. 38. 
40 IBID.. p. 42. 
29 
A Província cio Rio Grande do Sul, por outro lado, re-
velou-se poderosa concorrente- da erva-mate paranaense nos raorcados do 
Prata, devido aos aperfeiçoamentos técnicos introduzidos na fabrica-
- . . . . ., 41 
çao ue proautos similares. 
As condições naturais de desenvolvimento das erveiras 
também eram importantes para a feoa qualidade do produto. A maior ou 
menor quantidade de "teína" nas folhas da erva-mate era essencial pa-
ra definir a qualidade do produto. 
0 primitivo beneficiamento da erva-mate cancheada 
apresentava igualmente deficiências. Muitas erveiras jovens eram po-
42 
dadas "sem terem as folhas atingido pleno desenvolvimento"; por ou-
tro lado, a erva ficava exposta sobre o carijó durante muitos dias, 
sob a ação de intesnperies, deteriorando-se, 
Outro antecedente do desprestigio da erva-mate para-
naense nos mercados platinos foi a falsificação. Ao ilex paraguarien-
/ t * 
sis eram misturadas ervas de ma qualidade co~.no a congouhinha, a cauna 
e a oi'ôlha d'anta. 
Estudou-se a seguir o moviiaento de exportação da pro-
víncia para portos estrangeiros hispano americanos e para outras pro-
víncias do Império nos seguintes exercícios: de julho a novembro de 4 o 
IGG7-G3, IGSG-G7, 1GG5-GG e 1364-Ç5. 
íintre os artigos exportados o rol demonstrou: aguar-
dente de cana, algodao eia rama, arroz, pilado, bestas, betas, isto e, 
panos 'listrados, bombas para mate, charutos, chifres, cavalos, carnes, 
couros, crinas, esteiras, farinhas, feijão, fumo, garras de couro, er 
va-mate, madeiras, melaço, milho, pinhão, polvilho, queijos,telhas e 
toucinho. 
Para o mercado interno, o artigo de maior consumo foi 
arroa. pilado, cujos valores a partir de 13SG-07 foram em ordem decres 
conte, respectivamente : Rs. Ô:GOG^OGO, 2.7:333^300, 17:4G7;?GG"G• A erva 
-mate ocupava o segundo lugar entre os artigos enviados para o inte-
rior do Império nos referidos exercícios. 
41 -
ROCHA, Joaquim Dias da. Relatorio apresentado ao a s o , ar. Pr. 
José Feliciano Horta de Araujo, Presidente da Província do 
Parana pelo Pr. Joaquin Pies dn Rocha, In-jpetor da Thesou-
raria da Província. Curitiba, C. Lopes, 13GS. 24 p. p» 
1S-2C™ 
42 ' IBID. 
4oARAUJ0, José Feliciano Horta de. Relatório a p resc n t a do à As^ 
sc-rr.b 1 eia Lee;islativa do Parana na abertura da 1" sessão da 
SB logislatura pelo i-resider.te baebarol Jose Feliciano hor-
ta de Araujo no dia 15 do fevereiro de 1S6S. Curitiba, C. 
Lopes, 1SG8. 59 p. p. 49. 
30 
Em 1366-67; 1:CSC&437; em 18C5-GG, 4:0SG$7D9; e eia 
1364-65, 2:6148415 réis. 
Percebeu-se nitidamente uma alta nos valores dos prin-
cipais artigos exportados para as províncias imperiais no exercício 
de louo-oG. 
A receita total da exportação para porto® brasileiros 
atingiu seu apogeu em 1365-66 e nos exercícios seguintes, isto e, 
1360-67 e 1367-G3 começou a declinar. 
Por outro lado, entre os artigos exportados para por-
tos estrangeiros, observou-se: arroa pilado, aguardente, bombas para 
mate, farinha de mandioca, feijão, fumo, erva-mate, madeiras e tou-
. , 44 
cxnho. 
A principal renda das exportações era oriunda das ven 
das de ilex paraguariensis para o Prata. 
Kos exercícios de 1867-63 o valor total das vendas pa-
ranaenses para o exterior do Império foi cerca de 202:4998842; apenas 
as exportações de erva-mate atingiram o valor de 200:875$5G8, isto e, 
9S,16Vs do valor de todas as exportações da Província do Paraná; no 
exercício de 1GS6-G7 o montante total das vendas da Província para os 
mercados platinos íoi cerca de 391*0388542,- isto é, atingiu o cli.rn.ax 
se comparado com os exercícios anteriores © com o posterior; somente 
as vendas de erva mate atingiram a elevada quantia de 579:2478985. 
No exercício de 18G5-66, o valor do comórcio interna-
cional da Província do Paraná foi cerca de 295:7468227, de que 
293:622 são atribuídos às vendas de erva-hiate• 
No exercício anterior, isto é, 1304-05 o valor das ex 
portações atingiu a quantia de 304:3098519, de que 301:4558546 tem 
sua origem nas vendas de erva-mate, nas praças do üuenos .-lires e Mon 
tevidéu. 
4-4 
IBIi), p. 20. 
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QUADRO KC 18 









VALOR QUANT. VALOR Û.a.o.1. V A Lo. w VALOR 
Aguardente de canna Canadas 
1 
• • • • 0 0 0 0 0 . . . 2o 3 b 7Û4&222 
Algodão em raiua Arrobas 0 0 * » • 0 336 16 1 10.: 12G£>CC0 009 G : oGG^oCO 
Arros pilado Saccos * • <» • 0 • 990 9:000^000 5190 nr:, - . • r* ~ r\ t-, ! : 000̂ 0\./Vj 2153 17:4073300 
Bestas . . . • • « 0 0 0 ... « « a 1 ICG,,GCG ry O 7003000 
de tas Pessas 0 0 0 * 0 0 11 7Gi,.3GG 015 174;,>G00 o I S 224&400 . 
Bombas para mate Dúzias 0 0 0 # * 0 0 * 0 O -."-
 r-. À t i i ' u y v 
Charutos o » . • • 0 « • • 1000 20^000 
ChiTrês . 0 . • 0 # 0 0 0 ... . . . 2300 IlGvOCO 
Cevallos . . . 0 0 0 0 « 0 ... A . O O 0 «ri lò030C0 
Carnes . . . « » • « • « « « < . . . G 4 ÍGO^-GCO 44 6 1 1 1 2 : ; , 2 3 0 
Couros • a • 0 0 0 0 0 0 30 13^000 . . . . . . 43 
Crina Arrobas • • » » 0 0 13 oo^OOO o ^ "t "i CSÏJ-il î. JL X . 1:2463710 225 10 1 , 1:1263562 
Esteiras de pery « • » 0 * 0 0 0 0 • « » 0 0 0 0 G5G 1023960 740 
Farinhãs Alqueire • • • 0 0 0 78 112S320 oao i/ ^ O ̂  Ó sí"-/ 0 792 1:0073800 
Feijão ii • 0 * 0 0 0 « . . . . . 242 f n ' 1 " ... ~ .-x U O v v U O W 42 1693000 
Ftano Arrobas 126 1:250£000 , ... . . . r-, r> r.' r~ i J o d O X C -1 r* r" • 1 '-* j. : / ovJ^> / 0 0 
Garras de couro d • • • 0 • . . . . . . 573 25 1. 274-3113 402 1/2 2413500 
Msrva mate ii 0 0 0 • ff 0 904 23 1 1:390^437 2170 1/2 4:0003799 135 G 1 , 2:614&415 
Madeiras O . . 0 0 « | 0 0 0 0 0 0 X ! 9 0 0 4:4553182 
Helaço Canadas. • • • 0 0 0 0 0 0 J 0 0 0 18 103030 15 93600 
Milho Alqueire • • • • 0 0 iJO 1S6SOOO 02 10 1. 1 V ; 1 S ? Ò G 0 203 3013240 
pinhão ti O • • 0 0 0 0 0 0 0 0 0 «-5 0 v2Gó 
Polvilho o 0 0 0 0 0 0 0 * 0 • • 0 0 • ® . . . 1 1/' ; 63000 
Queijos ... • 0 • 0 * 0 0 0 0 0 0 * 0 « « . . . 50 123000 
Telhas de barro ... 27,000 736$000 29100 873S5G0 8GG00 1:7263000 47000 1:0503000 
Toucinho Arrobas ... 0 0 0 19 lOGífOOO 48 1G 1. 4123500 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ 
2:046$000 24:640^4-99 53:7963104 31:0543694 
FONTE: ARAUJO, p. 49. 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4,1. O ciclo de 1872-73 a 1375-76 na economia do 
mate brasileiro e provincial. A crise de 
1877-78 a 1S64-S5. 
A partir de 1872-73, a contínua desvalorização cam-
bial desestimulou as importações por parte dos mercados platinos, fa-
j • 45 
zenoo com que nova crise começasse na economia ervateira, A crise 
estendeu-se até 1874-75. 
A alta do câmbio ocorreu em função de einpresiluios 
contraídos pelo governo imperial em 1871, no montante de 3.453UGGG 
libras. 
Por outro lado, os mercados platinos, por- volta de 
1872-73, encontravam-se em crise, graças à redução das importações de 
artigos argentinos o uruguaios por parte da França e dos Estados Uni-
dos . 
Entre 1374-75, o volume de erva-mate exportada e o 
. - - .-, ~ 46 
valor das exportaçoes soireram granues oscilaçoes. 
QUbvdi.iG ísü 2v> 
Valor medio por tonelada de 
erva-mate exportada 
(Base: 1503 a 1912 = 100) 






1374/75 135 • r O O ,44 19 9 6o, 57 
1375/76 17o 56 , 95 10 í ~ n O í J , í MT 
1370/77 10 G 04' ,50 17 o o O , 
1377/7 3 262 54 , 40 20 d ü O , o i 
1373/79 193 41 ,10 19 0 o o ,51 
1375/30 179 o 7 ,20 15 Ú O o , Õ 'x 
1830/31 139 09 f £> O 17 D a5, 7o 
lSòl/82 loií Go ,12 i J X 49,04 
1882/33 loG O-i , o o i • x o 46,50 
1333/84 ÍOu Oi. , 1 - i o 4 J, 04 
1834/35 157 O j O U lo •j 40,01 
1385/30 l o o ' 0 i ,17 11 i ••• M í-; i | Cm \J 
FONTE: ARANHA, p. 65. 
4 O A R A N H A , p. 61. 
46 
IBID., p. 63. 
34 
A entrega de erva viciaua aos consumxaores forçou ain 
da mais a queda de preços. 
A léi da Província do Paraná de vinte de abril de 
1376, possibilitou uma melhoria na qualidade do produto entregue aos 
consuniiaores . isste lato, alem ua. queua da taxa camoiai, auraute o 
biênio de 1877-78, contribuíiam para ?> alta dos preços da erva-mate 
expoi-tada. 
UUADuO m 21 
Quantidade total de erva-mate exportada 
e valores totais exportados 














1874/75 12 o 22 20,72 2 280 7,96 245 , X O j i U 
1875/76 14 192 25,30 2 459 0 rr r-U | Ù J 279 14,92 
1S7G/77' 14 574 24,17 2 383 8,32 251 13,42 
1877/78 12 602 21,19 2 304 3,05 338 13,07 
1870/79 13 700 1 Arndts 23,07 2 176 9,48 2oG 13,90 
IS'/ 9/ 80 14 064 23,64 S 522 0 , 8 1 224 11,97 
1 o ~ n. / o 1 j l o o u / o i 14 275 lúQ y \J\J 2 702 9 ,44 249 . lo, Ol 
1831/82 15 953 • 'V'. on 698 9,42 246 15,15 
1 o o o / r> -.' i O O b / o o 6 Oo7 10,74 1 058 5,69 93 4,97 
lubu/84 5 606 9,42 n a 0 0 ' t 5,09 80 A. OO 
lo84/3o 4 342 7,30 684 2,39 59 3,15 
1335/86 14 683 24,69 O 201 7,69 171 9,14 
FONTE: ARANHA, p. 69. 
A par til- de 1877-73, a oscilaçao de- preços passou a 
ser comandada por uma lei econômica básica; a lei da ui'erta e da pro-
cura. 
Entre 1870-77, houve uma retraçao da oferta, pois, no 
vas areas foram abortas a exploração extrativa da erva-mate, apenas 
•em 1379, com o aproveitamento dos ervais na Província de i-iato lârosso• 
y* 
— - > T . . ' . . . , , - ' - • íbufili1.o, Komario. flex-uiate-, ena sul-americano, curitioa, ura 
f i c a • ^ ' a r a n a e n s e , u v ü p . p . í^o-'*. 
35 
Tomás Laranjeira angariou recursos suficientes para a 
exploração cios referidos ervais, contraindo eraorestinios cora 'O Banco 
... . . . . 48 
Rio c. nato urosso. 
A retração da oferta, juntamente cora a desvalorização 
ua taxa cambial ocorrida era 1876-77, provocou umá alta de preços. 
Com a elevação dos preços, a oferta expandiu-se, pro-
vocando nova oscilação dos preços para baixo. 
0 movimento decrescente dos preços prosseguiu com os 
efeitos da Grande Depressão européia sobre a economia ervateira, en-
tre os anos de 1882-84, 
Gs países latino americanos, devido às dificuldades fi-
nanceiras que atravessavam, passaram a sentir problemas no que se refje 
re à obtenção do créditos, nos principais bancos europeus. 
A própria economia européia estava em crise pela xalta 
49 
fie oportunidade de investimentos lucrativos no exterior. 
A grande crise do século XIX foi extremamente severa 
não so em países europeus, como também nos Estados Unidos. A depres-
são afetou desta forma, por reflexo, a economia ervateira. brasileira, 
ao provocar a queda nos preços dos produtos primários em geral e ao 
reduzir a capacidade de importação dos mercados platinos. 
Após 1888, com o restabelecimento da capacidade de im-
portação por parte da Argentina e do Uruguai, os .preços da erva-mate 
apresentavam-se em ascençao. 
Lra o início de um novo ciclo, marcado poia ascenção 
dos preços roais da tonelada de erva-mate exportada• 
48 
CüdAi-l, :\irceu da Cruz. 0 mate no brasil. Rio ce Janeiro', £ 
viço de Informação Agrícola do Ministério da Agricultura, 
1932. 43 p. p. 16. (Série de Estado,';; e Gn.a.ios, 5). 
49 
DGBB, Maurice. A ovcluçao do capitalismo. -3 ed. Trad. de 
Afonso Blacheyre. Rio de Janeiro, Zahar, 1973. 4SÕ p. 
p. 371-381. 
36 
v&Ai>liC Nû 22 
Valor medio da tonelada de 
e rv a - ma t e exportât! a 











1385/36 150 31,17 11,7 57,26 
1336/37 162 53,66 12,6 40,13 
1887 (*) 164 oit, ou 15,3 43,73 
1888 170 35,33 17,9 57,01 
1839 173 35,95 19,1 60,83 
1890 175 36,37 16,5 52,55 
1391 179 37,20 11,1 O o , O O 
1892 179 O /, 8,9 28,34 
(*) 2Q semestre» 
FONTE: ARANHA, p. 75. 
37 
GRÁFICO NQ 3 
38 
Zste ciclo de prosperidade perdm"ou ate 1C9S« 
Por outro lado, os progressos tecnológicos e o aper-
feiçoamento da erva-mato beneficiada destinada à exportação permitiram 
um incremento do consumo. 
QUADRO íiü 23 
Quantidade total exportada o 
valores totais exportados 















1835/86 14 688 24,69 2 201 7,69 171 9,14 
1830/87 20 941 35,21 3 400 11,37 264 14,11 
1887 (*) 10 472 17,61 1 717 6,00 160 8,55 
1888 21 684 36,46 5 686 12,87 VOO uuo 20,74 
1889 25 165 33,94 4 008 14,00 442 23 ,.6ä 
1890 24 136 40,66 4 235 14,78 593 21,23 
1891 24 750 41,61 4 430 15,47 274 14,65 
1892 25 238 42,51 4 527 : 15,81 226 1 o r- rt JUCj *\J O 
(*) 2Q semestre. 
FONTE:. ARANHA, p. 78. 
Porém>a alta de preços provocou uma grande expansão 
ua oferta, causando um dc-siquilíbrio entre a oferta e a demanda® 
Outro fator do retração da procura, foi a redução das 
compras europeias de produtos oriundos do Prata em virtude da Depres-




ARANHA, p. 81. 
79 
Quadro nü 24 
Estimativa da Produção total e 





aparente em t 
1885/86 19 338 4 7G0 
1386/87 27 642 6 701 
1S87 (*) 13 823 5 351 
1888 28 623 G 939 
1889 30 \j í O 7 413 
1390 31 926 7 740 
1891 32 ü70 7 920 
1392 o3 TOA r» O 092 
FONTE? ARANHA, p. 80, 
A partir de 1890, inicia-se a vertiginosa queda dos 
preços da tonelada ce ervaymate exportada» 
4.2. 0 ciclo de 1372-75 a 1875-76 na economia do 
mate provincial. A crise de 1377-78 a 1334-35. 
Em meados da década de 1353, havia apenas três rodo-
vias que comunicavam Curitiba com a marinha: a Graciosa, que na época 
se achava eia construção; o caminho do Itupava e a estrada do Arraial. 
Todas elas se achavam imprestáveis para o transito re 
, , - , 51 
guiai', seguncio GCi.au oosca. 
No inicio dos anos 1GG0, a estrada da Graciosa era 
' . , , , . . . . . . . . t 
responsável por grande .parce ao escoamento aos proaucos aa i-rovincia 
para os portos de embarque. 
Apos a abertura da Graciosa, novas possibilidades eco 
nômicas abrir-se-iam para o priuicii-o planalto. 
Informa o historiador Newton Carneiro que, na segunda 
metade da década de 1870, graças à construção da Graciosa os engenhos 
de erva-mate de cidades, litorâneas, corno Porto de Cima, Antonina e 
liorretes, passaram a deslocar-se para o planalto curitibano 
51 ~ -
COSTA, Odah Regina Guimarães. A ação empresarial de Ildefonso 
Pereira Correia, Barão do Cerro Azo1, na conjuntara parana-
ense. Curitiba, Instituto de Ciências humanas da universi-
dade Federal do Paraná, 1974. 333 p. p. 34, Tese. Livre 
Docência. História Contemporânea. Universidade Federal 
do Paraná. 52CARNEIR0, Newton, p. 25. 4 0 
As primeiras indúis fcrias de beneficiamento de erva-ma-
te de Curitiba são anteriores à consti*uçao da Graciosa, segundo o re-
ferido historiador. A mais antiga fabrica de beneficiamento ue ilex 
curitibana datava de 1332 e pertencia a Fidélis da Silva Carrao e ao 
Tenente José Inácio Loyola. Na mesma década, Jose Munhoz iniciava as 
operações do chamado ''Engenho da Glória". 
Em 1380, esta fábrica era vendida ao Coraendadoi* Fran-
cisco Fasce Fontana. 
, ' , , .v - ' . . . « . 
imrante as decauas ue iuvi>-ciuf a xnuus crxa ue oenexx-
ciamento de crva-mate uo Paraná sofreu importante aperfeiçoamento tec 
nico, graças ao trabalho do engenheiro mecânico Francisco Camargo Pin 
to. 
Segundo o ilustre biógrafo do engenheiro curitibano, 
David Carneiro, o primeiro realizara estudos de engenharia naval na 
Grã-Bretanha. 
Tendo voltado à te'rra natal, Camargo Pinto introduziu 
inúmeros inventos tecnologicamente aperfeiçoados na indústria de bene-
iiciamento de ilex, apes 1371. 
Entre eles cita-se: moedor mecânico, abanador mecâni-
co, separador- por ventilação, misturadores mecânicos, torrador rnecani-
- . , . T , . . . . 54 co, secador mecânico, elevaaores e transportadores heiiocoioaxs. 
Teatistocies Linhares estudou os custos de produção e 
o fabuloso lucro de um engenho de erva-mate do litoral, por volta da 
década de 1340. üste documente, referente ao engenho de Dora líanuel I4I 
> * * — 
ro, e o único documento conhecxuo sobi-e os custos ae proauçao e dxvi-
denuos de empresas paranaenses de benef iciamento de erva-siate no sé cu 
lo XIX.5Ü 
G primitivo engenho de soque, movido a tração aninal, 
possuía ura capital de Rs. 10:0008000. No ano de 1841, seu proprietá-
rio obteve o elevado lucro de As. 42:0558000, o que justifica o fato 
da maior parte dos empresários paranaenses da época investirem seus 
capitais no beneficiamento ou simplesmente na exportação de ilex. 
o 3 
CARNEIRO, David Antônio da Silva. 0 mate e a influência desi-
siva de Camargo Finto. Journal of Interamerican Studies. 
9(4) :615-õl8, Oct. 19G7. 
O 4 I B I D . , p . 615. 
°°LINHARES, Teniistocles. p. 119. 
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Malgrado a evolução tecnológica ocorrida sob os auspí. 
cios de Camargo Pinto, prosseguem as falsificações e a falta de capri-
cho no beneficiamento da erva-mate. 
Segundo o Presidente•Manoel Antônio Guimarães: 
"0 regulamento de seis de dezembro de 1054, am-
pliado polo art. treze da lei numero oitenta e sete, 
de quatorze de abril de IO-0-'', mandado -restaurai' pela 
lei de numero trezentos e vinte e seis, de doze de 
abril de 1372, é letra morta e não se acha em execu-
ção.»5* 
0 Cel. Manoel Antonio Guimarães aconselhava as seguin 
tes medidas, como objetivo de reprimir o abuso e as falsificações: 
1Q) G exame da erva cancheada nos cargueiros, na ocasiao em que 
esta era exposta à venda; 
22) ö estabeleci mento de severas penas para os contraventores", 
quer sejam eles vendedores ou compradores de ervas de má 
qualidade. 
Apesar da construção da Graciosa, a única rodovia que 
se encontrava em perfeito estado de viabilidade, o Paraná não possuía 
um »systema regular e uniforme de viação em 1373." 
A grosso modo, o sistema, viário paranaense, constava 
aproximadamente,de duas linhas.cruzando-se em ângulo reto, uma de nor-
te a sul e outra de leste a oeste, ligando povoações do interior da 
Província, à capital e a um dos portos do litoral. Portanto, o siste-
ma viário provincial dividia-se em quatro grupos principais: 
1£) iSstradas que ligavam o primeiro planalto ao litoral: Gra-
ciosa, Itupava e Arraial. 
2,ü) üo centro para o oeste, ligando a capital a Campo Largo, 
'Palmeira e Guarapuava; de Guarapuava em direção à Provín-
cia de Mato Grosso. 
3ü) Do centro em direção ao norte e ao sul: era a Estrada da 
Mata e os ramais que ligavam as povoações de: Rio Negro, 
Lapa, Palmeira, Ponta Grossa, Castro, daguaraiva e Itara=-
> 5 8 re. 
GUIMARÃES, Manoel Antonio. Relatório com que o fcimo. Presi-
dente de Província Cel. Manoel Antonio Guiraaraes abriu ã 
2a sessão da IGú legislatura da Assembleia Pr-ovincir~~"do~ 
Parana no dia 17 de "fevereiro de 1S7-5„ Curitiba, Viuva 
Lopes, 1873, 20 p. p. 18. 
57 
RELATÓRIO com que o Sr. Comendador Manoe 1 Antonio Gu i. ma rã es 
apresentou ao exmo. sr. Frederico Jose Carde.-::o uê~Ãrau;jo 
Abranches por ocasiao de passar-lhe a adtnin :i str-acão da""*"" 
Provincia d.o Parana no dia 15 de junJio de 1873o Curíti~ 
ba, Typ. Viuva Lopes,"* 1873. 23 p T p. 11. 
OSIBID., p. 12. 
42 
Por outro lado, os gastos de conservaçao da Graciosa 
oneravam os cofres provinciais. 
Quando ocorriam chuvas'torrenciais, o leito da estra-
da tornava-se intransitável. Era também imperiosa a necessidade de 
substituir pontes e pontilhões que tombavam com as enchentes e de cou 
servar as calçadas de pedra em perfeitas condições» 
0 engenheiro Francisco Antonio Monteiro Tourinho esti 
pulava uai orçamento para os gastos de manutenção da Graciosa em 1873; 
aproximadamente lOOíOCOSOOO contos de réis. 
As outras estradas do primeiro grupo eram de menor im 
portâucia econômica do que a Graciosa: a estrada do Itupava ligava Cu 
M / 
ritiba a Porto-de Cima e o caminho do Arraial ligava 3ao Jose dos Pi-
nhais a I-iorretes. 
Outra estrada de grande significado eccnôiaico era a 
Estrada da Matta que ligava os centros de criaçao de gado dos Campes 
" o 
Gerais à Feira de Sorocaba«0"' 
Outro sério problema para o comércio era a necessida-
de de melhorar as deficiências dos portos provinciais. 
Apesar das referidas deficiências, no que se refere as 
exportações por intermédio dos portos provinciais, a partir de 187G, 
ha uraa recuperação nao so das quantiuades de erva-mate exportadas, co-
mo também no valor das vendas. Esta fase de prosperidade prolongar-se-
ia até 1879. 
QüAGicG h G 25 Exportações de erva-mato paranaense. 
Anos Total em ton. Valor em NG$. 
1874 11.700 2 » 34.1, 20 
1875 11.563 cj . 51 o, o 0 
lõ ! ü •j r- r t y*J Ov , iro 
T nnn IO / f 1 O >"'- C lo « íiCyy r; f ' r-. .-JiU'ii, OU 
1878, 12.971 2o504,20 
1879 i -í f rr l'i .v/o < ii a 317 , oG 
1880 12.693 2.ooQ,80 
FONTE: MUNHOZ, Alcides. p. 140. 
5 9IBID., p. 16. 
Desde a segunda metade da década de 1370, o governo 
* 
provincial preocupava-se era divulgar- a principal riqueza tio Parana, 
60 
participando de exposiçoos muüstriais era mercauos estrangeiros. 
Segundo o Dr. Lawenha Lins, as embalagens eram de ex-
trema importância para o sucesso comercial do produto» 0 referido Pre 
sidente desaconselhava o envio de erva-mate ao exterior cm pesados 
surroês de couro e sugeria aos industriais o uso de caixas de pinho, 
forradas com chumbo ou lata. 
Economicamente poore, o rarana possuía a erva-mace c£ 
mo única riqueza. 
Além das indústrias de beneficiamento de erva-mate, o 
setor secundário provincial reduzia-se a uma única fabrica de sabao, 
sediada na cidade de Paranaguá. 0 comércio por outro lado, era muito 
modesto. 
Era necessário, portanto, procurai' a conquista de no-
vos mercados para a erva-mate da província. 
Desta forma, estava isenta de impostos a erva destina-
- * , , a 62 
tta a £,uropa e aos ^stauos umuos. 
LINS, Adelfo Laaenha. Relatório apresentado à Assembléia Le-
gislativa do Parana no dia 15 de fevereiro de 1876 pelo.Zx-
mo. Pr. Adolfo Lamenha Lins» Curitiba, Typ. Viúva Lopes^ 
1876. 148 p., p. 112-113. 
•'"MLNSZES, Rodrigo Otávio de Oliveira. Relatório apresentado à 
Assembléia Legislativa do Paraná pelo Presidente cie Provín-
cia Dr. Rodrigo Otávio de Oliveira Menezes no uia 9 de 
abril de 1878. Curitiba, Viuva Lopes, 1878. 8 p. p"l 4." 
n ————————— 
"CARVALHO, Carlos Augusto de. Relatório apresentado à Assemblé-
ia Legislativa do Paraná, por ocasiao da insta1açao da li 
sessão da 15a legislatura no dia lg de outubro dê 1832 pêlo 
Presidente de Província o exrno. sr. Dr. clãrloV'Augusto de 
Carvalho. Curitiba, Perseverança, .1332, 125 p. p„ lo. 
44 
Entretanto, o Presidente de Província Luiz de Olivei-
ra Dello reconheceu quo os impostos excessivos sobre a erva do Atlân-
tico, prejudicavam as vendas da principal riqueza da Província no mer-
cado externo, graças à competição de generös similares vendidos a pre 
ços mais baixos. 
Entretanto, as condições da receita provincial não per 
mitiam a redução dos impostos sobre as vendas de erva-mate• 
Prosseguiram os esforços do governo provincial em di-
vulgar os principais artigos de exportação paranaenses, participando 
da Exposição Internacional, Colonial e de Exportação Geral de Amster-
dã em maio de 1883. 
Entre as amostras de erva-mate enviadas a exposição 
citou-se as dos engenhos dos senhores Ildefonso Pereira Correia, Fran 
04 ~ 
cisco Fasce Fontana e Fraucisco de Camargo Pinto. 
As amostras foram expostas em pequenas latas de seis 
folhas, incluindo os vários tipos de erva-mate destinados ao consumo 
interno e à exportação, acompanhadas de um folheto informativo de au-
toria do Comendador Ildefonso Pereira Correia. 
0 relatório do Presidente Caries de Carvalho referiu-
se igualmente aos preços correntes dos diversos tipos de erva-mate: a 
erva-mate n£ 2 em folhas inteiras para chá, destinada ao consumo na 
Corte do Rio de Janeiro custava cerca de cento e trinta a cento e ein 
coenta réis por quilograma; a. erva tipos nSs três e quatro, em peque-
nos fragmentos de folhas preparadas seguindo o sabor apreciado no Chi-
le, custava- respectivamente duzentos e cincoenta e duzentos o setenta 
réis e duzentos e dez a duzentos e vinte reis; os preços dos'tipos ein 
co e seis, isto é, a erva-mate em pequenos pedaços e em pó, preparadas 
segundo o sabor adequado aos mercados do Rio da Prata, oscilavam era 
torno de duzentos e quarenta a duzentos e cincoenta réis e cento e oi 
tenta a duzentos reis, respectivamente. 
63 ' 
wBELLO, Luiz Alves Late de Oliveira. Relatorio apresentado à 
Assembleia Lerrilativa do Pararia por ocasiao da instalaçao 
da 2a" s c o da 15̂ - legislatura no dia lü de outubro de 
1S65, peIo Presidente da Província o exmo. sr. Sr. Lui2 A1-
ves Leite do Oliveira Bello. Curitiba, Perseverança, 1833. 
55 p, p. 26» 
64 
ARAUJO, Antonio Alves de. Relatorio com que o exmo. sr. Co-
mendador Antonio Alves de Araujo, 10 Vice-presidente de pro-
v i h c j. a d o P a r a na apr e s c ntou ao exmo. sr. Cnrlos Augusto de . 
Carvalho ao pasmar-lhe - a adminis t r a ç a o ert; 2G de maio cie 1393. 
Curitiba, Perseverança, 1884. 145 p. p. 02. 
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Os custos tic expox~ "cação, pox* ou'Ci'o la a o , <svíxm os se-
guintes: sete por cento ad valoreia relativos ao direito geral de ex-
portação ; direito de exportação provincial quatro por cento; ide« 'iuu-
* 
nicipal, cerca de dea rs. por quinze qui logradas co<n o acrescido de 
cinco por p.ento relativos a Icuicuas, silos, carretos, despachante e s_e 
los . 
As exportações de ex~va-r«ate entire 1331 e 1330 £ or asa as 
seguintes: 
QÜÀIÍRO Iva 2ô 
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FONTE: MUNHOZ, Alcides» p. 140. 
1882, a maior parte, das vendas do erva-iaate eram 




jtio ue Janeiro 
7.156.947 kg 
O « ¿JO Cj » XtíiJ 
i "' '"'.rs • -
Jk.. 
( « , wO j ou oo ui^oojvu» aLi'üvcs 
analise dos volumes exportuuos veriíicoü-se sei- a Argentina o princi-
pal morcado de exportaçao pax^i a erva do Atlântico na época. • - r r* * 
O uis'curiauor uor.iario í-iarLins rexenu-se as oxporta-
çoes provinciais segai.Jo o uosíino áo periodo. de 1GC1-1G5G» 
Acoxtou-se es õis numex-os cg.,. reservas, pois iíoiaa^io 
uao mencionou f.suas Tontos de pesquisa. 
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QUADRO ivû 27 
Exportação de erva-mate paranaense 
secundo og úasí inoa 
Anos 
¿un c 0 ii o J. a ua s 
% üontevideo 
cv/áíü xaü.a¿3 




1881 26,0 üo, 8 7.014,1 ^ r» /•> xo, ¿ 1.Sóo,0 1 fl í*\ í ^ . c'x.-", , O 
1882 20,1 3.962,1 47 7.137 íit O y C; 4.0G8,1 15.IG7,2 
1883 
... ¿*o} 0 ò.9GG,3 55,8 8 . G51,9 lü ̂  "j 0 O A f « O O 't , 'x 15.502,5 
1 o * 22,7 0 i 308,0 58,1 9.032,4 15 rv no— » ioo , 0 14.524,2 
18S5 37,6 5.074,2 46,8 6.312 15,4 t"j ~ ¿,unJ •t -7 / /'• "1 n lü » i"O J. f cj 
1 0 r' J.oou O 0 Q ) O 0.304 Uv> , X 0 « í Xx 17 rj rr ¡rt i. » -i 0 , -1 -i .1 r*> ,« >'•-X'i . M' <"i , a 
1887 25,8 5 «051,5 *: 0 dJ , ti 10 0 8lo,0 18,8 3. G93,9 19.55b,9 
1888 , 8 4.532,6 5G, 7 10.368 -j r^ t — -r 0 0 . Oao , c. lò » «--5 Ó 5 8 
1889 29,3 5.308 57,1 10.46G,9 13, G j 2 lo » ,x 
1890 20, S 4.317,5 56,9 11 « /2 c?, 0 0 ̂  4 « o4o,S ¿¿0 »O92 ,9 
FONTE: MARTINS, Romário, p. 250«, 
Conforme o quadro acima os números referentes ao ano 
de 1882 nao diferem dos dados mencionados uo ¿*elatorio do Presidente 
de Provineia Carlos de Carvalho» 
IVa analise da década de 1881-1890 verificou-se ser a 
Argentina, sem duvida," o principal consumidor da erva-mate paranaen-
se . 
As exportações paranaenses de erva-mate sentirai;- o 
efeito da crise européia de 1882-4, somente a pai'tir de 1884-a 8G, 
quando as exportações destinadas ao ¡rata e ao Chile demonstraras*, cer 
ta estagnação. Apos 180?, os efeites da crise foi*am ultrapassados i sea 
do a partir de eutao siste¡..atica a alta nos volumes e valores de er-
va - na t c export a da » 
Houve também modificações no que se refere às embala-
gens adotadas, pois a partir de 1350, era comum o uso do.barricas 
feitas com madeira de pinho para o acondicionamiento da erva-mate» 
Desta forma, a industria de erva-mate, embora indire-
tamente, estimulou o aparecimento de outras atividades, como a fabri-
cação do embalagens de madeira, cujo capital, na época, montava a 
Rs. 300:000^000» 
47 
.•,¡¿sao trans* ôi'.«a.çoei» na T0r.ua de acoudicion£;...on«;u uo 
prouuto, aliaua ao oupúnúo dos industriais paxvuxaenses ew iuoauovcu' o 
'^eaoi'ici»¿o da erva-u.ate, l^v^ra;.. ao au>ai.-üto pr0¿,k'casiV0 Cu*a 
ccíyô -o uOkV .t.orcúuo'*- itX'íiw*xc 1 oüaxs « 
0 * 
xodavi.^, roi a j^i'tir da década de ISSO, que o ¿'aranr. 
parlou a soiVer coiicoxx*£ncia uo; .¡.oindos argoutino's c uruguaios, xoc_ 
libados e... sueños Aires, nas px'ovxucias argentinas de .-¿issiorxus e Cui^ 
. - ' . • C5 
rientes e eü; i-.ontuvxueo, no cru^uax. 
ó ¿ovôriio arger.wiuo, por sua vea adotou u:;.a politic.^ 
protecionis ta e:.; relação à industria de benefic iamonto de ex'va-iaatc 
argentina, acrescendo cerca 'de quinze pox^cen to os ulx'citos de impor-
tação que recaiam sobre o ûiate_ beneficiauo brasileiilP® 
Coiû o objetivo de proteger a indústria de beneíicia:.«ea 
to da ex'va-i^ate paranaense a Asse.able ia Legislativa Provincial decre-
vou a Lex numero oxtoct-acos e aez as crês ae nove.noro ae lboo« 
A referida lei número oitocentos e dez criou ura iiUi>o¿ 
* 
to de 2$000 pox- cada qui lo gr a., ¡a ae erva-matc cancheada, isto o, ue 
tox^ia priraa escoriada pax^a o Prata. 
A iex numero ox^ocencos e aez, xox inxru'cxxera viOVx««o 
ao ¿Tato de per«an¿cei* letx-a .;iox~ta no que se x^eftre à _exportaçao por '> 
via terx-estx-e. A questão de licites entre o Parana e Santa Catarina, 
que na época e;-polgava os anx:;;os uus aoutens puoiicos, xiüpeúxa o usxa-
uelocxv.iento de postos fiscais para a cobrança do imposto sobx'e a ...at̂  
riu—px'i;..a, coí» CKCtÇ ao nos pox"tos de Oi.tbai'que • . ~ ' i ï "> 
Dcsta xûrioa, a ...atcrxa~px"i:.¿a expox'taua pu lo pox'to ca-
tarinense de oao Px^an cisco e pelos portos gauchos, pela isenção de u 
x'extos que gomava» revelou-se pouerosa X'ival da ervu-raate càncucuua 
CiO rüÀ óiÀâ « , . • . . . G7 
iixxxV1.0U o x-resxaeuoe ^ax'xa OOÚX^xíxixoí 
'V. Asse¿.iblexa Legislativa Px-oviucial cabe proc~x*ai u¿ 
[.icios de Xazer cessar este estado ae coisas, que esta oi'iginando con-
siucravex projuxao a nossa ren ua e ao nosso co^ex'cxo 
p P* 
LINHARES, Temístocles, p. 207. 
6 6FARIA SOBRINHO, Joaquim d'Almeida. Relatório apresentado à 
Assemblé i a Le g is1a tiva do Parana no dia 17 de fevereiro 
de .1387 pelo Presidente «e Provincia o ¿Xiao. Sr. Dr. J Pas-
quim d'Almeida Paria Sobrinho. Curitiba, Gazeta Paranaen-




Prosseguiram os probleaias relativos aos meios de tran 
porte, apesar das facilidades que a inauguraçao da via ferroa ac Cui'i 
tiba a Paranaguá criou. Este progresso foi praticamente anulauo pelas 
altas tarifas ferroviárias sobre o transporte do'erva-mate. 
A referida tarifa excedia em mais de um terço ao fre-
te da carga do mesmo produto, transportado em carroçoes peia rodovia 
da Graciosa. 
A tarifa para transporte por intermédio da estrada de 
ferro atontava a 27?GGG por ceia quilogramas, sendo necessaria a redu-
çao cie 20^000 para torná-la equiv-aleirce ao frete roaoviano. 
Segundo o Presidente Faria Sobrinho sessenta por cen-
to da exportação total de erva-mate era transportada por xntermouio 
. „ . . , . . . GG 
ua xerrovxa, enquanto que quarenta por cenco pela uraciosa. 
Coiíi a finalidade de divulgar a erva-mate em nossos 
mercados,-por outro lado, foi criada a Sociedade Paranaense Px-opaga-
dora da Erva-Mate, formada por exportadores e industriais paranaenses 
de erva-mate. 
Entre os membros da referida associação citóu-se os 
senhores Ildefonso Pereira Correia, Francisco Fasce Fontana e Antonio 
Rodrigues da Costa, em Curitiba; em Antonina, o.Tenente Coronel João 
Manoel Ribeiro Viaana e eai Paranaguá o Sr. João Guilherme Guimarães* 
A sedo da referida sociedade era a cidade de Curitiba 
e por ocasião de sua criação seu capital inicial era cerca, do Rs. 
3:GGO^GQO, oriundo dos fundos concedidos pela lei. provincial numero 
. . , '. . - . - 70 
oxcocc-aíos e oxtcnca e ozco, cie quatorze ue mui*ço ae looc. 
G velho sonho de conquistar os mercados europeu e nor 
te-amer-icano tornou-se a aspiração de dinâmicos capitaes-de-indústria 
paranaenses, como: Ildefonso Pereira Correia, ^uruo do.Gorro Azul, Co 
menüadur Francisco Fasce Fontana e Alx'ro do i'ho...as. î scaa 'ho...ens es-
forçaram-se por tornar a principal riqueza provincial conhecida nas v 
requintadas capitais europeias. 
Entretanto, esta fase de prosperidade seria eíeuera. 
A crise que a eia sc suceueu sera aooruuua no proaxmo Cc^i^uxo. 
p. 38. 
P. 39 . 
p. 40-41. 
6 8IBID. S 
69 T 




A erva-mate brasil gira é o inicio do 
período republicano• 
aboliçao da escravatura, a treze && maio de ISCci e 
110 ano seguinte, a queda do Império foram antecedentes de varias trans 
formações na vida econômica, politica e social do brasil, 
A substituição do braço escravo por trabalhadores li-
vres tornou necessária a expansão ao saldo de papel moeda«"^ 
Desta forma, o Ministro da Fazenda-do Governo Provisó 
rio, Rui Barbosa, "lançou-se a unia política inflacionista e favoravel 
- 72 
à criação de empresas." 
Estabeleceu-se um sistema múltiplo de bancos emis-
sores, o que gerou emissões desenfreadas de papei-moeaa e de ações e 
enormes especulações. 
• 0 período com as características acima, que ocorreu 
entre 1890-91, e conhecido como !' e nc x iíiame nt o •! e seus eiextos perdura-
ram ate a. gestão do iiiviisíro ca v&z&nau'. Campos sales. 
A inflação ocorrida durante o período do xjncilhamento, 
provocou nova desvalorização da taxa cambial, esta última benéfica pa 
ra os exportadores• 
Observou-se, pore.i, proxunuu queua cie preços a partir 
de '1830, como reflexo da crise europeia» 
Visando compensar a queda de preços os produtores, os • 
industriais e'os exportadores passaram a lançar no mercado maiores 
quantidades de erva-iuato« 
71 
CARDOSO, Fernando Henrique. Dos governos militares a Prudente-
Campos Sales. In: HOLANDA, Sergio Buarque de & FAUSTO, Bo-
ris, dir. História gerai da civilização brasileira; tomo 
III: 0 Brasil republicano. Sao Paulo, Difusão Européia do 




A expansão üa oferta sucecieu-se nova oscilação cios 
preços para baixo, atingindo a depressão seu apogeu em Io92. 
«V ' 
As dificuldades para' obtenção de financiamentos, apos 
o perxodo do Encilhamento, desestimularam o incremento da produção» 
A retração da oferta, por sua vez, provocou nova oscilaçao dos preços 
para cima» 
A Revolução Federalista de 1893 nos estados meridio-
nais, desorganizou a indústria de extração e beneficiamento de erva-
mate no Paraná e em dta. Catarina* 
Houve, portanto, em 1894, retração nas exportações dos 
estados do Brasil Meridional. Desta foraia, tornou-se intensa a explo-
ração dos ervais de Mato Grosso. 
liUABiiO ínü 23 
Estimativa da Produção Total a 




o I Consumo in-
terno aparen 
te em t 
' 1892 33 580 8 092 
1893 21 727 5 267 
1894 32 101 7 n <~> •-> ( Oji, 
1895. 30 937 7 oO / 
1896 36 375 o 813 
1397 — n <JU G52 9 370 
lü98 39 405 9 555 
FONTE: ARANHA, p. 89. 
Entretanto, a partir de 18S3» houve desenfreada expan 
são da produção e das exportações» 
A melhoria da qualidade uo produto exportado, por sua 
vea, sustentou o incremento da demanda após 1898. 
Houve igualmente recuperação nos preços reais da tone 
lada de erva-rv.ate exportada e o comércio exterior do Brasil Meridio-
, . , • 74 nax retornou a normalidade. 
7 O A R A X H A , p . 84 . 
74 
IBID., p. 9o. 
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QUADRO 29 
Valor Médio por Tonelada de 
Erva-1-íate Expor tada 






ro por t 
índice 
1893 500 103,91 14,3 47,13 
1393 500 105,91 15,4 49,04 
1900 510 105,93 19,9 o 0,37 
1901 495 102,87 23,5 74,34 
1902 103,69 25,9 r> - i o Oü , ít<J 
1903 "" rrt cwo 73,14 13,7 c-A rr: o y , O d 
FONTE: ARANHA, p. 95. 
QUAORO Ni 30 
Q u a i i t idade Total Exportada de Erva-raate 
n i i «.̂ .i — i iin i i • •! mi n. n • i .. i n ;m 
e dos Valores Totais Exportados 















T o r\ o i - u a o 
rs 
ú~> i? 852 50,19 14 320 
-
23 " o , v> O 
1 ~ n o 
X \j o ;>" 30 932 o 2, üo 15 406 54,01 475 25 , O 
1000 00 <y 'ij uà 57,15 17 336 O u , O V 670 O ü , X** 
l o G l 39 " r-, r; O O / ó ? , o v> 19 í i o O i> , U J £00 o o 
3.D02 41 7 ü, •*• 9 21 i/O <J í O , O o 1 034 07 ,95 
i C/V/Ó ul) 1 o\J Cvi , i 10 005 ; •ir / , 077 o o ,10 
FONTE: ARANHA, p. 97. 
0 financiamento a lavoura concodido pelos bancos co-
r 
merexuis apos 1000, a elevaçao dos preços e a demanda interna estimu-
laram a prouuçao de erva-atate • 
52 
"Entretanto, a crise europeia de 1900 afetou a econo-
mia dos países importadores de erva-mate do Atlântico e ocasionou no-
75 
va depressão na economia ervateira brasileira." 
No brasil, as medidas de saneamento financeiro toma-
das pelo Ministro da Fazenda de Campos Sales, Joaquim Murtinho, oca-7ö 
sionaram a crise bancai"ia de 1900. Dezessete estabelecimentos de 
crédito faliram, somente na praça do Rio de Janeiro. 
A política financeira do governo de Campos Sales, per 
seguia os objetivos de realizar o saneamento financeiro da Rep.ubi.xca 
' j ' . 
através aos seguintes metouos: 
1) .Contrair um empréstimo com a família Rothschild através do 
London and River Plate Dank. 0 relerido acordo, denominado 
Funding Loan, concretizou-se em junho de 1898, no valor de 
210.000.000 £ esterlinas a sei' amortizado no orazo ue ses-
• 1 77 ' senta e ires a nos, com juros ae e m e o p o r cento ao ano. 
2) itfeílação. 
3) equilíbrio orçamentário. 
^ 78 
4) restauração do imposto pago em ouro nas alfandegas. 
ä iiieaiua eu*, que Lonures emxcxa txtuxos ua uxvxoa pu-
blica do Brasil, chamados "United States of Brazil 5>» Fundixig Bonus", 
retirava-se dinheiro do meio circulante. 
A* > A restrição do credito e a retirada de dinheiro do 
meio circulante provocaram, por sua vez, queda nos preços dos produto 
» , • , , • • '79 
agrícolas e xnoustrxaxs em geral. 
0 câmbio voltou a reagir a partir de 1900, agravando-
se a crise na economia ervatoira br-asileira, pois os exportadores pas 
sarajn a receber menores valores em libras esterlinas como pagamento 
dos produtos enviados ao exterior. 
7oIBID., p„ 100. 
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LEVY, Maria Barbara. História dos bancos comerciais no Brasil 
Rio de Janeiro, IBMEC, 1972. 120 p. p. 54. 
77 
CARONE, Edgard. A Tjopvblica Velha; instituições e classes so-
ciais. 2 ed. Sao Paulo, Difusão Européia do Livro, 390 p 
p. 113. 
78 CARDOSO, Fernando Henrique, p. 36. 
79 
CARONE, p. 110. 
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5.2. O orçamento estatal o a cconoi.áa ervateira 
no Parans tiopublicaao : 1891 a 1900 » 
Era 1834, o Paraná passou a sofrer os efeitos da guer-
ra civil que assolava o Brasil Meridional. 
A invasão das tropas revolucionárias do sul trouxe 
graves desiquilíbrios às finanças estaduais. 
Desde 1S92, as finanças estaduais mantinhaia-se estag-
nadas, não apresentando déficits ou superavits. 
Sn 1394, o total da receita arrecadada atingiu o mon-
tante de Rs . 1.720:401^009, de que 570:353:»1G9 correspondiam a impos-
tos sobre a exportação de erva-mate. 
As despesas atingiram igualmente a significativa quan 
tia de Rs. 1.720:461^069. 
Em 1339, por iniciativa de empresários ligados à in-
dústria de beneficiamento de erva-mate no Paraná - como o Barão do . 
Serro Azul e David Carneiro - foi criado o primeiro estabelecimento 
bancário do Paraná. 
Durante o exercício seguinte, isto é, em 1895, a ar-
recadação montou a Rs. 2.089:635^963, ou seja, superou a receita orça 
da em Rs. 1^2:784$S83. 
Os tributos sobre exportação de erva-mate contribuí.- , 
rara com o montante de 432;12u$0G0 para a receita estadual no referido 
exercício. 
Ha neste período, por parte- do governo estadual, in-
tensa preocupação no sentido de 'equilibrar as finanças públicas. 
Desta forma, preocupou-se o Secretário das Finanças, 
Luiz Antonio Ravier, em criar um sistema eficaz para a cobrança dos 
tributes 
(|UG ÍTCCclitUil S Û O r O C X p O X ' çoes de erva-mate, na época a 
principal riqueza do Estado, e, era reprimir os-contrabandos-pratica-
dos através de' Foz do Iguaçu e do í-iunicípio de Rio Regro, para a Ar-81 gentina e para o estado de Sauta Catarina, respectivamente. 
80 _ . 
XA VIii-R, Luiz A ntoruo, Relatorio ap res en ta do ao e xm o « sr. Pr. 
Francisco Xavier da Silva, Governador do Estado do Pararia"" 
por Luiz Antonio Xavier, Secretario dos negocios de finan-
ças, comercio e i n d u s tri a s e m 21 de sete mb ro de 1695 . . Co-, 
ritiba, Imprensa paranaense, '1895. 24 p. p. 15. 81 
XAVIER, Luiz Antonio. Relatório apresentado ao Pr» -José Perei-
ra dos Santos Andrade, ^Vfriiado^r do e s t a d o d o Paraiia, p o r 
Lui:-', Antonio Xavier, S ser o t ario d'Estado dos negócios das 
finanças, comercio e industrias era £1 da setembro de 1893. 
Curitiba, Novo Mundo, 1896. 49 p. p. 39. 
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Durante o exercício tio 1896-7, as exportações tio erva-
saate contribuíram para a receita estadual com cerca de Rs. 597:oüG&Vuü 
para uni total de Us. 3.357:5790577. 
O dispêndio í'oi cerca de 3.357:3790577, não ocorrendo 
82 
portanto deiicits ou superavits. 
ü exercício de 1890-97 assinalou profundo retraimento 
do movimento comercial, o que necessariamente, afetou as finanças es-1, 
taduais. 
Com a finalidade de sanear as finanças publicas do Es-
tado do Paraná, as leis estaduais números duzentos e trinta e quatro, 
de vinte e um de dezembro de 1896w e duzentos e setenta e sete, de 
primeiro de janeiro de 1097, autorizaram o governo estadual a proce-
der a arrecadação dos tributos sobre exportação do animais e erva-mate 
e da taxa de barreiras através do sistema de cobranças intitulado ar-
rematação. No exercício de 1898, as taxas sobre exportação de erva-iua-
te contribuíram com a importância de 453:5000000 para o orçamento es-
tadual. 
Durante o exercício de 1898, a receita arrecadada 
atingiu a importante quantia de Rs. 4.731:5340322 para uma despesa de 
Rs. 4.731:537»822, havendo portanto o déficit do três mil réis.°3 
Por outro lado, no que se refere âs exportações, es-
tas demonstraram ura comportamento estacionário entro 13S1-IQ0G, com 
diminuição dos volumes exportados em 1304 e 1897» 
'XAVIER, Luiz Antonio. Relatório apresentado ao Dr. Jose Pe« 
rei r a d o s S an t o s A nd r ad e. G o v e rn a do r do estado 'do Paraná 
por Luiz Antonio Xavier, Secretário de Estado_uos ncgócTos 
das finanças, comércio o industrias cm 2Í~ de"setembro' ' 
1397. Curitiba, Ed. do Diário do Parana, 1897. 18 o. 
18. 
XAVIER, Luiz Antonio. Relatório apresentado ao Dr. José Pe-
reira dos Santos Andrade, Governador do estado do Paraná 
por Luiz Antonio Xavier, Secretario de Est^iTõ^dõsnTÕ^ocTos 
das finanças, comercio e industrias em 5 de ,]aneiro de 1900. 
Curitiba, Novo Mundo, 1900. 49 p. Balanço da receita 'e"""" 
despesa effectuada no exercício de 1S9S e devidamente es-
cripturada de acordo com as leis orçamentárias. 
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Q U A D R O N Q 3 1 
E x p o r t a ç õ e s d o E s t a d o d o P a r a n a 
1001 - 1200 
Anos Volume 
i - - ..... vaxor rjv̂í? 
1891 lo » 373 o. o7'i, 50 
1892 19.352 5.«70,50 
1395 20.7G8 4.loo,GO 
1894 18.262,5 o.Co2,oO 
1895 24.637,4 4.927,50 
1GS6 25.199 5.019,30 
1G97 13.492 o. o93,50 
1398 22.921 'a. oG'-jt, 2 G 
1899 21.ulo ./* r- r> o --ĉ . o , J v 
1900 ... r, r\ r. «i-i- . ir\J\J 4.930,00 
FONTE: MUNHOZ,. Alcides, p. 104. 
Durante a primeira metade da década de 1830, por ou-
tro lado, a Argentina ocupava ainda o primeiro -lugar entre- os importa 
dores tradicionais. 
QUADRO N^ 02 
EXPORTAÇÕES PARANAENSES SEGUNDO OS DESTINOS. 
Anos Uruguai (kg) Ai"gentiua (kg. Chile (kg) 
1890 4.317 * 5ü4 x X « í . X 4,54-5 , 947 
1391 4.71c,o7c 1 o O O O . O ò 1 i 5 í í 'i- Í/ 
lGii2 4-. bOG .000 l u f l U j u t ^ O i i í O V O t ü Ú U 
139 G 7 . 164 »-i24 lf^.0 O l o . 990 »070 
IS 94 5«oo2.o41 lo.901.557 JL • Ü ^ Ò o l ó v > 
FvivTüí -vAV IiU?»Euiz Antonio. R e 1 a t ó r i o a pr c s o n t a do 
ao exmo» sr. dr. Francisco --.avier da Oi 
va, Governador uo t-stiiuo ;>o raranu por i_tU— 
xz -.ntonio Xavierj oecre tcii'xo. wjs i.egocios 
úas finanças, comercio e x n... vi s 'c r x a s c.. ̂ ai 
uc setomoro ue Co. i i m p r e n s a 
rar üuuCiiliC j iovó» t-4 p. 
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Prevalecia, entretanto na economia ervateira do Para-
ná republicano a estagnação, quanto eui meados do novo século, Vicente 
Machado sugeriu medidas intervencionistas o para a época, verdadeira-
mente revolucionárias. 
A lei número oitocentos e dez, de três de novembro de 
1883, era a responsável por esta situação, segundo o Dr. Vicente ta-
chado: ao taxar as exportações paranaenses de erva-mate cancheada, es-
tas não teriam mais condições de competir com a matéria-prima exp>oxv~ 
tada de outros estados para o Prata.^^ 
Vicente Machado defendeu o estabelecimento da igual-
dade nas taxqs de exportação de matéria-prima (erva-mate cancheada) 
e de erva-mate beneficiada. 
A lei de equiparação foi aprovada a vinte e dois de 
março de 1302, sob o numero quatrocentos e quatenta e nove e criou 
"o imposto de quatrocentos-e cincoenta réis por cada dez quilogramas 
de erva-mate expoi-tada, beneficiada ou nao." Estabeleceu igualmente 
urna padronização no que se refere ao acondicionamento do produto e 
procurou resolver o; problema causado pelo contrabando através de Foz 
do Iguaçu, criando a taxa de.seiscentos reis por cada dez quilogramas 
» 85 
exportados por'intermédio da fronteira argentino-brasileira. 
Vicente Machado, baseando-se na obra do Cônsul. Geral 
do Brasil em Buenos Aires, Pedro SoGré, apresenta estaiisticas refe-
rentes às importações.argentinas de erva-mate do Atlântico, antes e 
apés a lei da equiparaçao. 
LIMA, Vicente Machado da Silva, Mensagem ao Congresso Legis-
lativo do estado do Paraná dirigida pelo Br. 'CTce7iTsniã*cirã-
do da Silva Lima, Presidente do Estado ao instalar-se a 2&~ 
sessão da 711 legislatura em 1Q do fevereiro de 1905 „ Curi-
tiba, Livraria Eccnoaica"TdÕ5~ 64~"pl p7~15. 
85 -
MARTINS, Romário, p. 287. 
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QUÁi>ixC A 2 ou 
Exportaçoea Paratiaenses 
Volume eia KG 






























14 * 851.736 




17.129 * 276 











Xõ * 0 DoX 
24.637.419 
25 »193 » 9o0 
lo. . ooo 
22.921.144 
X 6 ú J9 
2iO • ioT ® õ4o 
25.722.560 
2 ü »171. 
51.195.029 
FONTES: MUNHOZ, Alcides, p. 140. 
LIMA,'Vicente Machado da Silva. Mensagem ao Congresso 
Legislativo do estado do Paraná dirigida pelo "0r. Vi-
cente Machado da Silva Lima, Presidente do estado ao 
instalar-se a 2ü sessão da 75 legislatura em lw de 
fevereiro de 1905. Curitiba, Livraria Econosiica, 
1905. p. 16-17. 
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Por outro lado, no que se refere à receita estatal, a 
receita arrecadada, durante o exercício do 19G1-9G2 atingiu o montan-
te do Us. 4.752:9540277* Deste ülontante, as taxas que incidiram sobre 
as vendas de erva-mate contribuíram com a quantia de Rs. 1.029:3010049-, 
isto é, cerca de 245:1010049 acima das previsões» As despesas atingi-
ram a quantia de Rs. 4.752:9540277, nao ocorrendo,portanto, deficits 
ou superavits.^° 
Durante o exercício seguinte, isto é, 1902-03, a re-
ceita arrecadada atingiu a cifra de Rs. 4.518:0220108. Para esta 
quantia os tributos sobre exportação de erva-mate contribuíram com a 
cifra de 1.274:2330917, isto é, Rs. 424.2330917 a mais do que a pre-
visão, As despesas atingiram o montante de 4.313:0220103. 
A erva-mate era, sem- duvida, na época, o principal ar-
tigo de exportação da provinda, uma vea que a madeira constituía 
;'uma forma de exploração industrial incerta e pouco lucrativa" e o 
comércio exterior do café era ainda diminuto. 
Porém, o Paraná já possuia na época l!um milhão de pes 
* — 37 
do café em franca p r o d u ç ã o . ~ 
• Durante o exercício de 1904-1005, a-receita arrecada-
da atingiu a i/cortante quantia de Rs. 8,38G;45G0419. Os impostos ar-
recadados sobre.as vendas de erva-mate atingira»« a quantia de ....... 
1.202:4440240, isto e, lis. 102:4440240 a mais do 'que a receita orçada 
para o referido exercício.'"' A despesa e igual u receita, não haven-
do, portanto déficits ou superavits. 
Através da analise das estatísticas, dos períodos ante 
rior e posterior a 1002, como também aos orçamentos estatais nas refe-
ridas fases, concluiu-se que a chamada Lei da Equiparaçao foi extrema-
mente bonéfica. 
A dita lei incrementou as exportações paranaenses fia-
ra os mercados platinos e manteve o equilíbrio da economia estadual é 
das finanças públicas. 
SILVA, Francisco Xavier da» Mensagem apresentada ao Congresso 
legislativo do estado na 23 sessão da 50 legislaturã no" 
dia IS do corrente peio exmo. sr. Pr. Francisco Xavier da" 
Silva» Curitiba, A .íepublica, 1301. 12 p. p. 3. 
87 _ , 
Cí-IICHCRRQ Jr., Joaquim P. Pinto. Re 1 a t o r i o apre s e n t a do ao í:> 
mo» sr. Pr. Vicente Machado da 3 ilvo Li ma, Pr csi dc-nt"ê"~do es -
tado do Parana pelo secretario dos negocios das finanças" 
comercio e industrias Joaquim P. pinto Chichorro Jr. enTsi 
de desemb.ro de 1905» Curitiba, Impressora Paranaense, 19G0. 
48 p. p. 
88 • 
MADUREIRA, Javert» Relatório apresentado ao crono, sr. Dr. Vi-
cente Machado da Silva Lima, Presidente do estado do Paraná, 
pelo secretario de estado dos negocios das finanças, comer-
cio e industrias br. Javert Madureira em 1604. Curitiba, 
Novo Mundo, 1905. 42 p. p. 15-1G. 59 
CAPÍTULO G 
G. 1. & erva-mate. brasileira s os ciclos ile 
1901-1906, 1900-1912,e 1910-1915 
Os efeitos tia lei estadual de vinte e dois de março, 
de 1902 - lei de Equiparação - bem como os da lei número quatrocentos 
e oitenta e uxa, de oito de abril do referido ano, que permitiu o 'ar-
rendamento dos ervais existentes nas terras devolutas do estado, foraa 
benéficos para a economia ervateira nacional. 
Este período de prosperidade, acompanhado pela alta de 
preços do artigo exportado perdurou ate 1903. É a fqse a do ciclo de 
Juglar. Apenas em 1905, a reorganização do sistema bancário provocou 
retrações no•credito e, consequentemente, queda na produção. 
Eia 1906, houve um incremento não ao na produção, como 
, . , ' „ % . 39 t amo em no que se reiere aos valores exportauoa * 
iievido ao desiquiiibrio entre 'a oíei-ta e a procura, 
iniciou-se a fase b do cicio de Juglar. 
Por outro lado, a partir de. l'-*0G, graças a xnstc.laçao 
da Caixa de Conversão e a adoção de uma politica econômica expansio-
nista por parte do governo brasileiro - há maior restrição nas com-
. , .. 90 
pras por parte aos x;«portaaores• 
A economia exportadora brasileira, por sua voa, foi 
seriamente abalada pela depressão mundial que se iniciou nos estados 
Unidos em 1907-03« 
No que se refere à erva-mate, os volumes exportados 
apresentaram um acréscimo, porem os preços achavam-se em profundo de-
clínio. 
89 
aRANIIA , p . 109. 
90 
uiliJ.viÛ , - Paulo. História monetária dojirasil; ISOO-^S. ;>i0 
dè Janeiro, IMI-iCC, 1975. IS8 p."~~b. 31-52. ' 
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iím 1910, devido à posse de Francisco Sales, adepto de. 
baixas taxas cambiais, como Ministro da Fazenda, o câmbio baixou de 
dezoito d. por mil réis para dezesseis e meio d. e, posteriormente, 
91 
para uezesseis. 
A baixa taxa cambial favoreceu as compras por parte 
da demanda de erva-mate e o início de uma nova fase a de Juglar. 
Entretanto, a fase de prosperidade foi efemera, pois 
a partir de 1910, a argentina passou a cultivar seus próprios ervais 
nas regiões de Missiones e Corrientes. 
Em apenas uma década, a produção -missioneira tripli-
cou: de novecentas- e dez toneladas, produzidas em 1910, passou para 
32 
2,900, em 1920. Ainda assim era insuficiente para ameaçar a supre-
macia da erva-mate do Atlântico no mercado internacional» 
Duas leis do governo do estado do Paraná estimulariam 
a produção e o comércio internacional de erva-mate durante este», fase: 
as leis números quatrocentos e setenta e nove - de quatro de agosto de 
1903 e a número 1.530, de trinta de março de 1915. 
A primeira isentou de impostos a erva-mate esportada 
para novos mercados como Améx*ica do Norte, Europa e Ásia. A última au 
torizou c governo do Estado a arrendar os ervais existentes em terras 
devolutas do estado» 
Novo desiquilíbrio ocorreu entre a oferta e a procura, 
graças aos incentivos .oferecidos, provocando a queda dos preços. 
A indústria brasileira de beneficiamento de erva-mate 
sofria já na época a concorrência dos engenhos, instalados em áreas 
urbanas da Argentina. 
0 governo argentino, por sua vez, procurou favorecer 
a entrada de materi.a-prima para suprir os .moinhos de Buenos Aires e 
prejudicai" a entrada de erva-mate beneficiada estrangeira. 
. IBID., p. 56. 
92 
J0PPERT{ Armando et alii. Erva-mate na Ar gen tina. Buenos 
Aires, SEPRO, 1965. 54 p. p.*5. Mimeogr. 
9oMARTINS. Romário, p. 287. 
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QÜÀÜiiC m 34 
Valor kc-dio por Tonelada de 
Erva-mate Exportada 
(base: .90o a 1912 = 100) 
Anos Mil réis 
por t 
índice Libras ou-
ro por t 
índice 
1903 376 78,14 18,7 u9,5o 
1904 436 90,61 22,0 70,06 
1905 456 , 94,76 30,5 96 ,50 
1906 a r>~z ioO 100,57 52,1 102,23 
1907 492 102,24 30.9 98,41 
1900 477 99,13 29,8 94,90 
1909 456 94,70 23,6 91,03 
1910 489 101,62 33,0 105,09 
FONTE: ARANHA, p. 105. 
A erva-istate cancheada passou a pagai" apenas ugi e. meio 
centavos ouro por tonelada importada, ao passo que r.as ervas benefi-
ciadas pelo parque moageiro brasileiro pagavam a tarifa de quatro cen 
. , 94 cavos ouro por tcneiaua. 
QüAuRC Nü 35 
Quantidade total exportada de erva-mate 
e dos valores totais exportados 









v a x o r c o • 
J. ,, ̂  \ - ' 
£ ouro 
' liiUiCO 
19 Ou 3 o 150 "o 3' , ( *í 13 595 47,43 077 Ü u ç 19 
1904 44 102 74,25 19 o — 6 7,24 971 51,01 
1905 41 120 69,15 13 753 05,44 1 247 r r> 
1906 57 796 97,17 27 902 97,54 - 1 i o57 05,27 
13ü7 52 053 07,51 20 619 89,46 1 f -'•J xu 30,07 
1903 55 315 93,00 26 373 92,12 Y J. OuU 33,21 
1909 53 013 r - ' - r— .1 Íí t , O 26 460 9 2,40 1 650 Cio , OvJ 
1910 59 360 aiy , 00 29 017 101,33 1 909 1G'-Í , 7 u 
FONTE: ARANHA, p. 108. 
94 
ARANHA, p. 116. 
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QüAüRG W£ G G 
valor Me ui o por Tonelada ue 
Krva-mate Exportada 






ro por t 
índice 
1910 439 101,62 55,0 105,09 
1911 4S2 100,17 32,1 102,25 
1912 502 104,32 33,5 106,68 
1913 540 112,32 36,0 114,G5 
1914 558 115,96 2 ( , U .,85', 99 
1915 471 97,88 24,4 ,77,71 
FONTE: ARANHA, p. 114. 
QUADRO NC 3? 
Estimativa da Produção Total 
e Consumo de iúrva-inate 
Anos 
Produção, to-







1903 47 692 11 562 
1904 58 294 14 132 
1905 54 í.-, / O 15 158 
190G 76 291 - r-\ ÍÜ 495 
1907 n O O 710 lo Ü57 
1908 75 Olo 17 701 
1909 76 O*., X 18 516 
1910 73 355 . 10 995 
FONTE: ARANHA, p. 109. 
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Prossegue, entretanto, o increiviento dos volumes ex 
portados, eu: virtude da demanda de matéria-prima. 
QUADRO NQ 38 
Quantidade Total deportada de Erva-mate 
e Valores '1' o'ca is exportados 




tal con- índice 
Valor 
total índice 
em t tos reis 1 000 
•V* tlM ouro 
1910 59 360 99,80 29 017 101,3o' 1 959 104,7o 
1911 61 834 103,96 29 785 104,01 1 983 106,01 
1912 62 880 105,71 31 539 - 110,14 2 105 112,42 
1913 65 843 110,70 35 576 124,24 2 372 126,80 
1914 59 707 100,38 27 361 95,55 1 668 89,17 
1915 76 352 128,36 35 968 125,61 1 862 99,54 
FONTE: ARANHA, p. 117. 
A partir de 1912, ocorre a elevação dos preços eu. 
libra ouro da tonelada de erva-raate exportada, pois as exigeneias da 
Inspetoria de Higiene da Argentina, retraíram a oferta..JO 
Por outro lado, a melhoria da qualidade do produto, 
levou à expansão da demanda. 
A partir de 1912-10, entretanto, os efeitos da ciai. 
se europeia começaram a se faser sentir no brasil. 
' . . . ' 
A crise acarretou uma. quoua dos deposxtos bancá-
rios e retraçao de credito. 
0 influxo de capital estrangeiro cessou, devido ao . -.' ' ... . .. . _ .., . 9õ 
xnxexo üa i/rii.iexra uuerra munaxal, em xül^-. 
0 conflito bélico constituiu uiiia barreira a expan-
são do comercio exterior brasileiro. 
9 O I B I D . , p. 116. 
96 . 
NEUIiAUS, p. 39. 
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A depressão í'oi acompanhada, polo tradicional desequi-
líbrio entre a oferta e a procura: expansão da produção e das exporta 
O '"7 , U I 
çoes e qatíua de preços. 
Entretanto, as importações por parte dos mercados tra-
dicionais seriam favorecidas pela queda da taxa cambial de 14,66 di-
nheiros para 11,34 em 1210. iîegistrou-se urs incremento da demanda de 
produtos primarios tais como: erva-mate, arroa, carne congelada, mi-
lho, feijão, farinha de mandioca, manganês, etc. Nova oscilaçao dos 
preços para cima ocorreu em virtude do incremento da procura» 
QUADRO N<2 39 
Estimâtiva da Produção Total e 
Consumo de Erva-mate• 
Anos 
Consumo interno 




1910 18 995 78 355 
1911 19 737 81 621 
1912 20 122 83 002 
21 070 85 913 
1914 19 105 78 813 
1915 24 446 loo 798 
FONTE: ARANHA, p. 119. 
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QÜAU.RG 40 
Valor Médio por Tonelada de 
Erva-mate exportada 




índice • Libra ouro 
por t 
índice 
1915 - 471 O O ̂  if / , e>o 24,4 77,71 
1916 496 3.0o, 07 24,6 78,34 
1917 519 107,85 27,8 88,53 
1918 546 110,47 29,6 94,27 
1919 SP o u v w 120,95 . 51,4 100,00 
1920 558 115,96 26,2 33,44 
1921 604 125,52 16,0 50,95 
1922 651 155,29 17,1 54,46 
FONTE: ARANHA, p. 125» 
É a fase de prosperidade do ciclo de Juglar, quando 
ocorreu a expansão da produção e da oferta." 
C«2» A economia ervats-ira paranaense e os ciclos 
de 190I~QG, 1906-12 e 1910-15. 
Embora a lei de Equiparação houvesse provocado um au-
mento nas exportações paranaenses, aao conseguiu eliminar a concor-
rência do parque moageiro argentino* Desta forma, os industriais por-
tenõs abasteciam-se do matéria-prima, com estoques procedentes do Pa-
raguai e de outros estados brasileiros. 
Travou-se verdadeira luta entre os industriais para-
naenses, responsáveis polo benoíiciamento do erva-mate, o os exporta-
dores e produtores de erva-mate canchoada. 
66 
Assim, quando o Governo do General Rocca, propôs ao 
Congresso de Buenos Aires a equipuruçuo do imposto de importaçao de 
erva-mate, quer cancheada, quer beneficiada, houve pressão por parte 
da classe exportadora brasileira nos meios diplomáticos. w 
Segundo o referido projeto "o quilograma de ervu-mate 
beneficiado que pagava quatro centavos ouro, passaria a pagar três, 
enquanto que o mesmo volume de erva-mate cancheada que ate então paga 
va um e meio centavo-ouro passaria a pagar três centavos.11 
No que se refere ao Paraná, venceu o grupo dos expor-
tadores de matéria-prima, pois o governo estadual enviou o Dr. Larae-
nha Lins para advogar a rejeição do projeto de equiparação em Buenos 
Aires. 
QUADRO Hü 41 
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FONTE: ROCHA, p. 140< 
98.. 
MACHADO, Vicente. Mensagem ao Congresso legislativo do esta-
do do Paraná dirigida pelo Pr. Vicente Machado, Presidente 
doestado ao instalar-se a la sessão da 8k legislatura em 
12 de fevereiro de 1906. s.n.-t. 36 p. p. G3-G4. 
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Verificou-se após 1909-10, um aumento não só nos volu-
mes exportados, como também nos valores. A fase a de Juglar perdurou 
ate 1910, quando se fisereia sentir os efeitos da depressão ue 101b. A 
fase b de Juglar, por sua ve:;, sobreviveu até 1910. 
No que se refere as finanças estatais, supridas pela 
arrecadação de tributos o panorama é o seguinte: 
Durante o exercício de 1905-00 a receita arrecadada 
superou a orçada; a ax*recadação foi cerca de 1I.0SG:26G1?247, enquanto 
que a previsão foi era torno de Ss. 6.762: ü3o$75o. 
Para esta receita as exportações de erva-mate 'contri-
buíram coro a quantia de Rs. 1.381:771^275, isto é, cerca de 
99 
31:7713273 acima Ga receita orçada. 
Durante o exercício seguinte, isto é, 1306-1907, a re 
ceita total do exercício elevou-se à cifra de Rs. 11,086:2ÔÔ&247 -
sendo a ordinária de Rs. 7.204:079^112 e a extraordinária de Rs. 
4.482:187^135. Desta, forma a arrecadação ordinária superou a previ-
são orçamentária com um excesso de Rs. 441:445^357. Apenas a arrecada 
ção dos impostos sobre exportação de erva-mate superaram a previsão 
num montante de Rs. 31.77i$273, devido ao incremento da demanda deste 
artigo no mercado internacional. Houve portanto superavit no orçamen 
to estadual durante o referido exercício, pois as despesas se eleva-
ram à cifra de Rs. 10.9SC: 12S&475. 
Outro fato ocorrido no dito exercício de grande impor 
tancia para a vida econômica o financeira do Estado, foi a fundação 
do...Banco .Comercial tio Paraná, em saio de 1300. 
0 referido banco era formado por capitais mistos, is-
to e, tinha como principais acionistas o governo do' estado do Paraná 
' lei e empresários e capitalistas pax-anaenses. 
Erq... este uai dos primeiros estabelecimentos de crédi-
to destinado a financiar a produção ao Paraná. 
°9 
ClIiCKORRO Jr. ç Joaquim P. Pinto. Relator!o apresentado ao cx-
mo. sr. Pr. Vicente Machado da Silva bima-j presidente cp 
estudo do Parana, pelo Secretario dos negocies das finan-
ças , comcrcie e industrias Joagui-a P. i into -hichci-ro Jy « 
em 31 de deembrn de 190G « Curytiha, A Republica, 1907«. 
55 p. +32 tab. Quadro demonstrativo da exportaç.ao de 
ilerva-mate, durante os anos de 1901 a 1906. 
, Vicente Machado da Silva. Mensagem ao congresso lcr;j.s-
lat.ivo do estado do Farr.r.á diri..iJ;:. pelo br. •_iccj.it'j Ma~ 
chado da Silva Lima, ideu.. e do catado ~.o ir.nir c' 
a 2:i sessão da S^ lc. ; iala. i. ura em lp de fevereiro de ^ 0 7 . 
Curitiba, 1907. 23 p. p. 11-13. 
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O governo do estado do Paraná, por sua vez, procurou 
estimular a produção, regulamentando a época da colheita de matéria-
prima nos ervais. A expioraç&o só poderia ser realizada quando a er-
v.eira houvesse atingido completa maturidade, A extração de erva-mate 
só seria permitida durante os meses de maio, junho, julho, agosto e 
102 
setembro e apos tres anos, do ultimo corte. 
Procurou igualmente o executivo estadual divulgar o 
uso do mate no continente europeu, enviando amostras de erva-mate be-
neficiadas pela empresa David Carneiro & Cia. ao seu agente de propa-
ganda, o sr. Jayme Ballão. 
Essas amostras eram distribuídas gratuitamente ao j>ú-
blico em exposições realizadas nas capitais européias. 
Segundo o sr Jayme üallão, o mate introduzido nos mer 
cados europeus deveria ser aquele preparado em barbaquás e "isento do 
cheiro e gosto de fumaça." As embalagens também deveriam ser atraen-
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tes. 
Neste período, o governo do Paraná conscientizou-se 
igualmente da necessidade de conquistar o mercauio interno. 
0 Rio de Janeiro, por ser importante centro de consu-
mo, foi escolhido como alvo da propaganda de erva-mate. A divulgação 
do produto seria feita através de uma Casa de Cha, instalada na rua 
. . , 104 
ao Cuviuor. 
A publicidade do referido artigo no norte do Brasil, 
seria feita através da empresa Tancredo Porto U dia., do Manaus• 
Esta atitude do executivo paranaense revelou-se -inova 
dora, pois ate entuo a preocupação dos empresarmos e comerciantes, 
voltou-se exclusivamente po.ru o marcado externo. 
Nao se possui dados a respeito i.o orçamento estatal 
de 1907-1308. 
10° ' • 
"ClilCflCiídO Jr., Joaquim P. Pinto, dclqi';•'!=> ap :•:•cai r;--o ao 
exmo. sr. Cc-1 Joaquim Monteiro do Ca: v c -ilva, CG 
vice-preri donte- uu catado cm Oi iE .c-.-.y. . . :- .a.CT, lo .- o c- c ,.. r i o de finanças, co. . rc o : i.... ;. 
P.P. Chlcaorro Jr. Curitiba, A Republica, ioaO, 00 p. 
p. 3 3 » 
103 
BALLaC, Jayme. Propaganda ns Europa. In: ddJCOCRdO Jr., 
J o a. q uiiíi P. P. Relatório apresc.xt.--Oo -c» "f. ./:•. i"ran -
cisco Ravier em Cl de deacmbre d:- IO- ; , - •-"> " '-' rrc f.ario 
de f i nança:;, cc:..c;xio e industrias, <ioa .m.;. ih icbor-
ro Jr. Curitiba, A República, 1209. o; p. p. -11. 
1 04 CIIICIIORRO Jr., p. 40. 
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No que se refere ao exercício posterior, isto e, í S O G -
00' a arrecadação foi cerca de Rs. 8.920:939<?854, isto é, superou a re 
ceita orçada em Rs 490:517&932. 
Rara a referida receita, as taxas sobre as exportações 
de erva-mate contribuíram com Rs. l.C31:OGO$OQO, isto é com Rs. 
16:22ISõl4 acima da previsão. 
Como resultado da publicidade realizada nos anos ante-
riores, foram exportados para a Euroi;a e para o norte do país cerca de 
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30.700 quilos, livres de tributos. o decreto número quatrocentos e 
setenta e nove de quatro de agosto de 1908, havia isentado de imj»ostos 
a erva-mate exportada para os novos mercacios. 
Infelizmente a publicidade sistemática da erva-rnate 
nos mercados europeus foi abandonada pelo fato de havei* caducado o 
contrato, firmado em 1907, entre o sr. Jayme Ballão e o governo do es 
tado do Paraná. Prosseguiu, entretanto, o envio de amostras do arti-
go para exposições internacionais nas capitais europeias» 
Outro problema referia-se ao fato de não se cobrar im 
postos de exportação de erva-mate para o estado de Santa Catarina, 
* 100 
através ua agência fiscal de Rio Negro. 
A cobrança do referido imposto era. contraria aos .in-
teresses do parque industrial de beneficiamento de erva-mate catari-
nense. Os empresários catarinenses -armavam salteadores para atacarem 
as agencias fiscais do Ijstauo do Parana, sob o pretexto de que se tra 
tava de uma zona litigiosa entre os dois estados. 
Desta forma, em setembro de 1909, mercenários a servi-
ço dos industriais de Suo Bento e Joinville, invadira;:! a agência fis-
cal em Rio Negro e obrigaram os guardas do fisco a abandonar seus pos 
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tos. 
0 executivo paranaense remeteu forças armadas ao lo-
cal da invasão e solicitou a intervenção do governo da união. O exe-
cutivo federal enviou igualmente reforços, a fim do impedir um cho-
que bélico. 
^"CIIICNCRRO Jfc., Joaquim P. Pinto. Relatório apresentado ao es» 
ir.o. sr. Pr. Francisco Xavier da ..:iiva, Prc:-,iderP: c do estaco 
do Parana em 31 de dezembro de 1909, pelo secretario de fi-
nanças, comercio e industrias Joaq^Dn P. Chici-.orro Jr„ Cu-
ritiba, -A República, 1910. 62 p. p. 10. 
1CoI3ID., p. 14. 
'IBID., p. 15. 
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Com a aproximação das forças federais, os bandoleiros 
abandonaram o território paranense e retornaram à Santa Catarina» 
A partir desta dqta, a fronteira de Rio Regro passou 
a ser protegida pelas forças armadas da ünião a fim de garantir-se a 
arrecadação dos tributos sobre a exportação de erva-mate pelo estado 
do Parana. 
No que se refere ao exercício de 1910-11, a receita 
arrecadada atingiu a cifra de 5.706:1890590, isto é, cerca da Rs. 
1.484:4990125 acima da previsão. Apenas a arrecadação sobre as taxas 
de exportação de erva-mate, contribuiu com o montante de Rs. ...... 
2.O35:2510S36, isto é, com a quantia de 446:9790593 acima da receita 
. 103 
orçaaa. 
0 aumento das exportações de erva-mate nesta fase, 
deveu-se não so à estabilidade dos mercados de consumo e à Lei de 
Equiparação como também à melhor fiscalização nas agências encarrega 
das da cobrança ue impostos. 
Nesta época, já era significativa a exportação de ma-
deiras, que então ocupava o segundo lugar entre as exportações para-
naenses, com o valor áe Rs. 1»729:8130280. 
Além deste artigo, um produto derivado da indústria 
extrativa da madeira - a fabricação de fósforos - ocupava'o terceiro 
lugar na pauta de exportações paranaensesc 
As exportações de gado suíno diminuíram consideravel-
mente, enquanto que as vendas de café sofrera;.! um significativo in-
cremento. De 210.000 exportados no exercício de 1903-09, passou para 
509.470 quilos, no valor de Rs. £40:2800000 em 1009-10. 
Durante o exercício seguinte, isto é, 1910-11 a ar-
recadação atingiu a cifra de 7.734:1480007, isto é, 1.206:0740752, 
. - 109 acima aa previsão. 
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°CI; IClIOxIX) Jr. , Joaquim P.Pinto. Relatório apresentado aoexmo. 
sr. Pr. Francisco Xavier da Silva, Proai der. :• e do estado 7Tõ~ 
Parana em 01 de dezembro de 1010, pelo nc-crotar j o , de flnan-
cas. comercio e industrias, Joaquim I~.P. Chichorro Jr. Cu- • 
ritiba, A Republica, 1911. 61 p. p. 2. 
10"̂  
"FRANCO, Arthur Martins. Relatório apresentado ao cair,o. Sr. Pr.. 
Carlos Cavalcanti de Albuauorauo, Presidente do ésti.do do " M 'I ' " ' I ' ' » i I I I -
Parai.q em Oi dc dcaombro do 191:. peio Secx-ótario d* 'js ta do 
dos negocies da faaendq, sn yenheiro civil Arthur Martins 
Franco no exercício financeiro de 1011-1-2. Curvtiba, A Re-
publica, 1912. -iü p. p. 0, 
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As taxas sobre a comercialização do erva-mate contri-
buíram cem o montante de Rs. 2.072:950:5168 isto é, com Rs. . . . 
242:3775770, acima da receita orçada. 
Este imposto concorreu•com cerca de trinta por cento 
para a arrecadação ordinária do estado."^ 
0 aumento da comex-c.iali«acuo de matéria-prima - erva-
mate cancheada - facilitado pela criação do ramal sul da ferrovia Sao 
Paulo - Rio Grande e proporcionou por sua vez, enorme impulso a indns 
tria de beneficiamer.to Ge erva-mate paranaense.^"*" 
Houve queda das exportações de raatéria-pi-ima para San 
ta Catarina, através cie Bate as e Rio Negro. Este fato demonstrou que 
grande parte da matéria-prima exportada para Santa Catarina passou a 
ser consumida pelo parque moageix^o paranaense, com grande proveito 
para a px-incipal indústria deste Estado. 
QUADRO NQ 42 
Arrecadação pela agência fiscal de Batêas. 
Ano Volume em Kg. Valor Rs.$ 
1907-08 - -
1908-09 - -
1020-10 1.078.752 50:011i;G90 
1910-11 941.577 -
Arrecadação peia agência de Rio Negro 
1907-08 - -
1908-09 - -
1909-10 1.280.Soo 53:000^453 
1910-11 918.422 -
FONTE: CiilCHOr.PO Jr., p. 17. 
IBIí»., p. 7. 
111Cl-IICi:0Rr:0 jr., Joaquim P. Pinto. Relatório apresentado ao ex-
mo • sr. Pr. Pranci ?co Ravier da Silva, Pr o . ias:-. . o uq estado 
do Parar.a em 31 de ucaen:bro dl.,09, o •et -trio dc i'i_-
nar.c as, congrcio e induat ria..: J •-•- 'i. .a • • » -'r. • • :• rro -Jr. Cu-
ritiba, A Republica, 1910. 02 p. p. 10. 
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Outras medidas que contribuíram para a prosperidade 
da indústria de beneficiamento de erva-mate paranaense foi a ropres-
1 1 a 
são do contrabando na zona do rio do Peixe. 
No que sc refere a outros artigos de exportação do es 
tado do Paraná, a extração da madeira continuou a desenvolver-se, em-
bora prejudicada pela deficiência de carros adequados na estrada de 
ferro e pelos altos custos dos meios de transporte. As exportações de 
madeira atingiram a cifra de 2.532:6830220 no exercício de 1910-11, 
contra 1.729:8130236 no exercício anterior. 
A exportação de fósforos também sofreu considerável 
acréscimo: cerca de 20.367 latas era 1910-11, contra .450, no exer-
cício anterior, no valor de 1.21C;8750000 e 489.22050003 . respectiva-
mente. 
0 café ocupava na época, o quarto lugar na jjauta das 
exportações paranaenses. As exportações de café durante o referido 
exercício atingiram a cifra de 306:4140000 enquanto que o vaiòr do 
primeiro artigo na pauta das exportações era cerca de Rs. . . . . 
22.613:8750500. 
Quanto ao volume de café comercializado, o Paraná'pro 
duziu cerca de 510.690 quilogramas durante o exercício de 1910-11, 
contra 509.470 no ano anterior. 
Os animais suínos - carne e banha de porcos - repre-
sentaram cerca de 4.923 cabeças no valor oficial de 295:330000o."1"1"0 
Durante o exercido posterior, isto é, 1911-12, a ar-
recadação atingiu a significativa quantia de Rs. 7 .704.149;>357, isto 
é, cerca de 1.236:0740752 acima cia receita orçada. 
As taxas sobre exportação cle erva-mate contribuíram 
r * * — 114 
com Rs. 2.G72:05G:»163, isto e 24-2:077.^770 reis alem aa provisão. 
As exportaçoos de madeira representara;,! cerca de 
1.100:0910006 reis, ocupando o terceiro lugar na pauta dias exporta-
ço ss paranaonses. 
A indústria de fósforos viu-se elevada ao segundo lu-
gar na pauta das exportações com 36.146 latas no valor de . . . . 
1«'í39. 9O6HJ000 . 
A exportação de animais suínos e caie ocuparam, res-
pectivamente , os quarto e quinto lugar na pauta das exportações, com 
7.202 cabeças no valor de 331:5090000 e 426.700 quilos, no valor do 
272:9140000.110 
112 
IB lD. , p . 1 <« 
11,JIDID„, p. 19 
114 
FRANCO, p. o. 
115 
IBID., p. 6. 
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No que se refere ao exercício de 1912-13, a arrecada-
ção atingiu a quantia de Rs. 8.639:83o&0Q5, ultrapassando a previsão 
11G 
no montante de 931:785^200« 
A partir de 1913 a principal industria do estado do 
Paraná passou a sofrer os efeitos da crise mundial de 1913, "que ti-
117 
nha como principal causa a retração do meio circulante." No refe-
rido exercício de 1912-13, a Argentina continuou absorvendo a maior 
parte das exportações de erva-mate oriunda do Atlântico. 
QUADRO NQ 45 
Exportação de erva-mate do Paraná 
segundo o destino, (em Kg.) 
Ano Uruguai Argentina Chile Total 
1912 12.925.000 51.256.215 775.768 44*936.983 
1913 ' 9.417.044 31.091.631 409.557 40.918.232 
FONTE: MARTINS, Romário, p. 251. 
Além da erva-mate e da madeira, outros artigos conse 
güiram expressão .na conjuntura econômica paranaense em 1913: o café, 
os cereaisj tais como o centeio, o trigo c o arroz-e matérias-primas 
para a indústria têxtil/ como o linho e o algodao. 
2 X fà 
FRANCO, Arthur Martins. Relatório apresentado noexmo. sr. Dr. 
Carlos Cavalcanti de Albuquerque, Presidente do estado do Pa-
raná pel*õ" secretario d »cr. ta do do? no ̂ ociõT"da faxenda eurõi"" 
de dezembro de 1915. Exercicio financeiro de 1912-1913, " Co-
ritiba, Economica, 1914. 35 p. ' j 17 , 
OLIVEIRA, Ernesto Luis de. Relatório apresentado 
Cava1cant i do A1buquerquo, p 
lo Dr. Er nes to Lu ix d e 01i voira, 
gocios da agricultura, comereio o industria do Parana« Curi-
tiba, s .ed., 1913." 46 p7~ p. ~I5-20. 
^^ALBUQUERQUE, Carlos Cavalcanti de. vensagem enviada ao -Congres-
so legislativo do estado pelo Pr. Carlos Cavalcãnti de Àlbiw 
quer-que. President e do os;'.--do do Parana ao instala r-se a 2ü 
sessão d a 11'i legislatura cm ).£• de fevereiro de 1913. Curi-
tiba, Diário Oficial, 1913. 30 p. p. 25. 
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Durante o exercício cie 1913-14, a receita arrecada-
da atingiu o montante de 9.391:2370550, ou seja, 475:2070057 alem das 
expectativas. Para esta receita, os tributos sobre a comercialização 
da erva-mate contribuíram com 2.014:2510005, isto é, 508:7520425 réis 
. . . . - 119 
abaixo cia previsão. 
Este fato advém da queda dos volumes e valores de 
erva-mate exportados, graças à recessão de 1913. 
Malgrado a depressão, a erva-mate continuou a ocppar 
o primeiro lugar na pauta das exportaçoes do estado do Parana, com 
44.758.925 quilogramas no valor de Rs. 22.579:4020500. 
0 segundo lugar ainda era ocupado pelas exportações 
de madeira, cujo valor oficial no referido exercício foi cerca de 
Rs. 1.949:6190987. 
A fabricação de fósforos cedeu lugar para a exporta-
ção de cabos de vassoura, no valor de Rs. 34.2480000. 
Esi 1914, novas'dificuldades são impostas ao comércio 
internacional devido à eclosão da Primeira Guerra Mundial. 
Em virtude da Depressão de 1913 e do conflito bélico, 
agravouese o declínio das exportações de produtos primários, tais como 
, 1 2 0 
o caie, a borx\acxia e a erva-mate. 
A praça de Curitiba atravessava um período Ge desâ-
nimo e quase completa par&lizaçao dos nogocios devido a re&uçao cio 
me i o c irc uianto. 
FRAXCC, Arthur Martins. Relatório apresentado ao cxmo. sr. Dr. 
Ct-rlo^ Cavai cant 1 do Albuqeurque presidente do o st ad o "fíô Pa-
.rana , po lo sacre ia rio d ' c .•? t a d o d (5 3 n c- c, ócio a da f ' d il " 
nheiro civil Arthur Mart 
exorcicia fihceiro de 1913-14*. Coritibd", Paranaense, 1915* 
103 p. ~ 
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ALBUQUERQUE, Carlos Cavalcanti de. Mensagem dirigida ao Congrer: 
go_l"gi~lativo Paraná pelo exmo. sr. Dr. Oa{Tõs"Tav^"rcant" 
de Albuqeurquo, presidente d» estado ao instalar-sa~a"sessãõ" 
extraordinária da 12a legislatura em 5 dc junho de 1014. Co-
ri tiba, Penitenciaria, 1914. 9 p. p. 4. 
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Ressaltou o Presidente da Associação Comercial o in-
121 , ' 
dustriai Jose Ribeiro de i-«acedo, a necessiuade ua criaçao de um es-
tabelecimento de crédito destinado a amparar b comércio e a indústria 
durante a recessão. 
0 referido estabelecimento bancário deveria operar 
com duas carteiras: a comercial, rei« »-ente aos negócios ordinários e 
outra destinada ao crédito agrícola, móvel e pignoraticio. 
A tentativa de fundação de um novo estabelecimento de 
crédito por parte do executivo paranaense fracassou, devido ao adven-
122 
to.da guerra de 1814-18« 
A indústria da madeira atravessou igualmente conside-
rável crise "chegando a ter quase repentinamente fechados os seus ha-
123 
bituais mercados de consumo." " 
Durante o exercício de 1915-16, o orçamento do esta-
do era cerca de 6,814:721^405 para a receita oi-dinária. 0 estado ar-
recadou durante este exercício cerca de 1.037:045^485 a mais do que 
a previsão, o que indicava uma recuperação da crise econômica de 1915. 
Os tributos que recaíx^am sobre a exportação da erva-
mate contribuíram com a cifra de 2.632:263^460, ou seja 61Gj011$595, 
a mais do que a receita orçada. 
Ocorreu igualmente tua incremento das exportações em 
gex-al. 
MACEDO, José Ribeiro de. OfHcio dirigido ao exmc. sr. Dr. Car-
los Cavalcanti de Albuquerque, M.D. Presidente do estado do 
Parana, pelo Sr. Jose Ribeiro de Macedo, Pre.-iden Le da As-
sociação Comercial a 7 de maio de 1911. In: ALEU.a..i;R :UM, 
Carlos Cavalcanti de. Mensagem' dirigida : -.o Cor.gre 3 o.vis-
I a t i v o ao i n s t a lar - s e a sessão extraor d i. nari-' d a 12 . legisla-
tura e ni 5 de junho de 191-1 0 Co r i t iba, P c a i t e nci ária, 19 
9 p. p. 7. 
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ALBUQUERQUE, Carlos Cavalcanti de. Mensagem dxrigi cl m no Congres-
s o 1 c g i s 1 a t Ivo do e s t ado do Parana pelo c:-a.:u. sy. ur. Carlos™" 
Cavalcanti de Albuquerque pr e s i don te do estado ao i n t alar-s2 
a 2 Ci s e s a o da 12a 1 e g i s 1 a t u r a em " 1 de fevereiro t.G' 19157" 
Curitiba, A Republica, 1915. 47 p. p, 30. ~ ~~ 
12°IBID., p. 39. 
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ÀS exDortações de erva-mate atingiram cerca de kg. 
„ . 124 
ü7:097.37o, no valor de xis. 28.5-iS: GBy^odO. 
As vendas da madeira para fora do estado também apre-
sentaram um acréscimo com relação aos exercícios anteriores atingindo 
o valor de Rs. 0.554:0000100. São os primeiros sintomas de recupera-
ção da depressão de 1913. Iniciava-se nova fase a do ciclo de J»i-
glar, para a qual contribuiu também o.r melhoramento; realizado ante-
riormente nos portos de Antonina e Paranaguá. 
" ROCHA, Caetano Munhoz da. Relatório apresentado ao sr. Alfon-
so Alves de Camargo, Presidente do estado, pelo Pr. Caetano 
Munhoz da Rocha, decretario d'estado dos ne..ocios da fazonda 
agricultura e obras publicas, em 31 de dezembro de 1D16, e-
' •-ii^KM-«—>-• >• - • 1111 - • II»— I • ||_M I - ' • I — ••» » » W i . i ^ n I I. - I» — y I II >1.1 .1 pi I II I. • > • I • !• • I • ,IiL I I mm m m 
xercicxo de 191o-16. Coritiba, Typ. d'A Republica, 1917. 
179 p. Quadro da exportação geral do estado. 
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CAPÍTULO 7 
7.1. A economia ervatcira do Brasil durante a 
década de 19IG - 1926. 
A economia ervateira do Atlântico atravessava uma fa-
se de prosperidade quando o governo argentino,' atendendo às solicita-
ções de órgãos diplomáticos brasileiros, resolveu estabelecer tarifas 
19.0 
Diferenciais para a materia-px'xma e para a erva-mate beneficiada» 
Para a cancheada, a taxa de importação era um e se-
tenta pesos ouro por cem quilogramas e para a erva-mate industriali-
zada cerca de quatro e vinte e quatro pesos ouro. listas medidas ti-
nham um carater nitidamente protecionista e visavam favorecer a in-
dustria argentina cie beneí ic iamento de erva-raate. 
A lei do governo do Estado do Paraná nü 1705, de vin-
te e oito de março de 1917, estabelecia a tarifa de quarenta e cinco 
reis por cada quilo de erva-mate beneficiada exportado o oitenta réis 
. .. . ' . . < . Í 1EG 
para caua quilograma ae mat e n a - pr ima saião ao pais» 
Estas tarifas foram aaotadas igualmente peio Estado 
de Santa Catarina. 
iüsta medida, aliada a alta da taxa cambial no ano de 
1917, provocou uma retração das importações por parto dos mercados de 
consumo e queda do preços. 
A partir de 1919, delineava-se nova crise na economia 
ervateira, graças à escassez de divisas pox- parto aos mercados tradi-
cionais . 
1 2 Ü A R A M 1 A , p . 127. 
126 
MARTINS, Romário, p. 290, 
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A crise afetou igualmente outros produtos primários 
como o caie, o açúcar, o fumo e a borracha. 
A depiXGsão européia de 1920, agravaria ainda mais a 
parulização do comércio exterior de erva-mate e produtos primários 
em gerai» 
Com o objetive de fomentar as vendas da principal ri-
queza do estado, através da melhoria da qualidade do produto, o govêr 
no estadual do Paraná decretou leis neste sentido» 
Entre elas a lei nü 1966, de vinte e seis de março de 
1920, que visava proibir o corte de congonha e ervas nocivas e a lei 
2023, de doze de março de 1921, que tornou obrigatória a análise qui-
mica dq erva-mate destinada à exportação» Mais tarde, a lei 2046,.de 
vinte e seis de março de 1921, ao reduzir as tarifas sobre a exporta-
~ - * 07 
ção de erva-mate permitiu a expansão da procura e a alta de preços. 
0 incremento da demanda,fora favorecido também pela 
introdução do produto nos Estados Unidos e pela sua superior qualida-
de» 
QUADRO N& 4:4 
Quantidade Total de Erva-;-:ate Exportada 
e Valores Totais Exportados 
(Base: 1900 a 1912 = 100) 










1915 70 352 123,oô 35 903 125,61 1 602 99,54 
13.16 76 776 129,03 070 1 S85 100,77 
1917 —• VJU 451 110,00 33 971 113,63 1 313 97119 
1913 72 731 1 li, 2, a 0 39 750 1 w ^ , 0 _L 151 il-i-, -j-j 
1919 90 200 151,04 52 512 l u v J , Õ Ü 0 829 151,23 
1920 90 636 .152, 4tj 50 559 170,56 0 376 127,02 
1921 71 699 1 iiO , d O 43 436 151,03 1 loo 0 1,64 
1922 3 2 356 J L o O , 55 579 137, l ' J 1 409 75,32. 
FONTE: ARANHA, p. 126. 
IBID», p. 135. 
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QUADRO k9 45 
Estinativa da Produção Total 





aparente era t 
1915 100 978 24 446 
1916 101 344 24 568 
1917 86 369 20 938 
1918 96 071 23 290 
1919 119 064 28 364 
1920 119 706 29 020 
1921 94 907 23 008 
1922 108 698 26 351 
FONTE: ARANI!A, p . 129 . 
Iniciava-se, a partir de 1921 nova fase a de Juglar 
que se estendeu ate 1926« 
QUADRO Níj 46 
Va ] 
.or uio por Tonelada 





índice Libra ouro por t índice 
1922 651 1 o o, li D 1 I' , X 54,46 
1923 629 130,71 lo J I 41,72 
1924 1 117 & o 2j13 2o, I 79,94 
1925 1 547 321,49 00,0 105,09 
1926 1 203 ^o6ç23 3o, 9 114,53 
FONTE : A RAN HA, p . 136. 
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Através do quadro número quarenta e .seis,observou-se 
a constante elevação dos valores médios da tonelada do erva-mate ex-
portada, salvo no ano de 1923. 
Durante o referido período a Lei nü 2.219, de nove 
de abril de 1.923, ao elevar as tarifas de exportação, desestimulou 
a demanda. 
Em 1924, a eclosão de uma rebelião tenentista em Sao 
Paulo, impediu a exportação da erva procedente de Mato Grosso, à re-
tração da oferta, por outro lado, provocou a elevação dos preços do 
produto. 
Também a redução dos impostos de exportaçao,„.graças 
à lei na 2.54G de três de maio de 1925, provocou unia_e^ansãí)_âa_pro. 
cura. 
C consumo interno, também sofreu considerável incre-
mento, salvo no ano de 1923, devido à . ocorrência d,e conflitos polí-
ticos entre o Partido Republicano e a Aliança Libertadora no Rio Gran 
1 ^ o 1 1 2 8 
de do Sul. 
0 conflito arruado entre a oposição e o representante 
eleito do governo, Borges de Medeiros, reduaiu o consumo de erva-ma-129 
te pelos gaúchos. 
Durante mais de um século - de 1G20 a 192G - a livre 
iniciativa permitiu a supremacia da lei da oferta e da procura. 
as crises de super produção sucedera;,: períodos de 
prosperidade: eram os cicios clássicos de bugiar, ocorrendo com inter 
valos de um sescênio a um decênio. 
Observou-se que, em plena era industrial, as crises 
atingem,a grosso.modo. a economia mundial. 
As depressões ocorridas nas nações industrializadas 
coincidem com a queda das exportaçoos no matérias-primas a prouucos 
' . r -, . . , 
primários nos países ao ioreoiro i-.unuo. j C ü o u j. or ma, as uopa es..,oes a a 
economia erva'cc-ira no Brasil fora:,; e»u par«e, resuitauos ao crises eco 
noa.iças muuaiais w u o atingira:.! os utorcuuos de c o í ; s u . , : o . 
log 
CARGNE, Edgard. Revoluções do Brasil contemporâneo; 1.922-1938. 
Sao Paulo, Ed. Sao Paulo, 1953. 175 p, p, 47. 
129 
ARANHA, p. 141. 
X oO 
GERARD, Claud & LESOURB, Jean Alain. Historia econômica; sécu-
los XIX e XX. Trad, de Angelina Vasques Martins. Lisboa, 
Liv. Clássica, s.c, 385 p. p, 181-lSu. 
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Houve igualmente solidariedade entre os fenômenos so-
< * . ^ a _ f , . 
ciais, políticos e econowieos. Huicas vezes, os íonomenos políticos e 
sociais interferiram na conjuntura economica, gerando depressões ou 
períodos de bem-estar. 
QUADRO NQ 47 
Estimativa da Produção Total 







1922 26 351 108 098 
1923 28 047 115 G95 
1924 25 200 103 950 
1925 27 762 114 517 
1926 29 050 122 307 
FONTE: ARANHA, p. 141. 
QUADRO N£ 48 
Quantidade Total de Erva-mate Exportada 
e dos Valores Totais Exportados 















1922 82 346 138,44 ÒO 579 187,10 1 'JRO J 
1923 87 648 147,35 55 118 192,48 1 146 01,20 
1924 78 648. 152,59 87 952 o w ,14 I 975 LAO , OCI 
1925 86 755 145,8O 107 518 575,47 B vj 1 A A, I J. 
1926 92 657 155,77 114 220 T N O O V \jd\j , O I 3 325 
Í 
17 V , ĜS: 
FONTE: ARANHA, p. 126. 
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7.2« A conjuntura econômica do Estado do Paraná 
durante uma década; 
1916 - 1926. 
Malgrado a fase de prosperidade que a economia erva-
teira atravessava após 1915, a indústria paranaense de beneficiamen-
to de erva-mate encontrava séria dificuldade ; no que se refere â ven-
131 
da de seus produtos para a Argentina e para o Uruguai. 
A origem do problema se achava na concorrência dos mc> 
linos argentinos e uruguaios, amparados pelos poderes públicos de 
seus respectivos países. 
Os governos argentino e uruguaio procuraram criar o M 
ces à entrada de erva-mate beneficiada ao Atlântico e facilitar v in-
gresso de matéria-prima. 
A erva- mate beneficiada no Brasil dificilmente pode-
ria concorrer com a erva produzida nos molinos, graças a diferença 
de preços. 
Esta diferença foi motivada pela enorme desigualdade 
nos impostos de importação para as ervas cancheada e beneficiada, ou 
seja, "dois e meio centavos por quilograma ou RS cento e vinte e cin-
co réis, por arroba."**^ 
"^^ALBUQUERQUE, Carlos Cavalcanti de, Mensagem dirigida ao Con-
gresso Legislativo do estado pelo Pr. Carlos Cavalcanti de 
Albuquerque, presidente do estado do Par, .na, ao instalai'-s e 
a la sessão da 152- legislatura em IS de fevereiro de 1915. 
Curitiba, Typ. do Diário Official, 1916. 59 p. p. 31. 
13^ 
"IBID., p. 52. 
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Após ter utilizado os canais diplomáticos para sustar 
á medida tão prejudicial à indústria de beneficiamento de erva-mate no 
Paraná, o executivo paranaense fez cumprir a Lei nQ 1573, de vinte e 
dois de maio de 1916, em virtude da qual o governo estava autorizado 
a convencionar com o estado vizinho a criação do imposto ouro para as 
exportaçoes de erva cancheada.^0^ 
Durante o exercício de 1916-17, foram exportados 
44.202.499 quilogramas de erva-mate, de que 25.955.901 kg. de ilex be 
neficiado e 1S.248.59S quilos de matéria-prima.^"00 As crescentes ex-
portações deccancheada conduziriam, sem dúvidas, à desnacionalização 
do parque industrial de beneficiamento de erva-mate. 
A Argentina continuava sendo na época o principal mor 
cado de consumo, sobretudo para a erva-mate cancueada, 
lin 1916-17, o Paraná exportou erva para os seguintes 
destinosí 
QUADRO m .49 
EXPORTAÇÕES PARANAENSES SEGUNDO OS DESTINOS. 




Europa » ÍIOU 
Estados Unidos 7.659 
Noi-te do Brasil 431.597 
Sul do Brasil 4.218.482 
FONTE: CAMARGO, p. 117. 
0iRGCíIA, Caetano Munhoz da. Relatório apresentado ao Pr. Affonso 
Alves de C a:a a r g o , p r e s i d o n te do cstaJo polo Ur. Cao lano 
n h o d a Rocha, Secretario doestado dos noitocios da fazenda, 
agricultura o obras publicas, em 51 de doacmOro de 1D.S.8; e-
xcrcicio de 1917-18. Curitiba, Typ, d*a Republica, 1918. 
250 p. em 2v. p. 117» 
15õCAMARG0, Affonso Alves de. Mensagem dirigida ao- Congresso le-
g i. s 1 at i v o d o o si a do do Paraná p:.'Io pr. .Affonso Alves cs Ca-
margo, presidente do estaco do .-grana ao in--. ta lar-se a 150 . 
legislatura e:u 1» de fevereiro de 1917. Coritiba, A Republi 
ca, 1917. 26 p. p. 6. 
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A erva-mate sobrevivia ainda como o principal artigo 
úe exportação do estado do Parana. 
0 valor oficial das exportações paranaenses.durante o 
referido exercício atingiu a elevada cifra de Us. 31.220:794^847, de 
que 18.451:520^900 advém das vendas de erva-mate. Lin segundo lugai; 
acliava-se o comércio de madeiras com 4.455:8809807; em terceiro lu-
gar o café com 2.442:180^700 e finalmente as exportações de fósforos 
e gado ocupando respectivamente os quarto e quinto lugares, 
No. que se refere ao setor secundário achavam-se em 
0 ^ / / , 
pleno desenvolvimento, alem da fabricaçao de fosforos,as industrias 
de tecidos de algodão, fundições, cerveja, carnes salgadas, palhões 
e água mineral. Iniciou-se a fabricação de pianos, com a firma Es-
senfelder e de vidros cu,ja produção apresentara notável incremento. ^ 
Por outro lado, a receita arrecadada j>eIo estado do 
Paraná, durante o exercício de 1910-17, elevou-se a 0.912:0705209, 
"montando em 7.586:450$794 a receita orçada, verificou-se uma dife-
rença de 474,580:585 reis para menos na arrecadação efetuada, 
Para esta cifra, as exportações de erva-mate contri-
buíram com cerca de 2.573.658S992, sendo 1.112:556y863 relativos à 
exportação de beneficiada e 1.461:102^129 relativos as taxas sobre as 
< , , 136 
saídas ae cancneaaa. 
No exercicio anterior, isto é, de 1915-16, as vendas 
de erva-mate atingiram a cifra de 2.652.2333400 réis, havendo uma di-
ferença para menos de 53:624^468. A diferença de arrecadação advém ' 
da paraiiaação das exportações, nos primeiros meses do exercício de 
a f 137 
1916-17, graças à deficiência do transporte marítimo. ° 
^^ALBUQUERQUE, p. 54. 
ROCHA, Caetano Munhoz da. Relatorio apresentado ao exino. sr. Drs 
Affonso Alves de Camargo, presidente do estado pelo Br. Caeta-
no Munhoz da Rocha, secretario u' estado dos ne gócio.-; da" fazen-
da, agricultura e obras publicas, em 51 de dezembro de 1917. 
Em 2v. 594 p. p. 15. 
"*"°̂ IBID., p. 4. 
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Prosseguia, entretanto, o comercio clandestino de er-
va-mate para o estado de Santa Catarina, através de União da Vitória 
e Pio Negro. Desta forma, com o objetivo de coibir o contrabando nos 
rios Iguaçu e Negro, a decretaria da Fazenda criou postos fiscais su-
bordinados às coletorias de São Mateus, Barra Feia, União da Vitória 
e Rio Negro. Os vapores do Lloyd Paranaense igualmente sofriam a 
inspeção por parte dos guardas do fisco 
Também nos primeiros meses do exercício seguinte, ou 
seja 1917-18, declinou a arrecadação do estado, bera como as exporta-
ções dos principais produtos do Paraná. 
Esta oscilação para menos foi atribuída às condições 
inadequadas dos meios de transporte. 
Â navegação marítima era feita pelo Lloyd Brasileiro 
e pela Cia. Costeira, que semanalmente enviavam dois navios aos por-
' 159 
tos do sul, com escala em Antonina e Paranagua, e duas vezes per 
mês, em Guaratuba. 
A navegação fluvial era pouco explorada e era reali-
zada no rio Paraná | desde Porto Mendes até Posadas, na Argentinaj, 
pelos vapores das seguintes firmas estrangeiras: Casa Mola, Domingos 
Barthe, Nunez & Gibaja e pela firiaa de beneficiamento de mate argen-
tino, brasileira Larangeira Mendes & Comp. Cada vim destes vapores rea 
lisava três viagens mensais. 
Os serviços dos vapores destas firmas era tão defici-
ente que chegou a causar óbices consideráveis para a exnortação de ma 
. 140 
aexra e erva-mate. 
0 rio Iguaçu era navegável.desde Porto Amazonas até 
Porto Almeida; o rio Negro, da cidade de Rio Negro até a sua fés; o 
rio Canoinhas, desde o salto até a sua íóz; o rio Pitinga, até Minei-
ros, e o rio Tirabo, ate Absalão. 
A navegação aos referidos rios era feita pela S.a, 
Lloyd Paranaense, cujo proprietário, o sr. Nicolau Mader, utilisava 
de3 vapores, doze lanchas para reboque e uma -lancha a gasolina. 
138 
IBID., p. ] 18. 
139 
IBID., p. 188. 
1 l/\ 
CAMARGO, Affonso Alves de. Mensagem d ir 5 sida ao Congresso Legi.:i-
lativo do estado pelo Pr. Affonso__Alves de Camargo, presidente 
do 'estado- do Parr.na , ao instalar-se a 2ò sessão da 1-4-3 legis-
latura cm 1Q de fevereiro de 1019. Coritiba, A Republica, 
TÕToI 40- p. " p, 34, 
141CAMARG0, Affonso Alves de. Mensagem dirigida ao Congresso Legis-
lativo do estado do Parana ao instalar-se a l-l» sessão cia 14-i 
legislatura em 1Q de fevereiro de 1918. Corit IbaT A Republi-
ca, 1918. 36 p. p. 30. 
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O sistema portuário•também apresentava deficiências® 
A barra de Paranagua, por exemplo, não proporcionava acesso aos vapo-
res de maior calado. 
Mo que se- refere às vias férreas, além da são Paulo -
Rio Grande, o Paraná era servido pela Estrada de Perro do Paraná e pe 
la Estrada de Ferro Norte-Paraná. 
A segunda-, ligava Curitiba aos portos de Antonina e 
Paranaguá e as. cidades de Morretes e Ponta Grossa; Serrinha a Rio Ne-
gro e ^estinga Seca a Porto Amazonas.« 
A última ligava a capital a Rio Branco e ao norte do 
estado. 
A São Paulo - Rio Grande, por sua vez, ligava Itararé 
a União da Vitóriaj Variante Serrinha a Porto Amazonas e Jaguaraiva à 
Durinhos. 
No que se refere à ferrovia Norte Paraná, inaugurou-
se, em junho de 1918, "um ramal férreo ligando a navegação do Alto ao 
Baixo Paraná, construído pela firma Laranjeira, Mendes & Comp. com a 
finalidade de transportar a erva-mate em trânsito do estado do Mato 
142 
Grosso para a Republica Argentina." 
, Embora a rede ferroviária apresentasse inúmeras defi-
ciências, o Paraná possuia a maior rede rodoviária do Brasil. 
0 executivo estadual sustentava ura serviço permanente 
de conservação nas seguintes rodovias: Graciosa, Curitiba ao Portão, 
Curitiba a Ponta Grossa, Barreirinha a Taaiandaré, Serro nsul, Sao Jo-
se dos Pinhais, Areia Branca, Agudos, Lapa, Colombo, Bacaiuva, Campi-
na Grande, Deodoro, Tijucás, Castelhanos, ramal de Morretes, Colônia 
Pereira, Guarapuava, União da Vitória a Cieveiândia, Palmeira a são 
João do Triunfo', Castro a Tibagi, Tomasina • a Sao José da Boa Vista,' 
Barbosas e Santo Antonio da Platina a Porto União, ou seja, cerca dc 
1.4Ó4 kms. 
Além das mencionadas i-oáovias, fora.a concluída;; as es 
tradas de Rio Negro a augusta Vitória, Linha Mooma ao Vaio do Xtajaí 
e Linha Iracema a Invernada das Pombas, cm solo catarinense, de Para-
naguá a Alexandra; cerca de 2.180 metros da estrada de uíq Branco a 
assungux, cerca ae n o a kms* entre í c o x o k o i b e ; .urumpx; ae muco ue Ben 
tro a Agudos, de Jacaresinho a Porto União; de Saa João do Triunfo a 
Quebre; Queixo e de União da Vitória a Palmas, ligando esta última ci 
dade à estrada geral. 
142 
IBID., p. 27O 
1 4 O I B I D . , p. 28. 
Novas estradas encontravam-se em construção tais co-
mo: estrada de Reserva a Tibagi, de Palmas a .-.angueir inlia, de Colónia 
pereira a Guaratuba e de Marechal Muliet a Foz do Iguaçu. 
Apesar do sistama de transporte deficitário, durante 
o exercício de 1917-19, o valor oficial uas exportações paranaenses 
atingiu a cifra de 34.556:2540944 réis, de que a erva-mate contri-
buiu com 18.585:1880000. 
No que se refere aos outros produtos exportados, a 
madeira ocupava o segundo lugar com 3.662.945 poças no valor do 
5.512:7470344 ijéis e a cafeicultura o terceiro lugar com 4.073.400 
quilos no valor de 2.851:3800000. Gs quarto e quinto lugares foram 
ocupados respectivamente pela fabricaçao de fosforos, cujas exporta-
ções atingiram o valor de 1.705:5200000 e banha, no valor de 
144 1.015:8130000. 
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ROCHA, Gaetano Munhoz da. Relatorj.q apresentado ao exn;o. sr. Pr. 
Affonso Alves de Camargo, presidente do os te cio poio Pr. Ca e t a -
no Munhoz da Rocha. Secretario d'estado dos ne-.oclca da f a ze ri-
da, agricultura e obras publicas, em 51 de descubro de 19JL8* 
Coritiba, Republica, 1918. 250 p. p. 123* 
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QUADUO NO 50 EXPORTAÇÕES PARANAENSES DE ERVA MATE NO E X E R C Í C I O :.K\, 1910-17 
Argentina Ux-uguai Chile E.U.A. .EUROPA Sul (lo Brasil RIO 
Norte do 
Brasil 
Benef. Canch. Benef. Canch. fíenef. EBecef. . Berief. ai i c í 1« Benef. Benef. 
14.761»551 14.223.445 8.767.155 674.003 1.079.007 7.659 54.200 8 (2«üo2 3.343.150 330.007 51,590 
EXPORTAÇÕES PA RAN A EN SES UE ERVA I-;ATE NO Ea:.'.RC1C10 jj.-. 1917-10 - cm Eg. 
10.850.055 9.598.665 1.347.8o2 379.007 1.116.598 8.730 24.004 9J9.074 fi.020.507 oOl.loo 20.415 
p0NTE ROCHA, Caetano Munhoz da. Relatório a :••>;• o.'.-;en t a d o ao e:-r ' ... . u. . 1 'J "SO Alv es 
de Camargo, presidente do estado pelo Br. Cue 1-a n o !•. u 1)!: o . ;oc: n:: , : •i 0 C . •> f •< vi.. -
rio d1estado dos negocios da faze íida <, a cr ictilt ara e obra- pu.s. xca z, e ir. 31 de 
dezembro de 1917. Curitiba, 1918 u 3 p . p. 121. 
ROCHA, Caetano Munhoz da. Relatório a pr e s e i i í ado ao ea mo. si • • .. 1 " r ̂  . 1..T . O aal ..1V C- 3 
de Camargo, presidente do estado pelo B r . Caet ano unlioz a a ..a) c a , iCC.1 cta -
rio d'estado dos negócios da faze -1 ̂...., a gr icu.lt ura c o!:ra:. e:r. •31 
dezembro de 1916. Coritiba, Typ. A R epub lica, 1918 . 23íi p. p. 12 j . 
Apesar- das inúmeras- dificuldades no que se refere aos 
meios de transporte,o•valor das exportações durante o exercício de 
1917-18 superou o valoi' do exercício" anterior» 
Comparando-se, poi" sua vez, as exportações de erva-
mate ocorridas durante o exercício de 1916-17, cora aquelas do exerci 
cio seguinte observou-se uma redução das exportações de inateria-pri-
ma para o Rio da Prata, graças às leis nüs 1575, de vinte e dois de 
maio de 1916 e 1705, do vinte e oito de março de 1917, que estabele-
ceram diferenças nas taxas de exportação sobre as ervas cancheada e 
beneficiada, jQuadro n2 gCj 
No que se refere ao mercado interno, pelo contrário, 
verificou-se um acréscimo das vendas de matéria-prima para o Brasil 
Meridional. 
Esta ocorrência pode ser explicada pela existência de 
um comércio clandestino nas fronteiras do Paraná com o estado vizi-
nho. |Quadro nü 501 
Durante o exercício seguinte, isto é, 1918-19, o va-
lor dos produtos exportados atingiu a significativa quantia do 
41.465:4430744 réis, "sendo 20.872:2610350 proveniente de erva-mate, 
10.049:8640345 relativos à madeira e 10.545:3170960 referente a ou-
tros artigos."*^ 
Prosseguiram por outro lado, as inadequadas condições 
do sistema ferroviário do estado. Inaugurou-se um novo trecho do "Ra-
mal'do Paranapanema entre Wenceslau Braz e Colônia Mineira. 0 meneio 
nado ramal fazia parte da B.P. Suo Paulo - Rio Grande. 
G sistema rodoviário porém viu-se acrescido com o tér 
mino da construção das seguintes estradas: de Palmas a Mangueirinha, 
de Palmito a Fibagi, estabelecendo comunicação entre esta última e 
Ponta Grossa; de uio Branco a Colombo, a Linha Alfredo Pinto, na Co-
146 
ionia üfionso Penna e a do Lageado, próximo ao aio r.egro. 
Muitas outras rodovias se encontravam em construção. 
A de maior iinportancia economiea era aquela que liga 
ria o mar ao rio Paraná, com cerca de 352 R;us., comunicando o brasil 
com a Argentina e o Paraguai. 
A navegação marítima e fluvial continuava- a sofrer 
os problemas já mencionados. 
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CAMARGO, Affonso Alves de. Mensagem dirigida ao congresso legis-
1 ativo do estado pelo Pr. Affonzo alves do Camargo, Presidon,;, •;• 
do estado do Parana, ao instalar-se a 1J ses:: a o da I d- • Mis.. -
lat rréTênTlõ de i'e~vor"eiro "cie 1920 o Cury liba, Typ. d* A Repu-
blica, 1920. 68 p. p. 50-51. 
146 
IBID., p. 55-56. 
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Visando reduzir'a crise no transporte de madeira e 
erva-mate, o governo estadual contratou com o dr. V/enceslau Glaser os 
serviços de melhoramento da navegação do rio Ivahy, sendo o pagamento 
efetuado em terras devolutas, de acordo com a lei iiw 1702, de vinte e 
nove de março de 1017» 
No que se refere ao exercício de 1010-20, a exporta-
ção atingiu o montante de -G3•Soo:088&1G0, de que 40»87G:000$200, ad-
' 14-3 
vem ao comercio de erva-mate. 
Desta última cifra, 25.003:777^000 eram relativos às 
vendas de erva-mate beneficiada e 15.18G:222i?600 às vendas de canchea 
da» 
Gs demais artigos contribuirá« com as seguintes ci-
fras: madeira, com 11,991:50GS000; gado, com 5•450:400&000, caie com 
009:887S900« 
Deve-se observar que as exportações de erva-mate du-
plicaram, se comparadas com as vendas do exercício anterior. Às ex-
portações de madeira, por outro lado, sofreram igualmente ura acentua-
do aumento, durante os exercícios de 1918-1919 e 1919-20 passando de 
5.512:747^544 réis para 11.99i:50G&0G0. 
Este considerável incremento do comércio de erva-mata 
ocorreu graças às rnadidas que visavam o aprimoramento da qualidade da 
matéria-prima e do produto industrializado. 
Entre estas medidas a . mais eficaz foi, sem duvidas, 
o decreto 1201, de dezessete de novembro de 1920, que regulamentou 
a época do corte da erva-mate entre maio e outubro de cada ano. Aos 
infratores seria aplicada uma multa que oscilava em torno de um a viu 
,' , ~ A . < . 149 te contos uc reis, alem aa apreensão•ao mate extraído. 
* r 
Tornou-se igualmente o^rigat-oria a analise da erva na 
Faculdade de Medicina e na escola Agronômica, pela lei nü 1953, de 
vinte e seis de março ao 1320. 
No que se roí ore a mauotria extra eiva ua maue ira, a 
lei nfc I9CG de cinco de abril de 1920, regulamentou o período do cor-
te e estabeleceu o replantio obrigatorio. 
14/IBID., p. 63-64. 
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ROOUA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao Congresso legis-
latlvo pelo Ur. Caetano Munhoz da Rocha, presidente do estado 
ao in-rtalar-se a 2G sessão da 153 legis i a t u ra. " "Cur it iba, s«~ 
ed., 1921. 106 p. p. 43. " ~ 
13ID., p, 4o. 
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Durante o exercítíio üe 1920-21, a exportação geral do 
estado atingiu a cifra de 06 .700:.998$500 reis, de que 41.020:Õ8408OO 
advém do comércio de ilex paraguariensis• Os. valores das vendas do 
beneficiada e matéria-prima atingiram respectivamente 25.750:5480000 
e 15.290:05G0SOO réis."*"^ 
Outros artigos que ocuparam os primeiros lugares na 
relação das exportações paranaenses foram a madeira, cujas vendas 
atingiram a cifra de 12.552:5100700; a criação de gado com . . . . 
5.655:0000000 e o café com o.402:0270000. 
Observou-se considerável aumento do valor do comércio 
de café, durante o exercício de 1920-21, pois no exercício anterior 
fortes geadas, ocorridas no inverno de 191S, prejudicaram a cafeicul-
3 51 tura de Jacarezinho e Ribeirão Olaro. 
1"0 
v ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ac Congresso legis-
lativo pelo Pr, Caetano Munhoz da Rocha, president e do estado, 
ao in.? talar-sea 10 sessão dq 10̂ - legislatura. Curitiba, s« 
ed., 1922. lÕà p. p. 42. 
151 t IBID., p. 43. 
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'ÍUAUKO NQ 51 
Exportaçao de Erva-nate paranaense 
(1916-17 a 1925-26) 
em toneladas 
Anos Volume Valor em NG$ 
1916-17 44.202 18.452 
1917-13 42.189 18.585 
1918-19 59.536 20.872 
1919-20 42.937 40.876 
1920-21 44.843 41.021 
1921-22 46.781 44.580 
1922-23 51.140 56 .183 
1923-24 59.502 67.090 
1924-25 54.500 60.247 
1925-26 50.500 70.442 
FONTE: MUNHOZ, Alcides., 
FONTE: MUNHOZ, Alcides, p. 140, 
MUNI: 02, Alcides. Annuário estatístico do relatório da 
Secretaria Geral do estado do Parnna apresentadora 
S.E. ,sr. Pr, Caetano Munhoz da Rocha, presidente do 
estado por Alcides Munhoz, Secretario Geral d!estado 
referente aos serviços do exorcic IcTTinance iro de 
1925-24. Curitiba, Artes Graficas, 31 dez, 1924. 
256 p. Quadro nQ 1. 
MUNHOZ, Alcides, Annuário estatístico do relatório da 
. Secretaria Geral do estado do Paraná, apresentado a 
S.E. s r. D r. Cactano amhoz da Rocha, Pr es i Oer.te do 
estado por Alcides Munhoz, secretario Girai d*estado 
referente aos serviços do exercício financeiro ds 
1924-25« 'Cur"itiba, Artes Gráficas, 31 des. 1923. 
Quadro nH 1. 
ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao Congros-
so 1egislativo do estado ao instalar-se a 2ü sessão 
da 18ü legislatura. Curitiba, s.ed. 19 fev. 1927» 
225 p. p. 79o 
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Durante o exercício de" 1921-22, as exportações de er-
va-mate atingiram a elevada quantia de 44.379.521S2GÔ, de que . . . 
35.777:062^000, relativos à beneficiada e 3.002;459^200, referentes à 
cancheada. 
As exportações de madeira declinaram para 9 • 35G: OSCgfcOO 
e o valor do comércio cafeeiro decaiu para 2.616:590^000. A renda 
oriunda da pecuária sofrc-u considerável incremento de 3.033:000^000, 
durante o exercício do 1920-21, passou para 5.911:000^000 no exercí-
. .. 152 
cio posterior. 
Durante o exercício de 1922-23, o valor geral da ex-
portação atingiu o montante de Rs. 87:007X454^000, de que 
56:182:6643100 coxrrespondiaia à erva-mate. 
As vendas do produto industrializado atingiram a quan 
tia de 40.594:843S200 e de matéria-prima cerca de 15.557.820^200. 
Apresentaram, portanto, as exportações de erva-siate ura considerável 
acréscimo com relação ao exercício anterior. 
Ás exportações de madeira alcançaram o valor de Rs. 
11•259:415&100; a cafeicultura, com 3.822:082^000 e a pecuária com 
7.321;500$000. 
Durante este exercício, foram tomadas medidas energi-
cas para melhorar a qualidade da principal riqueza estadual. 
Entre estas medidas se achava a lei aü 2015, de vinte 
* 
e um de março de 1921, que so permitia o corte de erva-mate entre os; 
, v, • • 153 meses ue maio a oucuoro üe caua uno. 
No que se refere ao exercício de 1923-24, as exporta-
ções paranaenses atingiram o valor de j ís. 100.033:3283200. 
apenas o valor das exportaçoos de erva>:mate atingiu 
a quantia de 67.9G0;Io0^I00; o comércio de madeiras atingiu o valor-
de 15.040:044^400 e o de gado cerca de 7./i>0:5O03GG0 reis. 
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"ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao Congresso legis-
lativo pelo Pr. Caetano Munhoz da Rocha, presidente do esfcad» 
ao instalar-se a 2a sessão da 16a legislatura. Curytiba, s. 
ed., 1923. 140 p. p. 39. 
*^ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao Congresso legis-
lativo pelo Pr. Caetano Munhoz da. Rocha? presidente do estado 
ao instalar-se a lú sessão da 17ü legislatura. . Curitiba, s. 
ed., 1924. 98 p. ij. 34-36. 
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MUNHOZ,.Alcides. Annuarlo estatístico de relatório da Secretaria 
Geral do estaco do Pnrana, anreser.tado a 3._. sr. Pr. Caetano 
.. I. I . . l I • • • I .1 • .M > > ^ „ • •„•••••• m, .. «... r.—• 
Munhoz da Rocha, 7 re ••• x dente do estado, por lei der; Munhoz, Se-
creTsrio Gera 1 d' estado referente aos serviço? do exercício fi -
nanceiro de 1925-24» Curitiba, Artes Gráficas, 1924. .230 p. 
p. 1. 
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No que se refere à erva-mate, as exportações cie bene 
ficiada atingiram o valor de 49.319:4460400 e as de matéria prima 
cerca dc 18 .670 *71«S<?yC0. 
No referido exercício, a receita estadual alcançou o 
montante de 10.131:1010030, do que as taxas sobre o comércio de erva-
ciate contribuíram cora a quantia de 3.817:4350335 réis. O segundo pro 
duto de grande importância para a arrecadação do estado foi a madeira 
155 
com Rs. 1.504:0640441. 
ÜBa constante a elevação de preços da erva-mate: a ma 
teria prima, por exemplo, durante o exercício de 1923-24, atingiu o 
preço de 10100 a 10250 por quilo e a beneficiada entre 10340 a 10550 
, ' 150 na praça de j/aranagua. 
As exportações paranaenses durante o exercício de 
1924-25 atingiram o montante de Rs. 117.031:8600770. 
Para esta quantia, o comércio de erva-mate contribuiu 
com Rs, 72.267:9540300, de que 60.103:1290500 relativo ao artigo in-
dustrializado e 12.164:8240800 referente à erva-mate cancheada. 
As vendas da madeira atingiram o -valor-de . . . . 
20.020:4090410; as de café 6.912:1770800 e as de gado, cerca de 
3.106:2320710. 
Durante o exercício seguinte, isto é, 1925-26, o va-
lor das exportações do estado atingiu a cifra de 147.435:9330517; de 
que a ervq-mate representou cerca de 70.441:9020300, sendo . . . 
51.022:3450500 de erva-mate beneficiada e 18.419:0500800 de cancheada. 
X o 5 
MUNHOZ, Alcides. Relatório da Secretaria Gerai do estado do Pa-
raná apresentado a S.E. sr. Pr, Caetano Munhoz"'da Rocha Pre-
si dente do estado por Alcidea Munhoz, seçretario geral 0'cêT 
tado referento~ão c>:orcTcTn ÍTnãV.ceiro dê 1925-24, CuritTba , 
Artes Graficas, 1924. 236 p. 
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RGCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao congro?vo le-is-
lstivo do estado pelo Pr. Caetano Munhoz''dã^õcha7 nrêsTd^ênt-^ 
do estado ao in.~.Falar-se a 2:J sessão da 17G legislatura. Cu-
ritiba, 1925. 117 p. p. 39-40. ~ 
ROCHA, Caetano Munhoz da. Mensagem dirigida ao congresso legi 
lativo pelo Pr. Caetano Munhoz da Poeha, presioeiiTã :!o sssiãáo 
ao instalar-se a I ̂  sessão da 13a lé^islatur" Curitiba^ 
1926. 209 p. p. 69. ~~ 
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A terceira classificação entre os artigos exportados 
foi ocupado' pela madeira com 18.275:189^900. 0 café por sua vez, já 
ocupava o segundo lugar na pauta das exportações com '28.702:564$500. 
No que se refere às finanças estaduais, a receita es-
tatal no mencionado exercício atingiu a cifra de 21.885:G12í?424 réis 
de que a exportaçao de erva-mate contribuiu com 4.827:47G^9o4 reis. 
As exportações de madeira, por sua vez contribuíram cor/; 2.002:040^941 
- . 159 
reis. 
Através do estudo da conjuntura econômica paranaense 
durante as primeiras décadas.do Século XX,,verificou-se que, embora os 
* . 
alicerces da economia paranaense repousassem sobre o comercio de erva 
mate, novos produtos eram explorados, tais como a madeira e o café, 
com grandes perspectivas. 
Faltava, porém, aos líderes indtistrialistas paranaen-
ses, um perfeito conhecimento do mecanismo dos mercados exteriores e 
um dirigismo estatal eficaz. 
A economia ervateira estava condicionada à lei dá 
oferta e da procura e às crises de super-produção típicas do ciclo de 
Juglar. 
1 o S ~ „ , , ,. . .. ' . 
KUCd.-:, caetane Murnioz ca. cnsago::; airigiüa ao congresso Ler.ir. 
lativo pelo Pr. Caetano Munhoz da a a, presidente ão est/, d 
í;e i.a'ta 1L..r—c*e • -/,.- escsaac aa ^ ' lc.•,'i./ iatuxw. v,urü.t loa, 
.1027, 255 p. p. 7D-80. 
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"MUXII02, Alcides. Pelai orlo da Secretaria Geral do estado do ' . 
rana, apresentado a S.Lxma. o sr. Caetano Munhoz da Rocha, 
president;c do estaco por Alcido:-- 'Munhoz, Sccrstario .reral d' 
estado referente aos serviços do e:;crci c i o i'i r.auce iro de 
1925-20. Cutityba, Liv. Mundial, 1Ü2S. 910 p» 
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PARTE I I 
O INTERVENCIONISMO DOS GOVERNOS ESTADUAIS 
DO PARANÁ E DE SANTA CATARINA NA 
ECONOMIA ERVATEIRAo 
CAPITULO 8 
A ação úos Institutos Estaduais de mate 
e a decadência da economia ervateira 
brasileira durante os anos 1930 a 1939. 
0 sentimento nacionalista, presente em quase todas as 
nações do globo após 1927, favoreceu a intervenção estatal e o prote-
.. . I 
cionxsüio aduaneiro» 
No que se refere à economia ervateira, o dirigismo es 
tatal se faz sentir primeiramente, nos governos dos estados produtore 
a partir de 1926 e, finalmente, a nível da União, a partir de 1938» 
0 primeiro instituto estadual do•mate surgiu em Santa 
Catarina^ em 1927« 
Era a primeira associação de produtores e comercian-
tes de erva-mate com o objetivo de intervenção no mercado, para esta-
bilizar os preços do produto e conseguir melhores condições de expor-
tação. 
Os fundos para a criação da mencionada associação fo-
ram obtidas através do Decreto nü cincoenta e quatro, de dois de doze 
bro de 1927, do governo' catarinense« 
0 referido decreto fez recair a tarifa de lis., cinco 
réis, sobre cada quilograma de erva-mato exportada. 
r 1 ... 1 4 , p, 1-l i » 
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O Instituto de Mate do Estado do Paraná surgiu por so 
licitação dos industriais e produtores eia dezesseis de novembro de 
1923. A finalidade do referido órgão era múltipla: defesa e publicida 
de da erva-mate nos mercados interno e externo; celebração de convê-
nios com os demais estados produtores; auxílio ao governo na fiscali-
zação das leis referentes a erva-mate e defesa dos interesses da in-
o, 
dústria de beneficiar ou canchear.^ 
0 capital que sustentava a associação era oriundo da 
Lei nfi 2.559 de dois de abril de 1928, que determinou "o pagamento de 
uma quota mensal correspondente ao produto da taxa de dez róis pelo 
número de quilos de erva-mate beneficiada e cancheada, exportados pe-
los portos de Paranaguá e Antonina."0 
Mais tarde, foram assinados os decretos número setecen 
tos e sessenta, de dois de abril de 1952 e setecentos e setenta e dois 
de quatorze de março do mesmo ano, coma finalidade de subsidiar o 
Instituto Estadual de Mate.^ 
A intervenção do governo estadual fez-se sentir igual 
mente na defesa da qualidade dos produtos e no sentido da publicidade 
da erva-mate em países europeus e nos Estados Unidos. Era igualmente 
objetivo do governo de Affonso Alves de Camargo divulgar a erva-mate 
no mercado interno, através da isenção dos impostos estaduais de ex-
portação pelo prazo de três anos da erva-mate para chá destinada ao 
Gonsumo dentro do país»^ 
Após a criação do Instituto estadual de Plate, compe-
tia a este orgao a defesa e publicidade do produto no mercado nacio-
nal e externo 
Com a finalidade cie propaganda o Instituto estabele-
ceu agencias nos grandes centros brasileiros como São Paulo e Rio de 
Janeiro e também no Ceará. 
•"CAMARGO, Affonso Alves de. Mensagem apresentc.aa ao congresso 
legislativo da estado do Parada pelo presidente .̂ r. Affonso 
Alves do Camargo ao instalar-se a P* • sessão da 19.. legisla-
ti-ra. Curitiba, 1929. " 159 p. p. 46. 
°IDID.. 
4ARANHA, p. 147. 
°CAMARGO, p. 45. 
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Estabeleceu igualmente o Instituto do Mate os tipos 
padrões e as embalagens a serem adotadas. 
As embalagens utilizadas eram caixas e barricas de 
- • 6 
madeira, latas e pacotes com os dizeres em língua portuguesa. 
Analisar-se-ão os efeitos da atuação do instituto es-
tadual do mate sobre o comércio internacional de erva-mate. 
No exercício de 1926-27, as exportações gerais do es-
tado se achavam em asceução, atingindo o montante de 156.450:7170050, 
ou seja, 9.014:7830555 a mais do que o exer-cício anterior. 
Para esta quantia, as exportações.de erva-mate con-
tribuíram com o valor de 98.225:5460600, ou seja 61.500.000 quilogra-
mas. Este volume representou maiores vendas para os mercados consu-
midores, se comparando com a tonelagem dos exercícios anteriores, is-
to é, 1924-25 e 1925-26. 
0 governo do Paraná, aceitou por outro lado, suges-
tões do Congresso de Erva-mate e madeiras, realizado•em Curitiba, em 
1931: estabeleceu preços mínimos para a erva-mate destinada à expor-; 
_ 7 
tação com destino às repúblicas da Argentina, Uruguai e Chile. 
Durante o período em que atuaram os institutos esta-
duais de erva-mate, a erva-mate brasileira enfrentava uma série de 
problemas com relaçao ao mercado argentino.' 
A concorrência dos moinhos argentinos à industria de 
foenefiçiamento de erva-mate brasileira, porém, favoreceu a importação 
de matéria-prima por parte do mercado argentino. 
Por outro lado, a.importação de erva cancheada, por 
parte dos "nioleneros portenõs11, conduziria ao choque dos interesses 
da classe dos industriais de beneficiameiito de erva-mate argentinos 
com aqueles dos produtores das províncias de Missiones e Corrientos. 
G cultivo deste produto nos ervais das referidas pro-
víncias progredia rapidamente, sobretudo durante a segunda metade da 
década de 1920. 
r* 
CAMARGO, Affonso Alves de. Mensagem apresentada ao cor.grasso 
legislativo do estado do Parana pelo presidente Pr, Affonso 
Alves de Camargo -ao instalar-se a IH. sessão da ROS legisla-
tura. Curitiba, 1930. 111 p. p. 103. 
7TCURINH0, Mário. Mensagem dirigida pelo interventor federal do 
Paraná, Gal. Mario lourinho, ao Chefe do Governo provisório 
daepublica Pr. Getúlio Vargas. Curitiba, 1951. 78 p. p. 
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OUADIiG N£ 52 
VQlurac da Produção Argentina e Importação de 
Erva-mate Brasil e do Paraguai no mercado Ar-
gentino. 1910 - 1958 - em toneladas«. 











1920 2.900 ; 02.700 5.000 
1921 3.100 57.500 4.900 
1922 3.700 63.400 5.600 
1923 5.600 68.574 5.152 
1924 8.500 58.798 6.992 
1925 10.000 62.266 10.286 
1920 15.000 60.yG2 8.738 
1927 10.200 72.054 8.999 
1928 17.800 G8.O08 7.009 
1929 22.000 ; GG.v>02 8 . 898 
1930 58 .50*0 00 .807 o . ooy 
1951 36.300 Oo » i UvJ 0.440 
1932 45.000 00.099 5.040 
1935 51.027 37.054 2.0'í2 
1934 65 .874 Ou »üu t 1.609 
1935 75 .362 o5» o3ó 3.072 
1936 80.451 oü i 0 9 3.017 
1937 100 o530 35.843 •1 r > ^ tr * 1 -it-J 
1938 72.201 Oo<002 4.520 
FONTE: JOPPEET, Armando et alii. Erva-mate na Argeut Ina. 
Buenos Aires, 3EPR0, 1905. 54 p. p. a. :.:i,;.ec.:r. 
Através do quauro acima ooservou-se que a meuida em 
que a produção nacional argentina aumentava, restringiam-se as impor-
tações de erva-mate estrangeira» 
Por outro lado, as importações brasileiras achavam-se 
em posição de liderança no mercado de consumo argentino, se comparadas 
COM as importações de erva-mate procedente do Paraguai» 
101 
A produção ervateira argentina segundo Armando Jop-
A 8 
pert, era altamente subsidiada pelo governo argentino. Era comum, 
por exemplo, a concessão de empréstimos destinados aos cuidados da 
lavoura nas entre safras e adiantamento da venda do produto aos moi-
nhos pelo Mercado Consignatário. 
0 subsídio estatal é um dos fatores pelo qual os es-
tudiosos da economia ervateira explicam o considerável incremento da 
produção de Missiones e Corrientes. 
Os produtores de Missiones sofriam séria concorrência 
da erva-mate beneficiada, procedente do Atlântico, importada pela in 
dústria argentina de benefiçiamento de erva-mate, para mesclar com a 
erva nacional. 
A invasão do mercado de consumo argentino, por erva-
mate de procedência estrangeira, forçou os produtores de Missiones e 
Corrientes a baixar os preços da matéria prima nacional. Ern abril 
de 1950, os preços do quilograma de erva-mate cancheada oscilavam em 
torno de vinte e cinco centavos do peso papel argentino, isto é, cer-
ca de oitocentos e vinte e cinco réis, de acordo cora o câmbio da épo-
ca. Com os preços que vigoravam nesta fase, os produtores sofriam uma 
perda de quatro centavos de peso por quilograma, isto é, cento e trin 
ta e dois réis. 
A crise era determinada pelos baixes preços da erva 
importada do Paraná, "originados do baixo custo de produção e tra.ns-
portes e também peia depreciaçao da moeda brasileira.." 
Os exportadores do Atlântico, por sua vez, haviam pro 
0 r 
movido um "dumping", isto e, forneceram grande quantidade de matéria 
prima para q. praça de Buenos Aires a baixo preço. 
Besta forma, a produção argentina de cancheada se en-
contrava em profunda depressão. Os crvatviros Missioneix-os solicita-
ram ao governo argentino "a limitação para a entrada de erva-mate es-
trangeira, permitindo apenas a iuportaçao da quantidade corresponder--
te à diferença que houver entre a produção e o consumo locais, a fixa 
ção de preços mínimos para•a erva-mate e a limitaçao dos portos habi-
, . , . . . , . 1 0 
licauos para a íiaportaçao do produco. 
8JOPPERT, Armando et alii. Erva-mate na Argentina. Buenos Ai-
res, 3EPR0, 1956. 34 p. p. 2. Mimeogr. 
CAMPANHA contra a Herva-mate. A Noticia, Joinville, 26 abr. 
1930. p. 2. 
HERVA-mate em perigo na Argentina. 0 Cia. Curitiba, 22 ago. 
1930. p. 1. 
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O apelo dos ervateiros argentinos foi atendido pelos 
poderes públicos qoü elevaram as tarifas de importação para a erva-
- ' . 1 1 
mate, de proceüencia esTtra.nge.-ira. 
Em março de 19b1, ocorreu em Curitiba o Congresso do 
Hatte e da madeira. Desta reunião participaram delegados dos diferen 
tes estados produtores» 
Durante o Congresso, o Cel Eugênio Lamaison, represen 
tante do estado de Santa Catarina apresentou a seguinte tese: repres 
são ao comércio clandestino de erva-mate que se realizava através de 
Barracão e Dionísio Cerqueira com destino à Argentina, bem como o sa-
crifício da extração da erva-mate, pois solicitou a proibição da ex-
portação da erva-mate cancbeada brasileira para a praça de Buenos Ai-
12 
res, 
A tese catarinense aconselhava., sem dúvidas medidas 
utópicas; caso fossem aceitas, teria sido mais ró.p.ida a debacle da 
economia ervateira brasileira. Eugênio Larnaison representava o ponto 
de vista dos industriais catarinenses. Uma análise puramente empíri-
ca e incapaz de avaliar os perigos que tal medida representava para a 
sobrevivência da economia ervateira do Brasil» 
já o Sr. Joe Collaço, antigo Secretário do Interior e 
Justiça de Sta. Catarina, acreditava que o único meio da indústria ex 
trativa concorrer com os ervais missioneiros era o próprio Brasil cul 
tivar o mate, pois "a industria extrativa cede desde que se faça cul-
tura racional." 
Acreditava que o mate teria grandes possibilidades do 
expansão nos países da Africa do Norte, "pois o chimarrão é uma bebi-
da de povos primitivos e satisfaz o apetite inato pela cafeína que le 
va os indígenas africanos a mascarem noz de cola." 
0 promissor mercado representado pelo norte da Africa 
foi conquistado, recentemente pela. Argentina, o que demonstra a visão 
realista das possibilidades de expansão-dos mercados ervateiros de 
alguns empresários brasileiros. 
^ E L PODER, Ejecutivo favorece a los produtores, de yerba a costa 
dei sacrifício de los consumidores. El Mundo, Buenos Aires, 
24 ago. 1930. p. 4. 
12 
A THESS do governo de Santa Catarina redigidq pelo seu delegado 
plenipotenciário, Coronel Eugênio Lamaison. Gazeta do Povo, 
Curitiba, 17 mar. 1931. p. 5. 
*°C0LLAÇ0, Joe. A propaganda do mate na Europa. 0 Bia, Curitiba 
23 mar. 1S2S. p. I. 
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Ainda segundo a análise de empresários paranaenses de 
veriam ser reduzidas as tarifas e fretes ferx-oviários para a erva fcru 
ta destinada aos engenhos de Curitiba» 
Também a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande deve-
ria diminuir o frete da erva beneficiada destinada aos portos de An-
tonina e Paranaguá, pois estes constituíam óbices à competição entre 
as ervas missione ira e brasileira no mercado argentino, em px*e juízo 
da erva do Atlântico."^4 
Alias, para a indústi*ia bx^asileira de beneficiamento 
de erva-mate o mercado argentino estava praticamente perdido, pois 
"a impox-tação de erva beneficiada do estrangeiro atingiu apenas dez 
< 15 
por cento do consumo daquele pais." 
0 café, a par-tir de 1928, ocupava já o px̂ imeiî o lugar 
entre as expoi-taçoes .paranaenses, seguindo-se-lhe, em ordeiu decx-escen 
te o mate e a madeira. 0 ilex paraguariense abandonava sua supremacia 
enti-e os artigos de exportação do estado. 
Ildefonso do Serro Azul, descendente do empresário 
Ildefonso Pereira Correia, comentou a revogação da lei argentina dc 
1924, referente ao abatimento de trinta por cento sobre a introdução 
de mate na república vizinha, a vinte e um de agosto de 1950. 
Era clara a sua visão sobre' o destino da erva-niate no 
mercado argentino, uma vez que os "molineross; importavam a erva do 
Atlântico apenas para acostumar o paladar dos. consumidores ao sabor 
missioneiro. Acreditava Ildefonso do OexTo Azul que em um futuro bem 
próximo "teremos a derrota completa da erva-mate brasileira em geral, 
... . , , - - , . „17 oeneixexaua ou cancneaua nos mercaaos argentinos 
O Congresso Ervateiro'instalado em Curitiba em 1951, 
durante a segunda quinzena de março, parece não ter trazido soluções 
praticas à crise que o produto atravessava. 
PROPAGANDA do niatte na Europa, falam-nos as firmas B.P. de Aze-
vedo e Nicolau Mader & Cia. O Dia, Curitioa, 21 mar. 1928, 
p. 1, 8 , 
1 50 PROBLEMA do mate paranaense e os Srs, Martin Cia. Ltda. O 
Dia, Curitiba, 3 jan. 1930. p. 1. 
IP ' 
"O MATE, a madeira e o cafe, um problema para o esoiao ao governo 
actual. 0 Dia, Curitiba, 4 mar. 1928. p. 1. 
1 7 A Z ü L , Ildefonso do Cerro. A momentosa questão da herva-mate. 
0 Dia, Curitiba, 12 out. 1930. p. 1. 
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Outros óbices ao comércio exterior de erva-mate seriam 
impostos em 1931, com o monopólio do mercado cambial por parto do Ban 
, „ ., IS 
co do Brasil» 
Os outros bancos só poderiam negociar coa cambiais se 
vendessem as respectivas coberturas ao Banco do Brasil» 
Esta determinação federal constituiu um obstáculo ao 
comércio Ge erva-mate e madeiras porque: 
a) Inuitos exportadores de erva-mate e madeira não mantinham 
qualquer relação com o Banco do Brasil; 
b) C j Banco do Brasil não concedia a cada cliente uru limite de 
crédito que o habilitasse a negociar» 
Esta medida, decretada em beneficio das exportações 
de café; segundo um ofício dirigido pela Associação Comercial do Para-
ná ao interventor Mário Tourinho, era prejudicial e não deveria ser 
aplicaaa aos negócios do r.iate e aa, macieira» 
Esta atitude foi tòoada para evitar a queda da taxa 
de câmbio, diante doi5 efeitos da Grande Depressão e da baixa da libra 
esterlina» Houve, em consequência da crise econômica, um profundo re 
traimento dos mercados consumidores, como reflexo da vida econômica 
- 2 0 
"dos grandes centros" abalados com a Depressão» 1 
A proibição de importação de trigo argentino, por ou-
tro lado, e a substituição deste produto no mercado brasileiro pelo 
similar norte americano, seria prejudicial à exportação de erva-mate 
ao âtlântico» 
Segundo o Presidente da Associação Comercial, o sr. 
Ilivadavia Macedo, diante da proibição de importação de trigo da repu-
blica vizinha pelo prazo de dezoito meses, "ficaram os industriais pa 
runaenses privados de tentar mediação junto ao governo argentino no 
sentido de ser permitida a entrada' na Ar:v~ntina de maior porcentagem 
. „ "21 
ao erva-maro". .. 
"IO 
G MONOPÓLIO cambial do Banco do Brasil e a exportação de herva-
r.:ate e madeiras» 0 Dia,-. Curitiba, 13 out. 1S~1» p» 1. 
19 • IBID. ' 
CÂMBIO, as precauções do governo e as trocas e-m espedie» 0 
Dia, Curitiba, 14 out. 1931, p» 1, 
£ 1 ' -
MACEDO,' Rivadavia. A questão ao mate: a proicxçao aa importa-
ção de trigo argentino veio agravar a precária situação de 
nossa ilex. 0 Bia, Curitiba, 24 set. 1901. p. 1» 
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A fim de afastar as ameaças existentes sobre o comer-
cio da erva-mate brasileira, o governo da União, enviou a Buenos Ai-
2 o 
res ein missão especial o Sr. Assis• Brasil.""*' 
Entre outras medidas estabelecidas pela delegaçao ar-
gentina por ocasião da Conferência do Mate destacam-se; 
a) a revogação do sistema de limitação em vigor, atx^avés do es 
tabelecimento de quotas para os importadores; 
b) aumento das tarifas aduaneiras e aprovação de um decreto 
contra o "dumping" promovido pelos exportadores brasileiros 
^ , • 23 na praça de buenos Aires; 
c) desestimuiar o consumo da erva puramente estrangeirei atra-
vés do estabelecimento de uma tarifa sobre este tipo de er 
va; 
d) e finalmente a manutenção do decreto de onze de agosto de 
' 24 
1931, relativo a analise do mate. 
Era missão do Embaixador Assis Brasil conseguir a re-
vogação de algumas destas medidas prejudiciais a economia 
ervatoir a 
brasileii-a. Entre elas o decreto de análise química, que "não tole-
rava mais de três por cento de minerais insolúveis no ácido clorídri-
co a dez por cento e uma percentagem máxima da cafeína de zero, oito 
por cento." 
o 9 
"'"NOVAS esperanças surgem com a ida ao Prata do Ministro Assis 
Brasil. 0 Eia, Curitiba, 17 jan. 1932, p. 1. 
23 — — ^ 
"DUMPING" e e sistema economicc pelo qual os produtos da indus-
tria são mais altos no pais produtor que nos mercados de con 
sumo estrangeiros. Os baixos preces das vendas nos mercados' 
externos são compensados pelos lucros obtides no mercado na-
cional. Vide GOMES, L. Souza. Dicionário economico, comer-
cial e financeiro. Rio de Janeiro, Civilização brasileira, 
1962. p. G4-GG. 
24 ~ ~ 
AS DECLARAÇÕES da delegação argentina no encerrcmentc dos traba-
lhos da Conferencia do Mate. 0 Dia, Curitiba, 7 fev. 1932. 
p. 1. 
25 r 
PERRACINI, Frederico, Aspectos do problema hervateiro: análi-
ses da li erva-mate. 0 Dia, Curitiba, 5 fev. 1932. p. 2, 7. 
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No que se refere a análise química, o Paraná reivin-
dicava: limite máximo p^rs onz e por cento; limite máximo para 
cinza, sete e meio por cento; limite máximo para resíduo mineral in-
solúvel no àciuo clorídrico entre um a um e meio por cento; limite 
máximo de alcalinidade nas cinzas, cento e dez por cento; limite mí-
nimo de cafeína, zero, oitenta e cinco por cento e limite mínimo de 
extrato aquoso, trinta v/. 
Segundo o Prof. Frederico perracini, ex-diretor da 
Secção de Análises da ^acuidade de Engenharia química do Paraná, os 
limites advogados pelos exportadores brasileiros eram perfeitamente 
toleráveis. 
Tais medidas absurdas visavam causar óbices à entrada 
de erva-matc estrangeira na República Argentina o estavam ligadas à 
política protecionista que o governo argentino desenvolvia com rela-
ção à produção da Província de MissionesInclusive, durante os 
três primeiros meses de 1931, houve paralização das importações de er 
< 27 
va-mate para este país. 
Em 1953, o próprio mercado interno apresentava sinto-
mas de depressão: o Estado do Rio Grande do Sul criara a taxa de tre-
zentos réis, por quilograma,para a entrada de erva-mate dos estados 
vizinhos em solo gaúcho. 
Esta taxa foi alvo de vigorosos protestos por parte Ga 
'23 o g 
imprensa do Paraná e Santa Catarina"" e era destinada a cobrir as 
despesas de análise bromatológica por parte do Laboratório de Analises. 
A taxa bromatológica, criada pelo Sindicato do Mate Riograndense e re 
ferendada pelo decreto nü 5.525 do governo gaúcho sofreu críticas por 
' 30 ' 
parte da propria imprensa riograndense. Gs jornalistas gauchos a 
consideravam contra producente em um momento em que "lançamos mão do 
medidas que visam exterminar as barreiras alfandegarias i na Argentina 
a G 
"* A VERGONHOSA negociata da proibição da entrada de erva-mate na 
Argentina. 0 Pia, Curitiba, G maio 1932. p. 1. o 7 
TOURINIIC, Mario. Mensagem dirigida pelo interventor federal do 
F arf'nq Gal. Mario lourinho ao chcfe do govia-ao previaori o d a 
Ropubl ici.1 br. Ge túlio Vargas. Curitiba, 1901. 70 p. p. 71. 
o g ' " 
0 GA30 do mate. 0 01a, Curitiba, 3 jun. 1933. p. 1. 
0 PROBLEMA do mate: como o encara a imprensa de S. Catarina.' 0 
Bia, Curitiba, 6 jun. 1933. p. 1. 
^ A i:-;i MÍIOADE da taxa bromai olo :-ica de 300 rs. por ĉ uilo de herva-
mute exportada, creada pelo Governo Rio Grandcnse. 0 Bia, Cu-
ritiba, II jun. 1933c. p. 1. 
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Os industriais e exportadores de erva-asate paranaen-
ses e catarinenses enviaram ao Bio de Janeiro uma comissão, advogan-
do a suspensão da taxa bromatológica junto ao Br. Getúlio Vargas. 0 
Cheíe do Governo provisório entregou a decisão ao í-iinistário da Jus-
31 
txça. 
A normalidade do mercado interno seria restabelecida 
com a revogação da taxa bi*omat o lógica em 1934.°^ 
Outro fator prejudicial ao comércio de erva-mate no 
mercado argentino era o contrabando de erva brasileira, principalmen-
te nas cidades de Cordoba e Rosário, a um preço inferior ao dc custo. 
Este produto ingressava pa. Argentina clandestinamente por Barracão; 
na róz do Iguaçu.0^ 
A partir de 1933, por outro lado, os-próprios ervais 
argentinos acusaram uma super produção, pois modificações foram execu-^ 
tadas no decreto de quinze de março de 1925 e no Regulamento da dire-
ção de terras, aprovado pelo decreto de dezenove de janeiro dc 1927. 
Entre as modificações realizadas suspendeu-se o efei-
to do artigo oitocentos e vinte e quatro do Regulamento da Direção de 
Terras: desta forma, as colônias que se criavam no território de Mis-
siones deixaram de ter obrigatoriamente um caráter ervateiro,00 
Este fato demonstrava já" que a região ervateira ar-
gentina apresentava sintomas de uma produção excedente. Outro fato 
que assinalava já os primórdios de uma crise de super produção na re-
gxao nussxoaoira e o iaco do Governo argentino ter proibido novas ; 
plantações em solo »íissioneiro. 
CLARIXG e a taxa bromatológica. 0 Dia, Curitiba, 24 jun. 1933. 
p . 1« 
32 . , ̂  . .... , - -, -, 
TAXA oroma-tclogxca: O xxo aranc-e espora com aa-;iccaao a revoga-. 
cão do decreto do Sr. Flores da Cunha. 0 Dia, Curitiba, 24 
jui . t .Í. --. . y . x o 
wJCCXTEAEARDO de matte brasileiro na Argentina. 0 D ia, Curitiba, 
4 fev. 1933. p. 1. 
°"AIXBA a erva-mate. 0 Dia, Curytiba, 5 out» 1933. p. 1. 
°°XAO terão mais caracter hsrvateiro os lotes que de agora em dian 
te se vendam na zona do território de Missiones. 0 Dia, Curi. 
tiba, 21 nov. 1933. p. 1. 
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Visando entretanto,evitar perdas por parte do erva-
teiro argentino, o governo daquela naçao criou um imposto movei sobre 
o consumo nacional de erva-mate ''destinado a cobrir os prejuízos dos 
plantadores de Missiones", sempre que em cada safra houvesse uma dife 
rença para menos entre o custo da produção argentina e o preço de ven 
da no mercado de Buenos Aires.°^ 
Por outro lado, respeitando as leis de reciprocidade 
no intercâmbio comercial com o Brasil e como resultado das negocia-
ções argentino- brasileiras foi extinta "a taxa aduaneira adicional 
de dezj por cento sobre a erva importada", o que momentaneamente, sa-
tisfaz os interesses dos exportadores brasileiros. 
Muitos empresários paranaenses consideraram este even 
to capaz de proporcionar um verdadeiro renascimento da indústria erva 
. . 37 
teira. 
Meses antes, porém, havia sido criada a Junta Regula-
dora cuja finalidade era adquirir toda a produção nacional a um preço 
mínimo fixado por- este mesmo órgãoi,; "de acordo com as classificações 
que forem estabelecidas segundo a sua qualidade."0^ 
Através da Junta Reguladora a matéria-prima seria co-
locada no mercado de consumo, recebendo o produtor "ceia por cento do 
valor de cada entrega de erva, contra a transferência e o recibo da 
mercadoria" 
Desta forma, sob o rígido controle da Junta Regulado-
ra, que colocava no snèrcado apenas a quantidade necessaria ao consumo 
foi superada a crise no setor produtivo. 
Algumas estatísticas proporcionariam ao leitor uma vi 
são das condições do mercado ervateiro em meados da década de 1930» 
"*• G 
SOARES, Jose Carlos Racedo. A indústria do mate vai renascer. 
0 Bia,' Curitiba, lo set. 1934, p, 1, 8. 
°' 0 REFLORESCIMENTO da indústria do mate. 0 Dia, Curitiba, 16 
set. 1934. p, 1» 
58 
IIERVA-mate: projeto de crcação de uma Junta Reguladora para re-
solver o problema hervateiro. 0 Dia, Curitiba, 3 maio 1934. 
p. 8. 
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QUADRO N2 53 . 
Exportações Paranaenses de Erva-mate 
beneficiada 1951 - 1954. Quantidade 
em toneladas. Valor em KCS0. 
Ano Argentina Uruguai Chile Cut ro s Total Valor 
1931 9.702 21.041 1.037 1.142 32.922 4S.799 
1932 4.820 15.999 1.870 708 23.397 23.396 
1933 - - - - - - . 
1934 - - - 22.962 22.962 
1935 - - - - - -
1936 - - - - - -
1Ô37 - - -
e 
- . -
1938 - - - - - -
1939 - - - ' - - -
FONTES: MACEDO, Rivadávia de. Relatório apresentado ao exmo, 
sr. Manoel Rib; ;, digmssimo mterver. tor tecera J 
no estado do Par. pelo Secretario dos negócios 
pub lie as, R ivadavi: j«o 
oxercxexos 1931. OS e 1C semestr le 1930. 
100 
MARER, Cthon» Relatório apresentado ao ermo, sr. 
noel Ribas pelo s e creta rio d'esta d o d o s n & gócios 
ua e ü;rar u :.:o 




QUADRO Nb 54 
importações Paranaenses de Erva-mate 
Cancheada - em toneladas« 
193I - 1954 
Ano Argentina Uruguai Cuti-os Total . Valor 
1951 17.452 599 5 17.G54 18.703 
1932 - - - 25.962 19.959 
1933 - - - - -
1934 - - - 17.205 15.705 
FONTES: MACEDO, p. 96. 
MADER, p. 721. 
QUADRO NQ 55 
Exportações lJara 11a ens es de Erva—n;ate 
1931 — I9o9 - eia tonelada:-;. 
Ano Quantidade Valor 
1931 50.776 61.502 
1932 47.559 4o.555 
1933 37,481 -
1934 40.167 3G.727 
1955 - o4.831 




FONTES: RIDAS, Manoel. Mensagem apresentada pelo exr.o. sr. 
gov eraador ;,,snool -ibaa a -• ssembleia ic: vialat iva 
do c s r a a o ao instalar-se a 2C sessão or. dinaria 
ria 13 le-i si atura da 2:'-- ro» ública em 1D de se tem 
oro de 1956. Curitiba, Cira Ti ca Paranaense, s.d., 
177 p. p. 04. 
RIBAS, ?• íanoel. Mensagem apresentada pelo cxmo. sr. 
governador Manoel Ribas a A^emblc .in Icv.ln lat Iva 
do catado.ao instalar-.^c a ."•>:• ' •-•> ordinc.ria 
da lü legislatura e:-.: i de setembro dc 1957. Cu 
ritiba, Grafica Paranaense, 93 p. p. 55. 
A EXPORTAÇÃO de herva-mate. 0 Dia, Curitiba, 29 jaa. 
1955. p. 1. 
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Conforme o leitor pode observar através dos quadros 
nüg.cincoenta o três, cincoeuta c quatro e cincoenta e cincp,as esta-
tísticas paranaenses durante a décaua de trinta se acham incompletas. 
Uma melhor compreensão da situação do mercado ervateiro durante o re-
ferido período poderá ser obtida através da análise de series referen 
tes à economia ervateira nacional. 






;a:p. para a 
argentina 
1927 91.092 68.870 75,6 
1928 ' 88.180 63.253 71,7 
1939 85.972 62.01S 72,1 
1930 84.846 58.406 68,7 
1931 76.760 53.184 69,1 
1932 81.400 52.701 64,7 
1933 59.222 33.706 50,9 
1934 64.702 33.315 51,3 
1935 61.500 31.609 51,3 
1936 06.601 35.456 oj, 2 
1937 65.519 29.380 
CO 
1938 63.241 24.392 t)o , Õ 
1939 63.508 29.035 45,7 
FONTE: OLIVEIRA, Marisa Correia. Estudo da erva-mate no 
Paraná: 1050-07. Curitiba, 1074. 103 p. p. 32. 
Dissertaçao de Mestrado. 
112n 
As estatísticas coletadas por Marisa Correia de Oli-
veira demonstrara uma queda acentuada da comercialização da erva-mate 
nos mercados externos, explicaria pelos eventos já referidos. O Para-
ná, como principal estado produtor de ilex, acomjjanhou as osciluçoes 
e a crise da economia ervateira nacional. 
A crise comercial, por sua vez, desestimulou a produ-
ção que "de 13G.1Õ0 toneladas em 1S00, desceu a 83.875 toneladas no 
ano de 1934. 
Era ciará a visão do destino da economia brasileira 
de mate, diante do acentuado incremento da produção'missioneira. 
Afirma o jornalismo que seriam desastrosos 03 resul-
tados para o Brasil pois: 
"Além da perda do nosso melhor mercado - para a Ar-
gentina se destinam setenta por cento da'nossa ex-
portação de erva-mate - teremos inevitavelmente 
que sofrer a concorrência platina nos mercados uru 
guaio e chileno, para onde enviamos, respectivàmen 
te vinte e dois por cento e seis . quatro por 
cento da nossa exportação." 
A decadência das vendas brasileiras para o mercado ar 
gentino, entretanto, eram visíveis a partir_.de _1934f quando o Uruguai 
absorveu quarenta e oito, oito por cento do total, a Argentina, trin-
41 
ta e oito por cento o o Chile, doze por cento. 
No que se refere à receita arrecadada pai"a o orçamen-
to do Estado do Paraná a partir de 1931, o café passou a ocupar o pri 
meii'0 lugar entre as exportações paranaenses, seguindo-se-lhe a erva-
mate e a madeira,. Apenas em 1952, a erva-mate manteve a sua hegenoni i' o 
no que se refere à receita estatal.*" 
39 ' 
A IIERVA-MATE e o desenvolvimento de sua indústria na Argentina. 
0 Bia, Curitiba, 6 jul. 1935. p. 1. 
4 0IBID. 
4 1A EXPORTAÇÃO de herva-mate. O Dia, Curitiba, 29 jan. 1933. p. 
1. 
42 « 
QUADRO demonstrativo da rcceita arrecadada durante os exercí-





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































A crise nos volumes exportados aliou-se vertiginosa 
queda de preços^ durante o segundo semestre de 1930: a ervu-mate bai-
xou de_7$500 réis para 5^500, "acarretando pesados transtornos aos 
exportadores do produto."10 
O industrial Nicolau Mader, capitão-de-industria da 
empresa Nicolau i-iuder t'< Cia., atribuiu a queda de preços às oscila-
ções nos mercados tradicionais bem como à super- produção nos ervais 
do Paraná, i-lato Grosso e Santa Catarina, 
Diante da ineficiência dos institutos estaduais ue 
erva-mate, em minorar os efeitos da crise, advogavam os industriais 
e a imprensa do Drasii Meridional a crxaçao ue um ergao leuerai para 
a regulamentação dos negócios orvateiros. 
Sraprosários catarinenses por exemplo, aponta:.; como 
antecedente da inexicacia do Instituto de -Mate de Üta. Catarina ao 
evento de ser "uma oi-ganisação constituída na sua totalidade de expor 
t . - 44 
tadores do produto sob os auspícios do governo." 
A imprensa paranaense, por sua vez, advogava 
"a taxação federal da erva exportada para a 
conquistei de novos mercados, por meio Ge uma pro 
pag"anda eficiente e produtiva. .. caidando-se .si-
multaneamente de um aperfeiçoamento dos tipos de 
mercadoria exportáveis, por uuia stanuaidizaçao 
do pi-oduto.. .. " 45 
i0>lADER JUNIOR, Nicolau» As grandes vantagens do Conseille Nacio-
nal do Mate. 0 Dia, Curitiba, 14 ago. 1930. p. 1, 5. 
44 
A QUESTÃO do mate cm Santa Catarina. 0 Dia, Curitiba, 2 ago. 
1933. p. 3. 
45 
SENDO a questão hervateira um problema nacional ao Governo Fe-
deral e que logicamente compete a sua solução. Q Dia, Curi-
tiba, lo mar. 1932. p. 1. ' 
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CAPÍTULO 9 
A ECONOMIA PARANAENSE NA i)£CAlJA DE 30 E OS 
JtEFLEXOS DAS OSCILAÇÕES DO MERCADO ERVRTEI-
RO SOBRE A CONJUNTURA ECONÔMICA. 
No início da década de 30, a prosperidade econômica 
do Paraná repousava sobre a cultura de caie e sobre as indústrias ex 
trativas da erva-mate e da madeira. 
Entre as exportações do estado, os valores oriundos 
das vendas destes produtos eram ainda de extrema importancia. 
QUADRO N2 59 
Valor da Exportação Geral do Estado 
para o País e Exterior. 















7.AS6 , 99Gi>525 
40.313:613 j>000 





FONTE: MACEDO, Rivadávia, p. 39. 
A erva-mate representava ainda nos anos de 1931 e 
1932,qüarenta e um, oito por cento e trinta e sete, sete por cento so 
bre o valòrvtotal do comércio do estado. 
0 café cerca de vinte e sete, seis por cento e vinte 
e seis, seis por cento respectivamente, enquanto que n madeira ocupa-
va o terceiro lugar entre as exportações paranaenses com seis, dois 
por cento e no ano seguinte, cinco, oito por cento» 
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As exportaçocs' de produtos primários do estnuo se 
achavam em declínio em virtude da crise de 1929, responsável pelo r£ 
traimento dos mercados mundiais e, pelas referidas ocorx-ências nos 
mercados platinos. 
Nas primeiras décadas do século XX, teve incremento 
a colonização do chamado Norte Velho e a fundação das primeiras cida-
des: Jacarézinho, Cambará, Bandeirantes e Cornélio Procópio.4^ A ocu-
pação na àrca compreendida entre os rios Itararé c Tibagi realizou-
se na década de 1920, favorecida pelo prolongamento da ferrovia Soro-
cabana até Curinhos. 
0 Norte Velho, entretanto, se achava inteiramente vol 
Vado para São Paulo, sendo as exportações do café paranaense realiza-
47 
das ma joi^itar lamente através do Porto de .-Juntos» 
t * — 
No inicio da década de 19o0, os paranaenses reivindi-
cavam a ligação feixroviária entre Jacarézinho e Cambará. A ferrovia 
mencionada significava a integração do norte à conjuntura econômica 
paranaense, e, ao Porto de Paranaguá. 
Venceu a causa advogada pelos paranaenses, pois cm 
1936, o interventor Manoel Ribas referia-se à "ligação de Jacarézinho 
a Curitiba por Joaquim Murtinho." 
A produção cafeeira desenvolvia-se normalmente e era 
colocada livremente no mercado consumidor, pois não estava sujeita à 
quota de sacrifício-, isto é, à "entrega compulsória do produto ao De-
partamento Nacional do Café ao preço de 5$000 por saca de sessenta 
„49 
quilos." 
A proibição do plantio de cafezais em quase todo o 
território nacional, imposta pelo Convênio do Café, em trinta e um de 
dezembro de 1939, não atingiu o Paraná que possuía uma cultura infe-
rior a cin.coenta milhões de pés de cafe. Desta forma,a crise de su-
per- produção da cafeicultura brasileira pouco afetou o norte do Esta-
do. 
46 ' 
BA LUANA, Altiva et a l u . 0 Parana moderno. In: EL-ÍÜIATIB, 
Faissal. historia do Paraná. Curitiba, Grafipar, 1969. 3 
v. p. 214. 
4 7 ~ r ' ' 
A LIGAÇÃO ferroviária Jacarézinho Cambara. 0 üia» Curitiba, 
8 jun. 1932. p. 1. 
48 
IÍIBAS, Manoel0 Mensagem apresentada pelo exmo. sr. Governador 
Manoel Ribas a assembleia Legislativa do estado ao insta1ar-
se a 2'i sessão ordinaria da lü legi.slat.ura da 2ü Renublica 
• • • i -
em l'.! ile setembro de 1936. Curitiba, Graí. Paranaense, s. 
d. 117 p. p. 90. 
49 
RIBAS, Manoel, Mensagem apresentada pelo exmo. sr. Governador 
Manoel Ribas a Assembleia Legislativa do estado ao instaiax• -
se a Oví sessão da lu legislatura em . 1 ü de setembro de 1937. 
Curitiba, Graf. Parana nse, 1937. 93 p. p. 70. 
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Eni setembro de 1935, por outro lado, o governo do es-
tado recebeu a autorizaçao de realizar um ernprestimo interno ''em apó-
lices até o limite de 50.000 :GCG;?GGO, com títulos populares de 
50S000, juros de cinco por conto ao ano, devendo a referida emissão 
50 
ser resgatada no prazo de quarenta anos." 
Entre as várias finalidades a que se destinara a men-
cionada emissão, se encontrava a "creação no Banco do. estado do Para-
na de uma carteira de credito agrícola para fornecer recursos aos la-
vradores a longo prazo" e coro baixas taxas de juros.^ 
A carteira de credito agrícola e ao plano de fomento 
da agricultura - que visava estimular sobretudo as culturas de café, 
trigo e algodão e a extração de erva-mate - estava destinada a quan-
tia de 20.000:000$000. 
Os efeitos da crise de 1023 eobre a economia parana-
ense, perduÉaram ate 1055. Em 1954, observou-se os -primeiros sinto-
mas de recuperação econômica com a alta dos valores exportados. Em 
1955, o montante total do valor das exportações paranaenses foi cerca 
cie 80.470 contos de réis contra 118.141 contos em 1954 e, 159.507 em 
1935.52 
Em 1905, a erva-mata ainda ocupava o primeiro lugar 
entre os artigos de exportação paranaenses: 
erva-iiiatè 54.051 contos de réis 
café 20.119 contos de róis 
madeira 15.554 contos cie réis. 




Constatou-se igualmente o início de uma diversifica-
ção da agricultura,produzindo o Parnná*.milho, batata, trigo, banha, 
feijão, algodao, criação de gado c cebola. 
J^A SITUAÇÃO econômico-financeira do Paraná. 0 Dia, Curitiba, 19 




RIBAS, Manoel. Mensagem apresentada pelo eanio. gr. Governador 
Manoel Ribas a Assembleia Legislativa do estado ao instalar-
se a 2a sessão ordinária da Ei legislatura dt-> 2a republica 
em 10 de setembro de 1906. Curitiba, Graí. Paranaense, s. 
e. 117 p. p. 84. 
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Nó que se refere à manufatura produzia o estado: pa-
pel, papelão, carne de porco congelada e derivados, artigos de couro, 
louça de cerâmica e manilhas, velas de estearina, sabão, cal, tijolos, 
telhas, cerveja, mármore, máquinas industriais etc»00 
A era industrial rio Paraná principiou tardiamente se 
a comparada com o surto do parque manufatureiro nacional: apenas du-
rante a década de 1960, o Paraná adquiriu infra-estrutura para o de-
senvolvimento de seu parque industrial.0* 
0 comercio de madeix-as oi'iundas do Brasil, por sua 
vez, também se achava voltado para o consumo platino, póis "a Argen-
tina e o Uruguai são os mercados que maio importam madeira do Brasil, 
pinho em seu maior volume, enviando-se para os merca ti os da Europa ou-
tras essências nativas na Amazônia" e nos estados do Sudeste.00 
Segundo "0 Dia", cm 1905, o pinho paranaense, graças 
à elevada demanda nos marcados consumidores atingira elevados preços. 
Por exemplo, a onze de junho de 1900, custava oiten-
ta mil reis na px*aça de são Paulo d"101" unidade j .° 
0 interventor Manoel Ribas refere-se com entusiasmo 
à expansão do comércio de madeiras, cujo imposto de exportação atin-
giu no ano de 1935, cerca de 1.526:676^900, ou seja quarenta o dois 
por cento acima das taxas arx*ecadadas no ano antei*ior 
Neste mesmo ano, o Decreto nr duzentos de dezoito de 
fevereiro de 1935, limitou o período da safra do erva-mate, que só 
poderia ser realizada entre a segunda quinzena de junho ao dia quin-
ze de agosto de cada ano.°^ 
53IBID. 
54BALKANA, p. 239. 
55 
COMERCIO de madeiras. 0 Dia, Curitiba, 13 jul. 1935. p. 1. 
56 A SITUAÇA0 madeireira. 0 Dia, Curitiba, 11 jun. 1936. p. 1. 
57 
RIBAS, Manoel, p. 88. 
62 
A LIMITAÇA0 da safra do mate e suas possíveis e lamentáveis con 
sequências. 0 Dia, Curitiba, 24 mar. 1937. p. 1. "" 
119 
O convênio crvatoiro estabelecido entre os estados 
do Paraná e Sta. Catarina por sua vez procurou executar a padroniza 
ção dos tipos de erva destinados à exportação. 
Segundo Manoel Ribas, "a erva-mate experimentou sen 
sível melhora nos preços e no movimento de seus negócios desde que 
foi posto em execução o decreto número duzentos, de dezoito de fevo 
59 
reiro de 1935." 
Enfim, a atuaçao dos governos estatuais não foi ca-
paz de conter a decadência da economia ervateira. A conjuntura eco 
nômica do estado, porem, encontrava novos esteios no café, na inadei 
ra e na diversificação agrícola que se iniciou nos anos írinta. 
59RI3AS, p. 87. 
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PARTE I I I 
A INTERVENÇÃO DO GOVERNO DA 
UNIÃO DA ECONOMIA ERVATEIRA. 
CAPÍTULO IO 
O NASCIMENTO DO COOPERATIVISMO NO SETOR 
PRODUTIVO E A CRIAÇÃO 00 INSTITUTO NA-
CIONAL DO MATEj 
Enquanto a produção o o comércio ervateiro se achava:1.) 
desanimados graças a concorrência do similar argentino, às crises de 
super- produção e à contração da demanda, surgiam as primeiras idéias 
relativas a União dos produtores em cooperativas e à racionalização 
do setor produtivo. 
As instituições de crédito, por outro lado, não se 
achavam aparelhadas para financiar a lavoura: a concessão de emprósti 
nos em geral era feita mediante juros excessivos e sob condições res-
tritas elo tempo e de espaço."*" 
Renato Costa procura demonstrar, através de um artigo 
no jornal "0 Dia", a ineficiência do crédito agrícola "caso o produtor 
persista no atual isolamento em que vive, sem nenhuma organização r-v.o 
o congregue na entidade econômica, correspondente,que é a cooperati-,. 
va."2 
As facilidades quanto a concessão de crédito à lavou-
ra melhoraram muito com a criação de carteiras- de crédito agrícola pe 
lo Paneo do Brasil.° 
1C0STA, Renato. 0 drédito agrícola e a organização econômica dos 
produtores. 0 Bia, Curitiba, 18 fev. 1938. p. 3. 
2. IBIO. 
3 
0 MATE e o pretenso financiamento a sua produção. 0 Bia, Curi-
tiba, 8 mar. 1938. p. 1. 
12Í 
A assistência da Carteira de Credito Ap;rícola e Indut; 
trial do Ranço do Brasil era prestada para: 
a) aquisição de adubos, sementes, gado destinado à criação 
etc. 
b) aquisição de matérias-primas, custeio de entre-safras e 
máquinas agrícolas; 
c) aperfeiçoamento de implementos manufatureirós• 
Esta assistência seria prestada às indústrias de capjl 
tal nacional, à agricultura, á pecuaria e "a extração, colheita ou 
4 
preparo de.produtos espontâneos da flora nacional." 
As operações seriam realizadas por meio do contratos 
e mediante garantias especiais: penhor rural, mercantil, fiança idô-
nea ou hipoteca. 
Os empréstimos concedidos à agricultura, por outro la 
do, "não deveriam ultrapassar o equivalente a um torço do valor em 
que for estimada a safra imediatamente seguinte á realização da opera 
çao"... 
Os prazos concedidos, para os empréstimos oscilavam on 
tre um a cinco anos, nao podendo os juros de finaneiamento à lavoura 
e a pecuária exceder oito por cento ao ano, desde que observadas as 
condições previstas no art. trinta e dois•da lei número quatrocentos 
e noventa e dois de trinta de agosto do 1937. 
Como pode se observar o texto acima, apresenta niti-
damente o caráter de propaganda cooperativista. A segunda metade da 
década de 1900 tem como característica -o nascimento do cooperativismo. 
0 cooperativismo começou a proguedir para defender os 
preços da erva-mate cancheada contra o monopolio do Sindicato da In-
dústria do Mate. Atuando o sindicato dos industriais como um inonop-
sônio° forçava a baixa dos preços da matéria prima. 
Ao agir como monopólio, o referido sindicato elevava 
os preços de venda do produto beneficiado destinado ao mercado de COM 
sumo, auferindo com isto grandes lucros,^ 
4 ~ * c 
REGULAMENTADAS as operaçoes da carteira de credito agrícola e 
industrial do Danço do Brasil. 0 Dia, Curitiba, 20 jan. 
192S * p. 1. 
5 / * M0N0PSÔNI0 é o monopólio de compra de determinada mercadoriq. 
ARANHA, p. 182. 
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O governo da União procurou; por sua vez, incrementar 
o surto cooperativista iniciado pela Diretoria de Organização e Defe-
sa da Produção. 
As cooperativas congregavam proprietários ou arrenda 
tários de ervais com a finalidade de "libertar os produtores do comer 
t 7 
cio intermediário e especulativo nos mercados interno e externo." 
Em 1936, sob os auspícios do governo da União surgiu 
a Confederação Nacional do Mate, com o objetivo de defesa dos preços 
da matéria-prima.^ 
Os ervateiros, segundo Bacilla, conseguiram a alta 
de preços do produto de <2S 2.500 para quatro cruzeiros, pois os indu^ 
triais só poderiam obter a matéria prima através da Confederação Na-
cional de Produtores. 
0 sindicato das Indústrias do Mate passou a exercer 
~ rJ 
pressão junto ao Serviço de Economia Rural, visando a extinção da Con 
federação Nacional de Produtores. 
Este Sindicato, dominado por grandes grupos econômi-8 -
cos, como Leão Jr., a Fontana e Mate Laranjeira, atuava em defesa dos 
interesses da indústria de beneficiamento de erva-mate. 
Obteve o Sindicato em 1946, o semi-desaparecimento 
do surto cooperativista durante alguns anos, apos intensa propaganda 
contrária à União dos produtores em cooperativas nos meios de comuni-
cação. Por exemplo, procuravam os industriais apresentar a Confedera-
ção como "uma entidade perniciosa à economia ervateira" a fim de desa 
, _ . 9 
credita-la diante da opinião publica. 
Os membros da Confederação foram acusados pelos in-
dustriais de "lobos travestidos de ovelhas" e ^ o orgão como "um rnonss 
trengo merecedor da indiferença e frieza11.... 
7 
REGISTRO nQ 91. Cooperativas, 1952. Curitiba, Arquivo da Jun-
ta Comercial do Parana, 1952. n.p. 
^GRUPO econômico, segundo Maurício Vinhas de Queiroz é: 
"todo conjunto relativamente poderoso de empresas, interli-
gadas pelo capital e/ou pelo poder de decisão de dirigentes 
comuns, sempre que os vínculos existentes entre as mesmas 
forem mais fortes do.--que aqueles por ventura mantidos com 
outros grupos ou empresas isoladas." Vide: QUEIROZ, Mauri-
cio Vinhas. Os grupos econômicos no Brasil. Revista do 
Instituto de Ciências da UB, H2): 157, jul./dez. 1962. 
9 
OS INIMIGOS do nosso mate. 0 Dia, Curitiba, 26 maio 1936. p. 
1. 
QUE sè espera dos hervateiros. 0 Dia, Curitiba, 21 jul. 1936. 
p. 1. 
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O'dirigismo estatal, característica da ora do Vargas, 
instalou-se também na economia crvateira através da criação do Insti-
tuto Nacional do Mate polo Becruto-Lei numero trezentos e setenta e 
cinco de treze de abril de 1938. 
Eram finalidades do Instituto Nacional do Mate: 
"Coordenar e superintender os trabalhos relativos à 
defesa da produção, comércio e propaganda." 
Entre os membros da primeira diretoria empossada da 
autarquia figuravam nomes de industriais e exportadores tais como: 
José ivolf, Ivo Leão e Arnaldo Douat, Manoel Francisco Correia e As-
cânio Miro; Candido Mader, Romeu Machado, Vitorino Correia Leite e 
- 1 2 . 
Guilherme Guimaraes. 
A autarquia procurou conciliar os interesses diver-
gentes dos industriais e dos exportadores criando o Centro dos Expor 
tadores Brasileiros de Erva-mate Ltda. Este órgão congregava comer-
ciantes, industriais e produtores do Paraná e de Canta Catarina, em-
bora fosse dominado pelos grandes grupos econômicos da erva-mate. 
Ao centro cabia a distribuição do mate produzido 
através do sistema de quotas."*"4 
0 Centro dos Exportadores Brasileiros de erva-mate 
atuava como um verdadeiro monopsônio, estabelecendo os preços mínimos 
* r 
para os diversos tipos de erva-mate e ao mesmo,'tempo corno um monopo-
lio pois era o único distribuidor?. 
Mais tarde, modificações foram introduzidas na estru-
tura da autarquia sendo extinto o Centro dos Exportadores Brasileiros 
de Erva-mate. A fixação de preços para exportação e venda no mercado 
interno passou para o encargo do Instituto Nacional do Mate«*^ 
'VERNECK, Ru£ M. da R. Legislação- ervateira. Rio de Janeiro, 
Artes Gráficas, 1962. 322 p. p. 35. 
12 
"a AÇÃO convergente do Instituto ;sacional do Mate. Q Bia, Cu-
ritiba, 29 nov. 1938. p. 1. 
13 
0 INSTITUTO Nacional do Mate e seu poder de coordenação. 0 
Dia, Curitiba, 14 dez. 1938. p. 3. * ~ 
14 ARANHA, p. 206. 
"H/ERNECK, p. 69. 
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Verificou-se, por outro lado, que com a extinção da 
Confederóição Nacional de Produtores de Mate, o surto cooperativista 
declinou, porém não se extinguiu. As cooperativas operavam tanto r.o 
setor de comercialização, vendendo o máte produzido por seus associa 
dos nos mercados interno e externo, produçãojcomó no setor de benefi-
ciamento do produto.^^ 
A concorrência das cooperativas ao setor de beneficia 
mento de erva-mate não era vista com bons olhos pelos industriais, an. 
siosos em defender a sua renda. 
Segundo as declarações de um industrial paranaense"*^ 
deveria existii', tal como na Argentina um érgão central, encarregado 
de comprar a matéria-prima e garantir o lucro ao produtor.. 
0 cooperativismo, além de não atender de forma racio-
nal a produção do mate, procura ingressar no setor de comercialização 
c beneficiamento do produto sem possuir um espírito verdadeiramente 
empresarial. 
Realmente, entre as vinte e duas cooperativas filia-
das na Federação do Mate do Brasil, em 1939, pelo menos, quinze expio 
ravam os setores de produção, comercialização c beneficiamento de 
ilex paraguariensis. 
16IBID., p. 136 
17 ' 
ENTREVISTA com o sr. José ^acerda, empresário de Moinhos Unidos 
Brasil-Mate S.A., realizada a 27 de abril de 1976. 14 p. 
p. 7. datilogr. 
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':I:ADRO N<> 59 „ 
p;n.:í:.\r.u; no M - r r s no d r a s i l . - . . i í a d m o s o c i a l e h 1 9 5 9 . 
COOPERATIVAS ' ' SSDE Nü b s .assoei.'Bos RTiVIiMbES • 
Bom Jardim Dom Jardim 21 produção i n d u s t r i a 1 i z a ç ã o o come rc i a1iza ção 
Ipiranga Ipiranga 32 produção i nuustr i al .i. za eão e comercialização 
Rebouças Rebouças 102 produção industria1iznção e comercializnção 
Guarauna Guaraúna 31 produção i n dustrialização e comercialização 
Divisa Divisa 83 produção i n dí: st r i a 1 i za ç ã o e comercialização 
Iraty Iraty 44 ' produção industrialização c comercialização 
Campo Largo Campo Largo 23 produção ind u strialização e comercialização 
Rio Azul Rio Azul GO produção inriustri a 1 i z o. ç ã o c comercia]ização 
Natal Natal 22 produção i n ú u s t r i a 1 iz a ç ã o e colore ia li. z a ç ã o 
Palmeira Palmeira 39 produção .i n du s t r i a 1 i z a ç ã o e comercialização 
Teixeira Soares Teixeira Soares 27 produção i n d u s t r i a 1 i z a ç ã o e c orne r c i a 1 i z n ç ã o 
São Mateus São Mateus G3 produção iindustrialização e comercialização 
Lapa . Lapa 49 produção indus trial izaçã.o e comercialização 
S.Miguel ria Roseira S. Miguel da Roseira 20 produção i n du st r ia 1 i za ç ã o e comercialização 
Imbituva Imbituva 54 produção i n du strialização o comercialização 
S. João do Triunfo S. João do Triunfo 50 produção e comercialização 
prudentopoiis Prudentopoiis 225 produção e comercialização 
Campo Alegre Campo Alegre - -
Rio Preto Rio Preto — — 
Mallet Mallet - _ 
Mafra Mafra _ 
Valões Valões - _ 
Lagos Lagos — — 
FONTE: Arquivo da Junta Comercial do Paraná. Cooperativas. 1937 a 1941. 
QUADRO NÜ <50 OO 
FSOSOAÇÃO RAS CCCPKRATIVAS P.CMATB PARANÁ' »'» 2 
QUADRO SOCIAL EM CINCO ANOS 
c o o p e r a t i v a s S P , C S 194 v P . .1944 1945 1946 1947 
Iguaçu S. Mateus 1117 1273 1005 1070 1370 
Florestal Ira ti 439 729 814 c73 884 
Imbituva Imbituva 077 509 596 640 641 
Triunfo S. J. Triunfo 00o 703 700 700 703 
Linha Sul Reboliças 4o2 580 • — r •iOU 27 o 300 
Ipiranga Ipiranga 084 412 4 5 1 ; 475 476 
Prudentópolis Pr mi on to p o1i s 214 458 528 528 528 
Palmeira palmeira 113 118 230 250 266 
Concórdia Mallót 259 284 607 764 830 
Legendária. Lapa 053 1127 1135 1259 1532 
Vitória U. Vitóx^ia - - - 232 281 
Rio Azul Rio Azul - - - 131 .131 
Guarapuava Guarapuava - - - 41 50 
Curitiba Curitiba 7 S 0 1213 1700 1791 1914 
TOTAL 5596 7406 i 8502 9403 9766 
FONTE: OLIVEIRA, Marisa Correia de. p. 46. 
Durante a década de 1940, as cooperativas filiadas à 
Federação das Cooperativas de Mate, Paraná Ltda. apresentavam um no-
0 0 
tavel aumento no numero de associados. Estas fatos demonstrara o sur-
to cooperativista no início da década mencionada. 
ÍOm 1944, com o término do Centro dos Exportadores Era 
sileiros de erva-mate, quotas de exportação foram atribuídas as fede-
rações de cooperativas de mate do Paraná e Santa Catarina, fundadas 
cm 1939. 
As cooperativas, com um capitai muito inferior ao do 
parque industrial sofriam "inúmeras dificuldades de ordem comercial 
e financeira, donde a precaria assistência o amparo dos produtores."'0 
Desde 1939, as cooperativas passaram a instalar no Pa 
raná entrepostos que receberiam o mate do produtor conforme as quotas 
do colheita, visando o desaparecimento dos intermediários regionais. 
...iün 1940 e 41, a erva-mate atravessava grave crise de 
super produção, provocada peJLa retração do mercado argentino. 
A safra missioneira ja em 1933, "era estimada em cen 
to e vinte milhões de quilos, em face de um consumo estacionário de 
cem milhões-de quilos." 
0 governo argentino reduziu a safra no referido ano 
cerca de quarenta por cento, isto é, a colheita real foi cerca de se-
tenta e dois milhões de quilos. Ja havia super produção no próprio 
19 
mercauo argentino. 
As importações da cancheada brasileira foram mantidas 
exclusivamente em função da mes cia gera com a erva nacional e em função 
das exportações do trigo argentino destinado ao Brasil. 
A importação do Brasil o, em pequena escala do Para-
guai, que os "molineros" argentinos insistiam em manter foi conside-
rada "desnecessária e inútil" pelos ervateiros de Missiones, obriga-
. . . . , , . , 20 dos a limitar suas colneitas. 
18 
CONGRESSO cooperativo dos ervateiros do Brasil, Curitiba, 1943. 
Anais. s . n . t . 115 p. p . 9 . 
19 
COMO interpretar a redução da safra ervateira argentina. 0 Dia 
Curitiba, 14 jun. 1938. p. 1. 
20 -
PRODUÇÃO limitada: reduzida na Republica Argentina a plantação 
de çrvais. 0 Dia, Curitiba, 5 maio-. 1938. p. 1. 
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Eni 1937, a Argentina importara 3o.S42.610 quilos cie 
21 
erva-mate cancheada oriunda do Brasil sem necessidade e no ano se-
guinte 33.532.001 quilogramas. 
Em 1940, o Brasil concluiu com a Argentina, um trata-
do de comércio e navegação pelo qual o trigo argentino seria priori-
tariamente consumido no Brasil. A Argentina por sua vez, isentou a 
erva-mate brasileira da taxa alfandegária de dez por eento "ad valo-
22 rem." 
0 referido tratado, teve como efeito adiar um pouco a 
crise ervateira no Brasil. Seus resultados foram, efemeros, pois 
atravessando a própria erva argentina crises de super produção, era 
inútil a importação de erva estrangeira. 
A existencia de uma oferta controlada peles órgãos í?o 
vernamentais impediu, porém, bruscas oscilações de preços. Em abril 
de 1940, os preços do quilograma de mate argentino oscilavam em torno 
25 
de dois,trinta pesos e dois, setenta e cinco pesos. 
Declinaram, entretanto, a partir de 1953, as exporta-
ções brasileiras de erva-mate com destino à Argentina. A retraçao do 
mercado consumidor culminou com a crise de 1943, devido as altos pre-^ '• ~ 24' • 
ços estabelecidos pelo Instituto Nacional do iiate. 
Desde sua fundação, o Instituto ^acionai do Mate pro-
curou controlar a produção extrciliva ou industrial, estabelecendo mio 
tas de colheita para os estados produtores•A divisão em quotas da 
produção destinada à exportação e ao próprio mercado interno era o i'a 
tor de equilíbrio entre a oferta e o consumo e possibilitou a adoção 
26 
de preços mínimos que asseguraram a renda do produtor.4! 
21 
IIERVA-MATE exportada durante o ano de 1937. 0 Dia, Curitiba, 1 
fev. 1938. p. 11. oo TRATADO comercial argentino-brasiloiro. 0 Dia, Curitiba, 27 
jan. 1940. p. 1. 
23 
NOVOS rumos para o mate. 0 Dia, Curitiba, 4 abr. 1940. p. 1. 24ARANIIA, p. 222. 
OLIVEIRA, Carlos Gomes de. Economia do ••'ato. Rio de Janeiro, 
Instituto Nacional do Mate, 1945. 151 p. p. 31. 
og _ 
COSTA, Arthur F. A fixação de quotas como fator de equilíbrio. 
Boletim do Instituto ^acionai do Mate, Rio de Janeiro, 1_ (1) 
22, jul. 1940. 
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Estimulou, por outro lado, a autarquia o movimento 
cooperativista. 
Desta forma, em fins de 1912, foi criada a Comissão 
de Organização Cooperativa dos Produtores de Mate, (C.O.C.J'.M.), de 
âmbito nacional e com capital proveniente da contribuição dos expor-
tadores de mate no valor de um cruzeiro por cada quinze quilogramas 
de mate produzidos no país. A finalidade deste oi\ganismo era a forma 
ção e coordenação de cooperativas de produtores de mate. 
Em, 1945jOcorre:U em Curitiba o primeiro Congresso de 
Cooperativas dos Produtores de Mate, de que participaram onze coopera 
tivas paranaenses o quatro do antigo território tíe Ponta Pora, atual-
mente parte de i^ato Grosso. 
0 Congresso, que contou com a participação do 3000 or 
vateiros, reivindicava: 
a) aproveitamento dos resíduos naturais, como paus e pós; 
b) melhoria dos preços do produto; 
c) safras de mate em épocas apropriadas; 
d) caixa de credito cooperativo, visando a construção de 
barbaquás coletivos e armazéns reguladores. 
Entre as funções das cooperativas ervateiras achava-
se o financiamento de entre safras Dara seus associados.além de can-
chear-0-matje_jge.ceb.id0. dos produtores e entregar a produção a C.O.C.P. 
M. 
A partir desta data, a C.O.C.P.M. passou a controlar 
os estoques de matéria-prima, sendo vedado aos industriais e exporta-
dores a aquisiçao do mate por intermédio de outras fontes, cnouanto 
. - ~ ~ . , . . . 27 
este orgao nao ueclarasse extintas as suas reservas. 
Mais tarde, o Decreto Lei numero 9301 de quinze de ju-
nho de 194G, extinguiu a Comissão de Organização cooperativa dc produ-
tores de mate, passando as atribuições deste orgao para o Instituto 
28 
Nacional do-Mate. 
27;,.ERNECK, Ruy, p. 91. 
28 I-BID., p. 133» 
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As cooperativas de produtores de erva-mate e suas res 
pectivas federações passaram a sei- orientadas pela autarquia* 
Em 1957, o órgão do I.N.M. responsável pela coordena-
ção do movimento cooperativista recebeu o ifoaie de Comissão de Planeja 
29 
mento cooperativo do mate. 
A comissão competia autorizar- as federações a realizar 
com o Banco cio Brasil ou outro estabelecimento oficial . .. operações 
de crédito. 
Em fins de 1943, a economia ervateira já apresentava 
os primeiros sintomas de recuperação da crise de super-produção que 
atravessava, conforme .comprovam os seguintes quadros. 
QUADRO NQ 61 
Produção total, Valor Unitário e 
Consumo Interno Aparente 














1936 8,9 277 157,62 537,00 18,64 22 676 
1937 95 969 169,43 468,00 16,24 30 450 
1938 94 216 166,34 432,00 14,99 30 975 
1939 93 382 164,87 495,00 17,18 53 225 
1940 ; 83 815 147,98 512,00 12 .77 33 295 
1941 84 474 149,14 587,00 20,57 34 712 
1942 80 954 142,92 478,00 16,59 25 678 
1943 72 351 127,74 647,00 22,46 24 212 
FONTE:' ARANHA, p. 216. 
IBID., p. 158-159. 
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QUADRO N<J 62 
Valor Médio Anual Dofiaciona do, Quantidade 
Total Exportada e Valore.'-, totais Exportados« 
(Uase 1955 =-100) 
Anos 











193G 7 038,00 171,55 66 601 191,21 468 721 270,26 
1937 G 641,10 133,37 65 519 188,11 455 349 251,02 
1933 8 157,30 163,82 63 241 181,57 515 882 297,45 
1939 8 931,40 179,37 60 157 172,71 537 282 309,79 
1940 10 161,50 204,07 50 520 145,04 . 515 346 295,99 
1941 8 352,40 167,74 49 762 142,87 415 624 239,05 
1942 G 151,70 123,14 55 276 158,70 538 929 195,42 
1943 6 238,40 125,29 48 139 158,21 300 314 173,10 
TONTE: ARANHA, p. 215 
Esta fase perdurou até 1945, quando ocorreu nova de-
pressão cujos efeitos prolongnr-se-iam ate 1954« 
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QUADRO NÜ >63 
FEDERAÇÃO DO MATE DO UR Ao II. 
CAPITAL DAS COOPERATIVAS- »1 1939 
COOPERATIVAS CAPITAL era N(g$ 






Campo Largo 2 
Rio Azul 0 
Natal 9 
Palmeira 5 
Teixeira Soares 3 
São Kateus 20 
Lapa 12 
São Miguel da Roseira 15 
Imbituva 9 





Ma£ra * * 
Valões -
La gos -
FONTE: Arquivo da Jun.ta Comercial do Parnná. Cooperativas» 
1937 a 1941«, 
134 
CAPÍTULO 11 
A grande crise da crva-niatc nos anos 1946-54, 
Os produtos substitutos da erva-mate. 
Após 1946, a erva-inate brasileira enfrentou profunda 
depressão não só no que se refere aos volumes cxportcidores, como tam-
bém no valoi- das exportações. 
QUADRO No- 64 
Valor ,'iédio Anual Def lacior.ado , Quanti dade Tot a 1 
Exportada e Valores Totais Exportados 













1943 6 230,51 125,29 40 159 130,21 300 314 175,16 
1944 7 r"
 r 7 "71 uo í ,oi 141,95 • o 'tu 691 139,79 544 115 190,41 
1945 Ci 145,51 165,53 49 029 • 145,00 405 804 O'-:,; .•>.-•.> ± , w — 
1946 7 247,03 145,54 49 224 141,32 ou à 057 200,45 
1947 o 121,37 122,95 55 454 159,15 339 561 195,07 
1948 6 ^ oO 124,99 46 775 154,29 291 117 167,òò 
1949 6 Ho3 fó9 126,20 47 569 150,00 297 605 171,00 
1950 4 012,09 ou, o O 45 774 131,42 lüo 040 105,09 
1951 5 595,27 72,16 50 054 143,71 179 oU O 105,70 
1952 3 999,96 00, <jo 44 566 127,93 170 260 102,73 
1955 4 979,50 100,00 54 8o 1 100,00 170 433 100,00 
1954 4 075,40 93,86 49 851 145,12 232 977 134,00 
FOXTE: A RA MIA, p„ 235. 
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Entre os antecedentes da mencionada crise, a políti-
ca econômica executada pelo Instituto Nacional do 'iate, a ocorrência 
da Segunda Grande Guerr ti c a super prouuçao de ilex paraguariensis 
na Argentina e no ürasil. 
0 I.N.M., autarquia cuja função era regulamentar a 
produção, a indústria e o comércio, estabeleceu quotas de exportação 
para cada emprêsa industrial ou exportadora. 
Entretanto, no setor produtivo houve uma grande per-
3 0 
cela de produção excedente e nova oscilação dos preços para baixo." / 
QUADRO Ni2 35, 
Volume da produção do erva-mate no Brasil 
segundo os estados produtores 
Ano Total Paraná S.Catarina R .O.S. M.Grosso 
1945 72 941 53 487 17 G 70 - -
194o 67 300 51 300 20 000 16 000 -
1947 72 541 36 650 - - -
194o 65 772 9 uy / 3 554 - -
1949 75 473 18 100 pi 1 500 - -
1950 60 321 19 510 12 077 1G 745 11 989 
1951 64 796 21 025 12 081 19 759 11 351 
1952 152 228 13 54G 11 594 22 208 80 080 
1953 56 641 13 182 o O 550 22 784 7 145 
1954 GG 332 . au 430 ll/ 900 25 040 7 012 
FONTE: Relatórios dos Presidentes do I.N.E. à Junta De-
liberativa "1945-40 c CODEPAR. Mconoada do 
mate». Curitiba, 1905. p. 5/12. 1 v. 
30. 
AI A, p. 245. 
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Com o objetivo de diminuir a oscilação de preços, o 
I.N.M. reuuziu as quotas do exportação destinadas as cooperativas, em 
1943. 
Prosseguiu, entretanto, o comercio clandestino de er-
va-matc, através das fronteiras gaúchas. 
0 contrabando seria o responsável por outra oscilação 
de preços para baixo, a purtii" de 1930. 
0 plano de racionalização da produção, adotado pelo 
/ * 
I,N.M. apos 1940, nao vingou, graças ao comercio clandestino. 
As quotas de colho ira eram estabelecidas pelo l.N.M. 
"em função da area ocupada pelas erveiras, correlacionando com a me-
dia de produção anterior."0^ 
As safras foram, portanto, reduzidas a um terço de sua 
disponibilidade real, do acordo com a chamada "quota preta", então em 
vigor. Por exemplo, a estimativa da capacidade de produção do Paraná, 
em 1940, era 30L927.500 quilogramas enquanto que a produção autoriza-
da era de apenas 63.797.200 quilogramas. 
A instabilidade dos mercados tradicionais, por sua vez 
desestimularia os ervateiros que, passariam a produzir cada vez menos, 
gerando um problema oposto: o de escarsoz de matéria-prima c:n 1930 e 
1951.°2 
A liesolução número dur-.antos e quarenta c nove, sobre 
a padronização dos engenhos de mate, por outro 'lado, trouxe aperfei-
çoamentos técnicos,que.contribuíram para uma maior uniformidade dos ti 
pos de beneficiada' e consequentemente uma melhoria na qualidade do pro 
, . 33 duto exportaao. 
Km verdade, as cooperativas nao estavam tecnicamente 
aptas para beneficiar o produto, porem, sua participação no setor de 
benoficinnento ora mínima, pois sua quota de beneficiada era apenas 
seis por CCÍUÜ sobre um total cie vinte e seis por cento das exporta-
- 34 
ções gerais do brasil de erva-mate. 
^PONCE FILHO, Generoso. Relatório apresentado a Junta Delibera-
tiva pelo presidente Pr. Generoso Ponce :•' i 1 li o cm r.arç:: cie 
1946. Rio de Janeiro, Instituto '"»acionai do Mate, 1946. 37 
p. p. 33. Mineogr. 
J Ó ^ ^ 
'"PONCE FII.IIO, Generoso. Relatório apresentado a Junta delibera-
tiva do Instituto Nacional do Mato pelo presidente Pr. Gene-
roso Ponce Pilho em março de 1947. hio de Janeiro, Instituto 
".acionai do Mate, 1947. 70 p. p. 14-15. Mime o gr. 
O 3I3IO., p. 28. 
^4P0?.'CC FILHO, Generoso. Relatório apresentado à Junta delibera-
tiva do Instituto Nacional Cio Iate pelo pre si dento 9r. Gene-
roso Ponce Pilho em outubro de 19-'.7.- Rio dc 0 une iro t Insti-
tuto Nacional do Mate, 1947. 127 p. p. 16-17. Mimeogr. 
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No que cê refere nos mercados tradicionais, a Argenti 
na, na época, possuía uma safra superior à produção brasileira: cerca 
de cento e vinte e cinco milhões de quilos, enquanto que a produção 
brasileira oscilava em torno de sessenta e seis milhões. O consumo èr 
gcntino de erva-mate naquele momento, era aproximadamente cer.to e 
trinta milhões de quilos.°° 
Neste país, a produção ervateira era regulamentada e 
assistida pela Direccién de Yerba mate e pelo Mercado Consignatário. 
Estes érgãos, além de garantirem ao produtor preços mínimos, permiti-
am um financiamento de oitenta por cento da colheita por intermédio 
do Oanco de la Nacion a juros insignificantes. 
0 intercâmbio comercial com o Chile, por sua vez, era 
na época insatisfatório, não ultrapassando G000 toneladas, enquanto que 
as exportações brasileiras para a Argentina foram suspensas durante 
alguns meses, graças aos ja mencionados antecedentes. 
Nesta fase, ainda a erva brasileira era mais barata do 
que a erva missioneira: ao câmbio de quatro cruzeiros e trinta e sete 
centavos por peso, a erva do Atlântico custava cerca de <2$ 25,50 na 
praça de Buenos Aires, enquanto que a erva missioneira seis, sessenta 
56 
pesos por cada dez quilogramas ou o montante de 23,84. 
0 Parana ocupava ainda o primeiro lugar entre os ex-
portadores brasileiros. Por exemplo: cm 1048, a exportação brasileira 
de erva-mate atingiu o volume de 55.454 toneladas no valor de 
6.238,30{ para este montante o Paraná contribuiu com 32.917,600 quilo 
gramas. 
Pin 1948, o mercado de consumo argentino expandiu-se 
para cento e trinta e cinco milhões de quilogramas. Os estoques era po ' 
der do .mercado consignatário atingiram neste ano, apenas sessenta o 
sete milhões de quilos, quantidade insuficiente para abastecer' a indús-
tria argentina de beneficiamento de erva-mate. Abriam-se portanto, 
perspectivas de exportação da erva-mate procedente do Atlântico, duran 
te o referido período. 
3üIBID., p. 18. 
36 
PONCE FILHO, Generoso. Pelatorio apresentado a Junta delibera-
tiva do Instituto ^acionai do '••iate pelo presidento -ur. '--'onero 
so íonce /'illio, era março de 1949.. Ni o de J anu iro, Instituto 
Nacional do Mate, 1949. 143 p. p. 54-55. Minioogr. 
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As oscilações no mercado argentino^porem ,foram extre-
mamente prejudiciais ao setor produtivo, sobretudo para o Estado de 
Mato Grosso, cujo mercado externo era unicamente porteno.^ 0 tipo de 
erva produzida por Mato Grosso - de sabor amargo e forte - era um sa-
bor adaptado unicamente ao mercado argentino. 
No mercado interno, a erva de Mato Grosso "não pos-
suía condições competitivas com a chamada erva-mate do Atlântico,pro-
duzida pelos estados do sul, em função da distância de localização 
dos centros produtores"...3^ 
Generoso-Ponce Filho, "advogava a expansão do consumo 
interno, entre as populações urbana e rural,"°^para compensar as os-
cilações da demanda nos mercados externos. 
Jyn 1940, por exemplo, houve profunda retração do mer-
cado argentino, em virtude da falta de divisas. 
Na época, a balança comercial era favorável ao Brasil, 
~ - 40 em virtude díi diminuição ocorrida nas exportações de trigo argentino/ 
A redução das importações do trigo argentino ocorreras 
graças à diversificação agrícola que se processava no Paraná, desde o 
final da década de 1930. A partir de 1937, o governo do Estado do Pa-
raná procurou estimular a triticuitura. 0 quadro número .sessenta e 
cinco demonstra o volume atingido pela cultura de trigo no Paraná,nos 
anos de 1938 e 1939. Além rio trigo, apresentaram grande volume as 
41 safras de algodao, café, milno e centeio. 
ENTREVISTA com o sr. José Lacerda, empresário da Moinhos Unidos 
Brasil-Mate S/A.,.realizada a 27 de abril de 1976. 14 p. p. 
2. Batilogr. 
3^ENTREVI5TA com o Dr. Harry iVekerlin, ex-presidente do Instituto 
Nacional do Mate, realizada a 19 de janeiro de 1977. 8 p. 
p. 2. Datilogr. 
39 ' 
PONCE FILHO, Generoso. Relatorio apresentado à Junta delibera-
tiva do Instituto ^acionai do Mate- em outubro de 1949. 180 
p. p. 15. 
40 IBID., p. 23. 
41 
RIBAS, Manoel. Relatorio apresentado a S.Excia. o sr. Br. Ge-
túlio -Vargas, m.d. Prcr-ldcr.tc da Republica, pelo Sr. Manoel 
Ribas, interventor federal no i-stado do Pararia, exercício de 
195 2 - 1939o "Curitiba, 1940. 6 2 p. p. 28. 
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Arroz Sacos 218.990 354.481 
Algodão Quilos G. 780.344 6. 706.798 
Abacaxi Frutos 41G.12S 418.540 
Batatas Toneladas 56.616 159.110 
Bananas Cachos 1.544.774 2.951.070 
Cana cie Açúcar Toneladas 21.135 19.185 
Café Sacos 54G.053 793.906 
Fumo Quilos 40.500 52.000 
Feijão Cacos 499.529 358.414 
Laranjas Caixas 307.305 500.514 
Mandioca Toneladas 09.851 60.352 
Milho Sacos 2.956.076 3.100.052 
Trigo Quilos 5.175.303 3.027.378 
Centeio Quilos 6.207.000 8.55o.160 
OBSERVAÇÃO: Não íornn recebidos ok ciados cios Municípios dc 
Carlopolis, Cerro Azul, Curitiba, Foz cio Iguaçu, 
.Guarapuava, palmas, Pirai, Ponta Grossa, Prueton-
topoiis, Reserva, São João do Triunfo, óão Matou;: 
Sertanopolis e .Venceslau Braz,. 
FONTE: RIBAS, Manoel. Relatório apresentado a S.E. o sr. Br. 
Getúlio Vargas, presidente da Republica pelo Sr. Ma-
noel Ribas interventor federal no estado do Parana, 
exercício de 1902-00. Curitiba, 1940. G2 p. p. 20. 
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O governo paranaense incentivou igualmente o incremen 
to dos meios de transporte rodoviários e ferroviários. 
Segundo Manoel Ribas: "a capital do estado e os por-
tos do mar ainda não estavam ligados aos principais centros produto-
42 
res por estradas de rodagem." 
Sem dúvida, uma das principais realizações do governo 
de Manoel Ribas foi a lic;ação de Curitiba ao norte do estado, com uma 
extensão de setecentos e cincoenta e quatro quilometros. 
No que se refere aos meios de transporte ferroviários, 
a Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande "não foi construída para 
•*- * * . 
atender aos interesses, do Parana, tendo apanhado o seu temtorio pe-
la região econômica de menor importância."10 
A Estrada de Ferre do Paraná, por sua vez, cobriu um 
território de dimensões insignificantes« 
Desta última, apenas alguns ramais atendiam os inte-
resses econômicos do estado, como o Ramal do Paranapanema, construído 
pelo Governo Federal e a linha Curinhos - Guaíra - Rolândia. 
Foram os progressos e a melhoria dos meios de transpor 
te durante os anos trinta, a infra-estrutura para n•diversificação 
agrícola que acabou por transformar o Parana em um celeiro do Brasil, 
tal como a França era considerada o empório agrícola da Europa Ociden 
tal. 
Entretanto, malgrado o desenvolvimento da triticultu-
ra brasileiro^ governo da união foi obrigado a fazer concessões para 
i i v . . 44 assegurar as vendas de erva-mate a Argentina. 
Assim pelo Convênio Comercial complementar, assinado 
em dezesseis de maio de 1959, entro o Mrasil e a República Argentina, 
o premeiro comprometeu-se a importar do Prata seiscentas mil tonela-
das de trigo ao preço de m§ h trinta e seis por quintal FCo.:' 
42I3ID., p. 10. 
43IBID., p. 12. 
44 
PONCE FILHO, Generoso. Relatorio apresentado â Junta delibera-
tiva do Instituto Nacidnal cio Mate pelo prcsidõnTe Ur. Gcne~ 
r o s o 'J"nce Pilho cn: outubro cie 1917, p. 25. "" 
45 . 
UM quintal e igual a 58,752 quilogramas. 
LI EANTI, Luis. Negócios Coloniais, são Paulo, Visão, 1975. 
v. 1, p. 87. 
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Sm troca, o goVerno argentino "facilitaria a importa-
ção dos produtos que tradicionalmente tem adquirido no Brasil, procu-
rando que seus valores sejam equivalentes à média das suas compras no 
triénio 1946-1948..."4G 
Era prioritariamente beneficiado pelo Convênio comer 
ciai argentino.- brasileiro,, o intercâmbio dos seguintes produtos bra-
sileiros : madeiras, fios e tecidos de algodão, frutas, erva-mate, ca-
cau, tabaco, café, ferro, aço, metais não ferrosos, cha, ceras,além 
de manufaturas medicinais e metalúrgicas. 
Além do trigo, o governo brasileiro passou a importar 
os seguintes artigos de procedência platina: frutas próprias de cli-
ma temperado, alhos,lácticineos, aves conceladas, couros, lãs, sêmo-
las, alpiste e medicamentos. 
Observa-se, portanto, que no final da década de 194-0, 
o mercado argentino apresentava sintomas de estagnação, "sem possibi-
lidades maiores do que o limite marcado pela média das importações 
realizadas no último biênio." 
Além da erva procedente do Atlântico, o mercado ar-
gentino consumia habitualmente, durante o final do decênio de 1940, 
cerca- de quatro a cinco milhões de quilos do erva paraguaia. 
Para o mercado uruguaio, o mais importante consumidor 
da erva-mate brasileira desde o final da década de 1900, as quotas de 
importação eram determinadas pelo Contralor de Bxportacior.es e Iir.por-
taciones. 
0 referido órgão distribuía as licenças de importação.. 
Desejavam igualmente, as autoridades uruguaias ampli-
ar a quota de erva cancheada procedente do Brasil, recebendo setenta 
e cinco por cento do produto elaborado e vinte e cinco por cento de 
. . 47 
matéria-prima. 
0 Chile também adotou em 1949, um sistema do controle 
de importações, denominado "presupuesto de divisas." Este sistema 
prejudicou as exportações de erva-mate para este país, durante o re-
ferido período. No Chile, a erva-mate era consumida principalmente 
sob a forma de chimarrão, nas províncias do sul. 
46IBID., p. 28. 
47IBID., p. 39. 
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Outro sério problema que a economia ervuteira enfren 
. . . 48 ~ 
tava na época, era a ialta cie financiamento ao setor proaucivo. 
Permanecia o produtor isolado sem ampara algum, caso 
não se filiasse a uma cooperativa. 
A situaçao finance irí\ dos grandes •© inGüioy produtores 
que desenvolviam outras atividades aliadas à extração-de erva-mate, 
não era tná* Esta categoria do produtores possxiía condições econômi-
cas para estocar a matéria-prima, a fim de vendê-las aos engenhos a 
, . 40 
preços mais elevados. 
/ H * 
Ja a situaçao dos pequenos produtores era miserável. 
0 br. José Arruda Albuquerque testemunhou a respeito do seu padrao 
, . - 00 
de viua na região de oao Mateus: 
"Homens cheios de carvão, macros, esquálidos, 
mal alimentados, trazendo estampada no rosto a ima-
gem do proprio sofrimento, da própria dor. 
Mulheres disformes, verdadeiras massas sem con 
tornos, carregando nas costas autênticos andrajos,tra 
poS que se•tornavam mais pesados ao peso dos remendos. 
Crianças barrigudinhas e sujas, verminadas e 
doentes." 
As condições dos empregados de ervais era a de parias 
dentro da legislação trabalhista, sem nenhuma proteção ou garantia 
legal. 
Desta forma, a ma situaçao dos pequenos produtores o 
trabalhadores cios ervais levaria, em um futuro próximo, à falta de 
mão de obra para a industria extrativa da erva-mate. 
"Os produtores procurara:.:, então, transformar 
a produção, a extração de erva-mate, em atividade- su 
plementar e se dedicaram a outras atividades princi-
* ' 
palmente mais rentáveis, ou seja, agricultura, pecua 
ria, enfim, atividades agricolas em geral . "01 
Outro fator de descstímulo à produção do materia-pri 
ma é a oscilação das importações por parto cios mercados tradicionais' 
e a perda do. consumo argentino. 
48 
IBIÜ., p. 9G. 
49 ~ * 
COMPANHIA de Desenvolvimento Economico do Parana.. Escritório 
Técnico de Planejamento. Economia do mate. Curitiba, 19G 
94 p. p. 2-18. 
°^C0NGRE3S0 cooperativo dos ervateiros do Brasil. Curitiba, 19 
Anais. s.n.t. p , 1 0 . 
51 
ENTREVISTA com o Dr. Harry V.ekerlin," ex-presidente do I.N.M. 
19 de janeiro de 1977. p. 1, 7-8. 
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Após 1948, a Argentina consumia unicamente erva can-
cheada. 
Lin 1908, "a Argentina proibiu a importação de erva-
mate brasileira, "eonsumando-se assim o ciclo iniciado em 1910, de re 
duçõos consecutivas e progressivas de impor.ação -de erva-mate brasi-
leira." 
Desta forna, a perda do consumo argentino atingiu 
principalmente os produtores e exportadores de erva cnncheadn. 
144n 
QUADRO NQ 67 
MXRCA.UO ARGENTINO 
IHPOETAÇÃG DI:. EUVA-M\TE BRASILEIRA SEGUNDO OS TIDOS * 
Ano Canchcada (kcn O Benefici ida (Kg) To ta 1 (K 
1923 45 402.411 22.971 980 58 374 391 
1924 36 471.012 22.527 420 58 798 432 
1925 58 228.125 24.058 20S 62 266 355 
192G 45 897.G55 23.004 2 ° 66 901 855 
1927 49 794.12G 22.059 981 72 034 107 
1928 51 o31 • Vi ti o 10 .656 730 68 057 955 
1929 55 176.105 3.5.185 802 60 501 907 
1950 55 659.624 11.207 722 66 807 340 
1951 50 018.805 8.740 270 58 r-1 -• — f\ii) 075 
1932 50 531.409 5.507 O " í.' OUÜ 56 099 244 
1933 35 684.59S 1.570 011 37 054 409 
1934 55 697.855 208 954 33 906 769 
1935 55 528.922 154 200 35 ^ r. '-,* UOO 182 
1930 54 809.565 229 322 55 058 orr OO 4 
1937 55 400.907 381 643 35 842 610 
1938 55 430.436 101 565 55 532 001 
1939 50 667.085 71 531 50 '7 ' " c / uO 666 
1940 26 572.479 59 483 26 411 942 
1941 22 520.649 53 419 a 7 a 408 
1942 27 545.023 47 738 27 592 7G1 
1943 19 571.778 52 A o 'i'JO 19 624 186 
1944 19 531.960 19 467 19 551 427 
1945 22 500.796 67 159 22 367 955 
194G 19 610.816 10 869 19 021 685 
1947 25 597.400 12 000 25 009 400 
1948 23 223.400 15 400 <-} *~< 1 ' ' r. — «JO 800 
1949 12 460.658 - 12 4-GO 658 
1950 11 953 .638 - 11 953 638 
1951 12 348.322 - 12 348 r» r,.-, O w 
1952 11 88S. 000 - 11 COO 000 
1953 10 035.000 - 10 055 000 
1954 13 804.000 . - 15 804 000 
1955 20 653.000 - 20 055 000 
1956 20 157,94G - 20 157 946 
1957 26 754.000 - 26 754 000 
1958 35 900.000 - 35 900 000 
1959 16 258.000 - 16 238 000 
I960 27 525.000 - 27 525 000 
19 Gl 55 112.320 - 33 112 520 
19G2 16 829.000 - 16 829 000 
1963 18 093.000 - 18 095 000 
1964 15 724.002 — 15 724 002 
FONTE: COME. iNMIA de Des envolviment o Econômico do P nran • 
torio Técnico de Planejamento. Economia do •late 
ritiba, 1965. 279 p. em 2v. p. 7 -71. 
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O final da década dc 1940, foi realmente promissor pa 
ra o consumo de erva-mate: a alta dos preços do café, era 1949, devido 
à escassez do produto "abriu ótimas perspectivas para o mate nos mar-
cados interno e externo."0" 
Nos dois primeiros anos da década 'de 1950, entretanto 
a produção de matéria-prima apresentou uni sensível declínio, sobretu-
do nos estados uo Parana e Santa Catarina. Entre os antecedentes dos 
ta subprodução, a rudimentar técnica de poda utilizada, o que prejudji 
cava organicamente as árvores. 
"A colheita manual, feita de acordo com tocnicas roti 
neiras e uma verdadeira poda que, muitas vezes, deixa a arvora comple 
tamente desprovida de folhas."00 
Segundo o agronô.no João cândido Perro ira rilho, a er-
veira "assim mutilada precisa três a quatro anos para se restaurar ou 
melhor, para formar outros ramos, que se cobrem novamente-de folhas 
durante longo período..* 
PONCE FILHO, Generoso. Relatório apresentado à Junta delibera-
tiva do Instituto Nacional do Mate, cm mirre o de 1930. R i o 
de Janeiro, Instituto" Nacional do Mate, 1950. 150 p. p. 25. 
PARANA. Secretaria da Agricultura, Departamento do'Economia Ru-
' ral. Cultura do mate. Curitiba, 1975. lv. não paginado. 
54 _ , 
FERREIRA FILHO, João Candido. Cultura e preparo cia erva-mate. 
Rio de Janeiro, Serviço de Informaçaò Agricola. do Ministério 
da Agricultura, 1957. G4 p. p. 38. 
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QUADRO N£> 
PR IQUB DO CAFÉ TORRADO i', MOIRO - A"VAREJO 
CURITIBA - ESTADO DO PARANÁ 
1940 - 1970 

































FONTE: CARDOSO, Alcina. Indústria de torrefação o moagem de 
cafe c consumo interno; 1940 .- 1970, Curitiba, Uni-
versidade Federai do Paruna, 197G. Dissertação de 
mestrado. 133 p. p. 132. 
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SAL.':; 10 MÍNIMO EM CURITIBA - ESTADO DO PARANÁ 
1940 1970 






























19 G 3 120,34 
1969 -
1970 -
FGNTE: CARDOSO, Alcina Maria, p. 133. 
Além deste fator, a exploração de madeiras conduziu 
a eliminação de muitas erveiras, graças à derrubada das matas e do 
próprio envelhecimento dos ervais nativos. 
Além disso, em 1950, a lagarta coruquerê danificou 
grandes extensões de ervais nos municípios de oão Mateus, Rcbouças, 
sr * 
Rio Azul, Mallet e Teixeira Soares. 
ü combate à sub-produção poderia ser realizado atra-
vés das seguintes medidas: alta de preços, antecipação do prazo des-
tinado à colheita e pelo financiamento da entre-safra, durante o pe-
ríodo da mesma. 
Os preços de erva-beneficiada para o mercado uruguaio 
por exemplo, mantiveram-se estagnados nos três anos anteriores a 
1953. Quase totas as firmas exportadoras de ervn-mate paranaenses "fje 
ciiarara balanço com prejuízo em 1952 e varias delas decidiram fechar 
suas portas.;intre as firmas que encerraram suas atividades entre 
1952-55, estão as tradicionais empresas Ascânio Miro & Cia. Ltda. e 
Guimarães & Cia. S.A. 
°°TA30RDA JR., Pretextato. Relatório apresentado à Junta delibe-
rativa do Instituto Nac'ional do Mate em março de 1951. Rio 
de Janeiro, Instituto Nacional do Mate, 1951. 32 p. p. 20. 
56 
TABORDA JR., Pretextato. Relatorio apresentado a Junta delibe-
rativa do Instituto Nacional do Mato sai março, de 1955. Rio 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































QUADRO Ni' 71 : p o e t a c ã o DE ERVA M- .'IMA ( < ie 19 a 4 a 1963 ) Em quilos 
j 
PAÍSES 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1 1960 1961 1902 1963 TOTAL 
Alemanha _ _ — _ _ — 12.520 12.520 
Arábia Saudita - - - ' - - - - - .2.000 4.000 6.000 
Bolívia . 11.521 18.685 45.268 9.298 - - 8.000 49.152 21.780 80.757 244.241 
Canada — - - - - - 520 490 - 1. OCO 2. 010 
Chile 2.659.OCO 60.050 48.407 39.000 - 67.000 150.500 58.906 190.903 119.442 5.395.268 
Costa Rica - - - 200 - — - - - 200 
Dinamarca — - - 1.000 - - - - 720 2.755 4.475 
Equador 5.500 - 800 3.520 1.800 2.800 3.000 1.600 1.600 800 20.020 
Espanha - - - - - - - - 7 . 2 0 0 5.000 12.200 
Estados Unidos '7.000 4.000 9.552 6 . 1 2 0 O y O v J O 9 . 1 0 0 n ~ r-. iy . o .J 3 . 0 . 9 2 0 2 0 . 9 U ' J 2 4 . 1 0 0 110.i71 
França 2.520 - 2.4^0 - - 1 . 0 0 0 2.000 7 2 0 000 1.520 10.820 
Inglaterra 2.000 - - — - - - - • - 2.000 
Israel - - - - - - - 500 - - 500 
Itália 2.000 2.000 4.000 2.000 2.000 1 1 . 0 0 0 5 .000 9 « \ A i O 9.500 11.160 57.660 
Irã - - 8 * 000 - - - - - • - - 2.000 
Jamaica - - - - - - - 120 - - 120 
Jordania - - - - - - 200 - > ' - 15.O00 15.200 
Kuwait - - - - - - - 2.000 4.000 14.000 5.000 25.000 
Líbano 50.500 39.920 58.100 63.000 250.000 116.100 83.850 181.000 212.040 146.OCO 1.180.510 
Libéria — - - - - - - - - 2.000 . 2.000 
México - 564 264 1.584 500 1.000 4.000 1.500 - 1.750 11.142 
Mongólia - - - - - - - • ' 200 200 
Nigéria - - - - - - - - 875 - 875 
Perú — - 3.000 3.000 2.520 3.000 3.040 5.000 3.080 6.700' 2 7 . 3 4 0 
Panamá - - - - - - - - 5 2 0 - 520 
Síria — 165.055 213.000 304.096 247.200 384.250 438.157 . 52.720 453.028 539.000 2.577.506 
Suécia 1.300 2.000 4.000 2.000 - 2.000 2.000 2.000 2.000 4.000 21.300 
Suíça - 1.040 - - ' 1*200 -209 1.200 -800 - - 800 5.249 
União Sul Africana - 500 500 - 675 - - - - - 1 . 4 7 5 
Uruguai - - 2 . 0 0 0 - = - - - - - 2.000 
Vcnoxuelq 32 3 2 - 4 4 0 - 1 . 3 0 0 . 1 . 5 0 0 3620 700 7.552 
T 0 T A L 2.720.4.15 292.606 399.291 436.018 513.935 598.059 715.024 3 7 7 . 7 8 8 925.516 7 3 2 . 2 2 4 7. 75 tf. 4(24 
FONTE: JOPPERT, p. 18. 




- - .1. - Jŵ  
Volume 
.'O.-J 
v'al or Volume V a.;. or Volume 
.Í/UY ,. 
Valor 
Arábia Saudita 2.000 819 4.000 1.005 _ 149.011 793 
Bolivia 1G9.454 5.997.972 177.207 4o.856 lO.OoG.500 48.099 227.394 ' 48.699 
Canada 520 28.815 240 96 113.098 ooS 1.380 . 583 
Chile 258.274 7.812.037 246.385 56.894 9.941.702 '47.013 188.847 : 47.915 
Equador 8.800 449.148 1.200 ; 45.524 - - — 
Espanha 6.164 ' 540.249 12.360 801.300 11.306 1.055.789 11.366 5.127 
Estados Unidos 44.479 5.020.624 40.905 3.246.999 52.299 4.878.145 52.299 24.611 
/'rança 520 17.824 1.220 • V 8 . O! 5 8 1.280 112.488 1.280 511 
Israel 2.500 107.040 1.000 88 .574 5.000 540.5SG G.QOO 2.745 ' 
Itália 14.000 795.024 13.240 986.386 9 . 200 762.438 9.200 3.815 
Jamaica - - - - - _ — -
Kuwait 10.000 559.441 20.962 1.406.234 21.660 1.692.987 21.680 8.137 
Libano 265.506 15.101.800 394.666 26.283.637 488.008 199.200 41 . 6 i'J . aa'o 199.300 
Mexico 1.000 • 71.055- • 1.040 12 . o / 9 - 4.803 2.509 
Sir ia 589.814 14.183.522 680 59.052 4.803 2.509 585.214 129.191 
Suécia 2.009 116 .360 - - 385.214 26.002.G02 4.000 1.355 
Suiça 240 12.934 67 6.001 4.000 264.520 26.178 133 
União Sul Africana 250 10.433 119.995 4.957.321 -
\ _ 
Uruguai 5.049 107.548 3.200 224.256 635.890 20,955.103 G33.890 108.589 
Jordania 500 27.789 - - — _ 
Ferú 5.540 157.G20 3.320 195.533 - — — _ 
Dinamarca - - - — — — _ _ 
Liberia - - 6.000 464.220 - _ — _ 
Falses Baixos - - 1.520 108.806 - — — _ 
Paraguai - - 4.706 205.000 - — _ _ 
Reino Unido - - 10.557 1.183.094 — — _ 
Alemanha = = - - 1.000 370 — — 
Australia • - - - — 2.090 74 _ _ 
Venezuela - - - - 160.668 770 2.025 770 
T O T A L 1.161,993 43.919;055 1.065.150 40.550.755 21.892.439 56.624.229 43 f343.123 584.621 
t 
in 
i -zj-O.̂  /»...Vrl.\; \ò <)., :;<;'/ (1060 - 1972) volur.es; •l?; - valores USÃ 
1968 11)09 1.970 1971 1972 
9£S'i'IN0S Volume Valor Volume Valor V ü 1 u : í : o V a l o r Volu;ne Valor Vo lu/.iO Valor 
-ábi'a Saudita 4.000 1.440 18.010 4.379 3.000 990 1 — 6.000 2.328 
>livia 210.470 42:488 274.147 70.230 270.153 79.021 117.289 üO 1 50.700 12.332 
m a c i a 142 490 • 1.980 076 2 . ó'J0 1.140 1 . OwO 734 1.594 330 
lile 2.600 451.918 839.011 17.830 1 .094.819 - 382.190 2.528.827 584.026 • 2.341.705 579.181 
macio r 9.700 1.081 1.830 783 - - - - - -
spanha 55.150 3.989 0.870 3.13 0 13.228 6.109 11.200' 4.540 - -
.U.A. 480 170 93.827 40.230 151.460 57.3; > 0 40.212 18.931 100.900 67.2oo 
"anca . 12.500 5.800 1.452 546 1.320 330 1 . u ü O 440 1.400 654 
;rael 8 0.087 14.325 0.930 13.300 7.023 14.000 5.376 22.009 7.637 
tália 13.700 5.009 19.030 8.315 10.390 o .304 15.900 7.497 10:700 7; 012 
snaica 419.080 139.808 - - - - - - 100 50 
r.vait o. 100 1.434 460.290 199.003 3.000 1.147 1. OoO 590 5 , w u 2.031 
Lhano 1.292.121 428.877 22.030 8.937 404.080 163.330 1.061.616 419.427 440.800 180.195 
JXÍCO 2.000 - 843 5.400 2.109 • 3.447 1.808 7.410 3.571 7.392 3.072 
Lr ia 870 348 128.439 45.033 190.000 47.343 833.911 205.848 734.831 283.492 
jccia 1.200 439 2.000 843 2.000 843 2.000 886 2.000 S51 
liça 206.000 31.130 2.000 716 507 203 - - - -
.Sul Afric. 5.200 1.730 8.479 3.004 2.270 900 500 190 4.000 , 1.455 
ruguai - - 30.000 4.702 - - - - - ' 1 
inar;arca - • - - - 1 . 0 0 0 351 - - - -
f. espanhola - ' - - 43 278 - - - -
2ru - - - - - 500 175 - í - - -
cncíucla - • - - - 1.240 446 5.920 2.745 2.600 1.579 
jstralia - - - - 1 . 0 0 0 529 3.112 803 9.504 2.430 
ibéria - • - - • - • - . 30.032 11.273 1 0 0 . 0 0 0 41.874 
Drto Rico - • - - - - - 000 270 - -
spáo - - - - - 300 144 - -
2p. Fed. Alem; i - - - - - - 833.981 205.848 - -
récia - - - - - - 10.000 3.980 - -
íises Baixos - - - - - - 2.823 1.511 - -
rasil - - - - - - - - 20.000 4.200 
T 0 T \ I 2*237 «103 1«144. 003 1.944.224 '125.024 O »774.715 7.577.114 5.524.6 21 1.508.007 5 «017.93o 1.205.248 
FOiiTLi: Camara de Comércio Argentino-Brasileira. 
QUADRO N'J 7o 
CONSUMI) INT.luNO ARGEaTINO PR ERVA-MATE 
(1047 - 190o) 
Anos Consumo total Consumo per capita 
Ton (1) 1947 = 100 leg, 1947=100 
1947 124.175 100,0 7,795 100,0 
1948 155.060 10817 8,500 • 106,5 
1949 115.810 91,6 6,821 87,5 
1950 124.212 100,0 7,255 9o ,0 
1951 134.154 108,0 7,644 98,0 
1952 140.221 122,9 7,817 100,3 
1955 120.327 97,3 6,609 84,5 
1954 155.850 109,5 7,295 9o, 6 
1955 127.935 . 105,0 6,744 80 ,5 
1956 139.467 112,2 7,218 92,5 
1957 137.950 111,0 7,005 89, 8 
1958 142.505 114,6 7,095 91,0 
1959 136.572 109,0 6,696 85,9 
1960 130.851 105,5 6, olo 81,0 
1961 131.085 105,5 O , Jai. 79,8 
1962 140.661 115,2 6,568 84,2 
1965 121.481 97,3 5,583 71,6 
FONTS: GALHARRETBORDE, Juan Omar. Analises cie la demanda v 
' I —I. ...•• . J*-
oferta de yerba-mate. Posadas, Instituto Nacional 
de Tecnologia Agropecuária y Estacion Experimental 
Agropecuária de Missiones, 1965. 64 p.. p. 16. 
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QUADRG Nt: 74 
Pl^gOS !-iINOi(IoTAS 0- IfltV.WMATa 11O :C a :>G 
AlXi '.IN x'T?<0 . 
(1947 - 1903) 
Anos Prccio p/kg. Precio p/kg. 
(en pesos co~ (en pesos de 1947=100 
rrientes) (1) 19G0) 
1947 1,12 24,24 130,0 
1948 1,24 23,75 97,9 
1949 1,70 24,81 102,3 
1950 2,10 24,81 100,7 
1951 2,82 24,00 99,0 
1952 4,20 25,78 100,3 
1953 5,27 31,10 • 128, 3 
1954 5,56 31,60 130,3 
1955 6,23 31,34 130,1 
1956 7,00 31, 2CJ 128,9 
1957 8,27 29,49 121,0 
1958 9,75 26,59 109,6 
1959 19,51 24,83 102,4 
1960 26,59 20,59 109,0 
1961 26,84 23,00 97,3 
1962 p9 j ul 20,43 84,3 
1963 40,64 '"> O AC, i-Mi-4 f £ \J 92,7 
FOXTE: IBID., p. 18. 
156n 
Outras firmas, como a David Carneiro & Cia. S/A, B.R. 
de Azevedo £L Cia. Ltda., Jordão Maeder, Fabricas Fontana S/A o José 
Lacerda & Cia. Ltda., cogitavam uma fusão "a fim de baratear o cus-
teio de industrialização, fechando para isto vários engenhos e traba-
7 
lhando com apenas dois deles." 
0 resultado da referida fusão foi o nascimento do gru-
po econômico Moinhos Unidos Brasil Mate S.A., a doze de maio de 193o. 
A classe dos industriais de beneficiamenco de erva-ma-
te apelava para o I.N.M. a fim de obter para a ilex paragunriensis 
uma cota de câmbio livre para sua exportação, de acordo com a Instru-
ção nS quarenta e oito, da Superintendência da Moeda e do crédito do 
Banco do Brasil S.A.ob 
No mercado chileno, por sua vez, a erva-mate oriunda 
do Atlântico sofria a competição da erva missioneira. Era 1931, por 
exemplo, a Argentina exportou 2.070 toneladas de erva-mate para este 
mercado. 
Por outro lado, a crise de mão de obra no setor produ-
tivo foi mais profunda em Mato Grosso, onde a oscilação do mercado ar 
gcntino, aliada a compra de terras por cafeicultores paulistas provo-
cou a falta de braços. Os ervateiros encontraram melhores condições 
r ' 59 
de salario e de trabalho nas fazendas de cafo do que nos ervais. 
Embora a erva cancheada missioneira custasse ao impor-
tador um preço mais elevado do que a erva do Atlântico, jcerca de 
vinte e cinco, oito por cento| e o consumo argentino anual de erva-ma 
te apresentasse o aumento de 15.005 toneladas cm 1954, com relação ao 
ano anterior, diminuiram as exportações brasileiras para este mercado, 
devido a concorrência da produção nacional. 
° ESCRITURA pública de constituição da Sociedade Anônima Moinhos 
Unidos Brasil-Mate S.A. S.A. Atas e Diários Oficiais. Curi-
tiba, 1955. 2v. Reg. nQ 15.109. 
co 
TABORDA, Pretextato, p. 4G. 
o9IBID.,'p. 57. 
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Entretanto segundo Galharretborci, não há nenhuma re-
lação entre a diminuição dos preços da erva missioneira e o consumo, 
pois se o consumo per capita da erva era decrescente os preços também 
60 
o eram. 
Havia, uni elemento que se achava fundamentalmente re-
lacionado cori as oscilações dos preços minoristas de erva-rnate: o cus 
to de comercialização, o que explica a maior parte das referidas va-
riações cie preços. 
Ha também correlação entro os variaveis produto nacio 
nal bruto per capita e consumo de erva-nate per capita 
Be acordo com o período estudado, as relações entre o 
P.N.3. e o consumo per capita de erva-nate "na Argentina são diversas, 
Para os anos que se encontram entre 1047-31, há ur.ia relação positiva, 
isto é, o acréscimo ou a diminuição do valor do P.N.3. era acompa-
nhada por uma redução do ou incremento do consumo de erva, conside-
rada na Argentina um produto de primeira necessidade. 
Entre 1932-02, a relaçao se inverte "ya que ante un 
incremento do P.N.B. se proUuce una cíisniinución en ei consumo de yer-O ba-can una elasticidade negativa de 0,0." " 
GALIIAPdvETDORD, Juan Omar. Analises de la demanda y oferta de 
yerba-inate. Posadas, Instituto ."'»acionai do Tecnologia Agro-
pecuária y Estacion Experimental Agropecuária de Missiones, 
1965. 64 p. p. 20. 
6 1 P R 0 D ü T 0 nacional bruto É o valor de todos os bens e serviços pro 
duzidos por uma comunidade econômica no esp>ço de um ano e 
calculados aos jjreços correntes do mercado.. (GOMES, Luiz 
Souza). p. 185. 
62 
IBID., p. 24. 
158 
Q'JADNO N<J 75 
PRÕPÜTO r Î : • > ' ' • \ >;u' i \j i » i • s-* C .1 „ii-i « i GoNGbMO DE 
. EEVA-EAT.. E CAPITA NA ARGENTINA . 
( 194 7 - 1965) 
Anos F .N.B.p/cápita (1) Consumo de yerba p/ cápita 
( en pesos de 1947= 
I960) 
100 leg. 194/ = ÍOO 
1947 45.116 100,0 7.795 100,0 
1948 44.465 105,1 o, ooO 106,5 
1949 42.755 99,1 6,821 ri r-j O < , O 
1950 41.116 95,5 7,255 95,0 
1951 41.592 9 G, 4 7,645 08,0 
1952 58.121 88,4 7,817 100, 5 
1955 59.984 92,7 6,609 . i " - » • -
1954 40.729 94,4 7,295 95,6 
1955 42.646 98,9 6 ,744 80,5 
195G 42.472 98,5 7,216 92,5 
1957 44.007 102,2 7, 'EO 5 ' r-. Q ou,o 
1958 46.401 107, G 7,095 91,0 
1959 42.956 99,6 6,696 85,9 
I960 45.567 105,6 6,515 81,0 
19G1 47.929 111,1 6,221 79,8 
1962 40.021 106,7 6, oGb 84,2 
1965 45.767 101,5 5,885 71, ô 
FONTE : IBID., p, 24 . 
Entre os antecedentes de sta ú It iir.a r a lac-cio 1 entre a; 
ariáveis F .N.B. e consum .o p er capita de er va-ma te 1 o au tor meneio-
ini: Ï 
- o fato cios consumidores considerarem a erva i;jí:í...ioneira in-
ferior à importada; 
- ao aumento da população urbana com relação à população rural, 
considerando-se que são os camponeses os maiores consumido-
res de ilex paraguariensis; 
- troca de hábitos e preferências, graças à publicidade e ao 
aparecimento de novos produtos. 
Entre os produtos substituto;; do mato apareceram o 
chá da índia, devido ao grande rendimento. que possui uma -so infusão, 
o café, alem dos refrigerantes, sucos e outras bebidas sem álcool. 
159 
9üAü:\C NB 7G 
i < J t'i  íV . \-'íA'i' , C CIIÁ NA 
AK PMd CAilTA. 
(1947 - 19G3) 
Anos Yerba-mate • Café Te 
kg. 
1947 7,793 0, lOõ 
1948 O | XJKJ 0 0,135 
1949 0) b2l 1,359 u, OoS 
1930 7,235 1,38o 0,124 
1951 7,643 1, G2G 0, loT" 
1952 7,817 1, o 03 0,031 
1955 6,603 1,020 0,G2o 
1954 7,293 1,822 0,004 
1955 G, 744 1, -i <_'4 0,035 
1956 7,216 1,429 0,134 
1957 7,005 1, 7oG 0,153 
1953 7,095 1,979 0,112 
1959 6,696 \j , i>óO 0,147 
1960 6,313 1,330 0,108 
1961 6,221 1,059 0,149 
1962 6, uoG 1,301 0,160 
1963 i>, üo3 1,338 0,200 
FONTE: GALHARíiETBGRÜE, p. 26. 
A analise cia relação entre o consumo cie erva-mate na 
Argentina e o consumo cie -procutos substitutos, iiuiica que há varia-
ções no consumo cie erva-mate, quando o.ycila.n os preçoa do produto su 
bstituto. 
Na Argentina, no período mencionado, as variações são 
muito leves, com exceção dos anos 1947 a 1949. 
queda dos preços do cha, devido ao incremento da -
produçao argentina, rr.otivaram igualmente reúuçno no consumo cie erva» 
mate. 
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QUADRO Nß 77 










A X 100 
- S ' 
C 
1947 55,10 100,0 55,10 
48 57,66 103,1 55,92 
49 64,67 99,1 65,25 
50 IIS,83 95,3 124,69 
51 137,87 96,4 143,01 
52 114,24 88,4 129,23 
55 121,78 92,7 131,37 
64 134,11 94,4 142,06 
55 122,83 98,9 124,19 
56 142,18 • ' 88,5 144,34 
57 126,27 102,2 133,55 
58 106,08 107,6 98,58 
59 131,83 99,6 132,35 
60 110,10 105,6 104,26 
61 100,70 • 111,1 90,63 
62 101,66 106,7 95,27 
63 104,69 101,5 103,14 
FONTE: GAL1IARREÏBOIÎDE, p. 28. 
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QUADRO NQ 78 
Preços do 8há na Argentina 
Precio p/Iíg. índice^P.u.N A x 100 Produción 
(En pesos de per capital B nacional 
Anos 1960) (1947 = 100) Ton. 
A. B. f D. 
1947 247,83 100,0 247,85 
4S 266,66 105,1 258,64 • 
. 49 227,73 99,1 229,79 
50 239,55 95,3 251,54 
51 477,61 96,4 495,44 
52 515,83 88,4 583,51 
53 472,19 92,7 509,57 
54 541,10 94,4 575,19 1.200 
55 748,15 98,9 756,47 1.800 
56 479,59 98,5 489,89 2.500 
57 544,48 102,2 557,06 3.200 
58 254,96 107,6 256,95 3.000 
59 141,24 99,6 141,80 4.500 
60 128,12 105,6 121,52 5.500 
61 124,77 111,1 112,30 8.500 
62 112,00 106,7 104,96 10.000 
63 11.1,63 101,5 109,98 12.500 
PONTE: OALIIARRETBORDE, p. 30. 
A diminuição dos preços das bebidas não alcoólicas 
ocasionava igualmente unia redução na demanda do ilex paragnariensis. 
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QUADRO NQ 79. 
Preços do bebi das sc:n nlcool na Argentina. 
(1956 - 196o) Envases de 185 c.c. 
Ari o 6 
i 
Prccio p/bot. 






(1947 - 100) 
B. 
A x 100 
B 
c . 
1956 3,83 98,5 3,88 
57 3,14 102,2 3,07 
58 3,02 107,6 2,80 
59 2,46 99,6 2,46 
60 2,77 105,6 2,62 
•61 2,77 111,1 2,49 
62 2,93 106,7 2,74 
63 3,34 101,5 3,29 
FONTE: IBID., p. 31. 
A teso de Galharretbora e igualmente valida com rela-
ção ao consumo de erva-mate no mercado interno brasileiro. 
Entre os produtos substitutos da erva-mate no Drasil, 
sem dúvida maior importância era atribuída ao café. 
Gs baixos pi^eços atribuídos ao caie, secundo Alcina 
Maria Carnoso^0 eram sustentados pela política governamental de sub-
sídio ao café, que perdurou entre 1959 o 1971. O controle governamen-
tal da economia cafeeira era realizado pelo I.B.C. Este controle ti-
nha como objetivo " a formação de estoques e o fornecimento de maté-
ria prima [Ca^é em ^rão J a baixo preço para as indústrias naciona-
is de torrefação." 
A intervenção do IBC, gerou um grande .incremento do 
consumo de café que evoluiu de três para oito milhões de sacas em 
1970. 
63CARDOSO, Alcina Maria de Lara. Indústria de torre facão a moage. 
de café c con-unio Interno; 1940-1970. Curitibg, líniversidad 
Federal do Parana^ 1976. Dissertação de Mestrado. 185 p. p 
o * 
64 
IBID., p. 72. 
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Com a extinção da política de subsídio, as empresas 
que se dedicavam ao setor de torrefação de café enfrentaram profunda 
crise, graças a alta dos preços da matéria prima. A venda do produto 
manufaturado não gorava lucros, pois deveriam ser mantidos os preços 
tabelados pela SUNAB. 
No Parana, o consumo de café restringia-se principal-
mente às populações urbanas pois.até a década de 1930, a ex^va-mate . 
era prioritariamente consumida entre as populações rurais. Na época 
a maior parte da população do estado habitava no campo. 
QUADRO nO 80. 
POPUP.\ 0 ÃO DO PARANÁ. 
1940 - 1970. 
ANOS URBANA RURAL TOTAL 
1940 147.150 1.062.126 1.236.276 
1941 191.209 1.074.425 1.265.653 
1942 212.547 1.095.657 1.308.005 
1943 257;564 1.125.829 1.365.595 
1944 266.860 1.164.937 1.451.797 
1943 300.234 1.212.981 1.515.216 
1946 337.687 . 1.269.965 1.607.651 
1947 379.219 1.555.882 1.715.102 
1948 424.850 1.410.737 1.855.568 
1949 474.519 1.494.529 1.969.049 
1950 528.287 1.587.258 2.115.546 
1951 586.134 1.688.924 2.275.059 
1952 64S.060 1.799,527 2.447.587 
1953 714.064 1.919.066 í . r- - "T '' 1 il . O O '.1 * i.O 1 
1954 784.147 2.047.543 2,851.690 
1955 858.309 2.184.956 5.043.205 
195G 936.550 2.331.306 3.267.850 
1957 1.018.869 2.406.593 3.505.462 
1958 1.105.267 2.650.816 3.756.083 
1959 1.195.744 2.825.977 4.019.721 
1900 1.290.299 3.006.074 4.290.374 
1961 1.595.400 3.050.400 4.445.800 
1962 1.503.500 5.181.900 4.685.400 
1963 1.614.800 5.317.200 4.932.000 
1964 1.729.500 5.456.400 5 .175 .700 
1965 1.847.000 5.599.600 5.440.000 
1966 1.908.200 3. 746.9i.'0 5.715.100 
1967 2.092.800 3.798.500 5.890.500 
1968 2.221.100 4.054.500 0.275.600 
1969 2.355.000 4.215.000 6.568.000 
1970 2.546.899 4.450.783 6.997.6C2 
FONTE: CARDOSO, Alcina •Maria, p. 110. 
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O crescimento do consumo do café torrado e móído ocor-
reu sobretudo na década de 1960, "responsável por noventa e dois o 
meio por cento de todo o consumo dos trinta anos." f de 1940 a 
19701 6 5 
QUADRO Ní> 81 
Preços do café torrado e moído cm Curitiba 
em proporção ao seu valor cm 1940 
Anos Preço (Cí^/Kg) Proporção de aumento 
1940 = 100 
1940 0,002 100 
1945 0,008 400 
1950 0,026 150 
1955 0,050 250 
1960 0,056 280 
1965 0,400 200 
1970 1,800 900 
FONTE: CARDOSO, Alcina Maria, p. 95. 
Este incremento foi devido à baixa de preços ocorrida 
sob os auspícios do subsídio estatal. Em 1970, a alta ocorreu graças 
à extinção gradativa do referido subsídio. 
A alta de preços mencionada geraria, sem dúvidas, que 
da do nível de consumo de café e sua substituição por produtos mais 
baratos, como a erva-mate. 
65IBID., p. 92. 
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QUADRO NQ 82 
Consumo real fio erva-mate c o mparado cor,; o 
consumo de café no mercado interno» 
( 1942 - 1976) 
Anos Erva-Mate (cm ton.) Café (cm ton.) 
1942 17.201 31.354 
1943 18.514 40.927 
1944 16.255 34.511 
1945 17.050 31.678 
1946 15.233 27.800 
1947 16.764 24.154 
1948 15.381 21.821 
1949 15.365 21.791 
1950 15.420 24.638 
1951 18.420 ol* <íl2*\ 
1952 16.97S 41.880 
1953 21.819 56.937 
1954 20.612 76.538 
1955 22.581 100.067 
1956 29.842 129.163 
1957 30.576 161.C98 
1958 27.644 197.783 
1959 31.290 236.781 
1960 38.578 277.892 
1961 39.366 320.162 
1962 40.035 362.478 
1963 32.636 403.570 
1964 41.334 442.009 
1965 - 476.214 
1966 - 504.441 
1967 - 524.791 
1968 4.104 5»:>5.207 
1969 5.670 533.477 






1976 14.112 — 
FONTES: BOLETINS estatísticos do I.N.M. - 19-12 a 1966, qua-
dros estatísticos do Departamento de Erva-mate 
do I.B.D.F. - 1968 a 1976 e CARDOSO, Alcina Maria, 
p. 123. 
166n 
Atualmente, o mate é consumido etn larga escala apenas 
no sul c .110 sudeste do Brasil. Até 19Ô4, o maior consumidor do merca 
do interno era o Estado do Rio Grande do Sul, porém entre I9G8 a l976i 
os paranaenses passaram a utilizar muito'mais a cuia c a bombilha do 
que os gaúchos, conforme evidencia o quadro nü 82.' 
Além desses, eram considerados consumidores razoáveis 
Santa Catarina, Mato Grosso, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Entretanto o consumo paulista do erva-mato, nos últi-
mos anos,superou o consumo rio-granuense. Na atualidade, o Estado de 
São Paulo é o segundo grande consumidor de mato no Brasil, pois o seu 
consumo só foi ultrapassado pelo paranaense. 
1G7 
T;0 PAR. Í'!A O : • i • • •:> • ri. DRV 
1942 310 593 X '1' • 1 
1943 289 472 15.508 403 
1944 805 172 13.430 296 
1945 639 89 14.861 289 
1946 533 199 12.591 363 
1947 • 352 177 14.878 319 
1948 397 251 13.786 351 
1949 358 218 12.920 202 
1950 1.487 316. 11.408 292 
1951 3.496 342 12.573 038 
1952 763 440 13.591 853 
1955 4.913 796 13.647 010 
1934 3.933 764 12.083 777 
1935 2.776 819 16.017 037 
1936 8.082 1.110 18.546 494 
1937 4.842 . 1.129 22.409 778 
1958 2.803 1.072 20.417 1.371 
1959 4.773 1.472 21.940 1.229 
1960 4.423 1.883 29.290 1.227 
1961 7.878 1.071 20.041 1.157 
1962 7.868 1.043 27.003 1.248 
1903 6.181 1.278 21.841 1.165 
1964 8.956 1.334 26.712 1.589 
1905 • - _ — 
1906 - — _ 
1967 - — — _ 
1908 2.148 13 638 216 
1909 2.601 65 615 • 289 
1970 3.716 43 810 319 
1971 3.027 46 494 ' 277 
1972 3.627 60 472 430 
1973 4.022 90 991 403 
1974 2.960 48 1.026 298 
1975 4.398 165 402 325 
1970 6.701 110 849 3 9 3 
r^ií Uolotins estatísticos tio I.N.J1. - 1942 a 1004 
c quadros estatísticos do departamento de erva 
mate do I .iV.D.F. - 1968 a 1976. 

















































































































































nc.iro, dura:-.te as décadas cie 194u e 
computado como Distrito Redcral e nos 
ate a extinção no Astacio da Guanabara, 
abara. Cs dador, reícrcm-se, portanto,à 
A alta doa preços do café para o mercado interno muito 
influiu no aumento do consumo da erva-mate na atualidade. 0 valor da 
tonelada de mate no comércio internacional, em fevereiro de 1976, era 
cerca de seiscentos dólares, enquanto que o valor da tonelada de café 
era aproximadamente 1800 dólares | cerca de 3.100,00 aproximndanien-
, , 66 
te|. 
Segundo o industrial. Ildefonso Fontana, diretor presi-
dente da empresa Moinhos Unidos Brasil Mate S.A.: "Se houvesse impulso 
através dos governos estadual e federai, o consumo de mate, internanen 
6 7 
te, firmar-se-ia em índices muito distantes dos atuais". 
Outro óbice, à divulgação do mate, no mercado int.rno, 
é a falta de habito ao consumo do mate, sobretudo nos estados do Nor-
deste e do Norte do Urasil. 
Os mercados tradicionais, como o Uruguai já possuem 
uma indústria de beneficiamento de erva-mate capaz de competir com a 
brasileira, desde o início da década de 1900. 
Com a finalidade de disciplinar o mercado uruguaio, o 
Dr. José Lacerda Jr., presidente do Sindicato da Indústria do Mate no 
estado do Paraná, apresentou à Junta Deliberativa do Instituto Nacio-
nal do Mate"um ante-projeto visando a criação da Comissão Coordenado-
ra de Exportação de erva-mate."0 
A CCEEM era composta por representantes indicados pela 
Cacex e pelo I.B.D.E. o por todos os exportadores, desde que detento-
res de contingentes exportáveis destinados ao Chile e.ao Uruguai. 
Segundo o referido ante projeto, competia a este ór-
gão a distribuição de cotas aos exportadores, mediante rateio, de açor 
do com a capacidade produtiva de cada empresa. 
A sede da CCEEM seria em Curitiba e o capital para seu 
funcionamento era financiado pelos próprios exportadores. 
06 
CORTES, Divonsir Borba. Ressurge a erva-mate. Gazeta do Povo, 
Curitiba, 5 fev. 1976. p. 3. 
67 ' • 
A SUBSTITUIÇÃO do cafe pelo mate. Gazeta do Povo, Curitiba, 4 
jul. 1976. p. 15. 
0 8 
LACERDA JR., Jose. Ante-projeto apresentado pelo Sr. Jose La-
cerda Jr., representante e presidente do Sindicato da Indus-
tria do mate no Parana, quo constitui a Comissão Cooruenado-
ra da c?:portaçao ue erva-mate. Curitiba, 1961. 4 p. Dati-
logr. 
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A referida comissão,-cuja sigla era, na realidade CEE-
MVTE - foi criada a primeiro de .-julho de 1971, pela resolução nti ses-
senta e nove, ao ^onseluo Nacional ue comercio i^xterior. 
Em meados de 1977, o mercado uruguaio procurou redu-
zir as exportações de erva beneficiada, o que revela o clescnvolvimer.r 
to do parque moageiro daquele país. As autoridades uruguaias solici-
taram o envio de cincoenta por cento de matéria-prima e c. incoenta por 
70 
cento de prouuto manufaturado. 
Os exportadores paranaenses nao concordaram com esta 
reivindicação. Em represalia, o governo uruguaio cancelou todas ar. 
4 ~ ' ' , % ... 71 
jnportaçoes ue erva-mate brasileira. 
Diante desta atitude do governo uruguaio, os exporta-
dores encerraram suas compras de matéria-prima, desestinu1ando também 
o setor produtivo. 
Desta forma, concluíu-se que qualquer oscilação nos 
mercados tradicionais, afeta toda a economia ervateirn, isto c os se-
tores de produção, beneficiamonto o exportação do produto. 
E necessário, portanto, uma publicidade eficaz para 
tornar a erva-mate um artigo popular no-mercado de consumo interno e 
nos promissores mercados da Africa do Norte e do Oriente Médio. 
A situaçao do mercado uruguaio,entretanto, modificou-
se com a liberação do licenciamento para importação, pelo governo da-
f A 
que lo pais, de tres mil e oitocentas toneladas de erva-mate, em novem-
72 bro de 1977. 
G 90 GOVERNO ampara a produção ervatoira. Brasil Florestal, Bra-
silia, 2 (S): 38-40, out./dez. 1971. 
70JUNG, Carlos. As preocupações dos ervateiros. 0 Estado do Pa-
raná, Curitiba, 10 set. 1977. p. 13. 
71JUNG, Carlos. A crítica situação dos ervateiros do Paraná. 0 
Estado do Paraná, Curitiba, 20 set. 1977. p. 13. 
72MATE em melhores dias. 0 Estado do Paraná, Curitiba, 17 nov. 
1977. p. 12. 
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CAPÍTULO 12 
A economia ervatcira c o PInno Salte, 
A grande depressão de 1959-61« 
Em 1950, a política de expansao econômica f,overnamen-
tal se exprimiu através do chamado Flano Salte. 
0 referido plano deveria colocar a disposição do I.N. 
M. a verba de 25.000.000,00 ue cruzeiros antigos e propiciou apoio íi 
nanceiro ao setor procutivo, através ao.movimento cooperativista. 
Os empréstimos concedidos às federações cooperativis-
tas do mate, se caindo o projeto nC 1.266-E, pela vaixa do Crédito Co-
operativo, Danço do Erasil e outros estabelecimentos bancários, deve-
riam atinrçir o montante de 25.000,000,00 de cruzeiros antigos. 
Além do apoio ao cooperativismo, o plano Salte deve-
ria conceder outros empréstimos com o objetivo de: 
a) racionalizar e aperfeiçoar o aparelhamento industrial das 
cooperativas de erva-mate; 
b) construção cie cincoenta armaznns reguladores, com a capa-
cidade de trezentas toneladas cada um; 
c) criação e aparelhamento de uma estação experimental. 
Estes empréstimos atinrir&m a cifra de 83.000.000,00 
de cruzeiros antigos. 
Entre o moderno aparelhamento utilizado no setor pro-
dutivo,. o plano governamental daria prioridade a aquisição de barba-
ciuás mecânicos coletivos nos principais centros produtores do Fararuá 
e Santa Catarina. 
73 
ATAYDE, Aramis. 0 Parana e a economia ervateira no Plano Salte. 
Rio de Janeiro, Departamento de Imprensa Nacional, 1950. 14 
p. p. 9. 
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Por outro lacto, culturas de erva-mate seriam feitas de 
forma racional na Estação Experimental do Mato, subsidiada pelo Plano 
Salte em são Mateus do Sul, no Estado do Paraná. 
A Comissão de Finanças, entretanto, concedeu ao I.N.M. 
apenas a verba de 32.500.000,00 cruzeiros antigos "para financiamento c 
amparo à produção ervateira." 
0 maior estado produtor - o Parr.na-seria atendido com 
74 
a modesta cifra de 10.000.000,00 cruzeiros antigos. 
.Quanto ao setor de comercialização, verificou-se ja a 
concorrência da erva-mate missione ira >nc® mercado chileno. A colheita, 
argentina de 1952, atingiu cento e trinta milhões de quilogramas, en-
quanto que a brasileira 152.203.000 de quilos. 
A modificação cambial, introduzida no país pela polí-
tica financeira do Ministro Osvaldo Aranha, favoreceu a exportação em' 
geral. 
0 aumento do valor do dólar aliado à abolição das le-
tras do Tesouro favoreceu as expansão das exportações de erva-mate e 
permitiu ao' exportador suportar os aumentos do custo de fabricaçao 'do 
• + 7 5 
prouuto. 
0 regime das letras do Tesouro era prejudicial às ex-
portações de erva-mate porque implicava na imobilização de grande par 
cela do capital durante três meses. 
Sobretudo as exportações catarinenses foram favoreci-
das, pois neste estado a procura da erva-mate foi maior do que a ofer-
ta. 
Os industriais catarinenses deixaram inclusive de 
atender o consumo interno, para enviar erva-mate aos lucrativos merca 
dos externos. 
A produção no ano de 1953, não se expandira de acordo 
com a procura, o que explica a redução nas quantidades exportadas pe-
los estados produtores. 
A erva-mate brasileira, ainda ora -mais barata do que 
a-própria erva missioneira no mercado argentino. 
74 
IBID., p. 12. 
7oTAB0RDA JR., Pretextato. Relatório apresentado à Junta delibe-
rativa do Instituto Nacional do -''ate pelo Pr. Pretexta t o T a -
borda Jr. em março'de 1954. Rio"'de Janeiro, Instituto Rácio 
nal do Mate, 1954. 64 p. p. 31. 
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Enquanto que a erva procedente do ATlantico* ao cam-
bio. de 18,50 cruzeiros antigos, por dólar, custava US ' 23,96 a er-
va missione ira tipo corrente com quinze por cento de paus, custava 
35,20 dólares por cada cem quilogramas. 
Quanto a propaganda desenvolvida pelo I.M.M. em novos 
mercados - na Alemanha, por exemplo - esta mostrou-se incapaz de con-
correr com a publiciuade desenvolvida em torno do similar argentino. 
Enquanto que o I.N.M. utilizava como veiculo de publi 
cidade folhetos, amostras grátis, balões, displays em vitrines e pa-
lestras em estações de rádio,"a exibição de um filme científico argen 
tino sobre a ilex paragunriensis/Cm milhares do cinemas da /ilenanha 
Ocidental, motivou o consumidor germânico a comprar o produto arçer.ti-
76 
. no. 
As safras argentinas em 1954 , porem, acusaram um de 
créscimo de vinte e quatro milhões de quilos cm relação à colheita de 
1952 e quatorze milhões a menos do que a de 1953. 
0 motivo da progressiva redução da extração missionei^ 
ra advém do envelhecimento doservais» 
Desta forma, sendo a produção argentina insuficiente 
para abastecer á demanda naquele ano, oram animadoras as perspectivas 
de importação de erva-mate cancheada brasileira. 
A erva-mate brasileira ainda tinha condiçoes de conpe 
tir com o similar nissionei.ro r.o referido mercado deviao ao seu baixo 
preço: cerca de duzentos e trinta e seis pesos, por cada. cem quilos, 
enquanto que o mesmo volume de erva missioneira custava duzentos e oi 
tenta e oito pesos. 
No mercaao uruguaio a erva beneficiada brasileira era 
vendida a preços inferiores daqueles estabelecidos para o consumo in-
terno. /ia 1955, a erva solta custava oitenta a noventa couto o quilo 
grama, no mercado uruguaio o a erva em pacotes cerca ac um dólar. No 
Brasil, os preços oscilavam em torno de um dólar a erva solta e um dó 
7 7 
lar e vinte cents a erva embalada. 
"^TABORDA JR., Pretextato. Relatório apresentado à Junta delibe-
rativa do Inst ituto •''acionai do Mu te pelo Prcsidei \ te Pretex-
tato Taborda jr. e;n março de 1955. Rio cie Janeiro, Institu-
to Nacional do Mate, 1955. 62 p. p. 16. Mimeogr. 
77IBID., p. 60. 
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Os preços da erva-mato cancheadn nacional achavam-se 
igualmente cm contínua ascençno;do Q$ 50,00 a arroba passou para 
65,00 no cjt.TO sc refere à erva do Atl-ântico, isto é, a erva do Brasil 
73 -
Meridional. 
0 consumo interno,na época^cresceu com o aumento do 
consumo gaúcho. 
Inclusive, o parque industrial moageiro.gaúcho, compôs 
to por pequenas e médias indústrias, destinava-se à fabricação de chá. 
marrão para abastecer o consumo rio-grandense. 
Em meados da década de 1950, problemas su;-g ir ian^po-
réirij para a indústria brasileira de benefic Lamento de erva-mate nos 
mercados exteriores. Em 195G, o Uruguai liberou as quotas de expor-
tação de erva-mate cancheada. A livre venda de materia-prima em um ' 
grande mercado como o Uruguai representava o aniquilamento do parque 
industrial brasileiro de beneficianento de erva-mate. 
Neste ano, por outro lado, nova taxa cambial adota-
da pelo governo argentino desestimulou as importações de erva-mate, 
graças à falta de divisas. 0 dólar, para a conversão de divisas nas 
transações com o exterior, foi fixado em dezoito pesos, elevando-se 79 
assim.em.cento.e quarenta por cento a cotação ato então vigente. 
0 início do ano de 1957 trouxe graves preocupações ao. 
empresários ligados ao setor de bor.eficiamento de erva-mate no Brasil 
graças à escassez de matéria-prima. 
Chuvas copiosas e a ameaça do coruquerê influíra;,! no 
setor produtivo, reduzindo a safra e elevando os preços•da matéria-
prima: a arroba de erva-mate custava cerca de 140,00 no interior d 
j- arana e ao Sanca wa~carina. 
'Nesta época ;já se verificava o problema de sub-produ-
ção do matéria-prima, t • 
A escassez cie matéria-prima pode ser explicaaa pela 
M / 
atração que o norte do Barana exercia sobre o sertanejo paranaense. , 
Geógrafos e historiadores economistas estudaram o mo-
vimento populacional do Paraná e as condições dar, regiões de produção 
de erva-mate. 
7 A ' * 
MA DER, Cândido. Pclatorio apresentado a Juni.a deliberativa do 
Instituto NacionaJ do Mate pelo presidente Candido .'••iader. 
Dio de Janeiro, Instituto Nacional do Mate, 1955. 46 p. p 
3. Mimeogr. 7 0 
IBID., p. 52. 
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Entre os antigos municípios produtores do Parana des-
tacam-se: Iratí, Imbituva, • Prudcntópolis, Reaouças, Rio Azul, Teixei-
ra Soares, oão João do Triunfo, São Mateus do Sul, Mallet, União da Vi 
. T . . 80 tona, Ipiranga e outros. 
A geógrafa Lysia Maria Bcrnni*des acusava jr. cm 1051, 
uma diminuição do crescimento demográfico da região do .Alto Iguaçu, ic 
to é, na região ocupada pelos municípios ue -ão João do Triunfo, sno ..a 
teus e Mallet. 
Este decréscimo poaia ser explicado pela decadência cia 
indústria extractiva da erva-mate na região. 
já os municípios que desenvolveram novas atividades c£ 
mo Iratí, Teixeira Soares, Re bouças o Rio A sul, apresentaram um crescjl 
mento demográfico. Na época a industria madeireira constituía o prin-
. . . . . . .. - 8 1 
cipal xator de atraçao. 
Por outro lado, a geógrafa I-ourcies Maniiaes cie Mattos 
Strauch atribui à falta de mercados de consumo interno e externo o cn-
88 
tece dente principal da decaclencia das regiões ervat eiras. 
A historiadora Marisa Correia de Oliveira estudou as 
características da antiga região ervateira denominada Mona do Irati. 
Esta zona compreende os seguintes municípios: Iratí, Imhituva, Pruclen-
tópolis, Rebouças, Rio Azul e Teixeira Soares. 
A reíeriuá autora constatou que a indústria madeireira 
era a atividade dominante no município de Iratí. Mó município de Imbi 
tuva predominava a indústria extrativa da erva-matejalém da criação de 
gado, enquanto que em Frudentopolis predominava, alem da agricultura p 
da pecuaria, a exploraçao florestal.. 
80 ' ' f 
BRASIL, Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio. Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agrícolas. A exploração do ma te. 
Rio de Janeiro, 1929. 11G p. p. 2G. 81 
BERNARDES, Lysia Maria Cavalcante. Crescimento da população cio 
Estado do Paraná. Revista Brasileira de. Geografia, Rio de 
Janeiro, 13 (2): 97-271, abr./jun. 1951. 
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STRAUCH, Lourdes Manhaes de.Mattos. Contribuição do estudo geo 
gráfico da erva-mate. Revista Brasileira de Geografia, 17 ~~ 
(1):94, jan./mar. 1955. 
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OLIVEIRA, Marisa Correia de. Estado da erva-mate no Paraná: 
1939-1967. Curitiba, 1974. 133 p. p. 79. 
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. Em' Teixeira Soares, as atividades econômicas básicas 
oram a agricultura e a pecuária. Neste município a extração de erva-
mate também se encontrava decadente. 
já a vida econômica dos municípios de Nebouças o Pio 
Azul, repousava sobre .a cultura de cereais como a batata, o feijão, o 
milho, a mandioca e o centeio. 
0. declínio das exportações de erva-mate-gerou portanto 
a estagnação das zonas produtoras, reduzidas ao estagio de_agricultu-
ra de subsistência. 
Os efeitos de uma economia decadente motivaram uma mi-
gração para as regiões cafceiras, que desde a década de 1950, ccr.sti-
^ ~ 84 
tuíam o polo dinâmico do desenvolvimento econômico do estado. 
As cooperativas agrícolas, por sua vez, não possuindo 
fundos ou financiamento, não foram capazes de melhorar a situação do 
pequeno produtor. 
0 movimento cooperativista não se achava aparelhado ' 
"para movimentar o crédito exigido pelo produtor o portanto, para cen-
8b 
tralizar, valorizar e beneficiar as safras de seus associados." 
Entretanto, as normas em vigor na época oara a conces-
são de crédito -ao produtor eram inacessíveis ao pequeno, proprietário, 
pois visavam exclusivamente o interesse dos bancos comerciais. 
Desta forma, com o objetivo de expandir as atividades 
agro-pecuárias e a industria extrativa no Paraná, compostas em sua 
maior parte por pequenos proprietários, foi criada a Carteira de Cre-
dito Agrícola, no Banco do Estado do Paraná, em 1048. 
Todavia, a decadencia da economia extrativn da erva-
mate não afetou a renua do estado, pois nesta mesma época as exporta-
ções de café achavam-se em ascençao. 
Se em 1901, os impostos sobre exportação de erva-mato 
ocupavam um lugar modesto na receita estadual, o caie preenchia o pri-
meiro lugar entre as exportações paranaenses coin 85.071.4-78,90 cruzei-
ros antigos. Ja a receita sobre as exportações de erva-mate montava 
a 2.151.809 cruzeiros antigos. 
84IBID., p. 124. 
OfT \ r • 
LUFION, Moysés. Mensagem apresentada a Assembleia Legislativa 
do Estado por ocasiao da abertura da scra-ao le..j.slativa do 
1948 pele Sr. Moysés Lupion, governador do Parana. Curitiba, 
1948. 145 p. p. 59. 
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No ano seguinte, a receita arrecadada con as exporta-
ções t!e café montava a 90.057.988,10 cruzeiros velhos, ennuanto rjuc a 
orva-mate contribuiu com a cifra de 1.798.580,80. A renda tributária 
rio estado, portanto, em vez de diminuir, expandiu-se graças ao café: 
de 980.897.724,10 cruzeiros antigos em 1951, passou para 
1.150.237.581,20.86 • . 
As exportações de madeira na época, também se achavam 
em decadência, devido a dificuldades de ordem cambial que desistimula-
ram a demanda estrangeira desde 1948. 
A receita arrecadada, oriunda das exportações de madei 
ra reduzia: -se progressivamente: 




FONTE : ROCHA NETO, Mento Munhoz da. -Mo usager, a-oresor.tr,-
da a Assembléia Legislativa oo estado poz* oea-
siao da abertura c;a 1'í sessão ordinaria da 2.;'-
legislatura pelo sr. Bento Munhoz da Rocha En-
to, go v e r n a ti o r c. o :arana. Curitiba, 1951. 5a 
ed. 154 p. p. 19. 
0 desenvolvimento agrícola e industrial do estado, en-
tretanto, nao poderia concretizar-se sei» o necessário abastecimento de 
energia elétrica e meios de transporte satisxaiórios. 
A política econômica ao governo estadual- orientar-se-
ia_,a partir desta data^ para o desenvolvimento de ura parque industrial 
paranaense. 0 governo pretendia favorecer prioritariamente o estabe-
lecimento de industrias de beneficiamento de produtos agro-pecuários. 
86SARMENTG, Sesostris Miranda de Morais. Relatório apresentado 
ao e xm o . sr. s e c r etário de estado dos ne.c o c ios da fazenda 
pelo diretor do departamento de arrecadacao Sesostris Mi-
rrada cie Morais Sarmento; Exercício de 1952. Curitiba, 
1953. 225 p. p. 3. 
177n 
CAP í TU IX) 13 
A atuação do Instituto Tencionai do Mn te o a 
decadência nr. economia ervateira brasileira. 
13.1. A crise dn indústria brasileira de beneficiamento de 
erva mate entre 1959-61. 
Se o Instituto Nacional do Mate surgiu em uma fase em 
que a economia ervateira se achava estagnada, foi durante a atuação 
desta autarquia que esta chegou a agonizar. 
Ja cm 1937, e não sen razao, a Federação das coopera-
tivas de erva-mate rio Parana sugeria a redução de suas despesas com 
"37 . . " . . , . ! . 1 
pessoal, pois a autarquia consumia c.on estas trinta e tres por cen-
to de sua receita. 
0 sindicato da Indústria do Mate no listado do Paraná 
acusou o I.N.M. de causar óbices a penetração da erva-ma te pnrancer.se, 
quer cnr.cheáda quer beneficiada, no mercado gaúcho e de não tomar 
quaisquer providências no sentido de conter a expansão da indústria 
moageira de erva-mate no Uruguai. 
Ao invés da conquista de novos mercados, a indústria 
brasileira de beneficiamento de erva-mate estava perdendo os mercados 
tradicionais. Por exemplo, no Rio de Janeiro, local or.de o I.N.M'. con-
centrou a maior parte de suas verbas de propaganda, o consumo diminuiu. 
Mm 1943, este cr» de seiscentas e setenta e cinco toheladns, decres-
38 
cendo, em 1935, para quinhentas e cincoenta e oito toneladas. 
S 7 
PARANA. Comissão de Coordenação do Plano de Desenvolvimento 
Econômico do Estado. Sub-Comissão Agro-Pecuária. Subsidio;.-, 
a reestruturação do Instituto Nacional do Mate; Estude 10. 
Curitiba, 1957. Anexo 5. p. 7. Mimcogr. 
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COSTA, Samuel Guimarães. Histórico do cooperativismo ervateiro. 
In: PARANÁ. Comissão de Coordenação do Plano de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado. Sub-Comissão de Agro-Pecuária, 
p. 16. 
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No que se refere ao aperfeiçoamento tecnológico dos 
setores produtor e industrial "nada foi feito para racionalizar a pro 
dução c o cultivo de mate, no sentido de facilitar a colheita e o 
.... „89 
transporte ou melr.orar o seu beneííciamento." 
Cs industriais paranaenses combatiam por sua ver. o re 
~ime de quotas destinadas ao mercado de consumo interno. 
A distribuição das quotas aos industriais e aos comer 
ciantes era feita com o desdobramento da quota de exportação, tomando 
se por base a média das exportações individuais. As quotas de expor-
tação eram anuais e deveria;;! ser revisadas trimestralmente para cada 
empresa e para cada mercado. 
0 Instituto Nacional do Mate passou a funcionar igual 
mer.te como orgao internieciario entre a prouuçao e as íRuisxrias. 
Dispunha o I.N.M., em 1940, de verbas oriundas de uia 
convênio com a carteira agrícola do Banco ao Brasil. 
O produtor, ao entregar sua safra do I.N.M., reccberi 
cincoenta por cento do valor da referida produção. 
O industrial, compraria a materia-prima diretamente d 
I.N.M., enviando ao Banco do Brasil, setenta por cento do valor cor-
90 
respondente ao volume que necessitava. 
Nesta ocasião, foi fixada para o ervateiro a quota de 
colheita. Para o estabelecimento da referida quota eram considerados 
os seguintes fatores: qualidade do matéria-prima, custo do vida, para 
a manutenção do produtor e de sua família, além da situação dos ervai ' 91 
em face das redes fluviais e rodo-ferroviarias.^ 
A produção decrescer, em 1957, devido à devastação c:i 
sada nos ervais pela lagarta coruquerê e pelar, geadas. 
89 _ 
BiiLLEGARD, Ilasdrubal. A economia do mate. In: PARANÁ. Comis-
são de Coordenação do Plano de Desenvolvimento Econômico do 
Estado. Sub-Comissão Agro-Pecuária, p. 5. 
90 
FINANCIAMENTO aos produtores. Boletim do Instituto Nacional do 
Mate, Rio de Janeiro, 1 (1):55-55, jul. 1940. " 
91 
PRODUÇÃO e consumo; estudos básicos para a determinação da quo-
ta de colheita. In: INSTITUTO NACIONAL DO MATE. Divisão de 
Defesa da Produção e Controle de Mercado. Relatório nO 3 
apresentado à Diretoria do I.N.M. cm ;narço de 1940 pela Di-
visão de Defesa da Produção c Controle de Mercado. Rio de 
Janeiro, 19C0. 97 pr p. 22-25. 
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Através do programa "Vida ervateira", transmitido por 
dez emissoras de rádio da zona produtora, o I.tJ.K. procutou divulgar 
92 
os métodos de combate a coruquere. 
No que se refere aos mercados externos, por outro la-
do, o Uruguai passou a reduzir cada vez mais suas exportações de bene-
ficiada. 1957, por exemplo importava sessenta e seis por cento de 
erva beneficiada e trinta e quatro por cento de cancheada, o que sig-
nificava o desenvolvimento do parque moageiro da erva-mate naquele pa-
ís. Em 1058, a percentagem de exportação de beneficiada foi cincoen-
ta e oito por cento e de erva cancheada quarenta e dois por cento. 
m* * 
E.m 1959, houve violenta oscilaçao nos preços da maté-
ria-prima que decaiu de C8 173,00 para ftS 125,00 a arroba. 'Esta queda 
de pi-eços advém basicamente do desiquilíbrio entre ã oferta e a procu ... . 94-
ra, graças a oscilaçoes nos mercados traaicionais. 
0 I.N.íl. procurou combater a crise no mercado urugua-
io disciplinando por sistema de rateios individuais, baseados nas ex-
portações do triénio de 1958 a 1980, as vendas com destino ao Uruguai. 
Ainda segundo a Resolução número seiscentos e setenta 
e três do Instituto Nacional do Mate, deveriam ser exportadas as se-
guintes porcentagens: sessenta por cento de nate beneficiado e quaren 
ta por cento para o mate cancheado,respectivamente. 
Não haveria, entretanto, 
"limitação à capacidade de compra do mercado impor-
tador. e na hipótese de este comportar maiores qunn 
tidades nue as liberadas, sera feita nova distri-
ft ' ' buiçao suplementar com a abertura de novos créditos 
obedecento sempre as porcentagens de beneficiada e 
cancheada fixadas pela resolução numero seiscentos 
e sessenta e três." 
A finalidade destas medidas era evitar a completa iran 
orência do parque moageiro brasileiro para o Uruguai. 
9° ' , 
"ARTIGAS, Antonio Souza. Relatorio apresentac.o pelo Presidente 
Engenheiro Antonio Souza Artigas a -Junta de líberi\t iva do Ins 
tituto Nacional do Mato em março de 1958. Rio de Janeiro, 
1938. 22 p. p. 13." Mimeogr. 
°FIPJ!AN NETO, Pedro. Relatório apresentado pelo presidente Pr. 
Pedro Firmem Neto a Junta deliberativa do Inst ituto Nacional 
do Mate em março de 1959. Rio de Janeiro, 1939. 25 p. p. 
6. Mimeogr. 
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FI Pd IA N RETO, Pedro. Relatorio apresentado pc Io Presidente Di*» 
Pedro Fir.nan Neto a Junta deliberativa do Instituto Racional 
do Mate em outubro de 1939. Rio de Janeiro, 1939. 84 p. 
p. 1G. 
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iUARRO NQ 84 
SISIMB-A US CUOTAS INDIVIDUAIS EST ADEL SC IDAS 
PELO I.N.M. FM 1980 
!£?• iP RESA 3 BENEFICIADA CANCBEADA 
1- Ind. Adalberto Araujo S.A. 4,24% -
2- Emilio Von Linsingen & Cia. - 1,20% 
5- Fed. Coop. Prod, de Mate Paraná 1,75% 4,49% 
4- Fed. Coop. Prod, de Mate S. Catarina 0,12% 26,71% 
5- G. Molli Ind. Com. S.A. 5, o O/j G ,05% 
6- Guimarães & Cia. - 4, '15; 
7- Ind. Bras, de Mate Ltda. 0,05% 0,95% 
8- Jordão Mader 'à Cia. 2 j o ly/o 0,75.: 
9- J. Procopiok & Irmão 0,51% 6,39% 
10- Leão Jr. & Cia. S.A. 53,09% -
11- Moinhos Unidos Brasil Mate S/A 51,70 -
12- M. Lepper & Cia. S.A. - 0,55% 
13- Keirelles, Sousa & Cia. - •» 1 '-.T x, J 
14- Com. e Ind. H. Jordan S.A. - 5,24% 
15- •Snprenn Geral de Mate S.A. - 10,41% 
16- Raul d-.1 Almeida - 0,36% 
17- Vva. Oribe Marques Ltda. - 51,51% 
FONTE: WERNECK, Ruy, p. 283. 
O regime• de rateio.-; individuais foi estabelecido igual 
mente para os tradicionais mercados, da Argentina e do Chile. 
A crise no comercio exterior de erva-mate em 1959, es-
timulou, entretanto o consumo interno.'^ 
Prosseguem entretanto, as exportações de cancheado. nn-
ra o Uruguai,' que em 1959 importou 12.115 toneladas de ma teria- r,r ima 
141,85% (5o total das exportações | e 10.853 toneladas de beneficiada 
| 58,15% do totalj. 
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FIRMAN NETO, Pedro. Relatorio apresentado pelo Presidente Pr. 
Pedro Firman Neto a Junta deIiberativa do Instituto Naciona 1 
do Mate cm março de 19G0. Rio de Janeiro, IDGO. 51 p. p. 
11. Mimeqgr. 
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Estar, exportações de matéria-prima aliadas a expansao 
do parque moageiro uruguaio, provocaram grave depressão na indústria 
brasileira de beneficiamento de crva-matc. Como a maior parte do par-
que industrial brasileiro de crva-matc concentrava-se no Paraná, foi 
o empresário paranaense quem arcou com o ônus da crise de 1950. 
Por outro lado, "o mercado uruguaio enfrentou em 1939 
serias dificuldades financeiras oriundas da completa reforma que efe-
97 
tuou cm seu sistema cambial."^ 
A reforma cambial, empreendida pelo governo uruguaio 
em 1959, "ocasionou um acréscimo de oitenta por cento no custo dos 
produtos importados c colocou a erva-ma te em níveis financeiros pràíi' 
comente proibitivos para o consumo interno." 
Desta forma, a SUMOC, pela Resolução número cento e 
noventa e dois reduziu os preços dos artigos de exportação, com a fina-f » 
liclade de manter os níveis c!e consumo nos mercados externos. ' 
0 governo uruguaio, todavia, procurou favorecer a im-
portação de matéria-prima, diminuindo totalmente os tributos que inci 
diam sobre as importações de erva-nate cancheada.^® 
A partir de 19G1, começou a decrescer o volume de ma-
téria-prima importado pelo Uruguai e o retorno a normalidade no nue ne 
refere às importações do produto manufaturado: Q6,20}í para a beneficia 99 
da c 3o,80?i> do total das importaçocs para a cancheada. 
Por outro lado, a instituição de quotas de exortação 
e a fixação dc preços raínimos, possibilitaram a extinção do sistema de 
bonificações, uma maior disciplina e moralização dos mercados ervatoi-
ros» 
O mercado uruguaio, entretanto, graças ao seu lento 
crescimento demográfico, não teria grandes possibilidades de expansão. 
Relatório apresentado pelo Presidente Or. 
a Junta de 1 ibera tiva do I nstituto X;; ciou a 1 
do Mate em outubro de 19C0. Rio de Janeiro,!'5GQ~. 4Õ" p, 
p. 12. 
MADER, Cândido. Reiatório apresentado à Junta deliberativa do 
Instituto Nacional do Mate pelo presidente Candido Madcr em 
outubro de 1901. Rio de oaneiro, 1901, p. 13. Mimeogr. 
97 
IBID., p. 3. 
98 
FIRMAN NETO, Pedro. 
Pedro Firman Xeto 
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O Dr. Harry Wokerlin, ex-presidente do Instituto Na cio 
nal do Mate acredita que o mercado uruguaio apresenta a instcibilidado 
* » . . , ' . 100 
como característica oasica. 
Por outro lado, "o Chile- seria um excelente mercado p£ 
ra os industriais brasileiros, caso a economia chilena não atravessasse 
crises econômicas cíclicas»" 
A economia chilena depende praticamente de dois miné-
rios de grande procura no mercado mundial: o cobre e o salitre. 0 co 
bre chileno sofre a concorrência de produtos similares no mercado mun 
dial, procedentes de países africanos ligados ao Mercado Comum Europeu. 
0 salitre, por sua vez, tem como principais competido 
res no mercado internacional a uréia e outros derivados do petróleo. 
Além do problema gerado pela falta de divisas, outro 
fator de desiquilíbrio do mercado chileno são as crises políticas. 
0 governo de Salvador Allende, por exemplo, adotou uma 
politica economica centralizada no monoiiolio das importaçoes. Com o 
controle das importações chilenas por parto de organismos oficiais, os 
tradicionais importadores chilenos retiraram-se do mercado. Este fato 
provocou violenta retração da demanda no mercado chileno durante o re-
gime de Allende.'1"^ 
Diante da instabilidade dor. principais mercados tradi-
cionais - o Uru; uai e o Chile - or. industriais procuraram incentivar n 
demanda no mercado interno. 
Entretanto para a conquista deste mercado seria preci-
so uma publicidade mais agressiva. 
A atuação do I.N.M. no que se refere à propaganda dei-
xou muito a desejar. 
0 Dr. Harry "Vekerlin procurou justificar o fracasso da 
atuação do I.N.M. quanto à conquista de novos mercados interno e exter-
no, graças à falta de recursos. 
^^ENTREVISTA com o Dr. líarry Yfekerlin, ex-presidente do I.N.M. í 
19 de janeiro de 1977. 8 p. p. 5. Datilogr.' 
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ENTREVISTA com o Dr. Jose- Lacerda Jr. realizada a 27 de abril 
de 197G. 14 p. p. 11. Datilogr. 
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A autarquia ora sustentada pela própria economia erva-
tcira,através da arrecadação de taxas sobre a exportaçao e vendas no 
mercado interno. 
Kra dispendioso para uma atividade econômica decadente 
sustentar um organismo inoperante, incapaz de conquistar novos merca-
dos, fomentar e racionalizar a produção e promover aperfeiçoamentos 
tccnologicos no preparo da matéria-prima. 
15.2. A perda do mercado argentino e a crise de erva-mate 
cancheada. 
Por outro lado, em 1063, a prouução missioneira "havia 
] 0° 
atingido um virtual estado de super produção." ~ 
0 consumo interno argentino cm 1963, era cerca de 
1'iO.OOO toneladas, enquanto <'aie a produção argentina oscilava em torno 
de 120.000 toneladas. 0 produto brasileiro, em solo argentino, sofria 
igualmente, embora em pequena escala, a concorrência do r.imilcxr para-
guaio. 
desta forma, em fins de 1932, a Argentina^ possuia um 
estoque de 122.000 toneladas de erva-mate c a safra no referido perío-
do foi cerca de 130.221.700 quilos. 
Mesta época, já havia em imposto móvel interno destina-
do a nivelar o preço da erva missioneira com o custo do produto impor-
tado. 
Prevalecia mais uma vez no mercado argentino, a lei da 
oferta e da procura, ocorrendo profunda desvalorização dos preços dn 
matéria prima exportada para a Argentina. 
Por exemplo, o preço de cem quilo,gramas de erva-mato 
cancheada, em 1957/era cerca de US$ 23,65 c, cm 1963 U89 14,05 no rr.er-
103 cario argeiuino. 
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"LIMA, Jorge de, .Relatório apresentado nelo Presidente Jorge de 
Lima à Junta deliberativa do Inst ituto. .'.'ar.ional cio Mate em eu 
tubro fie 10G5. Rio de Janeiro, 1963. 43 p. p.. 11. 
XO 3 
°FRANCC 303RINÏÏ0, Manoel de Oliveira. Relatório apresentado à 
Junta deliberativa do Instituto Xacional do Mate cm 10 de Ou-
tubro de 1964. Rio de Janeiro, 1964. 36 p. p. 2. Mimeogr• 
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A safra missioneira do 1904-65 gerou vultuo sog exccuer. 
tes no mercado argentino. 
Con o objetivo de evitar una crise de supcr-produção 
e a inevitável desvalorização dos preços da matéria-prima, o governo 
argentino limitou a extração até 200.000 toneladas de erva cancheada. 
Além deste fato, o comércio clandestino, através do 
Paraguai, de erva-mate procedente de Pato Grosso, prejudicava as expor 
taç.ões brasileiras para este mercado. 
Os preços do contrabando eram inclusive inferiores à-
104 
queles fixados pelo I.?» .M. 
Pm 19G5, por exemplo, as divisar, gerada«? pela exporta-
ção de erva-mate para a Argentina eram .insignificantes, se comparadas 
com aquelas geradas por otitros produtos ae exportação brasileira. 
UUA.9R0 NQ 85: 














16.250 33,5 10.094 36,6 po PQO 25,1 
Café . . . . 13.425 27,7 14.887 '<o O \J u*, 21.530 23,7 
Cacao . . . « 2.959 6,1 O o O 1 0 DOI 6,2 '4.444 4,9 
Banana . . . 2.052 A o •* » — 1.935 4,2 4.175 4,6 
Minerales de 
Iiierro y man 






2.144 4,4 3.031 6,6 5.996 6,6 
Yerba Mate . • 4 2.453 5,1 2.375 5,1 2.281 2,5 
Pimenta. . . • 1.120 2,3 719 1,6 1.231 1,4 
Outros . . . • 8.052 16,7 5.4 82 7,5 20.562 51,2 
T 0 T A L . • « 48.461 46.204 90.819 
FCNTS: EL EExCUEIO, Buenos Aires, 21/set./19G5. p. 5. 
FRANGO SOBRINHO, Manoel de Oliveira. Relatório apresentado à 
Junta deliberativa do Instituto Nacional do Mate em 16 de mar-
ço de 1D o 5. Rio de Janeiro, 1933. 54 p. p. 32. Miraeogr. 
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Cori a finalidade de evitar que as exportações brasil ei. 
ras sofressem decréscimo aquém dos índices determinados pela retração 
do mercado argentino, o I.N.M. estabeleceu a Resolução número oitocen 
tos e quatorze, de trinta de agosto de 1965. 
Esta possibilitava a supleinentaçao de vinte e cinco 
por cento aos exportadores que possúíam suas quotas esgotadas, todavia 
recebendo ainda solicitações de venda 
Este fato revela a ineficácia do sistema de quotas es-
tabelecido pelo I.N.M., pois estas não satisfaziam as necessidades da 
demanda. 
Era inevitável,porém, a perda do marcado argentino que 
atravessando crises de super-produção, suspendeu as importações de er-
va -mate brasileira c estabeleceu, através do governo, um regime de li-
mitação de colheitas. No ano de 1966, quando foram suspensas as impor 
tações do Brasil, houve proibição total de se efetuar a colheita da 
produção missioneira, o que implicava na existencia de grandes estoques 
excedentes, 
0 regime de limitação sobreviveu ato 1973. 
86 
PRODUÇÃO ARGENTINA DE ERVA-MATE. (1967-70) 
-i i.i»0 >'."> QÜILOOR \MA;5 LlMIT.-u;o.:;S 
1967 143.523.000 50?á da superfície das 
plantações. 
1968 131.458.335 80;o da colheita de 1937 
1969 74.823.S43 50';:j da colheita de 1967 
1970 75.000.000 50/j da colheita de 1967 
FONTE: C0MI8SI0N reguladora de la producion de comercio 
de yerba-mate. Breve Resena histórica. Buo 
nos Aires, 197o. 40 p. p. 87. 
FRANCO SOBRINHO, Manoel de Oliveira. Relatório apresentado à 
Junta deliberativa do Instituto Nacional do .iate em 18 do ou-• 
tubro de 1935. Rio de Janeiro,1863.49 p . p . 1 3 . M i m e o g r . 
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A colheita autorizada para o triénio de 1971 a 1973. 
era a seguinte: 
PRODUÇÃO ARGENTINA. (1971 - 1975). 







1971 9G.000 12G.5G1 t <ú 
1972 12G.000 127.655 21.277 
1973 150.000 - 82.855 
1974 154.515 153.675 7.G80 
1975 1 "ti < i rt 1 O O . 158.576 2.170 
FONTE: GAGLIARDI, Luiz Antonio Jardim. Carta dirigida ao Sr. 
Felinto Jordan, Presidente da Gomis Seio Coordenadora 
das exportaçoss do erva-rnate a 25 de abril de 197oT 
Buenos Aires, 25 abr. 1975. 5 p. p. 2. 'DatilogR. 
YERBA mate como el tango.- Buenos Aires, Indexa, 15 -
set. 1977. p. 42-45. 
Sm maio de 1975, por outro lado, foi criada a Comissc 
Reguladora de Produción y Comercio de Yerba-mate, órgão de carater ai 
tárquico, presidida pelo Ministério de Agricultura & Ganaderia e inte 
grada por representantes das províncias produtoras (Missiones o Cor-
rientes|, do Ministério de Comércio, do Ministério de Indústria a Mi-
noria, do Banco de la Nacion Argentina, do Banco de la Provincia de 
Missiones, dos. ervateiros, industriais e das cooperativas de cor.,suíno.1 
Entre as finalidades da referida autarquia: 
a) aplicar c fazer cumprir as leis o deci^etos regulamentares, 
relacionados com a lei nü 20.371; 
b) fixar as condições de elaboraçao, sanidade e higiene do 
produto entregue ao- consumo; 
c) regulamcntaçao da época em que deve se iniciai- e termi-
nar a safra; 
e) realizai" e compilar estatísticas sobre a produção, benefi--
ciamento e consumo; 
e) controle do Mercado Consignatário de erva-mate cuncheaãa, 
com sede na cidade de Posadas, na Província de.Missiones; 
f) promover o desenvolvimento econômico da região ervateira, 
concedendo estímulo às.cooperativas agricolas e aos moinhos; 
g) sancionar multas aos infratores da lei nü 20.371 até dois 
milhões de pesos, etc. 
3.0 ô 
YERBA-MATE: Crca-se la Comissión Reguladora de la produción y 
comercio de yerba-mate. Dolctiia Oficial, Buenos Aires, 1 
de mayo de 1973. ~ 
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Enfim, as finalidades da referida autarquia eram mais 
amplas do que aquelas que competiam ao Instituto Nacional do Mate. 
A produção argentina é destiiuida principalmente ao mor 
cciclo interno, sendo insignificantes suas exortações; a Síria e o Lí-
bano sao> porér.ij legítimas conquistas da erva-mate missioneira. 
A partir de 1975, o mercado argentino começou a sentir 
falta de matéria prima graças a três fatores: 
a) o consumo interno elevou-se cm 1975, devido a alta dos 
preços de café, motivada pela perda das colheitas nos 
principais países produtores; 
b) ao gradativo'abandono dos ervais pelos trabalhadores 
paraguaios que encontraram melhores perspectivas sala 
riais em sei) país cie origem, graças sobretudo à constru 
çao da obra hidrelétrica de Itaipú: 
c) à falta de recursos cios ervateiros de Missiones e Cor-
i 07 
ricntes em expandir suas plantações." 
Desta forma, concluiu-se que a crise de matéria-prima 
c um fenômeno mundial que atingiu não só o Brasil como todas as áreas 
produtoras. 
13.3. A escassez de matéria-prima, vim novo aspecto da 
decadência da economia do mate no Brasil. 
Segundo liarry Carlos V.c-herlin, o ultimo dos presiden-
tes do Instituto Nacional do Mate, a instificiência da produção, na se 
^ t 
gunda metade cia década de 1930, "deriva, tio fato da in-dustria extra ei-




YERBA-MATE: como en el tango. Indexa, Buenos Aires, 13 set. 
1977. p. 42-43. 
10SWEKERLIN, ilarry Carlos. Pelatorio à junt'a délibérât iva do Ins-
tituto Nacional do Mate cm oitubro de I9GG. Rio de Janeiro, 
1966. 33 p. p. 1. Mi.ueogr. 
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O consumo industrial também diminuiu. A razão deste 
decréscimo é o fato da inflação ter reduzido o capital de giro das in-
dústrias de fceneficiamcnto dc erva-mntc, obrigando os empresários a 
comprar apenas a matéria-prima necessária para a movimentação de sua 
firma. 
Outro problema da indústria de"bencficinmento de erva-
raate era a evasão de rendas cm virtude da clandestini dnde em que•se 
< u 109 acnavam numerosos moinhos. 
Os engenhos clandestinos, que proliferavam sobretudo r.o 
Estado do Eio Grande do .Sul, eram dotados de tecnologia rudimentar, 
sendo, em geral, simples soqi:es. 
Estes engenhos, sujeitos apenas à tributação municipal 
e isentos de taxas de exportação e consumo interno pagar» ao I.N.M., ti_ 
nhaci condições de vender sei", produto mais barato no mercado de consu-
mo, promovendo uma desleal concorrência às empresas devidamente cadas 
tradas. 
Os únicos organismos que contavam com um abastecimen-
to regular de matéria-prima oram as çooperativas ervatoiras. 
0 Instituto Nacional do Mate, em seu' derradeiro ano de 
cxi.stcnc.ia, investiu 5.770.000 antigos na construção -de um campo de 
mudas de erveiras no município de Cnnoinhns, em .'-'anta Catarina. 
Atualmente, o Instituto Brasileiro dc Ber.onvolvir.cnto 
Florestal tem procurado desenvolver um programa de racionalização da 
produção de erva-mate. 
0 problema da falta de matéria-prima• é tão sério qüe 
as empresas paranaenses de bencficiamer.to de erva-mate passarem a se 
abastecer de matéria-prima em Chapecó, no oeste catarinense, distante 
de Ch;ritiba cerca de quinhentos qui] ouctror,.^^ 
Apesar da grande distancia que a separa dos centros 
produtores de matéria-prima, Curitiba possui ainda o maior parque de 
beneficianjento de erva-mate. 
1OQ ' •» 
FRANCO .SOBRINHO, Manoel de Oliveira. Relatono apresentaao a 
Junta deliberativa do Instituto Nacional do Mate em 10 de 
março de 1955. Rio de -Janeiro, 1905. 54 p. p. 15. 
110VIEIRA, Flávio Calazans. 0 Zoncamento econômico da erva-mate. 
Brasil Florestal, Brasília, 4 (15): 35-56, jan./mar. .1975. 
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QUADRO NC 38 
INDUSTRIAS DE B,:NMFICIAVENTO PN ERVA-MATE 
Produção cm Nr;. 
LOCAI, 1969 1970 1971 
'Curitiba 20.324.261 20.689.789 21.774.771 
Canoinhas 24.730 170.130 94.200 
Mafra 7.194.600 4.472.219 9.036.933 
Campo Alegre 3.001.BOO 2.718.000 1.642.390 
TOTAIS 30.545.411 28.050.138 32.548.294 
FONTE: VIEIRA, F.C. 0 zoneamento econômico da erva-mate. 
Brasil Florestal, Brasilia, (13): 36, Jan./mar. 
1973. 
0 programa de racionalização do I.E.D.F. denominava-
se "Zoneame.nto Econômico da erva-mate" e foi aprovado em vinte e dois 
de janeiro de 1973. 
Segundo este projeto, as plantações mínimas seriam de 
cincoer.ta hectares, com instalações de secagem, viveiros proprios para 
a obtenção de mudas e renosicão florestal obri:;atoria do material le-
, 4.- » l 1 1 
nhoso dcstinaoo a secagem. 
Entre os municípios que serão ber.eficiados pelo refe-
rido projeto estão as tradicionais-áreas procutoras? paramaensos como: 
.Agudos do Sul, Almirante Tamandare, Antonio Olinto, Araucaria, Balsa 
Nova, Bocaiuva do -Sul, Campina Grande do Sul, Campo do Tenente, Carap.c 
Largo, Candido de Abreu, Castro, Cerro Azul, Colombo, Contenda, Cruz 
Machado, Curitiba, Imbituva, Inácio Martins, Ipiranga, Tratí, Ivaí, 
Lapa, Mallet, Mar.dirituba, palmeira, Paula Freitas, Paulo Frontin, Ri-
en, Pinliao, Firaquara, Pitanga, For.ta Grossa, Porto Amazonas, Prr.den-
tópolis, Quitandinha, Rebouças, Rio Azul, Rio Branco do Sul, Rio Ne gro, 
S. João do Triunfo, S. Jose dos Pinhais, Sao Mateus do Sul, Teixeira 
Soares, Tifeagi, Ti jucás do Siri e União da Vitória. 
Em S. Catarina, o projeto seria aplicado'nos municípi-
os de Campo Alegre, Canoinhas, Trineopolis, Jtaiópòlin, Mafra, Major 
Vieira, Matos Costa, Monte Castelo, Papanduva, Porto União, Rio Negri-
nho, S. Bento cio Sul e Três Barras. 
1 UIBID., p. 36. 
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Um dos grandes 'problemas do produtor crvateiro-a falta 
de financiamento para a limpe»a dos ervais e extração de ilex paragua-
312 
riensis- nao foi abordaco pelo projeto cio I.B.B.F. 
Segundo o empresário Agostinho Leão, a queda vertigi-
nosa da produção de erva-mate ocorreu graças à despreocupação das in-
dústrias e:n manter seus próprios ervais, pelo-baixo custo da produção 
» 3 13 
e sua abundancia no estado |em décadas anteriores| . • 
C desmatamenío, em função do cultivo da soja, causou 
um verdadeiro colapso na produção de erva-mate após 1970. 
Os preços da matéria-prima elevaram-se de quarenta ceu 
tnvos por quilograma para dois cruzeiros e vinte centavos e•atualmente 
para três cruzeiros, enquanto que o produto beneficiado - chimarrao -
é vencido por cinco cruzeiros ou seis cruzeiros para o consumidor. 
0 empresário, quer o industrial quer o produtor, sem-
pre se defrontou com o problema da falta de capitais para financiar a 
produção de erva-mate.^* 
Segundo o sr. Costa Lima, presidente da Ccrmate: 
"A produção do mate no Paraná apresenta um quaaro pes-
simista nos últimos anos, a ponto dc comprometer se-
riamente o forneci:nento de matéria-prima ao parque in 
dustrinl ervateiro, levando a recessão este setor, ou 
trora produtivo e ezervecente."-*-^ 
Outro fator- que tem causado o desaparecimento dos er-
vais nativos do norte de Santa Catarina e sudoeste paranaense é a des-
truição de aproximadamoni;e oito milhões de pes de erva-mate pelas com-
"1, . , , • , 113 
pannias.ce reilorcstanento do pxnno. 
ííá portanto necessidade de uma política atuante no sor. 
tido de preservar as reservas existentes. 
1 1 2 • „ -
VI.I.IEA, Flávio Calazans. iíacionalizaçao da produção do mate. 
Brasil Florestal, Brasília, JL (4): 41-45, out./dez. 1970. 
A HORA e a vez do mate. Fólha de Londrina, Londrina, 22 de 
maio 1976. p. 10. 
114 
BNTtiPVISTA com o Sr. Jose Lacerda realizada a 27 de abril de 
1976. 14 p. p. 0. Datilogr. 
115 
A IIORA c a vez do mate. Folha de Londrina, Londrina, 22 de 
maio 1976. p. 10. 
1X0 
FIM da erva-mate com a devastação. 0 Bstado do Paraná, Curiti-
ba, 15 nov. 1977. p. 5. 
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CAPÍTULO 14 
A economia paranaense após a decadêacia dn eco-
nomia orvnte ira ; . uma nova c o n j-unt ura, e c o non: n a. 
A partir de 1930, o polo dinâmico dò desenvolvimento 
econômico pai'anaense era a cafeicultura. 
Cora a penetração do café" no norte do estado, a popuia 
cão paranaense cresceu de 1.230.000 habitantes em 1940, para ...... 
2.129.000 em 1930 e, para 4,200.000 em 1900.117 
A monocultura do café, embora tenha sido responsável 
pelo crescimento da renda regional, trouxe ap Faránc. uma situação de 
instabilidade, pois as oscilações do café r.o mercado internacional e 
fenômenos climáticos que atingiam a produção, provocavam fortes de-
pressões na conjuntura econômica paranaense. 
117 
DRAGA, Rey Aminthas de Barros. Mensagem apresentada à Assemblé-
ia Legislativa do estado por ocasião da abertura da 3 s e s -
são o r d i n a r 1 a d a 4 G 1 o - i a 1 a tara pelo ar. Rey ,-.; a i n t has uo Bar -
ros Draga, Governador do estado. Curitiba, 1951. 47 p» p7 
4. " 
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QUADRO mî 89 
?AÇXû 90 CAEÍ - PARANÁ 
1UANTIBAPE VALOR 
1939 30.943 59.672.00 
1940 • • • • • • • 
1941 53.713 140.759,99 
1942 • • • .... 
1943 • • • .... 
1944 • • • .... 
1945 4.043 21.562,00 
1948 • • • » • • « 
1947 117.413 ~ • « • • 
1948 69.845 603.255,00 
1949 115.143 4.149.099,50 
1950 113.233 2.101.971,00 
1951 . • • • 22.497.180,80 
1952 188.875 5.829.456,00 
1955 599.481 67.357,00 
1954 1.825.682 4.194.516,00 
1955 1.817.987 3.995.718,00 
1956 o © Bo G • 7 *.j X 5.388.569,00 
1957 2.114.797 4.375.348,00 
PONTE: OLIVEIRA, Marisa Correia de, p. 117. 
A renda gerada polo cafe, oriunda em sua maior part 
dc outras regiões do pais, era aplicada na expansão da cultura do c 
* ' ' / M ^ 
Tc ou em outros estados do Bra">il. Através dns exportaaoon de enfe 
o Paraná fornecia divisas para o parruc industrial brasil oiro, loca 
lizado em sua maior parte nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro 113 e Belo Horizonte e importava manufaturas destes locais. 
131 
IBID., p. G. 
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QUADRO Wü 90 o 
ARMA CUETI1 /Ai)A (ha) PEORUAÃC jEANTÍOAir S (*) >• /y> tf.*^ 1.000) 
ANO PARANÁ BE A3 IL % PARAR,' A' A .alE r ' , I 4 í' : .u.a>.'. BRA8IT. 
1939 166200 - - 66479 5.7 ' 00423 - -
1940 132719 2519111 •J m O ,57009 1002Q02 0.4 58211 1377833 4.2 
1941 , 100303 - - 30151 5.2 72218 - -
1942 73275 - - 32974 - 3.9 02980 - -
1943 38565 - - 12330 - 1.3 36056 - -
1944 82650 • : - 41322 - 0.5 144027 - -
1945 113277. 2381561 4.8 53075 834910 6 .3 301743 3717173 8.1 
1946 129867 - - 74419 - 8.1 474010 - -
1947 142121 - - 70527 - 8.4 497432 - 11.7 
1948 198139 2463996 8.0 115481 1037465 11.1 7a3oa6 6450919 11.7 
1949 241838 2437851 9.5 150255 1008283 14.1 1230958 8485703 14.6 
1950 267259 2663117 10.0 202452 1071437 18.9 3042890 15884091 19.2 
1951 292371 2738180 10.7 173542 1080189 10 .1 2093027 10578104 16.2 
1952 332138 2023003 11.8 263307 1125400 23.4 4528878 19021223 25.8 
1953 372233 2916919 12.8 201643 1110006 18.2 4505594 21450070 21.3 
1954 389793 30040565 13.0 117563 1036987 11.3 3902077 29790804 13.1 
1955 567472 3265541 17.4 342308 1309759 25.0 11150831 : 41557570 v'j 7 . 2 
1956 635427 3411051 18.6 1115026 979278 11.7 3039030 3G528310 11.9 
1957 807555 - ' - 277780 - o»7 o ^ » • v * 9974017 - -
FONTE: OLIVEIRA, Marisa Correia de, p. 118 
A necessidade de modificar a conjuntura econômica pa-
ranaense era um dos pontos básicos da política do governo de Ney Dra-
ga, através do incremento do processo de industrialização. 
0 processo de industrialização, no Paraná, ex-a consi-
derado a forma nais eficaz de captar os capitais excedentes gerados 
pelo café. 
"Até a década de sessenta, a .cconor-.in paranaense est£ 
* ] 1'J 
ve basicamente fundamentada na monocultura do café." 
Nas décadas anteriores, - ns de 194u c 1950 - as ati-
vidades fabris paranaenses limitavam-se ao benefie iamento <le produtos 
primários ou extrativos, como beneficiamento de erva-matc, boncficia-
nentó de cereais, fabricação de massas alimentícia.';, alem <ie- madeira 
, . <• .. 120 
e mocilxario e irigorifxcos. 
QUADRO NQ 91 
SETOR SECUNDÁRIO PARANA^iNSE EM 1939 
SISPECÍTI CAÇÃO Madeira o Mobiliário Ali 
rot'.u to:-. 
; ter. tare-. TOTAL 
Estabelecimentos 538 5 7 ! > 1 o - : <"» 1. u a — 
Operários 7.717 : :.584 1.6. V a 7 
Salaries pagos 15,0 •i.l 31, o 
Valor da produção 100,0 IR;, 2 3-17, o 
Valor- da ti-ansformação 57,2 Su, 7 153, 8 
FONTE: DERGINT, Ario Taborda. Setor S e c mdnrio v ranaense. 
Curitiba, Codesul, 1969. p. Cl. 
Estas empresas eram cm serai pequenas industrias, po-
is eram poucas as sociedades, predominando as firma:-. incivicuais. 
já o censo de 1950, acusou a exi -:Ut..- i a ce i.c)":"í esta 
belecimentos industriais, sendo .1354 sociedade:-, e :: firmai indivi-
duais. 
119 
3ALI1ANA et alii, p. 239. 
100 -
~ MAGALHAES FILHO, Francisco. Evolução histórica ca economia pa-
ranaense. Revista Paranaense dc Dcscnvolv i:-.cat o, Curitiba, 
(28): 49, jân./fev. 1972. 
121 ..{...,. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E NA - A i 1.., i « ..cccr.soncicnto 
geral de 1940. Rio de Janeiro, 1941. p. -"27. 
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QUADRO Nü 92 o 
C5 












1940 1024 481 400 4 873 130.485 
1950 405a 1404 734 
• i 
lo luOi 1.908.537 
1900 0417 2083 1937 21 2370 12.043.330 
1970 4538 998 . 1702 75 1703 ' -
FONTE: I.P.G.E. Contos .industriais dc 1940, 1930, 19G0 e 1970. 
Pelos censos de lOGü e 1970, verificou-se grande ex-
pansão do parque manufatureiro paranaense, aliada à diversificação do 
referido setor industrial. 
Começaram a se expandir as industrias dinâmicas, como 
as industriar, mecânicas, metalúrgicas e do material de transportes. 
Por outro lado, alguns setores tradicionais que apre-
sentaram índices de docréscimo foram: vestuário, calçados e artefatos 
/ / ^ 
de tecidos, bebidas, madeira e mobiliário, alem de produtos alimentí-
cios, 
Ko Paraná, são dominantes em todos os setores da in-
dustria de transformação, as pequenas c medias indústrias. 
Segundo Frederico José Barroô^nao - há conceito univer-
salmente aceito de pequena e média industria". 
Fm gera 1, na classificação da magnitude das empresas 




"^BARROS, Frederico José & MORENESI, Rui Lyrio. Pequenas e mé-
dias industrias; análise dos problemas, incentivos e sua 
contribuição ao desenvolvimento. Rio de Janeiro, IF2A | 
INFE3,1973. 192 p. p. 25. 
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QUADRO N» 93 
SETOR 3F.CUNDV:TO POR RAMOS SEGUNDO, OS 
CENSOS DE 19G0 c 1970 
• — r . 
NT0 DE EST \DElEC '•IMENTOS 
RAMO DE INDÚSTRIA 
1 
19 GO 1970 
Ind. extrativa 91 01 
Min. não metálicos 973 527 
Metalúrgica 1G7 187 
Mecânica 44 125 -
Mat. elétrico e comun 26 30 
Mat. de transporte 125 122 
Madeira 1459 1413 
Mobiliário 47 S 289 
Papel e papelão 21 75 
Borracha 2 4G 
Couros, -peles e similares •114 31 
Química 82 76 
Prou. farmacêuticos 6 r? •j 
Perfunnrin, sabões c velas 26 21 
Prod. de matéria plástica o 27 
Têxtil 43 120 
Bebidas 234 74 
Fumo - 2 
Pditorial e gráfica 140 173 
Diversas 64 56 
Outra característica, que distingue a pocucna e a mé-
dia empresa da grande é o grau de especialização da direção da cnprcs 
"aia geral, a direção da empresa por uma so pessoa ou família constitui 
característica de muitas pequenas e médias industrias. 
O Danço Nacional de Desenvolvimento econômico conside 
ra como pequenas empresas aquelas cujo capital sc encontra na faixa 
de trinta milhões de cruzeiros de ativo imobilizado. Acima desta cifr 
todas as empresas são consideradas grandes. 
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No Pararia, as médias industrias tendem a concentrar-se 
em setores dinâmicos, tais como material elétrico e material de trans-
porte, enquanto que as pequenas em setores tradicionais, tais como ves-
tuário, calçados e artefatos de tecidos, bebidas, editorial e gráfica 
e produtos alimentares. 
Esta tendência é similar ao comportamento das indús« 
1°3 
trias brasileiras em geral. 
Em 1940, a produção do parque industrial curitibr.no 
atingia um terço da produção global do estado. Os demais centcos indun 
t ria is eram: Por.ta Grossa, Londrina, Monte Alegro, Maringá, Guarapua-
va, Tibagi, Arapongas, Mio Branco, União da Vitoria e Paranavaí. 
A produção industrial paranaense é ' destinada. aos gran-
des centros de consumo como dão Paulo, Mio de Janeiro e, em menor es-
cala, para os estados do norte. 
A corrente de coir.erc.io de menor significação é aquela 
que'se processa com os países do Prata, através sobretudo do porto de 
Foz do Iguaçu, via fluvial. Consiste fundamentalmente em madeiras e 
, " 125 
erva-mate. 
O desenvolvimento industrial paranaense posterior a 
década de 1950-59,. ocorreu graças à ação do governo estadual no que se 
refere "à criação de infra-estrutura indispensável e o fomento direto 
. . 1:.:6 
aos empreendimentos maustriais"... 
Alem da necessidade de rodovias e usinas hidrelétricas, 
o principal óbice' do desenvolvimento econômico do Paraná "era a fixa-
ção das poupanças geradas pela sua economia, assim como a atração de 127 poupanças externas"... 
1 2 j INSTITüT0 BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo indus-
trial do Paraná de 1970. Rio de Janeiro, 1971. p. 136-137. 
12a 
"BALHANA, Altiva et alii, p. 242. 
Ministério da. Educação e Cultura. Coordenação do A-
perfeiçoamento de Pessoal de NÍvel Superior. Estudos de de-
senvolvimento regional do Paranáp Rio de Janeiro, 1959. 
120 p.p.104-105.(Serie Levantamentos e Análises, n. 15). 
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BRAGA, Ney Aminthas de Barros. Mensagem apresentada à Assem-
blcjia legislativa do estado por ocasiao cia abertura da 2a. 
sessão da 5C-- lerisJatura pelo sr. Nev Aminthas de Rara os Er a -
ga, Governador do estado. Curitiba-, s. ed., 1963. 92 p. 
p. 36. 
1 2 7IBID. 
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Com n finalidade de cantar capitais para o desenvolvi-
mento econômico paranaense foi criada a Companhia de Desenvolvimento 
econômico do Paraná - CCDEPAR-, pela lei 4.529, de dose de janeiro de 
1962, aplicando o Pando cie Desenvolvimento Econômico, empréstimo com-
pulsório restituível, correspondente a um por cento do valor aus ven-
1 ° 8 
das, consignações o transações realizadas no estado.., 
0 Fundo de De s e nvo 1 vime : : t. o Economie o era destinado ao 
financiamento dos seguintes setores: 
produção e distribuição de energia olétridaj 
- investimentos públicos do estado do Paraná ; < 1P9 
- investimento inaustrial c agrícola. 
Pm 1966, cm virtude . da lei- estaáxuil r.'- 5.223, nue ex-
tinguiu os emprestinos compulsórios, o 'Amdo de Desenvolvimento Econô 
mico passou a ser.suprido com até trinta por cento da-arrecadação do 
imposto de vendas e consignações e pela totalidade do fundo de parti-
cipação dos estados, eirado pela Lei Federal nü 5.172. 
A partir de 1967, foi também extinto o Imposto do ;/on 
das e Consignações pela JLei estadual n-:.: 5.405, dc trinta c um de de som 
bro de 1966. 0 Fundo de Desenvolvimento Econômico "passou a ser supri 
do .conrvrecursos orçamentários, através de dotações específicas.1'"0 
Modificações relevantes ocorreram na estrutura da 
50DEPAR após 1968, para adaptar-se às diretrizes da i-iosolucão na novea 
ta e três do Banco Central, cr o criou o sistema Nacional do Bancos de 
Desenvolvimento. A OOBEPAR modificou seus estatutos è sua razão so-
cial, transformando-se no Banco de Desenvolvimento do Paraná s.A. 
Nesta época, o capital da empresa foi-elevado de trinta e um milhões 
para seiscentos e cincoonta e quatro milhões. A função principal do 
Badep passou a ser o fomento à industrialização. Além de recursos 
/ 
"Tovjnon, o :)A j; ;]-• passou a roccbcr fundos cio outras fontes tais co: :n : 
jl...\. ,..., i'1.-.J Jr.v̂i'i, I. • j.. w.», V." -E >1, I.,-.:;., capinais o c t r a n go i r os, 
Danço Central, D.N.D.E., Caixa "Econômica Federal, etc. 
1 ''H 
IBID. 
129COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DC PARANÁ. Relatório 
1962. s.n.t. 103 p. p. 5. 
1,i0BANC0 DE -DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ. BADEP: 15 anos. Curitiba, 
1977. 34 p. p. 14. 
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Desde a sua criação o IV.DBP tem atendido os diversos 
setores da indústria do transformação localizados nas diversas 'regiões• 
de planejamento do Parana. 
As regiões de plane jamento.) estabelecidas pela decreta-
ria de Planejamento do Estado do Parana,sao as seguintes: 
Região um; compreendendo os municípios de Antonina, Uuaraqueçaba, Gua-
ratuba, Morretes, Paranaguá, Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Ta 
mandará, .Antonio Olinto, Araucária, Balsa Nova, Bocaiuva do Bui, Cam-
pina Grande, Campo Largo, Campo do Tenente, Cerro Azul, Colombo, Con-
tenda, Curitiba, Lapa, Mandirituba, Palmeira, Rien, .Piraquara, Porto 
Amazonas, Quatro Barras, Rio Branco do Bui, ô. Mateus do í>t:l, B. Jose 
dos pinhais, S. João do Triunfo c Ti jucás cio oui ; 
Região dois, representando os municípios de: Arapoti, Candido de Abreu 
Castro, Ipiranga, Ivaí, Jaguaraiva, Ortigue.ira, Pirai do Bui, Ponta 
Grossa, Reserva, Senges, Telemaco Borba, Tibagi, Imbituva, Iratí, .ru 
dentópolis, Rebouças, Rio Azul e Teixeira Soares 4 
Região três, com os municípios ce Bituruna, Cruz Machado, General Car-
neiro, Mnllet, Palmas, Paula Freitas, Paulo Frontin, União da Vitória, 
Porto Vitória, Ampere, Barracão, Capanema, Chopinzinho, Clevel&p.cia, 
Coronel Vivida, Dois Vizinhos, Enéas Marquée, Francisco Beltrão, Ïta-
pe j ara d'Oeste, Mangueirinha, Mariópolis, Marmeleiro, Rato Branco, :-é-
rola d'Oeste, Planalto, Realeza, Renascença, Salgado Filão, Salto ao 
Lontra, Sta. Izabel d'Ceste, Santo Antonio do Sudeste, são João, Sao 
Jorge d'Ceste, Verê e Vitorino ; 
Região quatro, com os municípios de Guarapuava, Inácio Martins, ]'.ar:.v-
geiras do Sul, Palmital, Pinhão, Pitanga, Assis Chateaubriand, Leoni-
das Marques, Cascavel, Catnnduvas, céu Azul., Corbélia, Formosa d'OerMe. 
Foz do Iguaçu, Guaíra, Gr.araniaçú, Mal. Cândido Rondon,. Matelânclia, . .o 
dianeira, Falotina, Santa Relena, são '.'.igual do Iguaçú, ferra Roxa. d" 
oeste, Toledo e Mova Aurora; 
. ~ . f . . -
a uegxao cinco, com os; municípios oe .muira, Barra» uo «acare, Cr.mhara, 
Carlópolis, Conselheiro MairinR, Ciuriuva, Guapirama, Ibaití, Jaboti, 
Jacarésinho, Jabira, Joaquim Távora, Jundiaí do Sul, Pinhaião, Q-uati-
guá, Ribeirão Claro, Ribeirão_do Pinhal, Salto do Itararé, Sant'Ann do 
Itararé, Santo Antonio da Platina, são José ca Boa Vista, Baporema, 
Siqueira Campos, Tomasina, ..enceslau Braz, f.batiá, Bandeirantes, Con-
gohinhas, Cornélio Procópio, Itambaracá, Lcópolis, Nova' 'Fátima, Sauf.:; 
Amélia, Santa'Mariana, Santo Antonio do Paraíso, Sertaneja, Lirai, No-
va America da Colina; 
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a iiepçião seis comprcemknido os municípios dc: Aivorutla do Sul, Arapon 
* ( < * * 
gns, Assai, Astorga, Bela Vista cio Paraíso, Gafe ar a, Cambo, Centena-
rio. do Sul, Colorado, Floi'estopolis, Flórida, Guaraci, Ibipora, Igua-
raçu, Itaguage, Jaguapitã, Jataíainho, Lobato, L-ondring., Lupionópòlis, 
MiraseIva, Munhoz de .Mello, N. Sra. das Graças, Porecatú, Primeiro cie 
Maio, Rancho Alegre, Rolãnclia, Sabaudia, Santa Cecília' do Pavão, San-
ta Fe, Santa Ines, Santo Inácio, São Jerônimo da Serra, são Sebastião 
/ * 
da Amoreira, Sertanopolis, Apucarana, Araruva, Bom Sucesso, Borraco-
po lis , Califórnia, Cambira, Faxinai, Ivaiporã, Jandaia cio Sul, Jardim 
Alegre, Kalore, Manoel Ribas, Marumbi, Rio .Bom, são João do Ivaí e 
São Pedro do Ivaí; 
a Região sete, com Atalaia, Castelo Branco, Cruzeiro do Sul, BR, Ca-
margo, Florai, Floresta, Imajaí, Itambó, Ivutuva, Jardim Clinda, Man-
daguaçú, Marialva,' Maringá, Gurizona, Nova Esperança, 'Paissnndú, Pa-
ranacity, Paranapoema, 5. Jorge, Uniflôr, Alto Parai-a, Amaporã, Bia-
isant* do Norte, Guairacá, Itauna do Sul, Loandn, . Mirac.òr, Nova Alian-
ça do Ivaí, Nova Londrina, Paraizo do Norte, Paranavaí, Planait.inn,' 
Porto Rico, Puerencia cio Norte, Sta. Cruz do Monte Castelo, Santa I-
zabcl do Ivaí, Sto. .'.ni.onio do Cai.ua, são Pedro do Parana, Tomboara 
e Terra Rica; 
finalmente a Reg ião oito, com Araruna, Barbosa Ferraz, Noa Esperança, 
Campina da Lagoa, Campo Mourão, Sn?-. Beltrão, Fcniz, Goioerê, Ireta-
ma, Janiópolis, Manborê, Kariluz, Moreira Sales, .Nova Cnntú, Peabirú, 
Quinta do Sol, Roncador, «Jbirata, Altonia, Cianorté, Cidade Gaúcha, 
Cru„ciro d'Oeste, Guaporema, Icuraíma, Indianopolis, Inorã, Japui'à,' 
Jussara, Maria Helena, Pérola, xor.don, S. Tomé, Tapi;')ara, Tapira, 
.„ = . - , , • ... l3l Ter:-a :>oa, Tuneiras u" oeste, Bmuarrma e ..an;.ore. 
Os financiamentos concedidos pelo BA").;P às várias re-
giões estaduais de planejamento «ntingiram as serruintes cifras: 
131 
PARANA• Secretaria do Viação e Obras Publicas. Ooplan. Regio-
nalização do Parana; area e população: 19G7. s.n.t. 55 p. 
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C-4 3 4 5 a. o 7 .8 TOTAL . 
1962 4.179 - 995 159 2.109 - - 7.442 
1963 7.074 768 1.582 3.525 226 2.452 4'"'0 16.056 
1964 9.900 2.479 - 477 2.146 7.480 513 - 22.995 
1965 11.016 4.792 66 9 1.661 821 9.416 4.921 969 34.265 
1966 17.471 2.592 431 533 1.797 11.103 2.589 2.859 39.375 
1967 12.339 3.046 918 2.791 2.051 4.438 3.298 449 29.330 
1968 30.830 3.806 2.086 . 2.258 2.483 11.'121 4.851 552 58.287 
1969 24.627 240 39 1.284 761 24.564 6.622 8.087 66.224 
1970 62.270 2.551 729 9.189 8.943 24.915 1.783 1.935 112.305 
1971 39.356 16.190 - - 11.565 3.841 8.056 3.348 2.104 84.460 
1972 1.16.409 34.918 1.460 10.668 1.648 9.326 3.954 1.095 179.678 
1972 170.380 49.994 460 34.920 2.240 22.700 17.260 2.472 300.426 
FONTE: REVISTA.PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO, Curitiba, Badep, n. 28, 
jan./fev. 1972. 74 p. p. 63. BANCO DE DESENVOLVIMENTO 
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Sem dúvida as regiões responsáveis pela maior parte 
dos investimentos do Dadep foram a .Região um jCuritiba| e a Região 
seir, |Londrina | , que constituem os poios dinâmicos da economia parana 
cnse. 
Quanto aos setores responsáveis por elevados índices 
de capitalização, a maior parte dos empréstimos foi concedida as in-
dústrias de produtos alimentares |laticínios|, testil, química, papel 
e papelão, minerais não metálicos c produtos de matéria plastica. 
14.2,- 0 Mercado de Capitais nacional 
* / * * 
Por outro lado, ate duas décadas atras, o Parana e o 
Brasil sentiam a ausência de um mercado de capitais com tí-escnvolvimen 
to satisfatório. 
Antes do desenvolvimento do mercado de capitais,as 
principais fontes de financiamento d,:s empresas eram o crédito gover-
13 01 
riamental e as letras de câmbio.' 
Na atualidade, uma das principais medidas do governo, 
ho sentido de desenvolver o mercado de capitais, foi a criação das so 
ciedades anônimas de capital absinto. Beade que uma. empresa alcanças-
se o nível de quinze por cento de ações abertas ao publico, sendo es-
tas últimas altamente negociáveis, ela. poderia gozar ue benefícios 
fiscais, sem ter necessidade de aumentar o numero de acionistas ao pai 
blico. 
132 
TRUBEk, David et alii... 0 mercado de capitais e os incentivos 
fiscais. Rio de Janeiro, ARRC, 1970. 2G5 pT p. ICO". 
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Empréstimos por Usmo de Atividade - Rccyrsos Próprios e de Terceiros. 





1964 1965 I960 1967 
r •••• 
1968 1969 1970 1971 
lO.Minemis Hão Metálicos 916 1.107 542 612 4 6 9 1 .111 5.944 448 40.209 1 rr o o XOfODii 
11.Metolurria 701 1.997 2.888 2. 641 1.658 1.451 1.072 660 1.200 
12.Mecânica 1.094 1.695 2.452 1.054 1.488 254 374 G98 3.144 1.322; 
13 iMat .Elétrico/Çonumicação - 576 244 110 707 361 .12 86 211 t 
14.'Material do Transporte 159 - - 524 483 316 r, r, - 55 180 
15.Madeira 657 1.283 60 4.081 1 .772 1.114 128 7.706 1.633 3.6 35 
1G.Nobiliário • 398 170 2.008 494 1.145 5 v 2 546 2.158 2.451 700 
3.7.Papel c Papelão 358- 4.260 2.301 1.G85 3.276 4.130 2.580 490 5.017 6.986 
loF.orr.ichn - - 274 38 166 684 459 105 — 
19 .Coúrós , Peles o Prod.Simil. . 696 169 250 148 108 58 O'*-O i—. on — 
20.Química 1.194 2.882 4.971 5.772 7.562 0.450 12.800 17.130 1.917 23.106 
21.Prod. Farm, e Medicinais - - - 1.007 704 O O i J 1.OG0 643 291 • — 
22.Prod. Fori'. ,Sabões e Velas - - - - 190 - 7 - • - — 
25.Prod. Materia Plástica - - - - 182 211 3 .131 - 2.714 2.042 
24.Têxtil - 237 • 107 t̂  nor o . . . • ' 3.936 1.645 15.115 12.490 9.688 4.620 
25.Vestuário,Cale. e Art.Tec. - 1 _ 175 543 559 257 317 18 31 
26.Prod. Alimentares 1.990 2.994 7.808 10.021 9.293 8.015 8.282 20.742 51.685 10.498 
27.Bebidas - - - T O Ou 110 21 202 - - -
50.Diversos - - , - 80 428 206 263 - 992 1.339 
31.Turismo - - - - - - - — • 1.509 — 
SUBTOTAL 7.442 16.079 22.994 "3.930 35.066 27.530 49.899 64.225 1 102.022 71.607 
Serviços - - - - 5.386 413 o r\/io O » KJ'jtkj 1.890 7.417 11.430 
ATropecuaria - - - - - - 97 109 2. CO 8 1.422 
Avicultura - - - 338 911 1.357 239 - -
TOT AT, 7.442 16.079 22.994 34.268 39.303 29.300 58.283 66.224 112.307 84.459 
(*) ÍNDICE GERAL DE PREÇOS - Coluna 2 - FGV. 
FONTE: REVISTA PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO. ' Curitiba, Badep, n. 23, 
jan./fev. 1972. 74 p. p. 63. 
QUADRO NO 06 
BANCO ns Ppss^/oLVTá.RTo M^NOMTCO no Q A^ANA J../A 
EMPR'.STIEOS CONCEBIDOS E-c SETUR PRIVADO FBR RAMO 
BE ATIVIDABES, 1972, 197o e 1974. 
A preços de 1972, 197o o 1974. 
tos í.ooo 
uSf. .0 T EIC/AAO 
Minerais não metálicos 
Metalurgia -
Mecanica 
MAT. cl. e com. 
Mat. de transporte 
Madeira 
Mobiliário 
Papel e papelão 
Couro e peles 
Prod. farmacêuticos 
Perf. sabão e velas 
* ' * 











































































FONTE: BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO PAliAXA. Relatorios: 1972 e 
1973. 
PARANA. Secretaria de Planejamento. Departamento Esta-
dual de Estatística. Indicadores setoriais, 1575« 
s.n.t. 466 p„ p. 220. 
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Mais tarde, a Resolução número conto e seis, exigiu 
que as sociedades de capital aberto tivessem vinte por cento do suas 
ações distribuídas ao público e -fossem registradas em uma bolsa de v 
lores. 
Outra inovação,criada pela "esolução numero dezoito, 
foi a autorização concedida aos bancos de investimento^. para realiza-
a» * 
rem operaçoes diretas de financiamento, tais como empréstimos, acoit 
de letras, compra de ações e avais. 
Embora tenha sido criado uma forma- de incentivo as p 
quenas e médias empresas com o Fundo dento e dir.coenta e .bete, na rc 
lidade, as firmas menores ou mais necessitadas eram postas- à margem d 
. j Ido 
sistema. 
C Fundo cento e cincoenta e sete é um sistema híbrib 
embora utilize a tributação que recai sobre os contribuintes do impo 
to de renda para aquisição de certificados., de compra de .ações, tnm. e 
faz uso das próprias forças do mercado de capitais para alocação do 
recursos. 
Também o Badep procura -financiar somente as empresas 
que apresentam altas taxar, de rentabilidade ou que se enruiadron no 
setores considerados prioritários pelo governo. Cs juros que incide 
sobre os emprestimos conceaic-.os pelo Oadep são de vinte e dois por c 
, . . 134 to ao ano para as empresas cie pequeno porte. 
For outro lado, as empresas estrangeiras, de acordo 
com a Lei nü 4.728', de quatorze de julho de lb'58, não teriam acesso 
a financiamentos por parte do sistema financeiro nacional, domo e;:ce 
çoes, a lei considerou as filiais de empresas estrangeiras, empresas 
com sede no Brasil, cujo capital pertença a residentes no exterior 
sociedades com sede no país cuja direção seja executada por empresá-
rios domiciliados no exterior. 
133,.,., _. 
IBID., p. 221, 
134, 
iüVTREYISTA com os senhores Lineu Araujo e Paulo I.PC*rt'a frn 
tilogr d° n A D Z P ' r e a l i 2 a d a a 2 1 d e ôunho. de 1977, V p . " 
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As sociedades financeiras,, segundo a referida lei, po 
deriani igualmente emitir debêntnres^^ com cláusulas de correção mo-
netária, desde que o prazo do empréstimo seja igual ou superior a um 
ano e a correção efetuada em períodos não inferiores a três meses, 
emissão de debêntures terá por limite máximo o montante ÜO patrimô-
nio líquido cia empresa. 
A Resolução número trezentos e noventa o quatro co 
banco Central, que a partir de março de 1073, regulamenta o funciona-
mento dos Bancos de Desenvolvimento, só permite a concessão de empres 
timos à empresas dos setores secundário ou terciário que satisfaçam 
aos seguintes itens: 
a) existencia de um mercado para os bens e serviços a serem 
produzidos; 
b) exequibilidade técnica do processo cie produção; 
c) rentabilidade operacional do empreendimento ; 
d) segurança cio disponibilidade cios demais recursos ; 
e) capacidade de pagamento do beneficiário; 
f) garantias suficientes; 
g) capacidade empresarial do grupo empreendedor; 
h) e ficha cadastral satisfatória.. 
A Resolução numero noventa e três, considera os ban-
cos de desenvolvimento como'"insfituições financeiras de âmbito regio-
nal, especializadas em operações a médio e a longo prazo, para supri-
mento de capital fixo ou de movimento, mediante a aplicação cie recur-
sos próprios ou de terceiros, com vistas ao desenvolvimento econômico 
. -, - . . - .. . „,.137 
social Gas respectivas áreas ae atuaçao1.1" 
^°DEBENTURE ou obrigação ao portador é um título representativo 
de uma das parles iguais em que foi dividida a soma total 
de um empréstimo levantado por uma sociedade anônima ou por w e f 
uma sociedade comandita por ações. 0 nuxero de títulos em 
circulação representa o montante total da divida a cargo da 
sociedade. As obrigações terão por fiança todo o ativo e 
bens da empresa. 
DANCO CENTRAL DO BRASIL. Regulamento anexo à Resolução nO 304 
de 05.11.76 que define a compctenela c • disciplina a consti-
tuição e funcionamento dor, Bancos dc ' desenvolvimento« s.n. 
t. 18 p. p. 7. Datilo&r. 
1T7 
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ. Resolução nP 95. s.n.t. 
86 p. p. 1. Datilogr. 
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Os bancos estaduais ou interestaduais de desenvolvi-
mento se acham sob o controle dos go\*ernos estaduais. Alem do supri-* ~ 
mento de recursos financeiros, sao atividades dos bancos de desenvol-
vimento, a garantia c!e operações de credito e a prestação de assistên 
cia técnica direta para a formação o aperfeiçoamento de pessoal espe-
cializado. 
Outra novidade foi a substituição da Superintendência 
da Moeda e do Crédito ÍSUMOC) pelo Conselho Monetário Nacional. 
Pm 1960, o governo federal estabeleceu um Plano Trie-
nal de política econômica. 
No que se refere ao fir.anciamor.to concedido às empre-
sas, recursos para financiamento de capital de giro foram dirigidos 
para os setores considerados prioritários, tais como siderurgia e ra-
mos específicos da química pesada.*^0 
0 sistema financeiro do Brasil compõe-se atualmente 
dó Banco Central, dos Bancos Comerciais, das sociedades de credito e 
financiamento dos Bancos de fomento,, dos bancos privados de investi-
mentos, das Caixas Econômicas, do Banco Nacional de Habitação, socie-
dades Imobiliárias, cooperativas de credito, além de instituições de 
intermediação no mercado de capitais, como bolsas de valores, socieda-
f 1B9 
den de investimento e companhias distribuidoras de títulos." 
O banco Central é o órgão que regulamenta a atividade 
bancaria em geral e desempenha as funções de banco emissor. 
Cs bancos comerciais operam na âres de empréstimos a 
curto prazo,• sobretudo sob a forma de descontos de duplicatas, rara-
mente indo alem de cento e vinte dias. 
As sociedades de credito e financiamento concedem em-
préstimos a prazos de variam de seis meses a dois anos, com Base no 
aceite de letras de câmbio. 
Os bancos de'investimento, de existência recente, te-
A* ( / M 
em como objetivo básico a concessão de financiamentos inuustriais a 
longo nrazo. 
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RAMOS, Italo. Plano trienal e a indústria. Industria e Produ-
tividade, Rio do Janeiro, 1. (3):70-71, ago. 1968. 
139SIM0NSEN, Mário Henrique. Inflação é mercado de capitais. In-
dustria e Produtividade, Rio de Janeiro, 1 (3):4, ago, 19 08. 
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Porem, a principal fonte Po empréstimos a lon-'o prazo 
no país, é o P.anco Nacional de Desenvolvimento 'Econômico, o principal 
banco cie desenvolvimento do país. 
Por outro lado, as diversas entidades que compõe o 
sistema financeiro nacional ten recorrido a uma serie de artifícios 
para contornar a lei da usura, promulgada em 1958 e, que proibia 
cobrança de juros superiores a doze por ccnto ao ar.o. 
Entre estes artifícios, necessários una vez nue a 
taxa de inflação sempre foi superior n doze por cento ao aro der.de 
.1950, os mais utilizados são: a sobrecarga de comissões bancarias, oo 
bradar, por serviços tais como abertura dc crédito, cobrança etc. 
Desde, 1964, o governo procurou inserir cláusulas de 
correção monetária nos emprestimos a Ionro prazo. 
A correção monetária foi estabelecida através: 
a) das Obri gações Reajustáveis do Tesouro Nacional - O.P.T.N., 
criadas pela Lei 4.357 dc julho de 1904, títulos da dívida 
pública com cláusula c:.e correção monotaria. 
b) através da criação do B.N.U» 'Danço Nacional de Habitação! 
e de letras imobiliárias e peln permissão de correção mone-
' , ' / * M / 
taria nos empréstimos destinados a aquisição de moradia pró 
pria, pela lei 4.550 de agosto de 1904. 
c) em 1965, a lei 4.728 criou varior: tipos de títulos com cor-
reção monetária: debêntures,. letras de câmbio, depósitos a 
prazo e certificados de deposito a longo prazo. 
•0 mercado dc letras imobiliarias foi cnriqticcido, a 
partir de 1967, com o Fundo de Gnrar.r.ia poi; tempo de serviço, destina 
do à financiar indenizações, cana própria e inversões escoei a ir. para 
trabalhadores, tendo seu saldo rotativo administrado pelo B.N.íí. 
já em sociedades dc crédito, financiamento e inves-
timento, apareceram em 1946. Todavia, npenos cm 1.902, o total do acc-i 
tos cambiais negociado por elas, atingiu alguma . si.->>:>. Picar cia , ultra 
nnssando cinco por cento os empréstimos dos Bancos Comerciais ao sc-
. 140 
tor priva no. 
De início, os omnrestimos das f.inar.cexrrorientava::' 
se no sentido dc financiar a formaçao de cr.pitai dc giro das empresas, 
pois o antecedente básico da criação das financeiras foi a incapacida 
do. do sistema bancário privado cm satisfazer a demanda dc crédito a 
mécli.o prazo. 
14°SOCIEDADES FINANCEIRAS: mudança qualitativa dc crédito. Conju; 
tnrr Econômica, Pão de Janeiro, 23 (10) : 110-12-1. . out. 1969 
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Atualmente»compete às -.financeiras a concessão de cre-
dito direto ao consumidor até vinte e quatro meses, enquanto que os 
bancos de investimento operam com financiamento de bens de capital,/ 
; _ i4i 
underv/riting e outras especificas do mercado^ de ações. 
Entretanto, ainda hoje o principal fator responsável 
pela emissão de capitais por parto de empresas brasileiras o a incor-
poração de reservas, pois somente trinta por cento dos dividendos são 
142 
distribuidos aos acionistas. 
Os'bancos comerciais tendem igualmente a atuar na con. 
cessão de crédito direto ao consr.mi.dor através das financeiras as-. v 143 
soe moas. 
» - • _ ' 
14.3. O financiamento a prodr.çao no Brasil e no >arana 
e histórico do sistema bancário comercial. 
A história bancária do P.rasil data cia 1308, quando 
foi fundado o primeiro estabelecimento bancário sob os auspícios da 
monarquia portuguesa: o Danço do brasil. 
Entretanto, o desenvolvimento do sistema bancário na 
cional ocorreu apenas posteriormente a 1830, com os empreenüiner:tos 
de Kauá e com a instalação de filiais cie bancos estrangeiros. 
O fator cie atração cio capital estrangeiro foram as m e 
<bi -1 das saneadoras impostas pelo govcix-.o na década de 1030. 
144 
UNDERVi'RITING é um método de lançamento de ações usado nos Esta 
dos Unidos e Inglaterra, pelo qual uma pessoa física ou jur 
dica assume responsabilidade sobre determinada emissão, con 
cordando em comprar em data fixa e por um preço pré-estabel-
cido os títulos ou ações nao tomados pelo público. 
142 . . . 
LEVY, Maria Barbara. Bistorla dos bancos comerciais dc Brasil. 
Rio de Janeiro, IBMEC, 1D72. 120 p. p. 113. ' 
143 ~ 
EMISSÕES de capital: Recordes das incorporações de reservas. 
Conjuntura econômica, Rio de Janeiro, 23 (8): 33-40, a-o. 
•1969. — 
144IBID.,' p. 26. 
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A partir da -crise bancaria de 1900, a rede bancaria 
começou a penetrar no interior, com a c.riaçao do Banco de Créúito 
Agrícola, destinado ao financiamento da lavoura."'' ̂  
Anteriormente a 1945, as funções* de Danço Central era; 
exercidas pelo Banco do Brasil e, após esta data, pela Superintendên-
cia da Moeda o do Crédito. Msta instituição foi substituída em 1964, 
0 
pelo Conselho Monetário Nacional. 
O período de real expansão da rede bancária nacional 
146 
ocorreu entre 1946 - 196b. 
já o dcseivvolvimer.to cio sistema bancário do Paraná e 
muito mais recente do que o desenvolvimento da rede bancária brasil oji 
ra. 
A primeira tentativa de criação de um estabelecimento 
de crédito no Parana foi feita pelo Barão do Be ir iro Azul o por David 
Carneiro: foi o Banco Mercantil e Industrial do Parana, cor.: a íiraii-< i » dado de conceder credito a .industria de beneficiamonto oe erva-matc 
* • 14 7 
c para a industria extrativa da madeira. 
Entretanto, dependendo das oscilações cios cercados 
platinos, os- industriais cie beneficiamenta de erva-mate e os maderei 
ros não foram capazes cie criar um sólido estabelecimento bancário. 
0 Banco Mercantil fracassou. 
O primeiro estabelecimento bancário a opei^ar cor: su-
cesso no Parana, foi uma filial cio Baaco da União, tradicional banco 
paulista ligado à cafeicultura. Jn 1898, foi criado o primeiro esta-
belecimento cie crédito -genuinamente paranaense: 0 Banco ao Paraná B. 
A., com n finalidade de doa,envolver o credito individual o coletivo 
do Estado, cuja sede localizava-se em Curitiba o cujo capital ora cor 
ca de BS. 300:OOOÍjOOO. 
No início do século, o Danço Pelotensc estabeleceu 
uma filial em Curitiba,' com .um capital de EE 15.000:000^000. 
1 4 o IB ID., p. 71. 
146 IB ID . , P . 109. 
147 
CANNEINO, Newton. Um precursor da justiça social, David Car-
neiro e a economia paranaense. Curitiba, s. ed., 1965. 
220 p. p. 98. 
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Lr,; 1.411, apareceu p primeiro banco destinado n conccs 
são de empréstimos n pessoas físicas mouiante penhor imobiliário: era 
1'' 8 
o danço de Curitiba ,-j.A,, com um capital inicial de E3õ00;0O0B000. 
já em 1914, o industrial e exportador de ervq-mate, 
Comendador José Ribeiro dc Macedo, reivindicava ao Presidente de Pro-
víncia, Carlos Cavalcanti de Albuquerque: 
"a fundação de um estabelecimento de crédito que com as 
precisas garantias, venha auxiliar este comercio iiber-
tando-o dos embaraços rio momento... 
Nao sendo possível no momento actual, obter os ca 
pitais precisos para a fundação immediata de uns ostabelo 
cimento de granue monta, parece à Associação (SomercialT 
que a fundação de uma caixa•auxiliar do seu comercio, vi 
ria pela sua natureza solucionar a crise que atualmente 
nos assoberba..." 
Como modelo, o :-residente da Associação comercial, ado 
tou o' Banco do Brasil, cuja " ação tem sido verdadeiramente reparado-
149 
ra para o comercio na emergencia atual." 
. Competentemente autorizado a fundar um estabelecimen-
to de crédito devido.a lei nü 1400, de quinze de junho de 1814, o pro 
jeto concretizou-se apenas et:: outubro cie 1988, quando foi criado o 
Banco do Estado do Paraná S.A., com um capital de RS 10.000:0008000. 
'Entre 1911 e 191G, foram fundidas as primeira"- fili-
ais de bancos estrangeiros no Paraná. 0 Banco .''rances e Italiano pa 
ra a America do Bui estabeleceu filiais em :'aranaguá, Curitiba e Pon-
ta Grossa 119111 e, cm 1318, foi estabelecida a primeira agência do 
Bank of London ?c South América Ltd. com capital de Rs 8.800.000,00. 
148 
FICHAS de Bancos das Sociedades Anónimas. Arquivo da Junta 
Comercial do Paraná. 
149 ' < 
MACEDO, Jose Ribeiro de. Oficio dirigido ao governo do Estadc 
pelo Presidente da .Associação Comercial do Parana em 7 de 
maio de 1914. In: ALBPQUERbCE, Carlos Cavalcanti de. Men-
sr. Di-. Carlos Cava loa n t i de Albuquerque j Pre.~ider.t o do Ey-
tado, ao instalar-so a soisao extraordiniirj a da 12ü legisla 
tura cm 5 de junho de 1911. Corit iba, Typ. Penitenciaria 
do Estado, 1911. 9 p. 
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Com o objetivo' cie concessão cie crédito para a lavoura, 
indústria e comércio foi criado, já cm 1917, uma filial do Banco Na-
cional do Comércio S.A., com sede em Porto Alegre o, em 1919, uma fi-
lial do Banco de São Paulo S.A. , com um capitai inicial tio ES. 
30 .000:000 ,00 . 
Durante as décadas de 19BO e-1930, praticamente não 
houve expansão da rede bancaria paranaense• 
Apenas foram fundados os seguintes estabelecimentos: 
/ f * ' 
o Danço de Credito Agrícola e hipotecário do ...st a do c;o Paraná, cm 
1920, com sedo em Curitiba e capital inicial cie Es 250:000;-;000 e o 
Banco Popular e Agrícola do «orte do : arana t ligado ao início do de-
senvolvimento da cafeicultura. 
O desenvolvimento da rede cie estabelecimentos de cré-
dito durante os anos de 1940 e 1930, fez-se prir.ci nalmente através, dos 
bancos paulistas e mineiros, tradicionalmente ligados •". cafeicultura 
e, em função da !aonocult«i*a cafee.ira no norte do estado e da uiverri-
- < ISO 
uca ç a o a gricoia. 
Durante a década de -quarenta, fora:;'; criados quatorze 
novos estabelecimentos bancarios com cento e seis 'novas agências o 
nos anos cinceenta, vinte e cinco novas i r.s t i va-ições do creciito. 
1900, quarenta novas instituições e entre 1970-77, cerca'.de trinta o 
- . . . ' .. . . 151 cinco instituições ue creuxto iors:.i íunu-.ii.:̂ , 
Ü reconte expansão dos estaro .lo cimento-?. de credito acha 
se lifvacia ao crescimento do parque industrial paranaense . 
Com a industrialização surriu a motivação necessária 
par;-, a aplicação cie capitais no pronrio es tau o do Paraná. 
. Diversificou-se o sistema financsii.ro paranaense com-
preendendo alem áe agenciar, co Banco do Brasil, Aarsco Central do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal" c outros or : .n i.smos ligados aos governos 
estadual ou federal, banco:; comerciais, bancos de creciito agrícola, 
bancos i.o desenvolvimento, bancos de investimento, finar.eeiras etc, 
1 oO 
BRASIL, Ministério da Educação e Cultura, Coordenação ue A-
perfeiçoarnento de Pessoal de Nível Superior, p. 74. 
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FICHAS de Bancos das S.A., Bancos de cooperativas e Bancos ex-
tintos do Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
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PARTE IV 
IN DÚ STRIA DE D EN EFICIAMENT0 DE ERVA-MATE 
NO PARANÁ. 
( 1890 1977) 
CAPÍTUTX) 15 
. O PAUjUE INJUSTRIAL DE 
DE EiiVA-l-iAVE NO PAilVriÁ 
(1890 - 1977). 
Através tia análise serial tia evolução histórica tio 
parque industrial de beneficiamento de erva-niate no Paraná, pretende-
se verificar em que medida as oscilações da economia- ervateira afeta-
ram a rentabilidade das empresas que o peitavam no setor. 
r-ormulou-se as seguintes hipóteses que serão aborda-
das através da história serial das empresas que operavam no setor de 
beneficiamento de erva-mate no Parana. 
a) Qual o tipo de empresa padrão no setor de beneficiamento 
de erva-mate? jindividuais, sociedades anônimas, socieda-
des limitarias, cooperativas etc. | 
b) A origem dos capitais seria majoritariamente nacional? 
c) A maior concentração do purgue industrial orvoteiro,en-
tro 1890 e 1977 seria em Curitiba? 
d) Qual a importância tias indústrias ervateiras do interior 
na formação do parque industrial ervateiro paranaense? 
e) Qual o montante de capital investido anualmente no setor 
de beneficiamento. de erva-mate paranaense? Era significa 
tivo o montante de capitais investidos no setor? 
f) Qual é a forma mais comum de administração de empresas? 
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g) Teriam as modificações na conjuntura sócio-politico-cco-
nômicn paranaense conduzido à transformações relevantes, 
na mentalidade dos empresários ou ha forma de gestão e 
organização das empresas que operavam no referido setor? 
h) Qual a probabilidade de sobrevivência das firmas indivi-
duais diante do aparecimento dos grupos econômicos no se-
tor e das crises que afetam um produto primário destinado 
à exportação? 
i) Teriam as sucessivas crises na economia ervateira, graças 
às oscilações nos mercados tradicionais, • levaiío à diversi-
ficaçao de atividades por parte dos empresários, como for 
ma de adaptação às novas conjunturas econômicas? 
j) Em que medida as oscilações do volume c preço de matéria-
prima tétfmafetado as empresas de beneficiamento de erva-
mate? 
Verificou-se através da formação de séries, que a 
maior parte do parque industrial de beneficiancnto de erva-mn. te no Pa-
raná era formado por sociedades limitadas. Entre os tipos mais comuns 
de sociedades observou-se: sociedades mercantis, sociedades cm comandi 
ta e sociedades em nome coletivo. 
As sociedades mercantis são aquelas cuja finalidade é 
a prática de atos do comércio. 
já nas sociedades em comandita apenas o capital, do so 
cio comanditário pode ser dividido em ações. 
As sociedades em nome coletivo, por sua vez, ocorrem 
quando duas ou mais pessoas so unem para consorciar em comum, debaixo 
1 
de uma firma social. 
já as individuais apareceram no referido setor apenas 
entre 1890 e 1925 e, eram pouco numerosas. 
As sociedades cooperai;ivas começaram a surgir apos 
1987, porém apresentavam um grau de capitalização muito inferior ao 
das indiístrias tradicionais. 
GOMES, Luis Souza. Dic..ionar i o eccri 
omico c financeiro. 7 ed. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1926. 26 1 p. p. 
214-215. 
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.-Após 10 42, foranr criadas as primeiras coei o da d es anô-
nirnas no setor de bcneficiamento de erva-mate. Embora em pequeno nu-
mero, as sociedades anônimas representavam os grupos econômicos e as 
firmas com maior grau de capitalização. 
As individuais reapareceram nas décadas de 1940 a 
1970. dua maior expansão cm número de empresas ocorreu durante os 
anos 1960 a 1967 . 
Nos últimos anos, ta participação das cooperativas no 
setor de bcneficiamento de erva-mate tornou-se insignificante. 
Quanto ao ramo de operações.observou-se o seguinte: 
entre 1090 a 1900 um número significativo de empresas que operava uni 
cámente no setor de bcneficiamento de erva-mate. aatre 1900-1920, as 
empresas que operavam no referido setor associado a outros ramos supo 
raram o número de empresas que oneravam únicamonto no reter de benefi 
ciamer.to de erva-mate. 
• Apos 1920 e ate 1900, as empresas que operavam exclu-
sivamente no setor de beneficiamcr.to de erva-mate superaram as demais 
em número. 
Entre 1950-53, as empresas que operavam com. bcneficia-
mento associado-a outros ramos ultrapassaram as que operavam exciusi-
vãmente no referido setor e apos esta data a supremacia numérica cou-
be exclusivamente as empresas que operavam com bcneficiamento dc erva-
mate. 
Observou-se, por outro lado, sue as grandes empresas 
e grupos econômicos, tais como a Leão Jr. E Eia. E.A., Gra.ade fc Eia. 
e Moinhos Unidos Brasil-Mate S.A., procuravam ao lado d-a. medias em-
presas que operavam no setor, diversifiçar suas atividades, enquanto 
puc as pequenas empresas, não possuíam capital suficiente para empre-
ender novos, investimentos ou inovaçoes ader-uedor;. a conjuntura, econô-
mica do momento historico <;ue atravessavam• 
A evolução numérica do parque industrial de. beneficia-
mento de erva-mate, por outro lado, atingiu uma fase-' de grande expan-
são entre 1940 e 1945, graças ao surto do cooperativismo. 
Quanto à nacionalidade dos empresários^ o maior parte 
era brasileira., sendo insignificante, cir.rantc o períoejo estudado, a 
participação de firmas dc capital estrangeiro. 
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No que no refere ao gr a u de capitalização do parque' 
industrial de ber.efi ciamento de erva-nate as empresas que operavam 
com beneficiamento de erva-mnte associado a outros ramos sempre apre-
sentaram um montante de capital superior àquelas- que operavam exclusi 
vãmente no dito setor, com raras exceções." 
Por outro lado, o grau de capitalização do setor de 
ber.ef iciamento do erva-mate elevou-se geometricamente apos 19Gb. Este 
acréscimo pode ser explicado pela aspirai inflacionária que assolou o 
páís após 19G3 e cujos efeitos prolongar-se-iam até a atualidade. 
'•uanto à concentração do parque industrial ervateiro. 
verificou-se sue Curitiba durante o período estudado sempre foi o 
maior parque industrial de benefie lamento de erva-mate paranaense, 
pois as grandes empresas exportadoras, tais como n Leão Jr. S.A., lo-
calizam-se na capital do estado. 
punato à forma de gestão das empresas predominaram, 
salvo raros exceções, as empresas clãnicas ou familiares. Este tipo 
de empresa está relacionado acs estágios- primário" da industrializa-
ção, quando a conjuntura econômica achava-se voltada paixa a agriculta 
o 
ra. 
iiuitas vezes, as empresas clãnicas atiuwam como fonte 
de capital ao formar "holdings" comerciais o rurais c ao controlar o 
sistema bancário. 
Entretanto, com o desenvolvimento do processo de ir.dri 
trializaçã.o e, com o aparecimento dos grupos de investimento, formado 
por organizações industriais, comerciais e financeiras, acentua-se a 
demanda de capitais, perdendo as empresas clãnicas grande parte de se 4 poder como executivas e agentes mobilizadoras :!e capital. 
COMO exceções, observou-se que nos anos de 1921, 19°2 19°3 
192G, 1927, 192S, 1929, 1930, 1931 e 1932 o montante dê ca-
pital representado pelas indústrias de beneficiamento de er-
va-mate superou o grau de. capitalização das empresas que ope-
ravam com outros ramos. ~ 
3 
AUBJÍIY, R. T. PrIvate sector capital mobilization and industria 
lization in Latin America. Journal of Inter-American Studi" 
and ',','orld Affafrs, 12 (4): 304, oct. 1970. ~ 
4 
IbID. , p. 089. 
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As empresas íamiliares relativamente poderosas ainda 
cojjitrolam a propriedade privada,' porém os capitais são obtidos atra-
vés de instituições financeiras ou bancárias. 
Apenas empresas poderosas, embora controladas por fa-
mílias, conseguiram obter financiamentos por intermédio de bancos de 
desenvolvimento e dispor do capital necessário para empreender inova-
ções | diversificação de atividades] adeqUad<s a novas conjunturas eco-
nômicas. 
Entre 19õü e 1973, por exemplo, apenas grandes empre-
sas de beneficiamento de erva-nate conseguiram obter financiamentos . 
atrav.es da Codepar e do Endcp. 
Deve-se considerar imalmente entre os antecedentes 
da contração do crédito ao referido setor, o fato deste não se enqua-
drar entre os setores considerados prioritários pelo governo, sor um 
a X < s A 
setor em aecadencia economxca c formado por medias e pequenas empre-
sas. 
QUADRO NQ 97 
FINAREI V--' •'(">?> CONE S:) : P " CC; f R 'r' 
PADER '.S IR uTi ff R i.A .• i -'AR .'.RA. .ES ES PE E...ESSICXA -
MENTO ;);•: '... iV \T.;. . (1935-1970) 
ANOS V T • O - ' EONTANTS m $ 
1965 Leão Jr, • A• NC3 21.835,17 
1966 Eeão Jr « .;.» • • N-ES 60.000,00 








1975 E:oin" TOS Un.Brasil Mate NG$ 1.500.000,00 
PONTE: RELATÓRIOS da Codepar o do Eadep. 1905 a 1975. 
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Segundo empresários paranaenses ligados ao setor de 
benef iciamento de erva-nato "sempre houve falta de capitais por parte 
da indústria brasileira de benefielamento de erva-mate, principalmen-
te para financiai" o setor produtivo, caie atualmente se acha en extin-
„3 
çao." 
Desta forma, os empresários nãò dispunham do capital 
necessário para realizar novas combinações ou empregar os meios dc 
produção -de forma diferente. 
Para Schmvpeter a função dos mercados de capitais o 
"negociar com o credito para financiar o cíosonvolvimonto.,,u 
já a crise de. matéria-prima, foi responsável pelo enes 
recimento do custo de produção das indústrias brasileiras cie bcr.efi-
ciamentosde ervn-mate. liem do aumento do preço da matéria-prima, os 
empresários foram obrigados a adquirir a erva-mat^ cancheada no oeste 
catarinense. 0 fato das empresas curitibanns adquirirem matéria-pri-
ma em um local distante significou um encarecimento no preço do trann 
porte e do custo de produção das firmas. 
Desta forma, são vários os fatores que fazem das inçais 
trias de beneficianiento de erva-mate um setor cm decadência.. 
' As principais variaveis são: dependência cPss oscila-
ções dos mercados tradicionais e consumo interno reduzido; poucas por. 
sibilidades quanto à expansão do mercaao externo, através da. contris-
ta de novos mercados; concorrência de produtos similares nos mercados 
interno e externo, tais como o café, o cha cia índia e bebidas sen; ál-
cool; ausência de- capitais para empreender inovações, fg.Ita de moder-
nização quanto a forma de organizaçao das empresas e ausência de glaa 
tacões racionais "de mnteria-prima e dificuIdades quanto ao abasteci-
mento de erva-mate cancbeada. 
Concluiu-se portanto que as oscilações da enoronia er-
va te ira semnre afetaram o pr.rruc de ber.e «"icianenro 1 igado ao setor er-
va to iro. 
5,. ., t . 
ii.NTItLV ISTA com o sr. Dr. Jose Lacerda, empresário de .Moinhos 
Unidos Brasil-Mato S.A., realizada em 27 de abril de 197G. 
14 p. p. 6. 
G. . 
SCHUMPLf.'.u, Joseph A. Teoria do desenvolvimento econômico. 
Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, 1961. 329 p. p. 170. 
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A falta do financiamentos accs-.xvois, por parte dos 
bancos comerciais c oficiais, faz com que os empresários recorram à 
roinvcrsão de lucros não distribuídos cor.io o mecanismo básico para a 
formação de capitais fixos e ao desconto de duplicatas através dos 
bancos oficiais para a formação de capital de giro. 
Estas- formas não diferem daquelas utilizadas pela ma-
ior parte do empresariado brasileiro. 
Para uma melhor compreensão do papel das.empresas li-
gadas ao setor de beneficiamento de erva-natc no desonvolvimento eco-
nômico paranaense, far-se-a uma análise dos principais grupos econô-
micos que compõe seu parque industrial. 
7 ' 
CARDOSO, Fernando Henrique. Empresário industrial e descnvol-
vimento econômico do brasil. 2 ed. Sao Paulo, Difusão Eu-
ropeia do livro, 1072. 20i p. p. 121. 
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CAPÍTULO 16 
O GRUPO ECONÔMICO INDÚSTRIAS ADALTVRETO AR\UJO S.A. 
(1029 - 1972). 
Através de estudos de caso de u:na anostra estatística 
compreendendo os principais grupos econômicos que operavam no setor 
de beneficiamento de erva-ma te 2>retende-so abordar a seguinte proble-
mática: 
- Qual a forma mais frequente, de administração utilizada 
pelos grupos econômicos que operavam no setor de benefi-
ciamento e exportação de erva-mate? 
- Quais as origens dos capitais das sociedades anônimas li-
gadas ao setor? 
- Qual a forma usada pelas sociedades' anônimas que operavam 
no referido ramo para mobilização de capitais? 
- Desempenhavam os bancos o papel de financiador intermedia-
rio» no que se refere as sociedades anônimas? 
- Teriam as transformações da conjuntura econômica conduzi-
do a modificações relevantes qu -r.to a forma de gestão dias 
'empresas? 
- Até que ponto os empr e e n d o do re s estavam interessados em 
inovar, em empreender novas combinacoes? 
- Quais os modos de concentração das empresas pertinentes 
a um grupo econômico? 
- Qual a ligação dos grupos e empresas que operara ou opera 
vam no setor cie beneficiamento de erva-mate com a agri-
cultura? 
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O primeiro grupo incluído no rol dos estudos de cano 
o ' Indústrias Adalberto Arau;jo 8.A., grupo econômico que operou cm 
Ponta Grossa,entre 1929 e 1972. 
0 fundador do referido grupo econômico, o coronel da 
Guarda Nacional Adalberto Carvalho de Araujo, descendente de uma pr.os 
t . • * 
pera família dia burguesia- rural, nasceu cm Imuituva. no Paraná, em 
1896. 
Iniciou sua aprendizagem comercial como rrerente da 
filial da Casa Tobias de Macedo e:n Ponta Grossa, no ramo do comercio 8 
exportauor. 
c > * * 
No inicio ea década de 1.920, moncou sua própria casa 
de comercio e passou a se dedicar à exportação .de erva-mate cancheada 
e à comercialização do pinho no mercado interno. 
0 beneficiamento de erva-mate iniciou-se graças à cri 
se geral dos produtos primários em 1029, e à queda vertiginosa dos 
preços da erva-mate cancheada. 
0 capitai da empresa.-cerca de trezentos contos de 
réis- era inteiramente nacional e oriundo do comércio exportador. 
A firma organizou-se como sccicda.de limitada o pos-
{ * 
suia como socios: Adalberto C. de Araujo, B.lyscu de Campos Mcilo, 2o-
9 
Golfo Gsternack e Alfredo Guimarães Villeia.' 
Blyseu de Campos Mello e Alfredo Guimarães Villeia re-
tiraram-se da sociedade em 1987, permanecendo os socios Adalberto Ara 
13jo e Rodolfo Gsternack. 
Desde sua fundação a empresa foi, quanto ao tipo de 
administração uma firma clãnica |pluri, bi e posteriormente unifami-
liar 1 . 
G controle pessoa l c paternali sta era exercido por 
/ 
Adalberto- Carvalho de Araujo ate a data de sua norte, cm dezembro r!c 
1964. 
8 
KNTNxvISTA com o industrial Adalberto Carvalho de Araujo Jr. 
realizada a 16 de setembro de 1974. 2 p. üatilogr. 
9, 
CONTRATO social nQ 6.278 de 1Q de julho de 1929. Arquivo da 
Junta Comercial do Paraná. 
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ER» fevereiro de 1944, as Indústrias Adalberto Araujo 
assumiram características de um verdadeiro grupo econômico sondo con-
sideradas as emprêsas-membro sociedades anônimas 
A maioria das ações, entretanto, oram controladas por 
um grupo familiar, a família Araujo. 
Desta forma, o pr.incipal ageníe de decisões de uma so 
çiedade anônima - a Assembléia Geral de Acionistas - era controlada 
pelos filhos de Adalberto de Araujo e a administração unipessoal exer 
cida polo próprio patriarca, sobre todos os ramos de atividade da em-
presa. 
0 capital inicial das Indústrias Adalberto Araujo S. 
A. era cerca de <E$ 1.000.000,00 jur.» milhão de cruzeiros antigos |. 
Operando desde 1929, com beneficiamento de erva-mate 
e exportando beneficiada de «alta rua'íidade para as praças do Chile c 
Uruguai, a empresa ingressou no ramo de olaria e produção de materi-
ais para construção em 1944, organizando a Cerâmica. Ayr.ioré S.A. 
0 ramo de olarias tem uma origem remota no -arque in-
dustrial pontaGTOSscnse, A, primeira olaria foi criada em 185o, por 
Vituriano Tavares, rorém as industrias r;uc se dedicavam a este ramo 
-i. . . . - , . _ 1 1 
começaram a se expandir nas primeiras o.ocaoas tio século „•-.;{. 
Os investimentos na cerâmica dymoré E.A. demonstram 
já a' necessidade de. diversificação de atividades, uma vo" aue o setor 
de benef iciamento e exportaçao de eryn-mate dependia exclusivamente 
das oscilações dos mercados platino c chileno. 
•Além disto, o ramo de material de construções era pro 
missor. Ponta Grossa exercia a 5r.mort.ante função de entroncamento ro 
do-ferroviario principal do Rra.si] Eori dior.al e er.treaosto comercial 
do Paraná, "pois sua influêj-tcin atingia o norte do Estado."-" 
"^ATA de fundação das Indústrias Adalberto Araujo S.A. a 3 de fe 
vereiro de 19'i4. Arquivo ria Junta Comerdial do Paraná. 
^HOLZMANN, Guisela Erey. primeiras indústrias. In: EEQUIÃO, 
Renato. história de Ponta Grossa. Curitiba, Ed. Eequião, 
1975. 159 p. p. 30. 
19 
LCPDER, Szyja Ber. Parque Industrial• In: KE.TIAO, Renato. 
Historia de Por.ta Grossa. Curitiba, Ed. Eequião, 1975. 
159 p. p. 125. 
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Os rainos industriais que exerceram influência decisi-
va na economia pontngrossense foram: beneficiar.iento e exportação do 
erva-mate e o comercio de industrialização da madeira. 
m* ~ /s 0 * 
Por ocasiao da fundação tia Cerâmico Aymore, o comer-
cio de Ponta Grossa ainda possuía seu anti-o vigor, que perderia anos 
nais tarde>com a crise de seus principais artigos de exportação: a 
macieira e n .erva-mate• 
A partir de 1944, Adalberto Araujo investiu no setor 
editorial. Fundou a Impressora do Parar,a órgão responsável pela di-
vulgação do Jornal do Paraná, u:n dos maiores periódicos do interior 
do .gatado. 
A fundação do Jornal do Parana realizou-se por motivos 
políticos. Adalberto C. de Araigjo era menb.ro do grupo político lide-
rado pelo sr. Albary Guimarr.es• Este grupo participou ativamente da 
revolução de 1950 o da queda da oligarquia de Caetano P.unhoz da Rocha 
e Afonso Alves de Camargo. Com a primeira queda do Presidente Getú-
lio Vergas, o grupo Albary Guimarães passou a sofrer ataques por par 
te do P.T.73. e da U.R.N. 
0 jornal foi fundado para combater os ataques dos re-
feridos partidos políticos e era sustentado aela Impressora do Parana. 
Pm 194'J, teve início a part iciaação do grupo económi-
co Adalberto Araigjo na agricultura. 0 grupo construiu em terras devo 
lutas, requeridas, ao estado, no município Fe Iretama, no Forte Povo, 
a Fazenda Santo Antonio, com 2.000 alqueires de terra destinados ao 
plantio do café. 
.Em 195S, grandes cifras foram investidas pelas Indús-
trias Adalberto Araujo S.A. na formacao de enfezais cm Iretama. 
Nesta fase, a Fazendq Santo Antonio possuis seiscen-
tos m.i.1 cafeeiros, com uma produção de IG .OCO sacas tic sessenta qui! o 
gramas. 
A empresa-membro do grupo econômico Cerâmica Aymore 
S.A. investiu igualmente nesta fase, em r o f lore s t amnr.t o, possuindo no 
venta alqueires de plantação de eucaliptos fora do perímetro urbano 
de Ponta Grossa. 
A partir de 1950, a economia ponta-rossense permane-
ceu estagnaria "pela perda de sua hegemonia coma "principal entreposto 
comercial do .Paraná. 
13IDID., p. 127. 
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Nesta fase de declínio da economia da .Princesa dos Gnn 
pos, os empresários do grupo econômico Adalberto Araujo paralisaram-
seus investimentos. 
Entretanto, após 1904, Ponta Grossa volta a exercer 
sou antigo papel de entroncamento rodo-ferroviário do listado com a 
conclusão das seguintes estradas de rodagem: Rodovia Ponta Grossa -
PÓz do Iguaçu, Estrada Ponta Grossa a Itararé, ligando o município a 
dão Paulo e a Rodovia do Gafe, por o raie ainda hoje escoa a produção 
oriunda do norte do Estado o destinada no Porto cie Pnrxnagua. 
Obras de infra-estrutura foram irnplantadas, com a cons 
tração do usinas hidrelétricas na região de Curitiba e, com a interli-
gação de Ponta Grossa à usina de Eavar.tcs e ao sistema paulista de 
" . 14 
energia. 
A agricultura dos Campos Gerais diversificou-se com o 
plantio de arros, trigo e soja. 
Eoram concedidos estímulos fiscais à implantação de um 
moderno parque industrial, tais como isenção do impostos municipais, 
pelo 2^razò de 10 anos. 
Era época propicia para. a realização de novos investi-
mentos. 0 grupo Adalberto Araujo, transformou, em 1068, a antiga bar 
ricarie, destinada a fabricar embalagens para acondicionamento de er-
vn-:r.ate, cm uma fábrica de móveis rústicos e artefatos de madeira. 
A fábrica de móveis foi um empreendimento de sucesso 
e seus produtos gozavam de grande prestigio nas praças do 'bio de Ja-
r.-?iro e .São Paulo. 
Desta forma, observou-se que o modo de concentração 
das atividades do grupo é desconectada. Os inve-timontos realizados 
concentravam-se nos principais setores.dá economia paranaense de outro 
ra: erva-nato, madeira o café ou em setores tradicionais como a indás-
r * * 
tr.ia editorial e grafica, alem de mobiliário. 
A forma do gestão, exorei da pelo proprietário c seus 
f-.miliares, impediu o recrutamento de - verdadeiros- "mnnagors" e n. forma 
ção de um n-imo administrativo formado por técnicos. 
1 4IDID. 
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Outro defeito da forma de gestão clânica foi a parali 
zação da expansão das empresas - membro do grupo "por que o proprietá 
rio e seus familiares não conseguiriam gerenciar pessoalmente novas 
„15 
empresas." 
Para a expansão das atividades da empresa foram utiljL 
zados o crédito bancário, através do Banco Comercial do Paraná, de 
que a empresa era acionista, além de dividendos e lucros das pró-
prias empresas. 
No que se refere a fábrica de beneíic-Liimento de erva-
mate, a análise dos balanços anuais da empresa, permitiu a verifica-
ção da situação financeira da mesma, através do estudo dos índices de 
solvência. 
A situação financeira da referida empresa esteve mui-
to favorável entre 1944 a 1945, 1952 a 1954 e 195& a 1958; 63, 67, 68; 
69, 70, 71 e 72. 
Tendo se dedicado ao beneficiamento e á exportação de 
erva-mate a empresa sofreu oscilações ligadas as crises da economia 
ervateira, tais como os efeitos das oscilações dos mercados externos 
e a falta de matéria-prima. 
• Outros fatores que afetaram a rentabilidade da empre-
sa após 1944, foi um incêndio que destruiu o estoque de mercadorias, 
máquinas e invólucros. 
0 déficit motivado pelo incêndio foi cerca de CS ... 
209.198,20, Sendo que a indenização para pela companhia de seguros 
foi apenas SS 95.559,70. 
Outros prejuízos foram causados pela estiagem e a con 
sequente escassez de energia elétrica. 
A falta de matéria-prima foi o fator que mais influ-
enciou a situação financeira das emprêsas. 
Em 1951, ano extremamente favoravel a exportação de 
erva-mate, ocorreu uma paralização das atividades industriais devido 
a falta de matéria-prima. 
•^ENTREVISTA com o industrial Adalto G. de Araujo, realizada a 
20 de setembro de 1975. 9 p. Datilogr, 
1 r 
RELATÓRIO do diretor geral das Indústrias Adalberto Araujo S. 
A. a ser apresentado na Assembléia Ordinãria em 28 de abril 
de 1945. In: LIVRO de Atas das Indústrias Adalberto Araujo 
S.A. p. 20. Manuscr. 
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A firtr.a havia efetuado uni acôl-do com a Federação das 
Cooperativas dos 'Produtores de mato Paraná T.tüa no que se refere a 
entrega de no mínimo 1.500 toneladas de erva-mate cancheada. 
Entretanto, "a Federação não entregou a quantidade 
mencionada no contrato, tendo a sociedade anônima rcccaido apenas a 
17 
insignificante quantia de 162.529 quilogramas«'.1 
Após 1964, ocorreram - diversas paralisações das -tivi-
1 o 
d a des da firma, graças à ausência de mater :i a-primn . 
Desta forma, o grupo econômico deixou de operar r.o ra-
mo após 1974, quando a Fábrica Jupiter foi vendida. 
A indústria de erva-mate era uma nequena empresa com 
sessenta empregados c com uma capacidade proi.utiva de 4.000 toneladas 
anuais. Em geral operava com capacidade ociosa, pois sua produção :.:c-
19 
Cia oscilava em torno de 2.000 toneladas cm 1959. _;ste volume decrcr: 
ceu para quinhentas toneladas anuais na década de 1900 e o numero de 
, " . 20 
empregados para trase. 
A grosso modo, as Industrias Adalberto Arau.jo S.A. sem 
p-re colocavam no .mercado produtos de alto nível Pb qualidade» 
Para os mercado:, internacioauis possuía, ronomadas mar-
cas tais como Diana, ..morosa, Goya e Aguada, que correspont iam as se-
guintes tipos de erva: PUI- para o Uruguai e PU 2- para o Chila. 
A tecnologia para benofi.ciamento empregada pelas Tacrrs 
trias Adalberto Arau.jo S.A. era dar. mais modernas compreendendo a pas-
sagem da erva-mate canchoada por uma tio ena a de recepção, elevadores, 
peneira seletiva., transportador mecânico, moinho :::~P:ador c forno de 
—
 0 
retificaçao de umidade. A seguir a mater.ir.-or ima era transporvada por 
intermédio de uma esteira mecânica e de um elevador de caçambas ao si-
lo de cancaeada, em cuja parte inferior foi colocado um apai'elho de me 
dição para•alimentar uniformemente o benefie lamento. 
17 * ' 
ATA de Assembléia Geral Ordinária das Industrias Adalberto 
Araujo S.A. em março de 1952. 3 p. Datilogr. 
*8ATA de Assembléia Geral Ordinária das Indústrias Adalberto 
Araujo S.A. em 28 de abril de 1966. 5 p. 
1 Q 
INSTITUTO NACIONAL DO MATE. Controle de Mercado. Racionaliza-
ção da indústria do mate; Informações referentes as indus-
trias Adalberto Araujo. Ponta Grossa, 0 de-dezembro de 1939. 
1 p. 
31 
INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL. Cadastro 
SÓcio-cconômico da Indústria. s.n.t. Mimeogr. 
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Após a irtcdição a c:\nciteaua era levada por outro eleva-
dor de caçambas a plnnsichter, 
Na penetração executada na plnncichter a erva de gra-
nulação superior à Tela oito, era separada nas tolas ue::, doze o qua-
torze, destinadas ao preparo da granulação para chá e a seguir condu-
zidas ao separador a aspiração, para separar o tal inh.o' das folhas sen 
do acueles ensacados e estas levadas pelo elevador de caçambas aos si. 
. . 2 1 
los de oeneiicxaua. 
A erva de granulação superior à Tela oito era levada 
por gravidade ao separador à aspiração para separar os talinhos das 
folhas, servindo estes de combustível para a tostaçao. 
A erva selecionada é então levada pelo elevador de ca 
çambas ao moinho de cilindros para ser reduzido a uma f-.ranulaçao menor 
do que a tela oito. 
Após a passagem pelo moinho de cilindros a erva era 
conduzida pelo elevador de caçambas a plansicbter, através da qual o 
passada nas telas dez, doze c cuatorze e depois levada por pravidade 
ao separador a aspiração, que seleciona as folhas dos talinhos. 
Toda esta instalação - pl.ans.i eh ter, moinho de cilin-
dros, separador à aspiração e elevadores de caçambas estão ligados ao 
filtro o coletor de pó que .»trabalhando em conexão com um exaustor cJi 
mina,o pó produzido nas di versas fases t'o beneficiamento. 
A seguinte fase é a toxtação: por intermédio de uma 
esteira de transporte mecânica a erva moída e transportada ao forno 
de tostacão. 
No interior do forno de to.vtnçno, a erva p.assa atra-
vés d.e um cilindro, o quaí c aruecido, externamente, por una fornalha, 
b cilindro de tostaçao recebe ir.torr.amer.ee ar aquecido através de um. 
exaustor que capta ar quente e unido da esteira d.e transporte e o cor 
duz ao cilindro de tostaçao .por intermédio de tubos passados através 
da. fornalha. 
funcionando em conexão com o exaustor, ha um ciclone * «« ~ 
que serve para coletar o po produzido na operação tostaçao. . 
19 
MLMOZÍIAL descritivo das instalações do engenho das Indústrias 
Adalberto Araujo.3.A. dirigido ao Instituto Nacional do Ma-
te. s.n.t. 10 p. Datilogr. 
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A seguir n erva é conduzida por intermédio de esteiras 
mecânicas ao setor de. acondicionamento, onde é passado em uma peneira 
plana oscilante. 
Esta peneira tem por função limpar o mate do po produ-
zido pela tostação. Após a limpeza o •-•mate era levado aos empa c o t a do r o s 
automáticos para embalagem e conduzido por uma esteiro, de transporte 
mecânica aos depositos. 
Devido à falta de matéria-prima e a retração dos mer-
cados tradicionais as Indústrias Adalberto Araujo deixaram de operar 
no setor de beneficiamento de erva-mate. 
As Indústrias Adalberto Araujo sempre foram empresas 
clânicas com excesso de controle pessoal por parte dos proprietários 
M / 
e a atribuição de postos - chave a elementos de confiança. Ja a r.ova 
mentalidade empresarial substituiu a confiança no funcionário por 
eruipes de executivos com formação especializada: os economistas e 'ad 
ministradores de empresa. 
Seriam necessárias, portanto, transformações raiasto à 
forma de gestão das empresas e se .possível, uma assoei.acao con ^rupos 
capitalistas, além de uma visão dor-; novos objetivos econômicos na 
aquisição de lucros. 
.', ação dos empresários tra.di cionai s era baseada na cx 
pcricocia e em processos rotineiros. 
A perseverança, a poupança c o trabalho eram conside-
rados meios para obtenção de riaueza e valores cr, li: ira cos ciclos capi-
22 
taes-de-industria. 
Esta valorização da poupança, implicou xigualmeato cm 
baixos salários para. os administradores, fator r.crtrivo para a expan-
são da empresa. 
Ja a. nova mentalidade empresarial preocupou-se cor a 
netodização do trabalho, espoei al i ração tecnolóviça ei- produção, além 
da espectativa de lucro a. médio e a longo' prazo e .espírito de concor-
rência . 
22CARD0S0, p. 140. 
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preocupa-se também cm se adaptar à sociedade de con-
sumo, recorrendo aos meios de comunicação cm massa para divulgar seus 
produtos. 
Desta forma, ocorreu uma rea,valia cão do compor t. amento 
industrial que diferencia os capitães de indústria tradicionais dos 
bomens-de-empresa. 
233n 
LE.' JR. CIA UMA PIONEIRA 
ECONOEI \ .(1901 - 1977) 
A firma Leão Jr. & Cia. S.A. possui suas raízes no' er. 
genbo Sànto Agostinho, fur.daclo cm 1901, na cidade de Ponta 'Grossa, co 
u;r. capitaj jnicial de Ps. 4508000.000,00 quatrocentos . e ci.ncoento co 
' • i 2 3 tos ÜO rcis|. 
0 empreendimento revelou êxito desde o início de suas 
operações, pois no ano posterior a sua fundação revelou um lucro de 
lis. 18.755^92. Nesta fase, n T.cao Jr. operava apenas com bencficia-
mento c exportação de erva-ma te> liem como comissoes e consignações. 
Após 1912, a empresa, graças ao incêndio ocorrido r.o 
engenho Santo Agostinho, transferiu-se para. vSur.it.iba. 
Suas instalações primitive.'.-, na Capital cio estado era;.-. 
no antigo engenho cio Batel, que pertenceu ao Barão do Berro Azul o, 
o/, 
azos 1928, no ! ort.no. 
Após 1912, a firma iniciou suas atividades no -no se 
refere n exploração madeireira e cm 1928, formou-se a. S.A. Agropecuá-
ria. Leão Jr., com o começo da participação da empresa no que se refer 
.à cafeicultura. 
23 • -
CARON, Lucrécia de Araujo. A Leão Jr. & Cia. S.A.: pionei-
rismo da economia ervatoira paranaense. Boletim do Insti-
tuto Bistó\-lco, Geográfico e Etnográfico P'ara.naense , Curi.-
tiba, (20, : 203, 197G. 
24 a - ~ 
MEMORIA Cinquentenário de fundação Leão Jr. S: Cia. 3.A. 1901-
10 de maio - 1931. Curitiba, Papelaria Rcquião, 1951, 49 
p. p. 3. 
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Para o transporte cio matéria prima, procedente tia re-
gião ervateira cie são r:atcus para Curitiba, a empresa possuia um ser-
viço particular d e navegação a vapor: a Empresa de Navegação fluvial 
T cão Jr. Ltcia., extinta, por ocasião da abertura' da rodovia de São Ma-
teus. 
Após 105b, a empresa iniciou/ sem grande êxito finan-
ceiro', a exploração de quartzo aurífero em d.-.m.po largo. 
Nos primeiros anos da dócaca de 1950, era consi dernvel 
o parque industrial da empresa compreendendo: Fábrica Matto Leão, Fa-
brica de Caixetas Leão Jr., aduelas e barricar., em Curitiba, Fazenda 
T.eonópolis, Serraria e Laminadora T.eor.ópoli s, em Guarapuava; ervr.is 
em São Mateus do Sul, além da Serraria. Maria Clara e Armazéns c depó-
sitos Leão Jr.; Fazenda Curitiba, de café e pecuária em Jacarezinho e 
* 25 
Armazém Leão Jr. em Earanagua. 
í'x! 1964, iniciaram-se as operações da Fabrica de Fasta 
mecânica, celulose e papel em Leonopolis, no município de Inácio ] :ar-
tins. 
Diante do recente problema de escassez, ue ma ter ia rr.i-
ma, a empresa formou sua própria corpmanhio de reflorostnmento, a "Mal-
te Leão Feflorestamento Ltda", responsável pelo plantio de S5.000.000 
ia. o.. 
Iniciada como uma pequena empresa, com apenas 50 em-
pregados, a Lo ai o Jr. expandiu-se de tal forma, gr.c em 1930, poa.su ia 
trezentos proletários. 
A Leão J'r. foi responsável por importantes inovações 
tecnológicas no setor de benef ici.amento de erva-mate tais como;o lan-
çamento do cb.n de mate queimado, "tea-bags" e c.ba com diferentes aro -
m a s d e f r u t a s. 
A T.ea.o Jr. participou tambor.; da, luta pela conquista 
de novos mercados e pela manutenção doa- merca fios trauiciorais estabe 
lecendo ut? moinho o*:; -->uer.os Aires e par tici pando de feiras industri-
ais na Alemanha, Estados Unidos, Inglaterra, Portugal, Suécia, Austra 
lia e Líbano. 
25 -
KRETZEN, J. As grandes potene ias economicos do Paraná. 2 ed. 
Curitiba, Sul-Brasil Econômico, 1951-2, -196 p. p~26-56, 
107-457. 
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Os r-Tnficos relati.vos a crescimento do capital e quo-
cientes de liquide a imediata revelam a solida situação financeira da 
empresa entre ,1944 e 1970. 
Os gráficos revelam elevados lucros e alguns, prejuí-
zos. Os prejuízos coincidem aproximadamente com as crises e oscila-
ções nos mercados tradicionais: 1945, cracas à retrnção do mercado de 
consumo devido aos altos preços estabelecidos pelo Instituto Nacional 
do Mate, 1948, suo coincide, com a depressão ocorrida entre os anos. 
1943 o 1954, graças à super produção de matéria-prima aa Argentina e 
no "rar.il e 1950, quando o•Uruguai liberou as quotas de exportaçao de 
erva-mate cancheada, em detrimento da beneficiada. 
"dsta última foi a mais grave crise atravessada pela 
Leão Jr. 3.A. 
Grande parte do êxito financeiro da Leão Jr. 5«A. ocor 
reu cm virtude da dinâmica administração de seus capitães de industria, 
tais como Altevir Abreu o 1'Vo Abreu de Leão, bom coso à integração ror 
tical de atividades e à revolucionaria máquina :1c propaganda à serviço 
da empresa. 
Empresa tipicamente clânica , a . ;cáo Jr. era a dmir.i s tra 
da por quatro diretores: um diretor-preside ; 11 o , um diretor-su perint en 
dente, um diretor-gerente e um diretor-socr etári o, ciai. t o s em \ : 1' 
ias Gerais e i-ccleitos após gestão de seis anos. Cs diretor CS •".ne 
preenchiam funções vitais na aclm in i s traça o c:a ei: »prosa eram mc mbros da 
família proprietária. 
No sue se refere à publicidade, a Leão Jr. foi piorei-
ra no que se refere ao emprego de "v/all doors!l, cartazes, fixos cm 
bondes, casas de" chá, prêmios e utilização dor meios de comunicação 
| jornais, radio c televisão] como veículo do promoção. 
A forma mais comum utilizada pela errprêsa para a. ex-
pansão do capital de giro era, o desconto de duplicatas, além de penhor 
mercantil e industrial. 
" S/A. ATAS c Diários Oficiais 1942. 10 v. 10 trimestre. Regis-
tro nQ 10.849. Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
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A contratação cio empréstimos cujo montante ultrapas-
sasse trezentos salários mínimos regionais só poderia ser feita com a 
87 
a prova çr. o tia Assembleia Gerai, do Acionistas • 
Ainda na atualidade, a Leão «Tr. é a maior empresa bra-
sileira exportadora de mate, porem suas maiores exportações ocorreram 
entre 1930 e 1932, quando exportava cerca de 12.000 toneladas anuais 20 
para o Uruguai e mil toneladas para o Chile. 
Diante do pioneirismo e dinamismo da empresa, indagar 
se-à se a stuaçao cia Lcao Jr. contribui« para a elevação do nível de 
vida do industriario paranaense. 
Alem da firma David ."".arneiro G Cia., a Lcao Jr. tam-
bém foi pioneira no que se refere à humanização .da vicia do operariado. 
Ma fábrica do Portão a Leão Jr. mantinha um refeitó-
rio^ onde os proletários pagavam uma parcela mínima por repasto, e as-
sistência médica e hospitalar rratuita. 
A Leão Jr. possuía igualmente a Vila Leão, conjunto 
de residências confortáveis que eram transferidas ao operário e pagas 
mediante gratificações sue a empresa concedia à mão-de-obra. fabril. 
Anteriormente a legislação trabalhista, a Leão Jr. con 
cedia ferias e gratificações de Natal, equivalentes ao décimo tercei-
ro sa.lário. 
Os antigos operários recebam participação dos lucros 
excedentes e os mais novos o P.I.G. 
Por outro lado, a vida de uma rrar.de empresa de beno-
ficiamento de erva-mnte ilustra a compreensão das dificuldades que re-
percutiram na economia ervateira durante o século XX o fornece subsí-
dios para o estudo da mentalidade empresarial paranaense. 
A fi.sura do e-apresar io de bono "iciamento de erva-mate 
ao enfrentar os riscos de -ima estrutura capitalista incipiente, refle-
te o dinamismo de um Agostinho Prmeli.no de Peão, do um Ildefonso Cor-
reia, de um Adalberto Carvalho de Araujo e oatros capitães fie indús-
tria da época. 
ATA da Assembléia Geral. Ordinária de 31 de março de 19G7. Ar-
quivo da Junta Comercial do Parana.. 
ENTNZVISTA com o sr. Arthur de Oliveira, funcionário da Leão 
Jr., realizada em 19 de setembro de 197 1. 4.p. Manuscr. 
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CAPÍTULO 18 
UM OicüPO ECONÔMICO: A MOINEOA UNI BOB 00 
BRASIL MATA S.A. (1053-1977) . 
O enfraquecimento 8c tradicionais empresas ciânicas . 
rue operavam no setor de bensficiamento de ervn-mnto, graças as osci-
lações dos mercados tradicionais e à concessão i n dis c ri mina d a de bor.i_ 
ficaçoes aos importadores, conduziu à formação de um poderoso grupo 
29 
econômico.*"" 
A Moinhos Unidos é resultado da fusão de diversas em-
presas. ciânicas e individuais tais como : Fabricas , 'oatar.a S.A., BaviAl 
Carneiro « Cia. S.A., B.R. de Azevedo 8 Cia Itda., Vitorino Correia 
Leite, Jordão Mac dor Neto, Caetano Munhoz da Rocha. 'OLO, .--.Ifredo Mi-
neiro e José Lacerda F Cia.Ltda., ocorrida a doze Se maio de 1.98o."' 
A origem do capital era. nacional, sendo os empresa-
rios descendentes da burguesia urbana exportadora."' 
O capital inicial da empresa era de 8.8o:).000 j oi 
to milhões duzentos e trinta mil cruzeiros ar.ti.-or. | , de que as maio-
res acionistas são as Fabricas Fontana S.A., com um capital de -uiabrn 
milhões cio cruzeiros antigos, por ocasião da formação do referido • rv 
po econômico. 
29 
ENTREVISTA com o sr. José Lacerda, realizada a 27 de abril de 
1976. 14 p. p. 12. Datilogr. 
30 ~ 
ESCRITURA pública de Constituição da sociedade anônima Moinhos 
Unidos brasil Mate S.A. S/.A Atais e Diários Oficiais, (2) 
2Q trimestre de 1953. Reg. nQ 15.109. Arquivo da Junta 
Comercial do Parana. 
31 
ENTREVISTA com o sr» Glauco de barros Furtado, diretor da Em-
presa .Moinhos Unidos Brasil î'iate S.A. a 22 de junho de 1976. 
3 p. p. 1. Datilogr. 
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Constituído Q grupo econômico sob a t o m a <Ic sociedade 
anônima, este passou a ser administrado, por uma diretoria composta por 
acionistas e funcionários. 
.'. natureza das funções exercidas' pelos diretores fun-
cionários oram vitais para a empresa. 
Ilá por parto dos empresários preocupação com a recep-
ção de informações, de ordem, econômica, financeira, política etc. bem 
como a posse de nua]idades tais como liderança e coordenação adminis-
tra eiva. 
Modernos homens de empresa, os diretores ria Moinhos 
Unidos condenam a preocupação em obter lucro imediato, típica da men-
talidade dos capitães de indústria tradicionais.• 
0 planejamento tie metas a serem atingidas pela empre-
sa, previsões quanto às condieõos de mercado, esmero na fní.vricnçao de 
seus produtos, preocupação com o aperfoiç.oamcnto técnico do processo 
de fabricação e com a conquista de novos mercados sao fatores que in-
fluíram no êxito financeiro do grupo econômico. 
Malgrado o seu êxito, a empresa tem enfrentado difi-
culdades para se expandir no que se refere.a capitais e recursos huma-
nos . 
0 mecanismo básico para acumulo de capital fixo, sao 
os recursos gerados nela própria emprêsc., tais como os • fundos de re-
serva destinados para aumento cie capital e fundos cie reserva especiais 
Por outro lado a aspirai inflacionária que, desde 
1957, te;n sido . a cnraclerística marcante nr. economia brasileira, tem 
motivado sucessivos acréscimos de capital devido a lei n.0 4«b»7, de 
I9G4, "que determina o aumento do capital social de acordo com a rea-
valiação do ativo". 
Os coeficientes empregados para a reavaliação do ati-
vo são aqueles fixados pelo Conselho. Nacional de Mconomia, pela Reso-
lução na quatrocentos e sessenta e quatro, cie treze de agosto de 1964. 
i 2 S /A . ATAS e Diários Oficiais, (5) 1905. Peg. n2 56.651. Ar-
quivo da Junta Comercial do Paraná. 
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já o: recurso.-- empregado par." a formação de capital 
de giro é o credito bancário e contas-cauçõer..^ 
A luta de que participou a empresa com o oujetivo de 
angariar novos mercados de consumo resultou na aquisição dc clientela 
entre os sírios e os libaneses c vendas anuais no mercado externo cm 
torno de 3.371.210 quilogramas, em 1076. 
A alta dos preços do café cm 1976, expandiu ir,xj a Iman-
te o mercado nacional,que consumiu cerca de 1.456.205 quilogramas, 
oriundos dos engenhos da Moinhos Unidos. 
A situação financeira do grupo econômico sempre se man 
teve estável, segundo a análise de balanços, feita cem a utilização de 
tccnicas contabilísticas, tais como a apuração dos quocientes de liqui 
dez geral. 
A Moinhos Unidos não limitou suas atividades ao setor 
do beneficiamento e exportação de erva.-mate. Opera igurlirente com mor 
gem, torrefação e comercio de café. Uao ha portanto, preocupação em 
produzir uin sé artigo. 
Os engenhos do grupo econômico destinados ao benefici 
amor. to de erva «-mate sao modernos c possuem tecnologia de var.-:uarda * 
Apés o incêndio que destruiu parei almente ar. instala-
ções de um dos encenhos do grupo econômico, as Companhias c!e seguro 
pagaram os défic.its referentes a prédios, ma te ri ai a c maquinas. 
Os empresários conseguiram, atra ver. do BADEF e do 
D;M.D.E., um empréstimo no valor a.proximaao do il&S 1.300.000,00 jur.i 
milhão e quinhentos mil cruzeiros í , "para. pagamento cri oito anos de 
prazo e cora correção monetária, limitada a vint:; por cento ao ano". 
0 referido empréstimo esta sor. ti o empregado na recons-
trução dos edifícios atingidos pelo fogo o nr, mun r.iç.-fo de modernos 
g.A 
equipamentos para o setor de fabricação. 
°°As contas-cauções podem ser representadas por" depósitos em va-
lores, títulos da dívida pública, papeis de credito ou hipo 
teca de imóveis, penhor comercial, letras de cambio, etc. 
(GOMES, Luiz Souza. Dicionário Econômico... p. 40.) 
o4ATA da 24a Assembléia Geral Ordinária da Moinhos Unidos Brasil 
Mate S.A.. Gazeta fio Povo, Curitiba, 3 jul. 1977. p. 29. 
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Psta fornia tio controlo administrntivo-racional o boro 
erótica e tíjiica cios grupos econômicos, isto e, r.as empresas controla-
das por alianças entre grupos capitalistas.00 
Entretanto, mesmo nos grupos econômicos, o divórcio 
entre controle e propri etlr.de não é tão genervt 1 izado c a propriedade 
não se dispersou em muitas mãos, concentrando-se grande parte das 
ações nas mãos da diretoria. 
A inovação depende agora não apenas do talento do em-
presário, como da capacidade dc persuasão e pressão política dos grvt 
pos econorricos. 
A organização dc empresas modernas depende do poder 
c áo mesmo tempo constitui uma das bases sobro as nua is repousa, o es-
tado. 
oo 
CARDOSO, Fernando Eenrique, p. 133, 
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CONCLUSO 
Economicamente pobre, o Paraná de néscios do século 
XIX c início cio século XX, possuía como base de sua economia as indii£ 
trins extrativas da madeira e da crvn-inntc • 
Como os principais mercados importadores localisavan-
sc nos países platinos, a economia paranaense rr.ar,teve-se voltada para 
o Prata. 
A total dependência da estabilidade cos mercados tra-
dicionais - o Prata e o Chile - sempre foi a característica marcaste 
da indústria extrntiva vegetal no Paraná. 
gualquer oscilação nos mercados tradicionais, ntin"is 
• e atinge os setores de produção, bcr.c fieiamento c exportação ligados 
à indústria extrativa vegetal. Psta afirmação é válida tanto para 
madeira como para a erva-mato• 
O parque industrial de erva-mate paranaense, em sur. 
maior parte formado por médias e pequenas empresas, desempenhou fun-
ção vital, constituindo em meados do século XTN, o esteio da cconomi 
paranaense. 
A economia ervateira .incentivou o desenvolvimento eco 
rônico do estado, através da construção de meios de comunicação - pov 
exemplo, a Graciosa, - incrementou o crcscimertn demográfico do inte-
rior e proporcionou condições econômicas para o desabrochar da vida. 
intelectual e artistica. 
A proliferação de indústrias de heneficianento de er-
vn-matc em solo argentino, após loCO, aliada as grandes quantidades «lo 
matéria-prima exportadas para o Prata, contkixiriani gradativamente à 
decadência do parque industrial brasileiro de bencficiamento de erva-
ma te. 
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A crise dp. orva-n:r.to beneficiada foram adicionadas 
ps oscilações da demanda n dos preços da crva-mate cancheada nos mer-
cados trar.iciona.is. 
A estagnação tia economia crvatsira, por sua ver., de-
sestimulou os produtores e gerou sub-produção de matéria-prima. 
Desta forma, as perspectivas para o setor de benefi-
ciamento de erva-mate são limitadas, uma ver, que, a ausência de matéria 
-prima coloca em duvida sua propria sobrevivência en; um futuro proxi-
mo. 
Aos industriais ligados ro setor de benoficiamento. 
de crva-mate, no passado, faltaram apoio e incentivo cos "ovemos es-
tadual c federal, capitais, além de uma nentalidado empresarial aber-
ta à inovações. 
Mão bouve agres s ivi dad c e combatividade na luta pela 
conquista 'de novos mercados ou uma verdadeira aliança dos empresários 
ligados ao setor exportador cm defesa de sun renda. 
Pelo contrario, a classe d,os exportadores de crva-
mate cr.ncheada c os empresários ligados ao setor de bencficiamento 
sempre ider.ti.ficaram seus interesses como opostos e sempre promoveram 
uma' "guerra particuí ar" . 
,;sta atitude levou ao er. •.'rnquecircer.to da economia cr 
vatoira paranaense diante da concorrerei a do outros centros produto-
res brasileiros ou estrangeiros, ccmo o Para axai c sobretudo as pro-
víncias argentinas de Missiones e Sorrionteb. 
Atualmente, o parque 'ind«.:stria.3 de crva-mate parana-
ense desempenha papel insignificante na economia do estaco. 
Sobreviveram apenas as firmas clanicas poderoras ou 
aquelas que representavam a fusão de várias empresas ou produtores, 
constituindo verdadeiro-; gri-pos econômicos racionalmente administra-
dos. 
De qua lauer forma., as • emprern." li gadas ao setor «le 
beneficiamento de crva-mate repre s en taram, em solo paranaense, os pri 
moiros ensaios de desenvolvimento capitalista, e. as primeiras tentnti_ 
vas de industrialização, em uma soei odadc cu.jo esteio era a inbustri a 
extrativa vegetal, a pecuária c a agricultura de subsistência• 
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A mentalidade empresarial or.! meados do século NIX, 
adaptou-se à estrutura econômica, politica, o social dos printeiros tem 
nos do capitalismo, possuindo como características básicas o paterna-
lismo c o controle unipessoal cio capital c da propriedade nas mãos 
cios chefes de clãs poderosos. 
As modificações da estrutura econômica, política e so-
cial no Brasil e no Paraná após 1930, conduziram à transformações na. 
mentalidade empresarial paranaense. 
Jinbora a proprieu.acie ainda, .se encontre nas mãos de 
poucos, a gestão das empresas passou a ser feita por técnicos c surge 
o sistema de instituições financeiras, «mo cov.inoe o mercado de capi-
tais , como agente mobilizador de fundos para investimentos. 
A transi'ormação da forma de gestão e suprimento de 
capitais surgiu naturalmente, afetando "primeiro algumas empresas. 
Outras, que .jamais .serão afetadas pelo pr-o cesso de 
modernização, tendem a desaparecer por falta de inovações e aptidão 
para competir no mercado de consumo. 
A inovação e a adaptação às novas conjunturas cconôr.ú 
cas eue se formaram através do tempo são características hastens da 
r. o v a me n t " 1 i d a d e e mp r e s r r i a 1.. 
Estas c r ra ct erí s t i cas in c-] ne;/; i.-maínent o analise d a. s 
condições de mercado, expectativa de Incror a 1o:v.-o nrr.ro, capacidade 
competitiva e interaçao da empresa con as 'instituições financeiras, 
governamentais e veículos de informação. 
Embora o setor de acne Ti c lamento de crva-r.ate des empa 
r.he, na atualidade-, vim papel • diminuto na ecoronia do estado e do país, 
foi ' de seus nuncras empresarials nue so originou o desenvolvimento 
industrial.paranaense c o início d-, gestação de una mentalidade empare 
enRedora. 
As empresas. clâr.icar., capazes P.c sofrer uma re-estar;-
tnração adequada à nova estrutura econômica, política, e social, sobre -
viveram e expandiram-se, mal gr a. cio a decadência qú.c a economia erva t ei-
ri; tom atravessado nos últimos aunrenta. anos. 
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APÊNDICE ESTATÍSTICO. 
QUADRO NQ 08 
CONSUMO P.,R CAUTA APARE:: IR: DE ERVA-M VRS 
E CAFÉ NO BRASIL. 
1940 - 1970 (cn toneladas) 
ANO CEVA-MATE (TECEI00 CAFÉ (TEÓRICO) 
1940 — 
1941 -
1942 0,40 0 72 
194o 0,42 0 92 
1944 0,36 0 76 
1945 0,38 0 69 
1936 0,32 0 59 
1947 0,35 0 50 
1948 0,32 0 45 
1949 0,30 0 43 
1950 0,29 0 47 
1951 0,35 0 59 
1952 0,31 0 77 
1953 0,39 1 02 
1954 0, 36 1 34 
1955 0,39 1 71 
1956 0,50 o 16 
1957 0,50 o 64 
1938 0,44 • 15 
1989 0,49 ó 60 
1960 0,54 O 
1961 0,55 /i 45 
1962 0,54 4 89 
1968 0,43 .o n p 
1964 0,52 5 61 
1965 - 5 87 
1966 - 6 01 
1967 - 6 06 
1968 0 t05 5 99 
1969 0,06 3 75 
1970 0,08 7 70 
FONTE: CARDOSO, Alcina Maria de Lara. Indústria de torreia-
^ ' ^ • I I • «•! .1» • • • I • •• ' I Hl 
çao e moagem de cale e consumointerno; 1940-1070. 
Curitiba, Universidade Federal do Farana, 1976. 
185 p. Dissertação de Mestrado e Boletins estatís-
ticos do I.N.M» 
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COESRMO AP.-..:B:V;'E ; ..R C E-TTA E. 
E CAE': EO p V-MM* . EM KG. IBÍO - 1970. 
B\SE: em toneladas 
ANOS EEVA-MATE (TEÓRICO.) CAFÍ: (TEÓBI.BO) 
1940 0,23 7,00 
1941 1,81 6,08 
1942 0,24 5,24 
1943 0,21 4,50 
1944 0,56 3,88 
1943 0,43 3,57 
I9Õ6 0,53 2,67 
1947 0,20 2,67 
1943 2,43 
1949 0,18 2,31 
1930 0,70 r> r> A 
.1951 3., 5 3 o oi » •" J-
1952 0,31 o o r-
1953 1,07 2,29 
1954 1,40 -1,J < 
1955 0,91 O Ag _ , rj 
-1956 2,60 
1957 1, o 8 O f~T~ / .< 
19-5 8 0, 75 2,86 
1939 1,19 3,00 
1960 1,03 3,13 
1961 1,77 3,40 
1962 1,68 3,70 
1963 1,25 3,78 
1964 1,73 •V ̂  O O ) o 
1965 - 4,17 
1966 - 4,36 
1967 - 4,77 
1963 0,34 4,74 
1969 0,40 4,92 
1970 0,53 5,01 
FONTE: BOLETINS Bo I.N.M. e I.B.D.Fo 
CARDOSO, Alcina. Indústrias ao torrefação e moagem 
de café e consumo -interno« Curitiba, Univorsida~ 





QUADRO N2 100 
VALÔR DAG EXPORTAÇÕES DE ERVA-MATE PARA O EXTERIOR MO PARANÁ, EH NG$. 
(1940 - 1965) 
ANO ARGENTINA URUGUAI CHILE OUTROS TOTAL 
1940 4.496 - - - -
1941 4.496 24.191 8.295 217 37.199 
1942 - - - - -
1943 5.550 24.895 10.128 113 40.486 
1944 6.151 55.068 6.960 22 43.181 
1945 12.011 50.057 10.158 41 72.267 
1946 9.632 f 51.576 19.301 157 80.666 
1947 19.038 61.591 3.945 - 84.574 
1948 18.648 62.629 9.393 - 90.670 
1949 8.352 69.480 18.146 - 95.958 
1950 7.196 71.468 24.774 - 103.438 
1951 4.218 88.197 17.224 - 109.639 
1952 9.694 80.281 24.483 291 114.769 
1953 7.052 93.337 23.362 - 123.751 
1954 22.980 123.652 16.Í56 1.250 164.038 
1955 33.890 108.987 19.505 - 162.382 
1956 26.253 117.286 47.504 649 191.692 
1957 25.192 91.737 31.478 850 149.257 
1958 56.425 93.183 47.262 787 197.657 
1959 . 39.075 232.515 84.542 4.552 560.664 
QUADRO NQ 100 Cont. 
VALÕR DAS EXPORTAÇÕES DE BRVA-NATE PARA Q EXTERIOR NO PARANÁ, EM NG$ 
(1940 - 1965) 
ANO ARGENTINA URUGUAI CHILE OUTROS TOTAL 
1960 236.449 482.233 277.691 4.707 1.001.080 
1961 564.650 793.206 301.561 7.515 1.666.912 
1962 352.245 1.179.024 600.478 11.363 ,2.143.110 
1963 719.128 2.131.319 912.541 22.834 3.785.822 
1964 1.563.837 4.948.826 2.072.886 60.377 8.645.926 
1965 2.080.502 4.435.957 3.567.236 61.558 10.145.253 
1966 - - - -
1967 - - - - -
FONTE: BOLETINS Estatísticos do I.N.M. e 
OLIVEIRA, Marisa Correia«, Estudo da erva-mate no Paraná. 
1939-1967. Curitiba, 1974. 133 p. p. 63. Disserta-
ção de Mestrado. 
QUADRO NQ 101 
QUANTIDADE DAS EXPORTAÇÕES DE ERVA-MATE BENEFICIADA 
COMPARADAS COE AS EXPORTAÇÕES TOTAIS DE 
ERVA-MATE, (1910 - 19G5) 
ANO BENEFICIADA CANCMEADA TOTAL 
1940 21.756.402 28.826.766 50.583.168 
1941 26.419.382 25.580.049 51.999.431 
1942 28.461.520 30.005.023 58.466.543 
1943 24.917.493 32.047.778 56.765.271 
1944 24.606.813 23.026.900 47.633.713 
1945 26.806.096 25.293.516 52.099.612 
1946 28.348.132 21.756.717 50.104.849 
1947 24.774.000 29.532.000 34.306.000 
1948 24.801.400 25.894.000 50.695.400 
1949 28.711.000 17.145.000 45.856.000 
1950 30.969.000 17.231.000 48.200.000 
1951 29.790.000 16.828.000 46.618.000 
1952 30.093.736 15.965.000 46.058.736 
1953 24.969.000 14.748.000 39.717.000 
1954 27.658.120 21.317.000 48.975.120 
1955 24.103.000 27.571.000 51.674.000 
1956 34.439.481 28.092.000 62.531.481 
1957 21.470.930 33.905.000 55.375.930 
1958 23.156.741 45.211.000 68.367.741 
1959 26.558.614 28.354.000 54.912.614 
1960 22.697.563 36.051.000 58.748.563 
1961 23.489.293 41.587.000 65.076.295 
1962 24.348.176 24.611.000 48.959.176 
1963 24.645.000 26.652.000 51.297.000 
1964 22.977.368 26.828.000 49.805.368 
1965 19.120.054 21.750.000 ' 40.870.054 
FONTE: BOLETINS ESTATÍSTICOS do I.N.M. 
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QUADRO NC 102. QUANTIDADE DAS EXPORTAÇÕES DE ERVA-MATE PARA O EXTERIOR SOMANDO 
AS CLASSES BENEFICIADA E CANCÍIEADA. Quant. - Quilo Liquido. 
to 
C\J 
ANO ARGEN 'J pINA URUGUAI CHILE OUTROS DESTINOS 
BENEFICIADA CANCÍIEADA BENEFICIADA CANCÍIEADA BENEFICIADA CANCHEADA BENEFICIADA CANCHEADA 
1940 39.463 26.372.479 15.675.816 2.446.766 5.705.957 — 337.166 7.521 
1941 53.419 22.520.049 17.648.510 3.060.000 8.625.181 - 92.272 
1942 47;758 ' 27.545.023 17.952.982 2.460.000 9.784.578 - 676.422 -
1943 52.408 19.571.778 15.902:684 12.476.000 8.710.519 - 51.882 -
1944 19.467 19.531.960 18.564.957 3.494.940 6.019.750 - 2.859 -
1945 67.159 22.300.796 20.673.287 2.992.720 6.056.124 - 9.526 -
1946 10.869 19.610.816 18.807.514 2.145.900 9.497.776 1 31.973 -
1947 12.000 25.597.000 18.455.000 3.935.000 6.300.000 - 228.000 - -
1948 15.400 23.223.000 18.618.000 2.671.000 6.121.000 - .47.000 -
1949 - 12.461.000 20.254.000 4.684.000 8.255.000 . - 222.000 
1950 - 11.953.000 19.645.000 5.278.000 11.079.000 - 245.000 -
1951 - 12.349.000 21.914.000 4.479.000 7.789.000 - 87.000 -
1952 - 11.952.000 18.761.000 4.013.000 11.157.000 - 175.736 
1953 • - 10.055.000 17.561.000 4.713.000 7.188.000 - 220.000 -
1954 - 13.805.000 21.966.000 7.514.000 5.261.000 - 431.120 -
1955 - 20.553.000 18.061.000 7:018.000 5.565.000 - 477.000 -
1956 - 20.100.000 19.509.000 7.992.000 14.592.000 - 338.481 -
1957 26.664.000 14.330.000 7.241.000 6.717.000 - 423.930 -




QUADRO NC 102. cont. 
QUANTIDADE DAS EXPORTAÇÕES DE ERVA-MATE PARA 0 EXTERIOR SOMANDO 
AS OLASSES BENEFICIADA E CANCHEADA« Quant. - Quilo Liquido. 
ARGENTINA URUGUAI CHILE OUTROS DESTINOS 




































FONTE: BOLETINS Estatísticos do Instituto Nacional do Mate. 
COMPANHIA de Desenvolvimento Econômico do Paraná. 
-•v.\mo NC- io" 







EM OMU: PIPOS 
u^u-: .' M 01'""' » ( • • • 
1 
. .1 1. v, '^ '• T, 
1907 2,43 
iof>n 3,031. 4.653.906,22 lo.opn 1 AC, . ... • V' , 59 89 .647, r~ rr O O 15. 428 .7GO,56 
1909 4,110 
1970 4 ,044 
1971 5,276' 10.526.887,40 . 5.054 . v. ...) , O/í . ,, v. .010, 76 16. 063 .609,13 
1072 5,97 5.111.695,10 . 7.945 .004 , 77 f y .', I\Í .817, 66 1 1. 505 .517,53 
1973 6, 0S9 1.785.811,27 11.502 • 18 6 , 03 .093, 59 13. 621 .090,69 
1974 6,056 5.298.057,84 58.SÕG .539. 47 807 .080, 4 9 44. 945 »•; o v n o « . ) 1 ; l > j 1 O 
1975 8,203 ' ' 5.840.125,03 44.059 .510, 89 1.992 .116, o r) 51. 891 .552,19 
1976 10,701 22.028.646,28 :: p o o O . 011 1 .840, 45 527 .587, 01 51. 199 .073,74 
1977 13,629 
• 
* Oos: P.-ra o calculo cm crrr.ciror. rins oxportaçõcr. foi ugndo o valor dado no In rua 
variação nodin ao ano. 
FONTE: INSTITUTO DRASILEIEO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL. Delegacia Esta-
dual do Paraná. Relatórios; 1063, 1970, 1972, 1973, 1974.e 1975. 
Mimeogr. 
QUADRO NO 104. 
QUANTIDADE DAS EXPORTAÇÕES PARANAENSES 
DE ERVA-MATE PARA O EXTERIOR. 
(1940 - 1976) 
UnicU quilo líquido 
ANO ARG 
ENTINA u RUGU AI CEIL OS TOTAL 
Can. + Ben. Can. + Ben Can. + Ben. Can. + Ben. Can Ben. 
1940 26 .411 .942 18 .122 .582* 5 .703 .957 344 .687 50 .585 .168 
1941 22 .573 .468 20 .708 .510 8 .625 .181 92 .272 51 .999 .431 
1942 27 .592 .761 20 .412 .982 9 .784 .378 676 .422 • 58 .466 .543 
1943 19 .624 .186 28 .378 .684 8 .710 .519 51 .882 56 .765 .271 
1944 19 .551 .427 22 .059 .697 6 .019 .730 n C. • 8o9 47 .633 .713 
1945 22 .367 .955 23 .666 .007 6 .056 .124 o .526 52 .099 .612 
1946 19 .621 .685 20 .953 .414 9 .497 .777 31 .943 50 . 104 .849 
1947 25 .609 .000 22 .388 .000 6 .309 .000 228 .000 54 .306 .000 
1948 23 i 238 ,400 21 .290 .000 4 .121 .000 47 .000 50 .695 .400 
1949 12 .461 .000 24 .918 .000 8 .255 .000 222 .000 45 .856 .000 
1950 11 .953 .000 24 .923 .000 11 .079 .000 245 .000 48 . 200 .000 
1951 12 .349 .000 26 .393 .000 7 .789 .000 87 .000 46 .618 .000 
1952 11 .952 .OCO 22 .974 .000 11 .157 .000 175 .736 46 .058 .936 
1953 10 .035 .000 22 .274 .000 7 .188 .000 220 .000 39 .717 .000 
1954 13 .803 .000 29 .510 .000 5 .261 .000 431 .120 48 .975 .120 
1955 20 .553 .000 25 .079 .000 5 .565 .000 477 .000 51 .674 .000 
1956 20 .100 .000 27 .501 .000 11 .592 .000 338 .481 62 .531 .431 
1957 26 .664 .000 21 .571 .000 6 .717 .000 423 .930 55 • 375 .930 
1958 35 .964 .000 22 .516 .000 9 .528 .000 359 .741 68 .367 .741 
1959 16 .239 .000 28 .944 .000 9 .388 .000 541 .614 54 .912 .641 
1960 27 .525 .000 19 .859 .000 11 .032 .000 332 .563 58 .748 .565 
1961 33 .112 .000 22 .793 .000 3 .917 .000 254 .295 65 .076 . 295 
1962 16 .829 .000 21 .103 .000 10 . 6 9 6 .000 331 .176 48 .959 . 176 
1963 18 .095 .000 23 .161 .000 9 .653 .000 338 .000 51 .297 . 0 0 0 
1964 17 .770 .000 22 .346 .000 2 .689 .000 : 35 . 3 6 8 49 .805 o 3 6 8 
1965 16 .745 .000 12 .731 .000 11 .196 .000 198 .054 40 .870 .054 
1966 - - - -
1967 - - - -
1968 - 14 .962 6 .457 115 .21 .534 
1969 - 13 .809 5 .780 84 19 .673 
1970 • - 12 .991 5 .485 113 18 .580 
1971 - 11 .930 5 .989 170 18 .089 
1972 - 6 .859 3 163 10 „ 247 
1973 - 8 .594 1 .662 256 10 .512 
1974 , — 12 .514 1 .658 217 14 . 3 8 9 
1975 - 11 .545 1 .426 437 13 .408 
1976 — 12 .138 3 .734 479 16 .351 
FONTE: BOLETINS Estatísticos do Instituto Nacional do Mato 
e do I.B.D.F. 
OBSiixWAÇSO: Â un idade para os dados p o s t e r i o r e s a 1966 f o ram e x p r e s -
sos ein t o n e l a d a s . 
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QUADRO NQ 105. 
VALOR DAS EXPORTAÇÕES DE ERVA-!'ATE PARA O 
EXTERIOR NO PARANÁ. (1945 - 1966) CES 1.000 
MÉDIAS MÓVEIS - 5 anos. 




1946 10.432 44.637 10.165 65.234 
1947 13.092 52.184 9.995 75.271 
1948 13.336 59.067 12.228 84.831 
1949 12.573 63.349 15.143 91.065 
1950 11.490 58.002 14.696 84.188 
1951 9.622 61.740 18.863 90.225 
1952 7.302 67.881 21.657 96.840 
1953 10.228 78.716 21.509 110.453 
1954 15.567 86.220 20.445 122.242 
1955 19.974 104.709 26.641 151.324 
1956 23.073 101.000 28.151 130.224 
1957 32.948 106.969 33.088 173.005 
1958 36.167 128.742 47.421 212.330 
1959 76.679 203.391 10.000 290.070 
1960 184.354 338.575 152.184 675.113 
1961 
249.765 556.032 268.087 1.073.884 
1962 382.305 963.659 445.551 1.791.515 
1963 687.258 1.906 o922 854.391 3.448.571 




OBS: Os valores das exportações observados em "outros" são 
devidos na maioria as exportações para o Chile. 
FONTE: BOLETINS Estatísticos do Instituto Nacional do Mate. 
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•1UADIÎ0 NO 106. 
VAT .OR :) '.•', F. E-0RRO GS.S 0 ; ERV ' - "F'". 00 
;V-R ::: O-FE XX- O- N."7I - 1070). 
Ecclir.r, mó voir. - 3 anns. 
ANO CiiïE.O RE \ • • il' M ( ET'. ; ; ' r 
1971 
1972 
5 .141 .464,59 O õ « 460 .665, O \ i\ ! 201 .307 1 " 1 13 .883.403, 78 
1973 
3 .393 .021,40 19. 420 o m « 1 y.1, 09 462 .999 ,17 23 .890.730, r r-> \> 1 
1974 
4 •V 1-*, o O .293,05 31. •157 .012, 13 1. 044 .098 ,71 36.819.408, 90 
1975 





UA - ÍT ÍO 1 0 7 , , . V \i) il... II.'. /Ut . 
1040 - 1063 -
A : : O O - ' A T , 
1043 
1 0 4 6 
1 0 4 7 
1 9 4 8 
1 0 4 9 
1 0 3 0 
1 0 5 1 
3 . 0 5 2 
1 0 5 5 
1 0 5 4 
1 9 5 5 
1 9 5 6 
1 9 5 7 
1 9 5 8 
1 9 5 9 
1 9 6 0 
1 9 6 1 
1 9 6 2 
1965 
7 2 . 9 4 1 
6 7 . 3 0 0 
7 2 . , 5 4 1 
0 5 . 7 7 2 
7 3 . 4 7 3 
6 0 . 5 2 1 
6 4 . 7 9 6 
60,288 
5 6 . 6 4 1 
66.302. 
0 7 . 1 5 9 
7 1 . 1 9 3 
81.121 
9 5 . 4 0 2 
1 0 5 . 1 7 9 
1 1 0 . 6 7 6 
1 7 1 . 5 5 5 
135.956 
1 2 5 . 0 1 1 
5 2 . 4 0 7 
3 1 . 3 0 0 
5 6 . 6 5 0 
9 . 0 9 7 
18.100 
1 9 . 5 1 0 
2 1 . 6 2 5 
1 8 . 3 4 0 
18.182 
2 3 . 4 5 0 
2 3 . 0 6 8 
2 4 . 7 6 0 
2 4 . 5 3 6 
3 1 . 1 5 7 
3 4 . 0 7 4 
3 5 . 0 6 8 
5 7 . 1 9 2 
4 3 . 2 4 5 
3 9 . 5 5 1 
1 7 . 6 7 0 
20.000 16.000 
O .•'.)•'.>'r 
7 . 5 0 0 
3 . 2 . 0 7 7 , 
12.081 
1 1 . 5 9 4 
8 . 5 3 0 
1 0 . 9 0 0 
1 4 . 8 6 0 
1 4 . 9 5 3 
2 1 . 4 0 1 
2 4 . 0 6 ( 3 
5 0 . 4 4 7 
3 4 . 5 0 1 
3 4 . 8 8 8 
4 0 . 2 1 1 
56.0 6" ) 
1 6 . 7 4 5 
1 9 . 7 5 9 
o o c.o . ._> K* 
2 2 . 7 8 4 
2 5 . 0 4 0 
2 1 . 4 9 5 
2 2 . 8 9 5 
2 6 . 4 3 0 
2 8 . 9 2 7 
2 7 . 1 0 8 
2 9 . 3 9 9 
4 0 . 3 3 2 
5 8 . 5 0 7 
4 0 . 5 7 0 
I I . 9 8 9 
1 1 . 3 3 1 
8 , 0 3 0 
r» 1 .1 T 
t » .L'A - / 
7 . 0 1 2 
7 . 7 1 6 
8 . 5 8 5 
8 . 9 5 4 
1 1 . 3 3 2 
1 1 . 5 5 0 
1 5 . 9 0 8 
1 9 . 1 2 1 
1 3 . 9 9 5 
8 . 4 4 7 
OIJADRO V« 107 - cont • 00 
V wí 'Vi V-KOlK^.í' "r '.ÜV pD r, J v. y, g..-, » -, ;•.•;••»•, <,•••>> • 
1040 - 1903 - TON..LAD'.À. 
ANO TOTAL nvp"'' oi < .'•:».! 
1 1 1. 11 ' ' . 
"I." .•li1' MATO G40:;:;0 
1964 • 127.770 40.051 37.321 45.474 6.944 
1965 173.325 37.71o 28.300 45.227 12.019 
1966 122.834 ou.» 187 25.496 4 9.845 11.506 
1967 106.4GO 33.794 O o oor C ,iá. 0 í . (.' « ) . 49.958 423 
1968 97.-'7P r, <-> o - O i.; U VJ 21.711 46.582 "11 
1969 100.535 30.047 22.008 48.299 1111 
1970 113.460 31.755 23.182 58.399 124 
1971 105.887 30.664 24.430 50.681 1 112 
1972 50.707 30.707 - -
1973 103.187 28.878 24.666 48.423 1.220 




FONTE: RELATÓRIO de Presidenten ùo I á..Junta Deliberativa. 1943 - 49. 
COPEPAE, Economia Po mate, Curitiba t 19G3. p.. 3/l'2. ' 1 v. Anna 
rios estât.isticos cio I.E.G.E. - 1964 - 1975 c Relatórios cio 
I.D.D.E. 
)EO N« LOS. 
INDÜETEJAS DE EE^EEXÍXAEE/ÍTO TE: ERVA-MAT"^ NC; EETAÜO 
DO ?AE'.N* - EAETATEADAE EA .\VY: • COE. ,ECT -L IX? PAEAN'. 
IS90 - 1977. 
A NO 3 
D ::..:•:!:;TA': ENTC 1. . * 1* 1. ̂  i-.. — ̂  ..». i.' 
A ESOEIADA A 0U-





1890 o - O 
1891 2 - O 
1898 n 1 O 
1893 <-> ] . 
1894 o c. 1 
1895 o o 
1S9G O n í.. 4 
1897 n O A *X 
1898 O 2 4 
1899 o o 4 
1900 o o 
1901 o o 5 
1902 o ,1 G 
1903 o 4 ç 
1904 O 4 6 
1905 O 4 7 
1906 4 r* 
1907 O 5 7 
1908 " o 5 7 
1909 o • > - 7 
1910 . o 5 7 
1911 o 5 / ' 
1912 n 13 1 
1913 O 5 7 
1914 3 5 
n 
1915 O 6 9 
1916 O 5 
o O 
1917 • 5 .8 
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ADRO NO 100 - cont. 
ANO 
:> ..- X v. .1 .-:NV0 
E OUTRAS TNRÚ3-
TRTAR. 
L O . . - 1 / 
XRVA-MAT E] D':. .'.' 
1918 3 • J 8 
1919 3 S 3 
1980 4 r* ij 9 
1921 6 r- 9 
1922 7 11 
1923 7 4 11 
1981 7 5 12 
1925 6 5 11 
1986 9 4 13 
1927 10 4 14 
1928 11 4 15 
1929 12 4 15 
1930 12 17 
1931 11 5 ] G 
1932 11 -
-» .1 O 
1933 9 5 
1934 9 O 1 ' , 1 
1935 q 
1936 9 1 
1937 11 .4 ' 15' 
X c t-' v.1 11 A 
1 
1939 25 O 30 
1940 25 5 -o 
1941 88 5 33 
1942 7 3.9 
1943 n O t 7 4 4 
1944 37 O <J D 8 
1945 13 
r-j i 20 
1946 13 9 OO 
1947 14 9 
o r' . .O 
1948 14 9 
o T 
1949 14 9 23 ' 
1950 9 11 20 
260 
Q U A D R O N O 1 0 8 - c ont. 
D H C D F I C I A M : : : T O D M N . D 
1 Ï - ' I , I R 
« . k\ A — M A T . T O T A L 
A T ; O D D • F , C A 
T R : V > • • * 
• K. .s. . . > I N D À D D D 
»R>-
? I A S 
\ ' Y * 1 - ' ' G 
1 0 5 1 1 0 1 1 2 1 
1 9 5 2 1 0 1 1 2 1 
1 9 5 3 L I 1 1 
O Ï L 
1 9 5 4 9 9 1 3 
1 0 5 5 1 0 8 1 8 
1 9 5 6 1 1 9 • 2 0 
1 9 5 7 1 1 9 2 0 
1 9 5 8 1 1 1 0 . 2 1 
1 9 5 9 1 1 9 2 0 
1 9 6 0 1 3 4 1 7 
1 9 6 1 1 3 4 1 7 
1 9 6 2 1 4 5 1 0 
1 9 6 3 . 1 5 5 1 8 
1 9 6 4 1 2 5 1 C 
1 9 6 5 1 2 5 
" ! 
J L i 
1 9 6 6 1 2 
R ; 
1 7 
1 9 0 7 1 2 
n 1 1 9 
1 9 6 8 1 6 9 ' 2 5 
1 9 6 9 1 5 
O ° A 
1 9 7 0 9 
O 
I_Ï 17 
1 9 7 1 8 
O i n 
..I. * 
1 0 7 2 8 7 15 
1 9 7 3 9 
R-, "j 4 
1974 8 5 
1 " O 
1 9 7 5 6 6 12 
1 9 7 6 7 5 I <-> 
1 9 7 7 7 5 1 2 




IXOÛETRT Y; AS E'.E.R'TETAE E TO O:-: ERV '•.-
ESTA00 00 "A : - POR :),'ç E)A.. 
1000 - 1977. 
. .. ; . j 
T-ï - T- « • • r*v ̂  ; i.\ E 4 . .. . : 
• • r T*"* TOTAL 
1090 - 1ED9 33 
1900 - 1009 0 0 40 62 
1910 - 1019 26 30 76 
1920 - 1929 79 43 124 
1900 - 1909 117 46 163 
1940 - 1949 227 73 302 
1900 - 1959 103 
• 
•97 200 
1960 - 1909 131 30 109 
1970 - 1977 06 50 106 
FORTE: AERUTVO da «Ttwta Oomercinï do Paraná. 
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UADP.O KO 110 
ACION.M,ID POP -A A ADCT .VO A: :;.. : : ::C 






C 'A ITAL 
POTRA A'FPP 710 
PIDTC . R 11.- IN • R .1 VJ J . . \ J J 
10 00 O - -
ry 
1801 O - -
n 
1802 3 - - 3 
18D3 3 - - 3 
1894 5 - -
1895 3 - 1 4 
1806 4 - A 
1897 4 - - 4 
1888 - 4 
1899 4 - A 
1900 4 - 4 
1-901 5 - - 5 
1902 6 6 
1903 6 6 
1904 6 - - 6 
1903 7 - - 7 
1900 7 - 7 
1907 7 - _ n t 
1008 7 - - 7 
1909 7 - -
J 910 7 - -
1011 7 - -
n • 
1012 n t 7 
1013 7 - - / 
1914 8 -
O 
1018 0 V.- - -
tA 
1916 8 - -
f^t 
O 








































FINNAS ON FINN-S 0F 
CAPITAI, C\PIT VIA NISTO TOTAL 
\ T « r* rr*» ' » T F» .IV̂  .! v,'F. ,-kj.» ; ;3TN ANCF'.IA'O 
8 - - i ) 
9 - 9 
9 - 9 
9 - - 9 
9 - o 11 
- 2 11 
10 - 2 M
 
10 - • 1 11 
10 1 o 13 
12 p 1- 14 
12 2 1 15 
15 I 16 
16 1 - ' 17 




1 A .ix 
14 14 
13 - 13 
13 - - 13 
13 - .15 
15 - - 15 
30 - 30 
30 - 30 




44 - - 44 
45 - - 45 
co - - 20 
22 - 2° 




23 - • - 23 
20 - - 20 
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_ 1 ̂  
i'-
vry-"' I.IV.XS île Pirm.-î?;, At; 
So Parr.nn. 
Jun t C o n r:rc ia 1 
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•UADOO m . 
r:: DO " • y,, y - , . - , | ^.-M.' NTS NO 
O''/';''. > ̂  ! 1 * ̂  *
 r 
r* • • IT I. T: •TOT'.; 0 •.gist r.oo ro:i .'.reo. . 
T • • 
V . » ' . -T:d;õ NOVOS. 1890 - 1977. 
r 1 " 
'.TI'.'I. . «.-IVO; 
\ rTfS'-« 
.'il'. O 8'- AO.JOOI ' 0 \ \ OUTNOS 
Tl'.: Av-i 
J. V..' L . 
1390 133 - i-nora 8 o 
1891 133 - ipnorn do 
1392 1.3:;, .i-gnorr. do 
1893 133 ' - i ~;norr. do 
1894 130 - do 
1893 180 8:50 1.000 
1896 180 850 1.000 
1897 130 850 1.000 -
1898 130 850 1.000 
1899 130 . 850 1.000 
1900 130 1.950 2.100 
1001 450 1.950 2.400 
1902 550 .L . 2.500 
1903 550 1.080 2.500 
1904 550 1.050 2.500 
1903 750 1.850 2.700 
1906 750 1.950 2.700 
•? O07 727 3.050 2.677 
1808 727 1.850 2.077 
IDO? 787 I C. : : O 2.677 
1810 727 1.000 2.627 
1011 727 1.000 2.627 
1912 277 2.350 2.627 
1913 277 2.550 2. G 27 
1914 277 O n ^ » 8.687 
1910 277 2.500 2.777 
1916 277 2.550 2,827 
1917 277 2.550 o n n l-A « c f 
266 
•jUADTïO -MO 111. cont. 
ANOS 
T> •*.-. r 
DM 
;MioiAM ;NTO D SN 4M. MM' MA?M 
ASSOCIADA A CUTNOS 
iwi.-AJO 
TOTAL 
1913 277 2.5.50 2„8ä7 
1919 407 2.650 5.057 
1920 3.057 2.650 5.687 
1921 3.057 2.650 r ; o n O 0 Oi> i 
1922 5.137 2.650 5.787 
1923 3.157 2.650 5 .787 
1924 3.860 2.650 6.510 
1925 5.060 2.050 7.710 
1926 5.240 6.150 11."90 
1927 6.490 6.150 12.6 10 
1928 7.460 0.450 13.910 
1929 7.760- 6.450 14.210 
1950 7.500 6.450 15.810 
1931 7.360 6.450 13.810 
1932 7.3 SO 6.450 13.820 
1953 6.050 6.450 1 : i . 4-80 
1954 5.830 •6 . • : 50 IM.MIA' 
1935 5.830 C .450 12.280 
1956 5.3 50 6.450 11.780 
1937 5.353 6.450 1 7 o, v.-
1938 5.353 6.450 I ! . 805 
1939 5.804 6.4ÏÏO 12.254 
1940 5.094 15.600 1 3.694 
1941 3. ;>4 5 20.600 24.14-5 
1942 4.134 21.100 O ;- • ' « ̂  1 « . 
1943 4.152 21.100 25.2-2 
1944 5.253 21.100 26.353 
1945 4.670 22.200 26.870 
1946 5.184 22.500 L. t t '.-.- 1 ' 
1947 6.484 26.500 52.704 
1943 7.634 26.50-0 33.934 
1949 5.494 26.500 31.794 
1950 1.831 37.050 38.881 
267 
•;UA:):?O NO m - coût. 
« . . . . . . 
ANOS os NAT : 
' * * ' 
•'.::sc'nv.oo a cuvags TO'111 * 
1951 2.531 41.821 
1952 2.351 41.150 4o.'i81 
1955 2.771 43.380 46.151 
1954 2.395 52.550 54.945 
1955 2.585 51.050 54.245 
1956 9.041 125.350 154.591 
1957 9.281 125.350 134.681 
1953 9.281 140.750 150.031 
1959 9.281 140.150 158.431 
1960 26.410 230.306 256.910 
1961 26.410 232.550 258.960 
1962 28.810 331.150 359.060 
1963 99.380 54-7.125 646.505 
1964 233.580 968.850 1.202.480 
1965 210.120 3.193.565 8 . 4-V/3 
1936 508.loG 4.906.021 5.214.151 
1967 310.980 7.469.595 7. 780.575 
1968 435.830 8.025.853 8.459.7A3 
1969 1.137.830 12.898.021 . 14.035.881 
1970 443.830 8.622.017 9 . Ou ( . o - : 
1971 337.880 9.259.536 9.577."OS 
3. <;» / íü 387.830 9.734.657 10.122. F 7 
1973 527.830 15.194.556 15.7,82.866 
1974 '167.830 17.044.536 17.512.560 
1975 467.000 16.922.556 17.589.530 
1976 867.000 24.812.536 85.793.530 
1977 1.462.000 41.166.177 A C, f~>C\ 'I T f 'JCJ. . U.Í.U i l l i 
70NTJ1S: LIV.a.8 <:e firr 
Diários 01'1 
".a s, c c n t rr t cs , 8 i i 
cia:: a» Arrrivo (ia v 
V'1-on. S/A s e 
-, :ai: a 8 or.ercia 1 
ao i-ara ne 
268n 
QUADRO NU 112. 
INDÚSTRIA'! H'' DRXMPICIANMRTP DD MPVA-MATR 
NO MSTADO PC PARANÁ. TIPO". Dl', FIRMA. 
1S90 - 1977. 
NÚMSROS vTVYT.VTOS 
ANOS INDIVIDUAI. TJMTT\P'S M 
RU Ai sDA.D !S 
S/A. 
1 
COOPRRATI7A ; TOTAí. 
1890 • • - o 
1891 O - - - o 
1892 O 1 - - 3 
1893 O • 1 - - o 
Í894 ] . O - - o 
1898 1 3 - - 4 
1896 1 3 - * i 
1897 1 ^ - - 4 
1898 1 o - - A. 
1899 1 - • - A. 
1900 1 ö - 4 
1901 O O 3 
1902 o 4 -
_ 6 . 
1903 « > 4 _ _ ri v3 
1904 o 4 - - : ! 1 
n V> 
1903 o 5 ' -
1 
j n í 
1905. 5 - r-» 
1907 p 
' 5 ! 
- - 7 





- - 7 
1910 r\ 5 • ! - - 7 
1911 n t« 5 1 
r-? 
t 





5 ' j 1 ~ í 
rn 
t 
1914 o 6 i 
-
0 1 > 




1916 1 7 -
e\ C.« 




U :>no MQ 112. - r-ont. 




y* . - • M - V t r • . 
- -
fc vt, v*̂  L O -
1 0 1 3 i r-» - - R 
1 0 1 0 1 8 - - 9 
3 0 2 0 - 9 - - .9 
- 9 - - 9 
1 0 2 2 i 1 0 - - I I 
1 0 2 3 1 1 0 - - 1.1 
1024 1 11 - - 12 
19'15 11 - 1 1 
1 0 2 G 1 12 - • - 15 
1 0 2 7 - 14 - - 1 4 
1 9 2 3 1 1.5 - -
1 - I G - - 16 
1 9 5 0 . - 1.7 1 '1 
1 0 5 1 - I G _ 16 
1 0 3 2 - I G - • - 16 
1 0 5 3 - 1 4 - - 14: 
1034 - 1 4 
1 
14 
1 0 3 5 - 1 3 - - 1 5 
1 0 3 0 - 13 • - -
1 
18 
1 o r v 7 - 1 3 -
O 
15 
1 r - r , 1 3 - o 1 «:: .1. V / 
1 0 5 9 15 - 15 8 0 
1 9 4 0 1 13 1 5 
1 e/.X I 1 5 o 1.5 5 5 
.10' '-2 O 15 10 5 9 
! 04 5 O 15 4 4 
r\ 17 4 n o 4 5 
1 .9 -5 1 15 4 
< % 
MG 
1 0 4 G 1 1 5 4 4 
O O 
104 7 1 18 0 ' 5 
10 4 3 1 1 2 G i ' : j 
104 0 1 12 G t\ O ' ' 
1 0 5 0 l 15 4 — 2 0 
270 
OU A ONO NC 112 - cont. 



















1 r\ a o 























































































FO? :i :0IV0 8 un ta Cor.-.crcial 6o Pai 
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'iU-'.IVAG KQ 113. 
TK'/ijS'i'i'.T iG nr?:G'-'J'-.T ":. 'vs :•• ? 
1890 - 1977 
AMOS IMJTVISU \L is; ;•::•: :.'.;! \ S''.D;:T;:T-< ̂  • r 
1890 - - o 
1891 - o - - O 
1892 - n l 3 
1898 - o 1 - 3 
1894 - 2 1 - 3 
1895 - - > O _ A 
189G - o - A 
1897 - n o 
_ 
1898 - o - - 4 
1899 - •'> n -
1900 - o 8 - 4 
1901 - 1 ' - 5 
1902 ' 1 • 4 1 - ö 
1903 1 4 1 • _ G 
1904 1 4 1 _ 6 
1905 1 A n ( A 
r _ 7 
1905 ' 1 5 î 7 
1907 1. 5 ,i _ ri Í 
1908 I 5 i j. _ 7 
1909 ]= 5 1 _ 7 
1910 1 G _ 7 
1911 1 6 _ n ( 
]QV. 1 6 
r 1 1 
ID 13 1 G _ 7 
1914 1 G _ o 
1915 1 G 2 9 ' 
1916 1 6 1 • O 
1917 1 6 _ O O 
1913 1 6 _ ^ J 
272 
•ÜADRO Nfi 113. cor t. 
ARCO T V r
1 r-rrsti • >• 1 « X ; ; - » U •CÊNICA IGNORADA GR. AO* 'IN 18' 
r • -
t .o\t • r X v> . . i.i 
1019 1 7 - 8 
1920 9 - - 9 
1921 1 10 - - 11 
1922 1 10 - -
* 
11 
1923 1 10 - 11 
1924 1 11 - 12 
1925 1 10 - - 11 
1926 1 18 - - 13 
1927 1 13 - - 14 
1928 1 14 - - 13 
1929 2 14 — - J.0 
1930 - 17 - - 17 
1931 -
* 
-16 - - 16 
1952 - 16 - - 16 
1933 - 14 - 14 
1934 - 14 - - .1.4 
1955 - 13 • 
-
13 
1936 13 - • - 15 
1957 - 14- 1 15 
1933 - 14 - 1 15 
1939 - 14 o 14 30 . 
1940 - 15 - 15 <•1 ' 
1941 - 17 - t r* lO 3 3 
1942 - 17 1.» 19 39 
1043 - 16 5 O T 44 
1944 - 17 4 45 
1945 - 15 - n o 1..KJ 
19.46 - 13' <> 7 82 
19-17 - 14" o < 23 
19 18 - 15 o - 0 
r-i *-» 
1940 - 15 o 6 23 
1930 - 17 1 o 20 
273 
OUADiîO .NO 113. cont. 
ANO.'-. INJIVÏAÎ: '.o OÏ.'NIOA T,-̂ -. • • V ; . ; - t t * « aí = -r • : -r , M I i : -, • . ». i. . X . j , TOT 'J. 
1951 IP, 1 ' > 81 
1.952 - ia 1 21 
1955 - 18 1 O n n 
1954 - 15 - .0 .L » > 
1955 - 15 18 
195G 1 15 • 4 20 
1957 1 15 -
j 20 
1953 o 15 - 21 
1959 2 14 - 80 
1930 o 12 - - - 5 17 
ISõl - 11 - G 17 
1962 - 14 . - 5 Í9 
1963 12 6 1 o 
1964 - 10 . 6 13 
1963 - 12 - 17 
1966 - 12 - 5 17 
1967 1 T O .L - 10 




1970 O rs V > - r» 17 
1971 5 9 - o 17 
1972 9 - r; T J.O 
1973 O 9 14 
1974 n • . . . 1 ~ 
1975 o D O 
1 <— 
J. . 








FONTE$ • AEAUIVO <ln Junta Oonorcinl do 'Paraná. 
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QUADRO NS 114 
INPFJSTPT A ' D "A'; A'T Cl ' MANTO DA • r -.-MATE 
RO DATADO '-> .' 1 • 1390 - 1977. 
CAPITAL R" A. AL AT: LADO PO ANO C EUESIEOS NOVOS. 
MEDI, A > MÓVEIS 
ANOS 'PT:T EAATÍ: PP.A-E. - ••Tv.r •. • -f ^ .-v. T TOTAL 











147 - * _ 
1898 
.150 — _ 
}897 
150 850 1.000 
1898 
150 1.070 1.220 
1899 
210 1.200 1.500 
1900 290 1.510 1.800 
1901 370 1.730 2.100 
1902 
450 1.950 2.400 
1903 570 1.950 2.520 
1904 




1908 701 1.050 2.Í551 
1907 - 736 1.050 TE 5 06 
ICOC ípr ' o 1.940 2.672 
1909 n-sn 1.030 2. «57 
1920 
• 637 A. 010 2.047 
1911 547 2.090 .•:.• "T 
191.?. 457 2.170 2.027 
1915 3G7 2.290 2.057 
1014 277 2.420 2.097 
1915 277 2.4 GO n - ; , , . i ' 1 
191G 277 2.520 2.797 
1917 
........ . 
V.1 / v . 2.580 2.883 
275 




1 9 2 0 
1 9 2 1 
1 9 2 2 
1923 
1 9 2 4 
1 9 2 5 
1 9 2 6 
1 9 2 ? 
1 9 2 8 
1 9 2 9 
1 9 3 0 
1 9 3 1 
1 9 3 2 
1 0 3 3 
1 9 3 4 
1 9 3 5 
1 9 3 6 
1 5 3 7 
1 9 3 8 
1939 
1 9 4 0 
1 9 4 1 
1 9 4 2 
. 1 9 4 3 
1 0 4 4 
1 9 4 5 
1 9 4 6 
1 9 4 7 
1 9 4 0 
1 9 4 9 
1 9 5 0 
1 1 4 - cont * 
N..VTA.Î OA 
NVA-NATO 
TO o . 8 ; : v ' . T O AS 
S O O I A O A OUTROS RARO. 
T O T A L 
8 5 5 
1 . 4 0 7 
1 . 9 7 9 
2 . 5 5 1 
3 . 2 4 2 
3 . 6 4 6 
4 . 0 8 7 
4 . 7 5 7 
8.802 
6 . 4 0 2 
6.862 
7 . 2 8 6 
7 . 4 6 0 
7 . 1 7 4 
6 . 7 8 8 
6 . 4 8 2 
G . 0 7 6 
5 . 0 7 5 
5 . 5 3 9 
5 . 3 3 4 
4 . 0 8 7 
4 . 0 8 1 
4 . 5 8 6 
4 . 1 4 6 
4 . 0 3 6 
4 . 3 5 1 
4 . 6 7 9 
5 . 1 4 0 
5 , 8 4 5 
5 « 8 0 5 
5 . 3 2 5 
4 . 7 3 5 
. o 
2.610 
2 . 6 5 0 
2 . 6 5 0 
2 . 6 5 0 
2 . 6 5 0 
2 . 6 5 0 
3 . 3 5 0 
4 . 0 5 0 
4 c 810 
5 . 5 7 0 
6 . 3 3 0 
6 . 3 9 0 
6 . 4 5 0 
6 . 4 5 0 
0 « 4 5 0 
6 . 4 5 0 
6 . 4 - 5 0 
6 . 4 5 0 
G . 4 5 0 
6 . 4 5 0 
-A 'ir-, kJ * 'O J 
11.110 
1 4 . 0 4 0 
1 8 . 9 7 0 
10.000 
21.220 
2 1 . 5 6 0 
22.600 
2 3 . 6 1 0 
A- .0:0 
8 7 . G 5 0 
3 1 . 1 0 0 
3 4 . 0 7 0 
3 . 4 6 5 
4 . 0 3 7 
4 . 6 2 9 
5 . 2 0 1 
5 . 8 9 2 
6 . 2 9 6 
7 . 4 3 7 
8 . 8 0 7 
1 0 . 4 3 2 
1 1 . 8 7 2 
1 3 . 1 0 2 
1 3 , 6 7 6 
1 3 . 9 1 0 
1 3 . G 2 4 
13 c : !• A ': 
1 2 . 0 5 2 
1 2 . 5 8 6 
1 2 . 1 2 5 
11.080 
1 1 . 9 8 4 
1 5 . 2 6 7 
1 5 . 7 4 1 
1 8 . 4 2 0 
21.116 
2 3 . 9 3 6 
2 5 . 5 7 1 
2 0 . 2 3 S 
2 7 . 7 4 0 
20.485 
8 0 . 5 7 3 
5 2 . 0 7 5 
35,855 
57.84:4 




CI ADA OUTROS PAPOS 
TOTAL 
1051 2 * Ü O 37.486 40.438 
1952 2.322 42.736 .45,GG8 
1955 
2.485 45.656 48.141 
1954 
3.827 62.816 GO.043 
1955 5.217 79.656 .84.873 
1950 G.519 99.130 105.640 
1957 
7.89G 118.450 126.346 
1958 
12.659 154.221 166.880 
1959 
16.133 175»661 I91.7S4 
1960 
20.038 216»821 236.859 
1951 
58.058 298,096 336,154 
I9G2 
82.918 462.030 544,954 
19 G 5 
119.660 1.054.643 1.174.508 
1964 
176»004 1.890.742 2.066.746 
1955 
232.458 3.417.051 5.649.459 
1566 
299.738 4.912.377 5.212.115 
1957 480.588 7*298.211 7.778.700 
19(38 527.730 8.383.901 8.911.651 
1009 
ÕO3.G70 9.250.604 2.784.274 
1970 
54.904 9.705.617 9.758.521 
1971 
567.430 11.137.753 11.705.183 
1978 
43O.450 11.907.050 12.400.480 
1973 437.664 18,627.160 14.064,824 
1974 545.498 16.741.7G0 17.28O.258 
1975 758.532 28.028.0G4 25«. 788 C 590 
1976 _ 
1977 
FONTE: AR -UIVO da Junta Comercial do Paraná. 
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CUADRO RO 115« 
'i EPIAS. QUINQUENAIS 
INDÚSTRIA PR EENEFICIAKENTO RR ERVA-T-I ATE NO ESTADO DO F.R-LAN.' 
CAPITAL INICIAI. R:AH:-TRADO ROR ANO, (RR CRURRIROG NCFCEp. 
1890 - 1977. 
ANOS BENEF. DE ÍLVES ÉENEF. ASS. ILE ICS TOTAL 
1890 a 1894 136,40 - ignorado 
1895 a 1809 150,00 820,00 1.000,00 
1900 a 1904 525,00 1.950,00 2.370,00 
1905 a 1909 736,20 1.950,00 2.686,20 
1810 a 1914 457,00 2.170,00 2.687,00 
1915 S 1919 303,00 2.580,00 2.883,00 
1920 a 1924 3.241,60 2.650,00 5.891,60 
1925 a 1929 6.402,00 5.570,00 11.072,00 
1930 a 1934 6.738,00 6,450,00 13.238,00 
1935 ^ 1939 5,554,00 6.450,00 II.984,00 
1940 a 1944 4.035,00 19.000,00 25»933,GO 
1945 a 1949 5.803,20 24.300,00 30.198 j RO 
1950 a 1954 2.331,80 48.786,00 43.067,80 
1955 a 1959 7.805,80 118.430,00 126,845,00 
10 GO a 1964 82.018,00 460.036,20 544.054.20 
18 05 a 1909 480.588,00 7.ROE.Ell,00 7.778.700,08 
1970 a 1974 . 435 c450 J 00 11.967.050,40 12.400.486,40 
1975 a 1977 938.000,00 87.667.083,00 28,599.008,00 
FONTE: AEÇÍEIFO da Junta Concrcial Í'O -Paraná. 
278n 
::;UA'Jt?U NG 116. 
, r :u:ncnHOS 
P;tlncü'a 
CurU iiKi 
r>ontn ~~l:"'cr:;Rn , 
I? D. r :;'U 1 ::l2;~.1 ê ~ 
l:io. ~·~c ~:.:l~O 
COJ·.1pin:~;. G.l"t-:::)clc 
t{'ei::-:0i r::: ;ljO:l!"CS 
I.éll1Ll 
::.;. ~: i ~:1. ; c 1 
II.;'Llit1IV.:-: 
IlÜl~;!Dc;n 
;~~c :.: Ol,J çns 
G l~ ar;~ i.1. \1.'1 
Irrlti 
DívÜ,(l. 
Ce.i:ifiO l.;Dr ~~·o 
~1or.i J ;~lr'd :i.::1 
N'(] tn . .l 
C"I""""'T"''''''''' .1 ~ "": _',. I •• " • v ~ • , 





L~rnnjeir~8 do Sul 
I)i tnn:7;tl 
Outro::] 
I ~ onu .1.v ..... I 
1 1. 2 1 
.-
1 1 ). ,., ... , 1 
4 5 7 7 11 1,1 
, 
?C:,~I~' .. ~: A:~QUI"'~rc <1n. JU11tn Con1cl~cinl t:o 1::;;).f;:11;!. _ 
Observação: Outros inclui todos os munic~pios mencionados que nao 
apresentam estatlsticas isoladas. 
1 1 
QUARIíO NC? 1 1 7 . 
TONi:::.T.r; NN LIDO'IIVM;". - (19/14 - looo) 
L;\~.0 J U N I C N . 
ANO -T .T:I::>. 
1 9 4 4 
1 9 4 5 
1 9 4 6 
1 9 4 7 
1 9 4 8 
1 9 4 9 
1 9 5 0 
1 9 5 1 
1 9 5 2 
1 9 5 5 
1 9 5 4 
1 9 5 5 
1 9 5 5 
1 9 5 7 
1 9 5 8 
1 9 " 9 
1960 
1 9 6 1 
1 9 6 2 
196" 
1 9 6 4 
1905 
.1. ^ 
1 9 5 7 . 


















1 4 2 
1 3 9 
1 3 1 
2 3 2 
2 4 1 
203. 




1 9 7 1 
.» unta Corereir.l o o 
280 
OU A DEO >:Q IIS» 
'"̂ TQ T̂" M';1'"' r y >\y t-y<> 
R-PFTOROT-.O V : / . O X J O , (1044 - 1074) 
PUPPY VROO Y-; T.T-UTOE:.: ITEDIATA. 
1 0 4 4 - 9 1 , 4 
1 0 4 5 - 1 7 , 5 
1 0 4 6 - 4 , 0 2 
1 0 4 7 - 4 , 0 2 
1 0 4 8 - 4 , 9 
1 9 4 9 - 4 , 9 
1 9 5 0 - 1 , 4 3 
1 9 5 1 - 3 , 3 
1 9 5 2 - 1 7 , 9 
1 9 5 5 - 5 2 2 , 5 
1 0 5 4 -
1 9 5 5 - 1 , 0 8 
1 0 5 8 - 5 4 , 6 8 
1 9 5 7 - 53;.: ( 
1 9 5 8 - 1 3 7 , 9 
1 9 5 9 - . 1 2 6 , 8 
1 9 6 0 - 1 0 4 
1 9 6 1 - A O
 r7 '.<L O , / 
1 9 6 2 - 5 , 6 5 
1 9 6 5 - 09.:', 
1 9 6 4 - -
1 9 6 5 « 100;0 
1 9 6 6 -
—» 1-fPf/ ) ( yo 
1 9 6 7 - 3 0 7 , 6 
1 9 6 8 -1 0 6 7 , 4 
1 9 6 9 - no?:: 
1 9 7 0 - I 0 8 ' ; i 
1 0 7 1 - 1.05-:; 
1 0 7 2 - ] 09SS 
1 9 7 5 - 2 8 , 
1 9 7 4 -1 4 7 7 R 
281n 
QUADÎÏÛ- NO 119 
Noro;o:; umio^O •TT, 
OUCNI :*•?'?'.ON T.T ;UTO ::; (IOÔO - 1970) 
108 
1 9 5 9 
1 9 G 0 . 
1 9 Q 1 
1 9 0 2 
1 9 6 3 
1 9 5 4 
1 9 6 5 
1 9 6 6 
.1.967 
1 9 6 0 
1 9 6 9 
1 9 7 0 















1 6 4 
1 5 5 
1 5 3 
106 
1 0 3 
108 
105 
1 2 4 
1 5 3 
143 
1 3 G 
:I70 8a Jur.tr- Oonorcinl .o 
282 
;U.\D':10 KQ 120 
SÃíI?. DE G ';, ,cy ; ;,,Pv. CA: IV-J, 
TP^O JUNIOR. ( ID 4P, - 1073 ) 
ANO 7 C A P I T A L 
r • - —• 1 -
lX.. J A : CAD '.L 
DD PA...ÇC 
c. pp'j.< 
1942 10.000 52,0 I.D. 231 
1943 15.000 55,1 ."i r? O O ' • .•:. ( * Ks 
1944 15.000 58,4 ' i ̂ • 0 0 C3 
1945 15.000 61,9 A o' :'.-.-Ou 
1940 15.000 65,6 rs o o 
1947 20.000 GD, 5 28.777 
1948 20.000 74,6 20.510 
1949 20.000 79, G- 25.126 
1950 25.000 84,7 20.510 
1951 25.000 89 , 7 27.871 
1952 25.O00 97,5 25.041 
1953 2o.000 1.00 25.000 
1954 P.5.000 1.10,1 22.707 
1955 25.000 1.17,7 21.240 
1956 100.000 IP 1,4 O > ̂  r: rp -> 
1957 100.000 151,3 76.220 
1953 135.000 M l , 5 05.541 
1959 155.000 14 9, D 00.405 
1960 135.000 165, G o r * r> Ow • O JLO 
1961 1.40 .000 180,5 77.508 
1962 P.Oü.OOO 190,0 105.2G3 
1.963 240.175 19':, D 127.DL D 
1964 1."20.000 198,6 064.053 
1965 2.214.000 DOA, o 1.100.000 
1966 2.24 4.000 214,4 1 f\ /'. r> r\ * 'i • - » Ù-. 
1967 2.244.«00 - - - t ' r\ r\ /•> r* • viu- * 
1968 5.950.000 245,0 .1.425.081 
1909 5.D30.000 
r. -, O / « 1 2.222.G57 
1970 5.950.000 r>0~ ri -,J , . . 2.020.352 
1971 5.950.000 558,1. 1 .085.075" 
1972 5.950.000 41 ?, 4 1.442.771 
1973 • 10.500.000 474,0 22.111.457 
PC'i'i'D: AP UTVO tin Junta 'J0:;icrcir.l .do Para:-.'.. 
Obs.: O últiv.io capital re-cistrndö na Junta Do-ibrcial, 
Leão Junior, àr.t-:: Pe ID75. 
283 
•ü.V.)iíO NO 1 1. 
; •> ;T 0 v T :"j. 
)TN!!o: UNTOCS 0 1 i '.-4 i- }. • ."// . , « 
1955 - 1977 
'0.0 3 J ' • •» ' V 
F.; / .(. : 
, , : . . . 
-
1053 8.851.',00 100 8.230 oo 
1954 8 . :;.3ü, 00 110,1 7.445 00 
1955 8.830,00 117,7 6.902 r'
s. / s : 
1956 . 15.000,00 121,4 10.530 00 
1957 15.000,00 151,2 11.435 00 
1953 15.000,00 141,3 10.610 00 
1959 15.000,00 J-'- u, ... 10.054 Oo 
1980 87.000,00 163,6 •I ::.'•„ j. v. * vW 
1901 , 27.000,00 180,5 14.058 OO 
196.8 40.000,00 100,0 • ! ; 1 « Oao 00 
1963 50.000,00 192,0 '"•3. O'"1 o 00 
1964 100.000,00 198,6 ok:- . 382 00 
1965 600 .(>00,00 204,0 204. u s '- .0 
1966 358.000,00 21-,.!: •:a; .) . 003 00 
1967 074.000,00 0:.vi, 7 •:ru) O,:.;:; o;'/ 
1968 ( ...>7.88..'. • 00 * 245,6 30V.441 00 
1969 800.000,00 267,7 .... •'•.>» u't.t. Ow 
1970 1.005.017,00 ! .-jeI-- o ...., 842.775 00 
1971 1.005.017,00 383,1 'S.' ; .540 00 
1078 1.8.82.356,00 j /II • ! S J. ... , ' >71 n .'••<.1 . . ..... O0 
1073 1.232.530,00 474,8 205.008 •80 
7 fir? A I a 687, ? 10:;. 544 00 1 
ons: 
j 
J. «•.*..'... j 780,5 100.520 ' !0 
1976 1 .250.533,00 1102,3 no.o.
 :í 00 
1977 3.108.713,00 j 153 3,1 
i 
. \(\(. . - . « • ' .J • > •' /O
FONT 8: '.F"l TYC 8o Junta Como rei al 8o l'arma. 
Oos.: 0 .-mo base to..;ar!o foi o tio 1053. 
284n 
"ÜADDO NA: 122. 
>'AMA, D : CM AA:IM.AA A'A AG ME L A.ATA 
• ' • « 
1944 - 1966 
ANO V A1 ,'J.'.' ! IP '.E 
• . 
. I MA 1 -.•..: CA-F-L 
Ã .: A : A 
C '.PI A '.T.- A .AP 
1944 1.000,00 5S, 4 1.712 
1945 1.000,00 61,9 1.616 
1946 1.000,00 G 5,6 1.524 
1947 .1.000,00 G 9,5 1.430 
1948 1.000,00 74,6 1.540 
1949 1.000,00 79,6 1.256 
1950. 1.000,00 84,3 1.179 
1951. 2.500,00 80,7 2.737 
1952 MOO,00 97,5 . 2.564 
1055 ::. SCO, 00 100 2.500 ' 
1954 - 2.500,00 110,1 2.271 
1955 .-.'.500,00 - 117,7 O Ï <1 
1956 10.000,00 121,4 r> /•> rj O..,-.; . 
1957 .10.000,0 0 1 o 1, 2 
• 
'7 l\ O O 
' . V . . . . , 
"1 Cl'-' o i. 1/> 10.000,00 141,3 7.077 
1059 1.0.000,00 a . . .J , -, 6.702 
1930 62.756,60 1GS, 6 38.560 
1963. GS .756,GO 180,5 34.708 
1962 GD.7S6,60 190,0 53.030 
1933 G'A. 756, GO IO" o •>-••>•• 1 -J 32.553 
1964 10^.000,00 19 o, o 51.360 
1965 176.715,00 204,0 A, G . 6 25 
1966 285 .IA: 1,00 n 1 A 105.000 
FONTE: AU':inVO da Junta Comerciai cio larnná. 
Obs.: 0 ano base tornado foi dc 1055. 
0 indico £cral dc Preços utilizado rarn ciei'lactação das sé-
ries de • de -capital nas firmas /cão Jur.ior, Foin h on Unidos Fras.il 
Hâte S.A. o Adalberto Araujo S.At. foi dividindo de u:T. equivalência 
feita entre o "índice do Produto Deni" òou br.se ow. 1.940 ate 1970.* o 
* ' 
o "índice ílcral t.c Preços"- co;a base o..: 1555-57 ale ouluNro do 1377** 
Demos o nome de "Indico Geral dc Preços a nona coluna dc ín-
dices !|ue .sur .iu. 
* CONJUNTURA ECONÔMICA, v. 25, n» 9, 1971. p. 92. 
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EXPORTAÇÃO DE EHVA-~IATE PARA O EXTERIOR smtA .. 'DO AS CLASSES BE:\ERICIADA E CANCHEADA 
(l!HO- 1965) 
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GRÁFICO NQ 12 
VALÔR DAS EXPORTAÇÕES DE EHVA-!>lATE PARANAENSE PARA O EXTERIOR. 
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REFLRLNCIAS • IHUI.TOGRAKICAÍÍ . 
a) Fontes primarias. 
ARTIGAS, Antonio Souza. Relatório apresentauo pelo Presidente- Enge-
nheiro Antonio Souna Arti-as a Junta do 1 iberativa do instituto 
cional do Mate em março de 1959. s.n.t. 2o p. Mimcoijr. 
ATA de fundação das Indústrias Adalberto Araujo S.A. a 5 dc fevereiro 
de 1944. In: S.As. e Diários Oficiais 1911. Arquivo da Junta Co-
mercial do Parana. 
ATA da Assembléia Geral Ordinária das Indústrias Adalberto Araujo S. 
A. em 28 de abril de 19GG. 5 p. Manuscr. 
ATA da Assembléia Gera1 Ordinária das Indústrias Adalberto Araujo S. 
A. em março de 1932. 3 p. Datiloyr. 
ATA da Assembléia Geral Ordinária de 51 de março de 1967 das Indus-
trias Adalberto de Araujo 3.A, Arquivo tia Junta Comercial do Pa-
raná, Datilogr. 
CONSTITUIÇÃO da cooperativa de produtores de Mate Vitória Ltda. a 20 
de setembro de 19G2. In: CCOiT.ÜATIVAS 1962. Curitiba, Junta Co-
mercial do Parana» Mimeocrr. 
CONTRATO social nQ 6.278 de 1C dc jul 1929. In: PIRMAS 1929. Arqui-
vo da Junta Comercial do Farana. 
CONTRATOS: 1S93 - 1977. Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
CCOFSRATIVAS: 1937 - 1977. Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
DI3TRATC3: 1893 - 1977. Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
L',NTRTA'1'STA com o Dr. Harry V.ekcrlin, c::-prcr-ider.tc do I.N.M. a 10 de 
janeiro de 1977. 8 p. Datilo,'-,r. 
..NT INVISTA com o industrial Adalberto Carvalho de Araujo Jr, realiza-
da a 16 de setembro dc 197-1. 2 p. . Jatiloyr. 
:1\T::::\*ISTA cor.» o industrial Adalto C. dc Araujo, realizada a 20 de 
setembro de 1973. 9 p. Datilo^r. 
IT.TRMVISTÁ com o sr. Arthur de Oliveira, funcionário da Leão Jr., rea-
lizada em 19 dc setembro de 197 1. 1 p. Manuscr. 
2NTRPVI3TA com o sr. Glauco de iíarros Furtado, diretor da Empresa Moi 
nhos Unidos Brasil Mate-S.A. a 22 de junho dc 1976. 3 p. Dati--
lo gr. 
iiYTíGVISTA com o sr. Jor-é Lacerda. Jr., empresário da Moinhos Unidos 
Drasil-Mate 3.A. realizada a 27 de abril dc 1976. 14 p. Dati-
lo&r. 
làSCIIITURA publica de Constituição da sociedade anônima Moinhos Uniuos 
Brasil-Ma te S.A. In: ATAS e biário:-- Oficiais, 1933. 2 v. Meg. 
nQ 15.109. Arquive da Junta Comc-rcial do Farana. 
FIPJ-IAN NETO, Pedro. Relatório apresentado pelo presidente- Pedro I'ir-
nan Neto à Junta deliberai iva do 1 ns l i 1 n 1<: Nac i oua 1 cio .'-iate cr.; ou-
tubro dc 11)30» 8-i p. Mimcogr» 
316n 
• Ivdatório apresentado p^Io- pres idente Po.dro Firnatv Xetc-
a Junta de 1 .iberativa do Tn st i tuto' Xacior.a-l do Mat e em outubro de 
1939. 84 p." Mimcogr. 
. Relatório apre sen tado pelo pres idert e-Dr. Pedro Firnum 
Neto a Junta deIibcrativa do íns tituto te e..-. marco 
de 19GO . 51 p. Mimeogr. 
. Relatório apre sen tado pelo presidente Dr. Pedre F:i.r;:inn 
Neto a junta deliberativa do Iast ituto .'.'acionai do .Mn te e::i outubro 
do 1900. 40 p. 
FIRMAS: 1893 - 1977. Arquivo da Junta Comercial do Paraná. 
INSTITUTO NACIONAL DO MATE. Relatório nQ 1 apresentado a diretoria 
do Instituto Nacional do Mate em abril de 1059, pelas divisões cie 
defesa tia produção e controle de i.iercado» !íio de Janei.ro, 1939. 
44 p, . . Miineogr.' 
. Controle de mercado. Raciona 1 ir-.açao da Industria do 
Mate} informações .referentes às industrias Adalberto Araujo 3.A» 
Ponta Grossa, 8 de dezembro de 1939. Rio de Janeiro, 1339. 1 p. 
Datilogr. 
LACERDA, José Jr. Anteprojeto auro^ent :;do polo ar. Jose Lacerda Jr., 
representante e presidente .'.lo ,'j indica to tia Industria do Mate P.Q 
Parana, que constitui a co:is i-ssao coordenador,.! dq expox'! r.çao de er-
va-aiatc» Curitiba, 19(31. 4 p. Datilov;r. 
LIMA, Jorge de. Relatório apresentado ::clo Presidente Jorr;e de Lin:a 
à Junta deliberativo, do In; ti.tu t o X, i c ioiui 1 do Mate c n> outubro de 
1963« Rio de Jtincirot 1903. 10 p, 
. Relatório apresentado à Junta dei iborat iva do Institu-
to '.'acionai do Mate cr;; IS cie outubro de 19.33. Rio de Janeiro, 
1903. 49 p. Mime o gr,, 
__________ * Relatório apresentado à Junta deliberativa do In s tií i; -
to .'-.acionai do Mate em 1(3 de ;:;arço do 1903. Rio ue Janeiro, 19G3. 
31 p. Mimoogr. . 
.d.liiRIRA, Marisa Correia de. Cs tu do da erva-mate no Paraná: 1939 -
19G7. Curitiba, Universidade federal do Parana, 1974. 133 p. 
Dissertação de Mestrado. 
PARANÁ. 
Secretaria de Viação e Obras Publicas. Coplan. Re.^ionali-
zaçao do Parana: arca c população 1907. s.n.t. 33 p. vlmòogr. 
POXCC FILMO, -Generoso. Re la tório •rr.--.-iil à Junta deliberativa 
pelo presidente Dr. Genero.so doar.:.- , iiho o::i m.-.rço dç lí) • i G. R i o à e 
Janeiro., Instituto Nacional do .'iate, -194(3. 37 p. Mi:acogr. 
. • Relatório apresentado a Junta deliberativa do Ia s t i tu-
to Nacional do Mate pelo presiuonte Generoso Ponce Milho ~ 
março de 1919. Rio de Janeiro, instituto Nacional do Mato, 19-19. 
143 p. 
. Relatorio apresentado a Junta deli.berativa do Institu-
to Nacional do Male cm outubro de 19 19. Hio .de Janeiro, 19-19. 
180 p. Mimcogr. 
. Relatório apresentado à Junta deliberativa do Institu-
to Nacional do Mato em outubro de 10Í7. Rio de Janeiro, 1947. 
127 p. Mimcogr. 
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